
DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS.

O «Diario Official» e o «Diá-
rio do Congresso» estão stes
jeitos a assignatura e venda:
avulsa distinctas. (Art., 1°1
n„, 55, da lei n. 3.446 2 de 31
"fle dezembro de 1917.) --

O preço da assignatura
«Diario do Congresso» é de
24$ por anno, e os assignantes
terão direito ao recebimento.
dos exemplares correspon-
dentes a toda a sessão legisla-.
1iva annúal, embora publicas
Oes depois de encerrados os
respectivos trabalhos..

As aseignaturas para o «Dia-(
rio do Congresso deverão ser
tomadas. até 30 de abril pro
mimo vindouro, não tendo di-
reito ao recebimento dos exem-.-
piares já publicados aquelles
que requisitarem assignaturas
&pois dessa data.,

Para a venda avulsa regula-
tão estes preços: $200 exem-
plar do aia .; $300 exemplai"
atrazade..
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Ministerio da Guerra Portaria —	 IMMUM tialftkLin	 !Mn!
pediente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
— Expediente das Directorias Gemes
de Contabilidade, Correios e Telegra-
phos e Correios, Inspeetoria Federal
de Portos, fios e Canaes„

Ministerio da .Agricultura. Industria
Commereio — Expediente da Dire-
ctoria Geral 41e. Agricultura e serviço
de Povoamento do Sédo.

Tribunal do Contas — Diario dos TH-.
bunaes — Termos do contracto
Noticiario — Marcas registradas
/lendas publicas — Editaes e avisos—.
.Sociedades anonymas — Patentes ile
invenção — Annuncios:

.S.UM MART O,

ACToS DO PoDER EXECUTIVO:.

Decreto n. 12.051, que . ouloriza
sUbslituição por outros mais peSados
los triIbos entre os kilometros 360 e

'380 do ramal de Tibagy, e entre as
Ilstações de Recitai] e Bury, do ramal

ltacaré,	 F.strada de Ferro soro.
Cabana.

CellETARIAS DUI ESTA
linislorio da justiça e Negocios
rio" .1.1x pedien I e das Directorias
de .Tust.iça. Contabilidade e Geral de
:Sande Publica.

flinisterio das flelaciles Exteriores
Relatorio-do Consulado em Braga.

anniskrio da Fazenda — Titulo — Por-
-- Conselho de Fazenda --

•pediente das Directorias do Gabinete
in Thesouro Nacional. Despeza

Patrimonio Nacional, Estatistica
Eoninterrial, Recebedoria do Distrieto
'fode.ral, Imprensa Nacional C Diná°

InRpeet.orla de Seguros.

ama,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•n•n•••••n•••• .....nnnnn•n•••• .••01.0.n•n••

DECBETO N. 12.051	 fiE	 mmot;
DE 1918

-Autoriza fl substituicão por '.1..1s mais
pesados dos trilhos entre os kilome-
ros :360 e 380 do ramal de Tibtin e

entre as estações de Redimi e Bury da
ramal de Itararé da Estrala de Ferro
Sorocabana

O Presidente da Republica (5 Esta-

parte ao que requereu a Sorocalem
los Unidos klo Brasil. attendendo em

Bailway Company, derreia
Ar t. 1.° Fica autorizada a sidesti!ti--

Cão de trilhos cio typo de 20 its por
metro corrente por Outros novos c.o Si)')l
de 37k,200 nos trechos comprebendidos
entre os kilometros 360 e 3S I ) dl.. ramal
dc Tibagy e e/1 re as estaçóes de ri e. -
í'tlian e Bury do ramal de liara; da Es-
trada do Ferro Sorocabana, sel; a Nu-
dição estipulada no artigo seguinte.

Al(. 2.° Nos termos do art. 138 da lei
n. z3.151, de O de janeiro do corrente
anilo. será levada- ti conta do capital
dos ditos 'limes a differença entre o
valor dos trilhos novos e o dr,s
retirados, COMO VI instai da eseciptura-
çtio da companhia e docum (eun-.
probalorios, sem -considerar a impei -
lancia	 correspondente á	 sletiectufio
deste malorial. bem assim 1.1.wa des-
peza tio assentamento e de „ransporte
ou outra proveniente da mesnc. substi-
tinção .

Art. .3." Os trilhos T0$ 11-3105
pertencendo ti companhia. oue podecá
dispôr deites como entender.

Rio do Janeiro. 3 de abril -10 1018, 9in
da in(lependenria e 30" da flr el.i ie.

WENCESEW ¡DM. P Gr.,ME:;.,
Auorst T	 e s rir Lura, 1

Ministerio da Justiça e

Negocios Intenores
DIRECT0DIA OE 51i4T1Ç-.Ç

Por portarias de 8 do corrente tuez:
Concedeu-se exoptatar, alim de (pio posiia

ser cumprida. á carta roga toda emiedida
pelrés justiças da comarca de Unira, os Repu-
blica Portugueza, ás desta CapitAl, a
monto dede Guilherme Alves Ferreira da Silva.
para ritaç -io de Domingos José liobaliidio
sua mulher e de Sentiu' Má 110211)110,
acção executiva por fôros, movida contra os
mesmos.

- prorogada por seis mezes a licença con-
cedida ao Dr. Carlos Ma tto:,:o Sampaio Corri:a,
para tratamento de sua sande, com 0-.=, venci-
montes a ene tiver direito, na forma da I
lei..

- nomeado o Dr. Josias dc 3fello Gama, •

dieo ta( Casa. de Correcção desta 4 ; apical.
para exercer interi_namente o togar de nie-

•
Epedierrte de s d.e març; de 10

Declarou-se ao comtuandante da Brigada
Policial, para os tias convenientes e cio res•
posta ao officio ti. 07, de 6 de leverhro iiiLimo
que, na conformidade dos ai. io u. I 'Lá, (le
23 de novembro de 1017, do Ministerio da rd •

muda, expedido ao da Marinha, e 603, de 12
de. dezembro do mesmo anno, àlinisierm
da Guerra, resolvi deferir o requerimento do
capitão auditor dessa brigada, bacharel An-
tonio Augusto Guimarães, pedindo isençki tio
mposto sobre os seus vencimentos, por ter os

mesmos as regalias dos auditores do MarijApi
e Guerra, es-vi do decreto n. 3.-l03, de 10 dei
janeiro do corrente atino.

Expediente do Sr. director geral:
Transmittiram-se:
Ao .commandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado de S. Paulo. para
informar, o requerimento do alferes João Po-
.mingos Earina, solicitando guia de rundan(''a .
para esta Capital;

Ao chefe de Policia. do Di-t Federal, •
para os fins convenientes, a portaria do ti-
cença do escrivão do ;23 . districto policial,
Gasião do Pilar Alves de Souza:

Ao juiz federal na secção do Rio Grande (10
Norte, dons decretos de 3 do corrente, pelos •
quites foram nomeados os supplentes do seu
substituto no municipio do Canguareta ma, na -
(i ncita secção.

Expediente de 3 de abril de 1918
DiftEe RIRIA DA CONTABILIDADE

"frausmittiu-se ao Tribunal de Contas cópia
elo decreto n. 12.050, desta data, que abro N '
credito especial de 7:000$ destinado ao piiktv



.	 .
monto da subvenção concedida ao Instituto
dos Advogados (aviso n. 1.46).
• Expediente do Sr. director geral:

Remetteram-se á Despeza Publica do The-
touro Nacional os titules i ,de habilitação de
&mio de montepio de Itacy e Renato, filhos
la-konores do continuo da Repartição da Policia
do Districto Federal, Henrique Jacintlio For-
'landes (officio n. 44).

---Piestituiu-se ao gabinete do Ministerio da
T'azenda o processo relativo á precatoria ex-
pedida mia favor de DD. Abigail de Macedo
Soaras e Esther de Macedo Soares Alvares de
Azevedo, filhas do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Dr. Antonio Joaquim de Ma7
cedo Soares (officio n. 45).

Dia 4

Solicitou-Se ao Ministerio da Fazenda a dis-
tribuição da quantia de 4:8005 ao Thesouro
Nacional, para pagamento, durante o correu-
:fé anno, dos vencimentos que competem ao
_Sub-sccretario da Faculdade de Direito de
S. Paulo, bacharel Mirei:ano Amaral, que
está em exercido na secretaria do Conselho
Superior do Ensimo (aviso n. 1.478).

Expediente do Sr. director geral:
Devolveu-se á Delegacia Fiscal dooThesouro

Nacional no Estado da Parahyba o processo
de reversão de montepio pretendida por DD.
Maria Zulinira Pessoa da Costa, filhas da fio

. liada pensionista D. Joanna. Clara Pessoa da
!Costa, viam do Dr. João Lopes Pessoa da
1 qostá, juiz do direito em disponibilidade (oiti-
lio	 46).

•-Restituiu-se á Directorí da Despesa Pu-
- blica do Thesouro Nacional o processo relativo

-precatoria expedida em favor de D. Maria
Izabel Cintra Tigre, filha do Dr. Guilherme
Cordeiro Coelho Cintra, desembargador em
disponibilidade (officio n. 47).
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Dia 5

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na.

cional:
De 285500, 575000 e 13;3600, do passagens

concedidas pela The Leopoldina Railway
Company Limited, enIO dezembro ultimo, me-
diante requisições dos', Juizes Seccionaes nos
Estados do Rio de Janeiro o Minas Geraes o
do juiz da O' Pretoria Criminal desta capital
(avisos na. 1.492, 1.500 e 1.5:5) ; 	 •	 •

Do 14:477$563, de fornecimentos em de-
zembro ultimo á Casa de Correcção desta
capital (aviso n. 1.490)

De 15:703$460, do fornecimentos feitos no
armo findo á Colonia Correecional dos Dous
Rios (aviso n. 4.507)
. De 58:4583923, 5:3505132 e • 6:0165431, do

fornecimentos em fevereiro ultimo á Casa do
Detenção, ao Instituto Nacional de Surdo:à;
Mudos e á Casa de Detenção (avisos na. 1.488,
1,489 e 1.503)

De 2005, 1105, 2005 e 80$, do fornecimento
collocação de gradis de madeira, em di-

versos edifieios desta capital, para as eleições
federaes realizadas em março findo (avisos
g13..1.482, 1.485, 1.484 e 1.5C6)

Do 1:503$, do aluguel, relativo a fevereiro
-oltinio, do predio oecupado pelo Deposito Pu-
blico desta capital (aviso n. 1.502)

De 2003, do aluguel ao salão das audiencias
do Juizo da 41' Pretoria Civel, relativo a março
•findo (aviso ri. 1.508)

De iío$,N.clo 'exames periciaes realizados
neste anuo para a Repartição da Policia desta
É,apital (aviso n. 4.497)

De 1:3915452 do consumo de luz e/ectrica
rs diversas deleg acias policiaes desta capitai,

g Ø	 eiro ultimo (aviso 1). 1.501) ;
PI 243 0.44 r.d4gYa ê '1ov.004-

ultimo, dos civis que trabalharam nas caixas
de avisos policiaas desta capital (aviso n. 1.490);

O adeantamento no Thesouro Nacional da
quantia*cle 500$ ao delegado do 3° districto.
sagitado, Dr. José Placklo Barbosa, para
°ocorrer ás despezas de prompto pagamento
da respectiva delegacia (aviso n. 1.501).

A entrega, no Thesouro Nacional, das sea.
guintes quantias:

- .De 150:0005 ao director interino do Col-
.1egia Pedro Ho Carlos Maxi indiano' Pimenta de
Laet, importancia correspondente á metade
do credito aborto pelo decreto n. 12.0a3 de 6
de março findo, para a conclusão das obras
do edificio do Externato daquelle estabele-
cimento (avisou. 1.488);

De 4705500 ao director da Casa de Cor-
leeçao, para pagamento • da folha, relativa
a fevereiro ultimo, dos salarios dos peni-
tenciados daquelle estabelecimento (aviso

1.49O);
Ao referido ministerio solicitou-se o paga-

mento das folhas, relativas ao 'tez do março
findo, da gratificação que compete ao 1° °til-
dai desta Secretaria do Estado, Luciano Au-
gusto de Oliveira, por ter substitudlo o di-
rector de secção, Oscar Orlando Mouren
(aviso n, I.470); das gratificações dos encar-
regadas do serviço extraordinario de catalo-
gação na Bibliotheca Nacional. (aviso mi. 1.40:3);
da gratificação pro labore que deixou • de per--
ceber pela verba propria o desembargador
Ataulpho Napoles do Paiva, que se acha em
commissio deste ministerio (aviso n. 1.493);
das gratificações dos 'auxiliares incumbidos de

- serviço extraordinario de organização a re-.
inesaa para o • Archivo Nacional dos papeis

o existentes nesta Secretaria de Estado (aviso
no (.47,1); das gratificações que competeni.ao

• pessoal de nomeação do director do Instituto
Nacional de Surdos Mudos (aviso n. 1.472)
da gratificação ao carpinteiro que trabalhou
no Palacio Presidencial do Catette (aviso
n. 1.481) ; dos auxilies que, - para aluguel do
casa, competem ao porteiro do Archivo Na-
cional e ao desta Secretaria de Estado (avisos

• na. 1.487 e 1.473) ; das diarias do pessoal
das officinas da Bibliothoca Nacional (aviso
n. 1.474), o da: gratificação, relativa ao pe-
rioclo de 1 a 26 de março findo, que, compete
a Antonio. José de Oliveira, por ter servido

- interinamente como continuo desta Secretaria
de Estado, no impedimento do effectivo, Ja-
chilho Martins Paulino (aviso 11.1.494);

Ao mesmo ministerio transmittiram-se
cópias dos decretos de 20 de março findo,
pelos quaes foram reformados o 3° sargento
do Corpo de Bombeiros, Samuel Joaquim de
Oliveira, o o anapeçada da Brigada Policial
Francisco do Assis Machado (avisos nso 1.510
e 1.500) e o de 27 do mesmo inez, pelo qual foi
reformado, no posto de capitão, o 1° tenertte
da Brigada Policial Ernesto de Souza Reis
.(aviso n. 1.498).

-Ao alludido ministerio solicitaram-se pro-
videncias afim de que sejam restituidas ás fir-
mas Santos sz Moniz e board st Comp. as
cauções que realizaram no Thesouro Nacional
para garantia de propostas apresentadas para
fornecimentos a esto, ministerio, no corrente
anuo (aviso n. 1.491).

-Autorizou-se o engenheiro do escriptorio
das obras deste ministerio a despender até a
quantia do 6:740$, com acquisiçã.o dos mate-
riaes necessarios á conclusão das obras inicia-
das na Casa. de Detenção (avisou: 1.511).

Expediente do Sr. director geral:
'Restituiu-se ao gabinete do Ministerio da

Fazenda o processo de reversão de pensão de
montepio pretendida por Evangelina, Eduar-
do, I	

'
narina Maria e Almira, filhas da finada

pensionista D. Anna Lucinda Malhado, viuva
do inspector do•Saudo do Porto do Corumbk,
em Matto Grosso, Dr. Dorrnev11 dos_.	 Soai,.
..t.ól/galhaQ0 (01T419. 	 0)t

• Requerimento despachado
Arthur Alves Barbosa, proprietario da TrUl

buna de Petropolis, pedindo pagamento de
publicações -cleitoraes feitas no atino findo, na
importancia de 6765800. - Apresento nova,
conta, cari duas vias, rectificada e com a ex,i- .
clusão da parcella de 35000 de despeza

• Expediente de . 6 de abril de 1918
DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICS

Accusaram-se 03 recebimentos:
Ao director da Casa de Correcção da Ca-

pital Federal, a oficio n. lOô, de 21 de março
proximo passado ;	 •

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado
do Rio Grande do Sul, dos &lidos ns. 23 e 29,
de 4 e 19 de março proxirno passado.

-Restituiram-se ao director geral do Conta-
biiidade deste ministeria, os documentos que
acompanharam o oficio n. 1.153, ao 13 de
março proximo passado.

-Respondeu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o oficio n. 53, do 20
de março proximo passado.

-Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste ministerio, no
sentido • .de ser adeantada ao eseripturario
archivista do Laboratorio Bacteriologico, Luiz
Benedicto Rodrigues de Andrade, a quantia
de 5005, para despesas de prompto paga-
mento do mesmo laboratorio.

-Rernetteu-se ao director geral do Contabi-
lidado deste ministerio, o documento conspoor
batorio do recolhimento feito pelo administra-
dor. da Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xlp, Desiderio Pagani, aos cofres da thesou-
ria do Thesouro Nacional, da quantia do
5205190, producto da renda); arrecadada cm
março proximo passado, per aquella inspe•-.
ctoria.

Dia 8
Aecusou-se ao provedor da Santa Casa da

Miserieordia do Rio de Janeiro, o recebi..!
mento do oficio n. 64, de 4 do corrente
IDCZ.
- Respondeu-se ao juiz da 4a Pretoria Cri-

minal, o oficio datado de 2 do corrente inez,
- Ilemetteram-Soo
Ao director geral do Contabilidade deste

ministerio, a declaração de fandlia, feita pelo
Inspector do Saude dos Portos do Estado do
Pará,_Dr. Othon Chateau, para os effeitos do
montepio civil;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de saucle do
Antonio José dos Santos Terroso, Bento Fero;
reira, Antonio da Costa Ferreira e Constaii?"
cio Rocha.

.Requal mentos despachados
Dia 6 de abril de 1918

• 4° districto:
Martins & Pinho (998).- Certifique-se.
Leandro de Almeida Ribeiro (903).-

multa será relevada si o predio for desoccupado'
no prazo de 30 dias.
• D. Carlota Fernandes Porto (067).- Defaa
rido.

Theophilo S. Jones Filho (424).- Iiidefo-;.
rido.

50 districto:
Francisco A. dos Santos (4.029).-

que-se.	 •

Casemiro Fornandes Guimarães (1.031)."-fo
Certifique-se.

6° districto:
Benedicto Colovechio (992). - Certip

que-se.
Avelino Faria da Silva (1.015).- CertIA-i

que-se.
Secção de Expediente:. • •

1\l\i§noel Válrá Rosa (1.030)01- Deferi 0: ••
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Dia 8

Conselho de Fazenda

ACTA DA sEsSAo DO CONSELHO DE FAZENDA E.51
4 DE miam DF. 1918

Aos quatro dias do mez de abril do nono
do mil novecentos e dezoito reuniu-se o Con-
selho de Fazenda, sob a presidencia do
Esmo. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de
Andrade, ministro da Fazenda, estando pre-
sentes os Srs. lienedicto Ilyppolito de Oliveira.
Junior, director geral chefe do Gabinete.;
Abdonago Alves, director da Receita Publica;
Dr. Didirno Agapito Fernandes da Veiga,
procurador geral da Fazenda Publica; Dr.Joa-
quini Dutra da Fonsnca, director t:lo Patri-
mordo Nacional ; Francisco das Chagas Gai-
vão, director da Contabilidade Publica, o
Dr. Carlos .Augusto Naylor Junior, director
da Despeza Publica.

Lida e approvarla a acta da sessão do dia
20 de março ultimo, passou o Conselho a
resolver os seguintes processos:

Officio n. 200, de 22 dezembro do 1917, da
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, en-
caminhando o recurso de Ewaldo Strobel por
infracção do rogularnento do imposto de con-
sumo.- O Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso, visto ter o
mesmo exposto á venda uma pipa de ca-
chaça, sem rotulo„ capacidade expressa em
litros e com os sellos não inutilizados. O Sr.
ministro resolve do accórdo com o Con-
selho.

Officio n. 200, do 10 de dezembro de 1017,
da Delegacia Fiscal no Maranhão, recorrendo
ex-officio da decisão favoravel a Rosa Junior
& Comp.-0 Conselho, por sua maioria, é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso ex.-officio, visto achar-se provado que
as notas do venda não toem a fôrma de recibo
ou quitação do divida. O Sr. Dr. Didimo
opina, porém, pelo provimento do recurso,
para o fim do ser imposta a multa regula-
mentar. O Sr. ministro resolve de accerdo
com a maioria do Conselho.

Oficio ri. I, de 2 de janeiro de 1917, da
Delegacia Fiscal no Para, recorrendo ex-olficio
da decisão favoravel a Marques Pinto Irmão &
comp. -O Conselho é de pareces que se deve
negar provimento ao recurso ex-officio, por
quanto o exame da eacripta mandado proce-
der veiu confirmar a falta de fundamento do
auto lavrado. O Sr. ministro resolve do
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 211, de 5 de dezembro de 1017,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, rernet-
tendo o recurso do Leite Bastos & Comp.--o

O Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso, porquanto a infracção
cabe a Franklin Veras & Comp., na fórma do
art. 9 do actual regulamento do imposto
de consumo, devendo ser notificados, de
accerdo com o art. 178, lettra c, do mesmo
regulamento. O Sr. ministro resolve de
accerdo com o Conselho.

Officio n. 220, de 29 de dezombro de 1917,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco. enca-
minhando o recurso de Loureiro Barbosa
(S! Comp.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, para o fim de
mandar restituir a importando de 50S, reco-
lhendo a parte a estampilha do igual valor e
comprando antes estampilhas do valor de
125000. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio n. 202, de 21 de dezembro de .1917,
da Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso de Manoel Teixeira do An-
drade.- O Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso, porquanto ficou
provada a falta da numeração em latas de
manteiga de mais de quatro kilos. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 397, de 18 de dez: glabro de 1917;
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,'
encaminhando o • recurso de Romeu Si Comp.
- O Conselho é de parecer que sè deve dar
provimento ao recurso, parque ol recorrentes
provaram que as mercadorias sahiram do ter-
ritorio nacional pelos meios que até então
eram acceilos. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 218, de 27 de dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Antonio Ribeira sobre
multa de direitos em dobro.-0 Conselho é do
parecer que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accardo com o
Conselho.

Oficio n. 82, de 23 de outubro de 1917, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encaminhan-
do o recurso do commandanto dO vapor Tra-
pagar .- O Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso porque os com-
Mandantes dos vaporcos respondem pelas dif.
ferenças de pesos dos volumes descarregados.
O Sr. ministro resolve de acama° com o Con-
selho.

Oficio n. 202, de 19 de dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Paraná, encaminhan-
do o recurso da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira.- O Conselho é de parecer
que Se deve negar provimento ao recurso,
porquanto ficou provado que o volume foi
descarregado com peso inferior ao do mani-
festo. O Sr. ministro resolve de accórdo com
o Conselho.

Oficio n. 073, de 28 de dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encami-
nhando o recurso de Pacheco Martins &
Comp.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso; porque as.1.400
latas de phosphoro só podiam ser soltadas com
o sello que começou a vigorar em (017. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 5, de 3 de janeiro de 1018, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo
ex-olficio da decisão favoravel a Brasileiro
Vianna.- O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-officio,
porquanto ficou provado que o decimo do vi-
nagre foi adquirido para servir a uni seu fre-
guez. O&. ministro resolvo de acctirdo com
o Conselho.

Oficio n. 27, de 27 de dezembro de 1917,
da Recebedoria do District() Feleral, enca-
minhando o recurso de Bichara Taba.- O
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso, pelo facto de terem sido
encontrados no seu estabelecimento commer-
cial 21 vidros do brilhantina nacional, con-
creta, de varias marcas, sem estarem sellados
nem acompanhados da nota respectisr.

Sr. ministro resolve do accerdo com
solho.

Oficio n. 280, de 5 de dezembro do 1917,1
da Recebedoria do District() Federal, enca-'
minhando o recurso de Diogo José da Silva &e
Filho e Coelho Duarte & Comp. sobre seita-
gem de biscoutos.- O Cooselho é do parecer.
que se deve dar provimento ao recurso..
O Sr. ininisro resolve de aceórdo com o Con-
selho.

Oficio tu, 22?., de 29 de dezembro do 1017»
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, recor-
rendo ex-officio da decisão favoravel a João
Baptista da Silva.- O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso ex.-.
officio, para o fim de ser reformada a decisão
recorrida, impondo-se , a multa do 50$ ao fa-
bricante Rodolpho Charles Timm. O Sr. mi-;
nistro resolve de accerdo com o Conselho.

Oficio ri. 398, de 18 de dezembro de 1917,'
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
encaminhando o recurso de Affonso Damin.
- O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, porquanto ficou pro-
vado que as estampilhas mal coitadas ás seis
garrafas de cerveja foi devido a humidade da
chuva. O Sr. ministro resolvo de accardocoru
o Conselho.

Oficio n. 573, de 18 de outubro de 1017,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo
ex-officio da decisão favoravel a Antonio Cian-
fone.- O Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso ca-olficio, por-
quanto o auto foi lavrado em junho do 1010,
anteriormente ao regimen da circular n. 81,
de novembro de 1016. O Sr. ministro resolve
de accerdo com o Conselho.

Oficio n. O, de 5 de janeiro de 1917, da De-
legacia Fiscal no Paraná, encaminhando o
resurso de Claudionor Nascimento. - O C00-
selho é de parecer que se devo negar provi-
mento ao recusso, porque a mercadoria devo
ser considerada como «peças avulsas para
piano», da taxa de 600 reis do art. 917 da
Tarifa. O Sr. ministro resolve de accUrdo
com o Conselho.

Oficio n. 80, de 13 de fevereiro de 1918,da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso da Companhia Nacional de Tecidos
de Juta do acto da Alfandete

p
a de Santos

que lhe negou a restituição da quaa do
1:08054-10.-0 Conselho, por sua maioria, é
de parecer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. director Alsienago Alves opina,
porém, pelo não provimento, mantendo assim
o seu parecer que proferiu no processo, O Sr.
ministro resolve de aceórdo com a maioria do
Conselho.

Oficio n. 313, de 18 de fevere.is, de 1018,
da Alfandega, do Rio de Janeiro, encami-
nhando o pedido de reconsideração da Com-
pagnie du Port de Rio de Janeiro da decis
do Sr. ministro pela qual foi dado provimento
ao recurso de Bifam) Sz Comp. - O Conselho
é de parecer que deve ser lu intido o despa-•
dm. O Sr. ministro resolve de accérdo com
o Conselho.

Oficio n. 210, de 27 de dezembro de 1917;
da Delegacia Fiscal em Peroambuco, encami-;
nhando o recurso de Olhou & Mendes. - O
Conselho é de parecer que se deve tomar co-'
nhecimento do recurso, para mandar classi-
ficar a mercadoria como «tecido de algo,Pio
tinto da base 10 X1.0 fios', do art. 472 da Ta-
rifa, sujeita á sobretaxa de 30 % , por ter mes-
cla de. seda. O Sr. ministro resclve de ac-
cerdo com o Conselho.

Oficio ri. 250, de 3 de novembro de 4917,i
da Recebedoria do Dietricto le meeat, encami:1
nhan 10 o recurso da Companhia de Fiação ol
Tecidos São Felix.- O Conselho é de.  parecer
que se deve dar provimento ao recurso, por
se tratar de acto da Recebedoria poter,or-
mente a uma consulta sobre o prazo do paga-1
mento do imposto e resolvila pela ordem
n. 111, d.e 11 de junho do 1917. O Sr. mij
ni4tro resolve de awkdo COm o Conselho.,

,-	 I° districto:
Dr. Julio Caetano Horta Barbosa (991).--

Deferido.
4^ clistricto

José Floriano Carneiro (1.020.- Cerlifi-
que-se.

Francisco da Silva (913).- Deferido.
Eugenio Villarinho (1.032).-- Concedo 30

dias.
6^ districto:

Delfim do Almeida Magalhães (962).-Defc-
rido.

Firmino Francisco Lopes (95I).- Concedo
30 dias.

Domingos José Fernandes Afaimo (901).-
Relevo a multa de accérdo com a informação
do Dr. delegado.

9° districto:
Joaquim A. de Oliveira & Comp. (1.073).-

, . Certifique-se.
Edgar Taylor (1.057).- Certifique-se.

Secção do Expediente:
José Pinto da Silva (760).- Concedo 60 dias

improrogaveis.

Ministerio da Fazenda



Sr. Df:_e° procurador da Republica
N. 71	 De poSso 110 vos,40 officio

n. 172, do 23 de fevereiro ultimo, com-
inumeando que foi Julgado improce-
dente o recurso eXtraórdinario n.
interposto' pela Fazenda, e em que Nilo
recorridos1 Tud de Carvalho, os syniti,- -•
coa da COmpanhia Estrada de reta o
Oeste de alinas - e outros, peço-vos irtr •
formeis si á "aliança foram °opostos
embargos.,

Exinb. Sr. presidente do Tribunal
de Contas-

N. t37 Remeti() a V. 'Ex., • para os
*devidos li is. de accardo•com o despacho
(10 ,Sr. ministro de 3 do com rente mr7„
o incluso processo, relativo á fiançA do,

- Sr. director geral da Imprensa Na-.
eional: •

N. 55 . - Transmittindo-vos- o incluso
'orneio n.1 513, de 23 do pwercir0 Ul-
timo, em[ que o presidente da Cru
'Vermelha! Brasireiaa pede sejam mi-
pressas nessa repartição as inaforiaa que
constituem o boletim da referida socie-
dade, peço-vos, de accardo com o des-
pacho do Si',1 	 ministro, providimeiels no

Manto dO roterido officio.
sentido dI ser attendido o pedido cols-.__

'Abrir de I9f$ 4879 ,40a-feira 10
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•

Dia 8 de	 de 1918 (*)r'
ts-3r. deleodoliscal no Pará:.	-
N. 48- Dealaro-Vos, para os devidos

que o Sr. ministro. attendendo
toti roquereu cio 20 de dezembro ultimo

Madeira-Samora Railway C.°, re-
solveu, por acto do 2 do corrente, au-
1,orisar despacho, livre de direitos do
IMporiação, mis termos da clausula VII,
Içttra b, do 'decreto• n. 7.334, de 25 do
Nvereirn de 1900, dos materiaes coo.-
Stantes da inclusa nflaçãe, excluidos os
.aasignaladoa com a, palavra-não-c
:observadas as reducçães feitas, que a
,:xoeStaia pretende importar no corrent,e
em para a construcção, consevação
_•uSteio das suas linhas.. .

ao. que solicitou . o Ministario da Guerra
em aviso n. 34R, de -ide março findos re-
solveu, por acto do 26.,do mesmo mez, au-
torizar o dospacto, livre do quaesquer
direitos aduaneiros, de '700 barricas,
marca ;SCB, contendo. cimonto, vindas de
:Nova Sork no vapor Ikentacky a consi-
gnação do mesmo miniaterio, ficando,
assim, sem erten() a autorização constan-
te do officio desta directoria n. 26, de 18
do referido mez. •

N. 283 - Communico-vos, para os de-
vidos fin que o Sr. ministro, attendendo
ao que. requereu em 4 do corrente a So-
ciedade Anonyma Lloyd Nacional, em
petição encaminhada com o officio do
Lloyd Brasileiro n. 598, do dia imme-
dilato, resolveu, por acto dessa mesma
data, autorizar o despacho, livro de
-quaesquer direitos e demais taxas adua-
neiras, de vinte caixas, marca MV x C,
ns. 7911803 e 822131, contendo tinta pre-
parada a oleo para pintura de casas e
usos semelhantes, pesando bruto 2.150
)(Hos, vindas de Londres no vapor inglez
Waimana e destinadas ao consumo dos
MIS vapores..
• N. 284 Communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr.- ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria • da Receita Publica com o
vosso officio n. 198, do 31 de janeiro ul-
timo, relativo ao recurso interposto por
Werner Lohner da decisão pela qual
mandastes classificar como eproduclo

--ellimico não classificado», da taxa de
50 % ad valorem do art. 328 da tarifa
vigente, a mercadoria (paranitroaniliria)

. cujos direitos 'foram pagos pela nota do
importação n. 5.665, de 22 de dezembro
do animo pasaado, e DUO o recorrente pre-
tende seja classificado como amateria co-
rante não especificada», do art. 156 da
referida tarifa, :para pagar 1$800 por
'kilo, resolveu, por despacho de 12 de
março proximo lindo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, do accerdo
com o parecer da maioria do mesmo
Conselho; negar provimento ao alludido
recurso.

N. 285 a'ransmittincio-vos o incluso
aviso do almisterm •das Relaçoes Exte-
riores n. 35, de 30 de março findo, acom-
panhado da cópia ala nota n. 466, de 13
do referido mez, na qual a, embaixada
americana solicita permissão para o re-
embarquo deste porto de 550 toneladas
de minerio-ferro ehromo, depositadas no

••.armazein n. 10 do caos -do porto, de pro-
priedade da firma E. J. Lavin0 . & C.°,
da Philadelphia, peço-vos emittir pare-t
cor a respeito.

N. 286 Communico-vos, para os de-
Vidoa fins, que o Sr. ministro, attemlendo
ao que requereu em 11 ale março findo
a Santa Casa da Misericordia desta Ca-

- pital, resolveu, por acto (1(3'1 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do decreto n. 1.901, de 30 do
julho de 1908, dos artigos constantes da
inclusa relação, vindos da Èuropa pelo
vapor franeez Ouessant o. destinados aq
arsenal cirurgico do hospital Geral da
pia hist ituição.

N. ge. - COmMtMiCO-VOS, para os de-
vidos • fins, que o Sr. ministro, attendendo

- ao que solicitou o Ministerio da- Guerra
• em aviso n. 522, de 5 do corrente, re-

solveu, por acto de 8, autorizar o des-
pacho, livre de quaesquar direitos, de
tresenlas toneladas de nitrato de sodio,

-vindas do Chile, no valor ex-allemão Po-
/and, entrado no porto desta Capital cm

• 1'de agosto de 1913, contidas em ires mil
- (3.000) saccos. marca A, e pertene,entes

ati • mesmo ministerio.
N. 288 - Cominunico-voa, para os do-

, Vidos fins, .fjue o Sr, ministro, lÁttendendO

COZ titulo de O de abril, foi nomeadd
joiá4 Antonio Lomonaco para o Jogar do
.'eserivão da Colleetoria das Rendas Fe-
„dentes em Villa da COneeição do Rio
Nerde, Estado do Minas Geraes.

-Por portarias de 9 de, abril, ,foram
-eoncedidas as seguintes licenças para tra-,.
;lamento de saudo, onde lhes convier:

De QO dias, ao opprario da finprensa
'Nacional Valentim Duarte Coelho. sendo
•65 dias com a metade de sua (liaria o os
25 restantes sem vencimentos.

De 60 dias, com dous terços da diaria
quo 11w compete. ao oporario da 1m-
airensa, Nacional Oscar Torres Moreira,

Llail.fictoria do Gabinete do l'hes_onro
Nacional

UPEMEN'TE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de abril de 1918	 • -
• Sr. ministro presidente 10 Tribunal de
Contas: -

N. 48 Remeti° a V. Ex., para os. de-
'vidos Nua, Opia do decreto .n. 12,047,
da 3 de abril do corrente mino, que abre
a aste ministerio o credito especial flè
1:560a. tara o fim de restituir a D. Clo-
tilde da -Silva Paranhos do Rio Branco a
importancia que tile foi descontada da

lação conferida a seu pae, o barão do
Rio Branco.

Reitero a V, Ex. os protestos de ole.a
Vado, estima e dislinc,ta 000sideração.
• -Sr. general Gregorio Thaumaturgo

:dO Azevedo, muito digno presidente da
Cruz Verniallia Brasileira:

N. 72-Em resposta ao vosso officiá
th3, de 23 de fevereiro ultimo, em

(Pie pedis. impressão das matarias que
constituem o boletim dossa sociedade,
COMDIUMCO-VOS, para Os devidos fins,
oue, nesta data, foi autorizada a dire-
ctoria da Imprensa Nacional a providen-
ciar no sentido de ser satial'eito o pedido
Constante do vosso citado officio.

Reitero-vos os meus protestos do ele-
. :ilks,1:a estima o distincta consideração.

1111n1.	 •	 '"
,'- .txPEMENTE Do 511.. DIRECTon.

' Sr. inspector da Atfandcga , do Rio' de
Janeiro:

N. 2/a1 Coinniunico-vos, para os de-
Vidos fins, de o Si. ministro, nttemlendo
lah . que solicitou o Ministerio da Jaliktiça e

• 'Negocies Interiores em avo n. E07, de
de Março findo, resolveu, por Reto de

O do mesmo mez, autorizar o despacho,
' lavre de todos os direitos, de 50 caixas
fflara GBC de 13, na. 1./50, contendo pra-
laticlOs pharmaceutic.os, vindas de Nova
atork no vapor americano Santa Rosalia.

LV.i82-Cmakinunico-vos, para os de-
`sidos fins, que o Sr„mini4tro,-altendendo

( ) R eprociuttuteuewietsw
liworrecçõe4 ••	 •

ao que aolicilou o Ministerio da Quer
em aviso n. 523, de 5 do-corrente,
solveu, por acto de 8, autorizar o desta,
Pacho, livre de direitos aduaneiroé, dt".
07 caixas, vindas no vapor Platarelt, o gf
vindas no vapor Zealandic, conten0,
•equipambntos consignados ao mesmo rni`;
ni-terio, com destino 4 Intendencia ti--
Ctuerra.,

N. 29 Communico-r-vos, para tia"
devidos ms, que o Sr. ministro, attenta
dendo ao que solicitou o Lloyd Brask
leiro em officio n. 3.11, de 21 do :mano
rindo, resolveu, por aato de 23 do me
mo mez,1 autorizar o despacho, livre
qbaesquer direitos e taxas aduaneiras,
de 2.051,.667 kiloarammas dp carvão de
pedra americano, vindo de Norfolls pel›-
vapor nacional Carvallo e consignado
ao MCSI1-10 estabelecimento. 	 •

N. '290 - Communico-vos,' para
devidos fins, que o Sr. ministro, titten-s
delido aol que requereu. em 14 de mareb•
findo a Santa Casa da alisericordia des-
ta Capital, resolven, por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do decreto nunvo-ao
1,.901, dr 30 de julho de 1908, das Ma.

-caixas da que trata a inclusa relaeão,."
contendo garrafas do cognac Hennessy.
vindas da .Europa pelo vapor . nfrance
One,ssantl e destinadas ao preparo dc
modicamontos na pharmacia do hospi-
tal geral do mesmo estabelecimento.

- Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 59 - Communico-vos, para os
• fins convenientes, que o Sr. ministro,

tendo prosente o processo - encaminhado
á Directoria da Receita Publica Com o
'VOSSO officio n. 206, de 26 de dezeml,r0
do anno passado, relativo ao recurso' in-
terposto por Paidino, Salgado S: CORID
da decisilo pela qual impuzeistes aos re-
correntes1 a multa de 600$, maxirno da

pena comminada . no 'art. 178, latira
ri. IX, coMbinadó com o art. 102 do re,
gulamentO annexo ao decreto n. 11.951,
tio 16 doi fevereiro de 1916, por infra-
cção do art. 80, latira 1, ns. M . e VII,
do referido regulamento, reaolveu, ooi.
despacho de 10 de •março ultimo, profa.,
rido em Sessão do Conselho de Fazenda.,
dc accerdo com o parecer do mesano
Conselho, negar provimento ao alludido
recurso.
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Abril cio10I8-

lbano Douadel, agente do Correio de
. ova Roma, no Estado do Rio Grande

do Sul.
Reitero a V. Ex. Os meus Protestos do

blevada estima e distincta eonsideraffm.,
; N. 138 — Remetto a V. Ex., para
bs devidos fins, de aecôrdo com o des-
'pacho' do Sr. ministro de 30 de março
findo, o incluso -processo, relativo á fian-
ça de Duarte de Carvalho Amarante,
'collector das rendas federaes de Santa
Leopoldina, no Estado do Espirito
iSanto.

Reitero á V. Ex. os meus prote.sios
'de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 139 oo Remetto a V. Ex.; para
os devidos fins, de medial° com o deso
pacho do Sr. ministro de 4 do cor-
rente mez, o incluso processo, relativo á
;fian•ça de Rodrigo Alves Teixeira, col-
ector das rendas federaes em Jussiape,

no Estado da Bahia.
•• Reitero a V. Ex. os meus protestoS
de elevada estima e distincta considea
ração. .•

N. 140 Remetto a V. Ex., para
'os devidos fins, de accôrdo com o des-
pacho : do Sr. ministro de 4 do cor-
rente mez, o incluso processo, relativo á
iariça de Rufino de Oliveira Lopes, colo

leetor 'federal em Rio Preto, no Estado
'de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração. .

s1— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 49 — Remetto-vos o incluso ti-

tulo de 3 do fluente, nomeando Cindo-
mir Silva 2' official aduaneiro da Mesa
de Rendas de Porto Velho, nesse Estado.

Sr, delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 71 o-- Remetto-vos o incluso 11-
Iulo de 4 do corrente, nomeando Jose
pio da Silva Cardoso collector federal

o municipio de Bom Despacho, nesse
Estado.

oo Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 24 — Remetto-vos o incluso ti-

tulo de 31 do mez findo, nomeando Raul
Trravassos Barros escrivão federal em
jalonção, nesse Estado.
,	 Sr.; delegado fiscal em Matto
rprosso

N. 26 sos Ilemetto-vos 'os inclusos tisg
Iulos de 3 e 4 do corrente, nomeando,
N'espectivamente, Other de Mendonça,
20 official aduaneiro da Alfandega
Corumbá, e Militino Barbosa de Mi-
anda, para identico legar na Mesa de

'Rendas de Porto Esperança, nesse Es
tado.	 a.;

Sr. delegado fiscal no Paraná:
"I ' N. 54 —Declaro-vos, para os fins cori-2
Nfenientes. que o Sr ministro, tendo preo
sente o requerimento encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o vos-
so officio n. 13, de 7 de janeiro ultimo,
em que Carlos Franco de Souza. cone-
ctor das rendas federaes dessa capital,
recorre do acto pelo qual negastes aos
funecionarios da respectiva collectoria o
direito á percepção das porcentagens so-
bre a importancia de estampilhas es-4
peciaes para plicsphoros, entregue di-
rectamente por essa delegacia á Fabrica
Hurliman, em virtude de ordem deste
Thesouro, resolveu, por despacho de 23
de março proximo findo, dar provimento
ao alludido recurso, por isso que o favor
permittido á referida fabrica de entregar
no Thesouro a quantia correspondente
Oss gslampillias quo. teria do adquirir,

nessa capital nao deve prejudicar o di-
reito do recorrente á porcentagem corod
respond ente.

Outrosim, nos lermos do mesmo des-
pacho, chamo a vossa attenção para o
lacto de haverdes encaminhado o recur-
so em apreço sem estar devidamente in-
formado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:'
N. 49 —Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio u. 127, de 23 de outubro do anno
passado, relativo ao recurso interposto
pela firma Vieira de Castro .t Comp. da
decisão pela qual mantivestes a da Col-
lectoria das Rondas Federaes de Soure,
nesse Estado, impondo a recorrente a
multa de 150$, minimo da pena estabele-
cida no art. 178, lettra ;bal. III e viu-, do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 191.6, por infra-
cção do referido regulamento, resolveu,
por despacho de 19 do mez findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, negar provimento ao alludido rea
curso.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 106—De aceôrdo com o despacho
ao ministro de 4 do vigente profe-
rido no processo a que está annexo o voso.
so officio.n. 41, de 6 de fevereiro ultimo,
recommendo providencieis para que a
Companhia Swift do Brasil, que pre-
tende fazer instaliacões frigorificas na
cidade do Rio Grande, apresente um me-
modal do projecto, onde venham as re-
spectivas especificações. do material com
suas quantidades, qualidades e natureza,
descripção dos apparelhos, machinismos,
etc., isto é, especificações do projecto.

N. 107— Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente a consulta constante do vosso
officio n. 375, de 23 de novembro do an-
no findo, á Directoria da Receita Pu-
blica, resolveu, por despacho de 18 do
março ultimo, que as carteiras de cigar-
ros como a de que trata a amostra que
acompanhou o mesmo officio, estão suo
jeitas ao imposto de consumo.

N. 108 -- Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, aten-
dendo ao que requereu em 18 de março
findo a Compagnie Auxiliaire de Che-
mins de Fer au Brésil, arrendataria
rècle de viação ferrea desse Estado,
resolveu, por acto de 2 do corrente,
auto rizar o despacho, livre de direitos
de importação, nos termos do art. lã
do decreto n. 8.592, de á de março de
1911, mediante assi gnatura de termo
de responsabilidade com o prazo de
seis mezes para o preenchimento das
formalidades legaes, dos se.guintes ma-
teriaes, necessarios aos seus serviços,
R'inclos pelo vapor Arkansas: um volu-
me com papel impermeavel, para co-
piadores, pesando 20 kilos, e uma
caixa com tinta, para apparelhos tele-
graphicos, pesando 50 kilos; pelo vapor
Pliidias: uma caixa com films para
Ronco, pesando 20 kilos; uma caixa
com papel téla, para desenho, pesando
92 kilos, e cinco caixas com papel em
branco, fino, para machina de escre-
ver, pesando 550 kilos.

Confirmo assim o meu telegramma
de 3 deste mez.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo S
N. 290 — Remetto-vos o incluso ti-

tulo de 4 do corrente, nomeando Anto-
nio Antero de Oliveira escrivão fe-
deral no municipio -de- Campo. iLargdi
de Sorocaha,a_nease Estado.

Dfrectoria da Despeza Publica 4.
is -	 Dia 8 de abril de 1918

Sr. ministro presidente do Trilitiria. T
Contas:	 •

N. 24 — Renovando a solicitacW'
constante do officio desta directorias
n. 14, de'21 de março do anno preximo
passado, peço vos digneis providenciar
para que seja enviado a esta mesma (lio')
rectoria o aviso do Ministerio da Guerra -1
n. 377, de 10 de maio de 1913, e que:
constitue documento, de despeza deste'
ministerio, effectuada entre 27 de se-4
tembro de 1913 e 31 de março de 1914.1

Com o dito aviso, a que se refere o de'
h. 1.217, de 5 de dezembro ultimo, foi
remettido ao Thesouro o processo relao:
tivo ao pagamento de uma divida de
exercidos findos ao coronel reformado
do Exercito Henrique Alberto Carlos,
lente em disponibilidade da extincta
Escola Militar de Porto Alegre.

— Sr. director da Imprensa Nacici-i,

	

N. 54	 Rernettendo-vos
requerimento, devidamente autuado, de'
11 de Março proximo findo, em que Er-,
nani de Moraes, ex-auxiliar de escripta,
dessa repartição solicita o pagamento de
gratificação addieional de 30 % relativa
ao perlado de 29 de janeiro a 30 de abril;
de 1914, peço-vos providencieis no sen-
tido de serem prestadas as necessarias
informações.

N. 53 — Afim de serem informados
por essa repartição, junto vos remetto
os ires requerimentos, devidamente nu-,
tuados, em que Alvaro Lourenço Bor-
ges, Benedicto Climaco dos Santos e Gil
Ribeiro da Silva solicitam o pagamento,
da gratificação addicional de .30

•	 ,
Dia 9	 z

.---,
Sr. 'gerente da Caixa de Emprestime

do Montepio Geral de Economia dos Ser.a
vidores do Estado:

N. 170 — Por conveniencia do servio:
co, peço-vos providencieis para que os
°Meios relativos á averbação e suspen-
são de consignações sejam rernettidos 1
de fôrma que doem entrada nesta dire-
ctoria até o dia 25 de cada mez, quandol
os mutuados forem funccionarios actio1
vos, e até o dia 30, tratando-se de pen•a.
sionistas e aposentados.

Identicos ás seguintes instituiç6eS:1
N. 168 — Sociedade Cooperativa de

Responsabilidade Limitada 'O Credito 1
Popular".

N. 169 ---. Banco dos Funccionarios

	

Bublicos.	 .
N. 177 -io Cooperativa Militar dci

Brasil.
N. .176 oa Club dos FunccionarloS

Publicos.
N. 175 — Sociedade Beneficente Uni.1

Uva.
N. 174 oo Associação Geral de AllTi n

lios Muluos da Estrada de Ferro Centrais
do Brasil.

N. 173 o- Caixa Beneficente dos Ein . 1
pregados da Policia Civil.

N. 172 — Associação Beneficente, dos
Empregados do Thesouro Nacional.

N. 171 — Associação dos Funeciona-4
rios Publicus Civis.

—Sr. presidente da Sociedade Benefio
Cente dos Empregados do Senado:

N. 167 — Por conveniencia do ser-
viço, peço-vos providencieis para que
es officios relativos á averbação e sus-
pensão de consignações sejam remetti-
dos de fôrma que deem entrada nesta
directoria até o dia 25 de cada . me;
quer os mutuados sejam funccionarios

jiem actividade quer dispensados do ser-
viço, e até o dia 30, quando sejam apo.4
sentados,,1
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Requerimentos despachados

	

	 — Sr. inspector da Alfandega de Penam-	 Maria Domingues Silva. -sa Indefel
- — 	

laico :	 rido, por falta de fundamento legal.-Dia 1 de abril de 1918	 N. 119 C—Ilemetto.a V. S. a inclusa certi- 	 Ahneida Gonzaga & Compa
' 'Alfredo Coutinho de Almeida e ou- dão da factura consular de Nova York numero Suh-directoria.
hos (liquidação de poreentagens).—Sa- 29.070, authenticada em 1917, certidão re- 	 A. Caulim & Irmão. —, Satisfaçã Uaisfaçam a exigencia da informação. ; 	querida a esta directoria por Pedro Villa exigencia.

Dia 5	 Nova. Os emolumentos, na hnportancia kie	 Agfostinho Lourenço. --."Idcfm.4$300, devem ser pagos nessa inspectoria. 	 Manoel Ferreira Silva Mendes kaam	 .,Procopio Oliveira & Co

	

p., como	 Apresento a V.S. os meus protestos de can- idem.
procuradores de Gabriel Leite & Comp., sideração e estima. .	 Manoel Duarte Cordeitah — Idem..pedindo pagamento de 8 :466$880. — 	 a____,
Juntem procura	 .Maria Bergaralle Vicente. — Idem. ;ção.	 Recebedoria do District° Federal 	 Santos lloavista. — Idem.
1\;acional cio Santa	

,
-- Sr. superintendente da Fazenda	 Requerimentos despachados	 J. Azevedo	 Com p.Brio & Cop. — Idem.,Cruz:

iv	 PàwN. 11 — Para que p	 Julio Lima Oh eira & Comp.a ,—

	

resteis informa-	 Dia 8 de abril de 1918	
çam as annullações propostas o officiaÇãO a . respeito, incluso vos remetto o 	 Carlos-Vieira Lima. 	 — rfransfira-sda se de aceórdoprocesso originado com O raquerimento

de José	 ui

	

Maria Quintão, pedindo fruis- 	 ,M. C. Santos & Comp. .— idem.	 João José F 
com o parecer.

erreira. — Idem ider4
ferroe ia para seu nome de 6 1/2 alquei-	 Dr. Henrique Inglaz Souza. — Idem a	 1‘1aria .Augusta Nunes Flerit'Y,ai k''J	 —ris de terras situadas no togar deiromi-	 •osé Bighetto.	 Idein.	 nein idem.	 .

Alexandre Esperança. — Idem.Lado «Quintellaa. aro S. José de Bon-
Camillo Adan. — Idem.	 a_...—

jard Ma municipio do Piraby, nessa fa.-
'Peixeira & Vieira. — Sim, sob recibo.: 	 ramos-to DE CONSUMOacuda, adquiridos da viuva e herdeiros

de João José das Flores	 Ayres José Moreira. — Pague o im-.,
posto de 5 59 sobre juros de hypotheca, 	 Auto n. 55, contra Antonio Corra Uit .
dr aveirdo com o parecer. 	 Costa

. Directoria de Estatistica Commercial 	 Maria Araujo. — Idem, idem. 	 Em virtude da inspecção a que pro-d.Tenente-coronel Antonio Jonkopings
vadiai na pharmacia á rua Santa RosaCarvalho. -- Apresente quitação do im-ExanDIENTE DO SR. DIRECToit

1)0510 sobre juros de bypotbeca.

	

	 il. 1:33, o inspector fiscal dos impostos
e%	 Dia 8 de abril de 1913	 Manoel Cardoso Rocha M	 da onsumo respectivo autuou Antonioartinho. —

Corrêa da Costa, por não ler apresenta-Apresontada a patente de registro, aver-
Bitu. gr. Henrique Carlos de Martins Pi- 1)0-se a mudança, sob o valor locativo da do. PM época oppertuna, tabellas das

nheiro, DD. consul geral do Brasil em Nova a :00oa000, 	 marfais e dos preços dos productos que
York:	 Schakyt Varon. — Apresente a pa- fahriert.

N. 47 B--Tenho a honra de ac,cusar o roce- tente de registro e pague o debito. 	 O autuado allega ignorancia da leir
birnento do quadro da cotaçlo do cambio o	 Antonio Bastos Oliveira e outros. a.-- allagando ainda que o haspeclor an-
des mappas relativos á navegaçao e aos ge- Ctunpram o despacho de 9 de maio de Inania encontrou tudo em ordem no
neros importados e exportados dos portos 1p1 2 . 	sei. estabelecimento.
desse consulado geral para os do Brasil, no 3') 	 Josa Silva. — Dêf-se a baixa .	 Faltou no processo -d Si'. superinteri-,
trimestre de 1907, que V. S. lova a gentileza	 Antonio Silva Ferreira. — Faça-se o dente da Fiscalização dos Impostos do
de me reme:ter. raneeliament o proposto. .Tunte-se a eer- Consumo.,

Com os maus agradecimentos antecipados, lidão cancellada e volte o processo.	 Estando provada e conf. essada a In-,
asseguro a V. S. os meus mais altos protestos	 Orlando Pelieiani. — Averbe-e a inii-, fracção, o aceusado, só por equidade ---..
de estima e de mui distiucta consideração.	 dança.	 medida de applieação rastrieta á in-

Dia 9	
Antonio Magelalena. ;-- Idem. 	 stancia superior — poderia ser atten-
Abel Carvajolis. — Pague o debitei.	 tudo, em face do que. sem subtarfogios

turno. Si'. Aluisio Martins Torres, DD. vice-	 Lucinda Costa 13raga Ribeiro. — Faça- e com verdade, articula ant beto de sua
consta em Norfolk:	 se a annotação proposta, cancellando-se defesa. 	 .

N. 48 II—Tenho a honra de aecusar o roce- a certidão de divida. Junte-se a mesma 	 Daante do exposto, julgo proa:adenta
himento do officio de V. S., em resposta ao ao processo a volte, 	 n auto n imponho a Antonio Corrêa da
que lhe dirigi em data do 12 de janeiro do	 Dr. JusljrNorbert. a-- Idem, idem.	 Costa a niulta de 501', minima do artigo
anuo corrente.	 Antonio G. Carneiro Junior. — Ilide- 178, lettra si, n. ID. do decreto numerck

l'ela sua resposta vejo que V. S. não com- ferido por ser procedente a divida.	 II .P51, de 10 de fevereiro do 19 tG.,
prehendeu, talvez por falta de explicação da 	 Alfredo Carlos & Comp. — Nada ha	 Intime-se.
Aninha parlo, as providencias naquelle officio que deferir.

J. it.. _Ferreira & Comp. a-, Dê-se tisolicitaaas
..

Os exportadores, nas facturas consulares, na baixa, - 	 Auto n. 29, contra A. P. L. Barrada§
columna correspondente ao peso das merca- 	 josé Pacheco Rocha. — Pague o de-s
donas, devem declarar o numera do kilos e bit°. 	 Forani apprehend

•
dos chapéos de

não o de toneladas como foi feito na factura 	 Paulo. Falisberto Peixoto. — Faça-só godfio. sem solto' nem rotulo, no neg0-
104. Na colunata que diz: «outras unidades a annotação proposta. 	 cio da A. P. I... Barradas, que se acha

da tarifa» é que deve ser especifica i° o nu- 	 Luiz Francisco Moreira. -- Dê-se a autuado por essas contravenções.	 ,

mero de toneladas metrieas ou inglezas.	 baixa. Imponho a multa de 50$. nos ler- 	 Na petição de fls., o itecusado não pe..'
g,a as faltas, procurando imputal-as ao

Prevaleço-me deste ensejo para apresentar mos do parecer. vendedor da mercadoria, que, aliásÁ
a V. S. os meus protestos de estima e de dia-	 lhe kondoll and River Plata Bank Li-
tineta consideração.	 mitad. — Restitua-se á quantia de. não foi encontrado.

E porque a imputação n
inspector da Alfandega de Santos:	 1 ;a87$250, levando a despeza a «receita

	 no ficass
--Sr.	

d

N. 117 C -- Remeta) a V. S. a cópia da fa- a annullara.	
provada, pelo vicio essencial da inexis-1

ctura consular de Nova York ti. :33.850, au-

	

	
temia da nota de venda dos chapáam, —É

Adelaide Lopes Magalhãea. ,-- Resti- a responsabilidade só pôde recabir, som
thenticada em 1917, referente ao volume com tua-se a quantia de 9ea. levando-se a bre o autuado.
a marca 13. C., vindo pelo vapor sueco :Imitiu, despeza- a ata,ceita a annullara.	 .Tendo, pois, em vista a informação do
entrado nesse porto em ta de dezembro pro- 	 Luiz Teixeira Mattos. — A divida é: autuante e o parecer do Sr. stiporlast
ximo passado.	 procedente contra Luiz Teixeira . de tendente da Fiscalização do Imposto clã

Satisfazendo, as3im, o pedido constante do Mritta. Nada ha pois, o que deferir. 	 Consumo, — julgo procedente o auto O
officio do V. S. n. 362-, de 20 do mez proximo Antonio Ferreira Silva, — Restitua- imponho ao infractor A. P. L. Barra-4
passado, aproveito a offortunidade para apre- se a quantia de 30$600, levando-se a das a multa de tresentos mil • réia
sentar-lhe meus protestos de consideração e despeza pela verba — Reposições e res- (300: g ). maximo do art. 178, lettra p

thuições — solicitando-se o necessario ris. VIII. XII e XXV, combinado com Oestima.
—Sr. director geral dos Correios:	 credito.	 art. 162 do decreto n. 11.951, de ip
N. lia C—Communieo a V. S., para os fins	 Ferreira & Irmão. — Transfira-se 	

da favereiro de 1916. — Intime-se.,
convenientes, que o 2' eseripturario desta- -	 --,

Imponho a multa de 5i'!*, nos termos dodirectoria Oscar da Graça Fagundes, está no- paNcer.

powlencia desta repartição. 	 —	
Auto n. 37, contra a Fabrica de Tecjdosvamonte autorizado a receber toda a corres- 	 Octavio o

	

Jsá E ilgueiras. 	 Faça-se a Pedro (Companhia,
annotação proposta. — Juntem-se as 

	 Cedro e Cachó.:

Qstrinai	 Julia ;Silva.. =--- Iteetififfue - e.,	 .%."-- 'A ComPanbla Cedro à Cachoeira; TO
eira)Pret'alcço-me do ensejo para. assegurar a certidões caneelladas e volte o processo.V. S. os mous vrotostoã do conideraedão á

Autuada  por insufficieneia da paga,



1° trimestre
de 1916

1° trimestre de
1917

R ficara m ma	 18325
2$385

Garrafa	 28250
Kilogram In a	 28540

» 18590
» 18590

II Arroba	 218200
Lata	 •	 3$710

Eilogramma	 25650

Não lia
30180
35180
354E;
30180
20120

25$175
4$77Q
38975

A wrIGOS

lowhdemaw	

A ssucar 	
Café 	
Canna de pas:aty,	
Carne seceá 	
Couros 	
Farinha 	
Fumo 	
Goiaba dia 	
Matte 	

**
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itento dc imposto em tecidos vendido,
ratificada em uma guia apprehendida:
gir agente fiscal nesta recebedoria.-

Intimada alle caou que. o imposto clga.	 ,
ido, fOra integralmente pago e juntou
erLidão cle fls. ti, para prova do ala

fegãdo.,
Informou õ -autuante, ratificando IX

Casa. e o Sr. superintendente da Elsa
glizaç. ão do Imposto de Consumo.

lm vista do exposto, não subsistindo
infracção de que dá conta o auto,--a

ulgo este improcedente e recorro ex.
Pifieio. para a instancia superior,-

Reinetta-se o proesso, depois daJ
'devidas annotacões

t Imprensa Nacional e aDiario Officiabs

sPg.DIENTE no SR.- DInEcTon ÇER,1r;

Dia O de abril de 1018

Foram expedidos os seguintes °Ridos:

b. 37 7I—Ao Sr. sub-admin i strador dos Gor-
giba do Uberabinlia, respondendo o officio
Z. 1.007, de 3 do corrente, declarando não

Iodar remetter novamente o Diario Official de
W) janeiro ultimo, por estar esgotado.
N. Ví3—Ao Sr. inspector da Alfandega da
115Nsyba, declarando que a assignatura do1,t

tio Coharesso é paga adeantadamente.

Requerimentos des'pachadoS

Elvira da Silva Pereira.— Sim.
Manoel Soares da Silva.— Sim.
Octavio Gonzaga Barifouse.—
Raul 'tocha.— Sim, em termos.

• Inspectoria de Seguros ;
EXPEDIENTE DO SIS. INÇ.PECT011

Dia 4 dc abril de 1018
Ao detendo regional na t.)4 eircumscri-i

pção:
N. 255—ilemettendo uma petição apresen-

tada pela Sociedade A Economisadora Paus
lista, afim de ser pago o salto com revalida-
çlo.

— Ao directOt geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 250 Remettendo cópia do relatorio
apresentado pelo fiscal junto á.Companhia, de
Seguros Preussische National, sobre o met do
fevereiro.

Aos directores da Associação Mutua Pau-
lista:

N. 257—Communicando que o documento
referido não acompanhai o officio, c que deve
providenciar sobre a remessa de um documento
comprobativo do pagamento de imposto.

— Ao delegado regional da 5' circumscri-
pçào:

N. 258 — Devolvendo 03 documentos que
acompanharam o oficio n. 209, sobre a Com-
panhia de Seguros Tranquilliclade, para cum-
primento de despacho..

Dia 5
Ao directa!' geral chefe do Gabinete dá

Minis.teria da Fazenda:
N. 201 —Remettendo o tele,gramma do cio-

legado regional na eircurnscripção, relativo
a pagamento de gratificação, de que trata ó
officio n. 45, do 17 de janeiro proximo findo.

— Ao delegado regional na i a circumscri-
pção :

262—Declaranc10 não ser necessaria, a sua
presença em Manáos, visto ter sido suspensa a
agencia referida no telegramma de 18 do
março.

— Ao delegado regional na 0 a clectunscri-
pção :

N. 203—Becommendando que deve usar do
Telegraph° Nacional sobre assumpto do ser-
viço publico e notificar a Companhia Provisora
Rio Grandense a apresentar o conhecimento
original do deposito.

Requerimenió despoelladd
Dr. José Ma ttoso Sampaio Corran —Certifi-

que-se o que constar.

. N. 259—Remettendo a reclamação de Thra a
sicio Casar Milton contra a Caixa Mutua de
Pensiks Vitalicias, para proceder ás necessa-
rias syndicancias e providenciar sobre a falta
de salto no incluso documento.

— Ao director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda

N. 200—Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em que a
Sociedade União Mineira solicita levantamento
de deposito.

4 MinisTerio das Relações Exteriores
Consulado em nraga,

4RELATORIO DO 1° . TRISIESTRE DE 1917

comua RIO

•11§4
lantem-se estacionario o Mercado dos productos brasileiros neste
Cto consular, mórmente nesta cidade, onde, como por vezes

lhos referido, existe uma case — «A Brasileira), — que conimercia
om esses productos e deites faz propaganda, além de outros estabe-
cimentos, que, accessorianiente, tema á venda, alguns deites, especi-

Is, mente carne secca, goiabada e farinhas. A importação destes artigos,
;em como a do assucar de Pernambuco, diminuiu sensis cimente em

I.e
tude da crise do transportes, faltando o producto da canna saa-
arina desde os ultimos inezes çlo armo proximo passado, conforme

"íelatáinos em o nosso ultimo relatorio trimensal. E não é temerario
. avia, que a quebra nas transacções coinmerciaes entre esta pro-
nçja, e os portos naciouaes, directa ou indirectamente, accrescerá
nda em consequencia da falta de equilibrio entre as necessidades

OS transportes e os actuaes recursos da tonelagem, como é notorio e
geralmente reclamado. Parece-nos, não obstante, azado o momento
ata insistirmos na vantagem de imprimir desde já novo alento á

• ropaganda que dos nossos artigos se fazia nesta cidade, tornando-a
ais concreta, mais commercial e moderna, de modo a que, opportu-

Zamente, terminada a guerra, se intensifique o intercambio e au-
mente o consumo neste districto de certos prod netos brasileiros,

nobretudo do assucar, do café das frite tas e das farinhas, cuja reputação

5, quasi sempre empecida pelo seu imperfeito acondicionamento, e, raso
calcas vezes, pela sua qualidade inferior. Ora, é sabido — e, com-
ercialmente, elementar — que o acondicionamento do artigo e a sua

Retulagem sai:, factores de grande importancia, sinão primordiaes, no
tFatico mercantil, e que, sem a sua observaneia, é morosa e incerta a
zntroducção de um producto, por melhor que seja, em qualquer mor-
dado medianamente destro, e assas duvidoso o credito do artigo que,

urante annos, se considerou como de qualidade superior ou sem com-
astidor.Corn desgosto, observamos continuamente a carencia absoluta
.1,quelle factores em alguns dos nossos productos naturaes ou indusF-
Tiosamente preparados, e, entre elles, ainda lia poucos ds, em as

latas com doce de goiaba e caixas com bananas glaçées : o continentd`
Na apresentação, mal acondicionado ; o contendo, quando não inlia-
fpnente, preparado, sem a menor garantia de conservaeão, não re-
.kstindo a mudança de clima, como sucede com as bananas, que se
'apresentam sempre mofentas.

1. Passamos a dar, nas duas tabellas immediatas, 0S preços correntes
00s principaos artigos de procedencia brasileira, em moeda porta-
t' lleia e nacional, ao cambio de 2G5 al. — o mais constante durante

este trimestre— Comparando as cotaç5es dos primeiros tres ine,zcs do
corrente anuo com as do primeiro quartel do anuo precedente i •

310EDA PORTUCUEZA.

1° trimestre de
4916—Escudos

Centavos

Eilogramma	 $50
$90

	

Garra

•

 fa	 $85
Kilogramma	 896

860
$60

	Arroba	 8$00

	

Lata	 1.$4•
Eilogramma	 1$00

310EDA 1111ASII.EIP. !s.

CNIDAD

Do confronto dos preços correntes nos dois trimestres e em cada,
um dos quadros precedentes averigua-se que o encarocimento dos
artigos imites mencionados é geral e digno de reparo em alguns,
se.ndo os limites minimo e maximo do •acereschno 18,7 "/„, para o
fumo, e 100 °as para os Couros, que, como é sabido, são actualmente
muito procurados para artefactos destinados ao exercito. Para as
demais substancias o augmento verificado foi, ascendentemente, der
22, 3 Va 33, 3°,/s, 35, 4 04, 41,1 0/0 o 50 ais sobre a goiabada, a farinha

ARTIGOS

Assucar 	
Café 	
Carina de Paraty 	
Carne secca 	
Couros 	
Farinha 	
Fumo 	
Goiabada. 	
Mat te 	

UNIDADE 1° trimestre. cle
1917—Escudos

Centavos
weranm~~~~( 14k

Não lia
1$20
1520
153b
I S20
$80

9850
1080
1 $50
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'xle mandioca, a carne secca, a a guardente e o mat te, respectivamente.
O café C a f.tritina supportaram igualmente o gravame de 33,3°4,
'que não é elevado, si o compararmos com a . alta do malte, artig,) de
menor procura e menos sujeito a adulteração natural. De notar é
'que a carestia veriguada não se subordina inteiramente ás lais que
'regem a ofTerta e a procura, mas para cila contribue igualmente a
onzena dos açambarcad ras.

NAVEcAÇÃO

O movimento maritimo do porto de Vianna dD Ca.stello, do dia-
tricto lirnitrolie norte, durante o trimestre de que llos fiectIpatno?,

'roi o seguinte, segundo os informes colhidos na respectis a capitania.

E tiradas

IMEZES
NAVIOS

A VELA

NAVIOS

A VAPOR 1

NUMERO

DE LURAR-

CAÇÕES

—

TONELAGEM EQUIPAGEM

raneiro 	
?iivereiro 	

nIarço 	

Totaes 	

3
1 1
6

3
11

5

6
22
11

1.149
2.554
1.097

61
100

57

20 19 39 4.800 218

Das 39 embarcações entradas apelas cinco eram estrangeiras:
quatro, a vapor, noriter cais, arqueando 1.321 toneladas, e uma, a
vela, in gleza, do 148 toneladas. Os navios portognezes, em numero de
31, com as 3.328 toneladas restantes, eram todes a vela, si exceptu-
armos n; rebocadores, de parte somenos. Quanto á sua procedencia.
39 embarcações discriminam-se do seguinte moio: 37 dos partos in
tanos de Leixões, Lisoa, Porzo c Setubal, dois dos portos bespanniies
de Gijol e Vigo. A sua urgi. comprebeirdia : bacalliatt, laos , pe-
troleo e varios generns, além da lastro. Os navios a vela armavam em
vhalupa escuna, fragata, hiato e lugre.

ri.	 Sakidas

mczEs NAVIOS A

VELA

NAVIOS

A VAPOR

NUMERO

DE EMRAR-
cacÕES

'
TONELAGEM EQUIPAGEM

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março.. 	

Totaes 	

3
12

5

3
11

5

6
23
10

1.318
2.750
1.004

651 1 lk
46

20 19 39 5.072 225

' Como para as embarcações eu radas, discrim , nam S.A as sahidas,
, relativamente a bandeiras, do saguinta modo: uma, ingdeza, a tela,
, com 115 toneladas ; quatro norueguezas, a vapor, arqueando 1.324
toneladas, trinta e quatro portuguezas, a ve'a, e a vapor rebocadores,
coma a s 3.603 toneladas que reitam. Quanto ao destino, as 39 embar-
cações sabidas repartem-se assim: para Lisboa, Porto, Setubal e Villa
Ileal de Santo Antonio, portas portio zei; Cardiff e New-Orleans, es-
tran geiros. Os navios a Vela appareihavam cru fragata, hiate, logro e
palhabote.

Cotejando agora os fulmePOS soinmatorios destes dois quairog
.com os totaes das ta'iellas d entradas e sabidas de navios no quartel
correspondente do armo pasiado, encontram-se as seguintes difie-
ranças:	 .
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Regista-se, pois, um augmento a Ta% or deste quartel de nove em-
barcações, seis a vela, e tres a vapor, mas verifica,-se, em contrapo-
sição, um deficit c:intra elle de 2.090-toneladas e 81 tripulantes no
movimento de entradas. 	 •	
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Contra o saldo a favor das sabidas neste trimestre do 13 embar-
cações, oito a vela e cinco a vapor, averigua-so uma differança da,
1.258 toneladas e 35 tripulantes para menos.

Englobando, finalmente, O saldo total das embarcações entradas
c sabidas, e o deficit constatado na tonelagem e equipagem • das
mesmas durante o quartel de que nos occuparnes, encontram-se os
seguintes nurneros para o moVimento total, comp .raclo com o do tri-
mestre correspondente em o arma da 1916:
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tripulantes.
em proveito deste quartel, o uma quebra do 3.354 toneladas o 116

Co reluindo, uru acreseimo de 22 navios, 14a vela o oito a vapor.

CAIBIO
,

^.

O mercado cambial que no ,começo do mez de janeiro esteve una
tanto movimentado, enfraqueceu depois e assim se mantem, sendo
raras as transacções do valor. A moeda motallica apparece pouco á. I
venda, mormente a do ouro, que constir9 o elevado agio a que nos
referimos nos precedentes relatorios trimenSaes. O premio da libra
esterlina sustenta-se, entre 90 e95;, valendo, portanto, escudos 8355,
e 8S77,5,_ respectivamente. As médias durante o quartel sobre as
praças abaixo mencionadas foram as seguintes:

DESTINO JANPARO rEvEnErno MARÇO I'OR

Sobre o Rio de Jatie;r)... 265,64 265,01 283,26 10 centavos
»	 Londres 	 31 Yg 31	 I/ ic 31 ai, 1 escudo
»	 Paris	 • . • , ...... . . S83,7 $32,6 8333 3 francos
»	 Madri.' 	   1572,5 1871 i573,5 •5 pesetas
»	 Mister:Iam ..... $66 $65 $66,5 1 florim
»	 !torna 	 ;566,4 $60,0 66$5 3 liras

Si procurarmos as médias destas taxas e as do primeiro tri-
mestre do anuo precedente, obteremos as seguintes taxas:

DESTINO
1' TRIMESTRE

DE 1916
1° TRIMESTI e •

DE 1917

Sobre o Rio de Janeiro 	
»	 Londres.. 	

301,2 04,
31 1/2

265,5 0/„
31	 lit

n	 Paris 	 874,8 $83,2
»	 Madrid 	 1339,5 1572,3
»	 A msterdam. 	  1 	 $63,2 $65,8
»	 Roma. 	 $61 $69,5

A° trimestre cio 1016
P	 ti	 o 1917

DitTerenças 	
sob

b• trimestre de 1916
)3	 -» 191'7

Errarei iças 	
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DESCONTOS
- Continuam a vigorar as mesmas taxas do quarto trimestre de

1016, sem tendencia para descer, não obstante a frouxidão das ope-
rações, quer bancarias, quer particulares, segundo informes que
reputamos fidedignos. Prestamistas ha, constado, que exigem o obtem
uro superior, mas contra disposição da lei.

011ICE.11
	 FEvEREMO

	
3IARÇO

Bancos 	
Particulares 	

6
.6 a

%
8 %

6 %
6 a 8 %

6	 !:
6 a 8 %

DEMOGRAPMA

Cessou, por assim dizar, apás a belligerancia porturrivoza, a emia
graçã.o para o Brasil, conforme relatámos no relatorio annual do 1916.
Continuam, porém, a sahir do . paiz, e, portanto, deste distrieto
-Umbela, artitices e cavouqueiros com destino á França, autorizados
pelo Governo da Republica Portugueza o contractados pelo daquella
nação. O numero dos contractados attinge a mais do tres mil nesta
eireamscripção -até a data em que coneluimos estas informações.
Affirma-se que a partida do tropas pertencentas á divisão militar que
tem a sua séde nesta cidade e a ao operarios para França começa,
a fazer sentir-se nos trabalhos agricolas districtaes.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil era Braga, 30 de abril
do 1917. — Rozo Lauda, consul.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente:
Foi exonerado o capitão -de corveta Luiz

Perdigão do cargo de adjunto da 4 3 secção do
Estado Maior da Armada.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Laiz Perdigão para

exercer o cargo de adjunto da 1 3 secção do
Estado Maior da Arruada;

O capitão de corveta Antonio Rodrigues do
Freitas Caracciolo para exercer o cargo de
adjunto da Ia secção do Estado Maior da Ar-
mada;	 -

O capitão-tenente João Candido Martins(
Filho para exercer, interinamente, o cargo
de, immediato do-contra-torpedeiro Pará.

Foi mandado aquartelar o soldado do Bata-
lhão Naval, asylado, Joaquim Rodrigues dos
Santos, que obteve licença por portaria de a
do outubro de 1910, para residir fóra do asylo,
no Estado do Rio de Janeiro, percebendo o
soldo e o valor da etapa.

Ministerlo da Guerra
Por portaria de 9 do corrente foi exonera-

do, a pedido, Manoel Luiz Borges da Fonseca
do logar do 30 °tildai do Collegio Militar do
torto Alegre. •
•saia...a-a 	

Ministerio da Viação e
Obras Publicas	 4

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Bnuerintentos despachados
Deustsch Sudamerikanische Bank A. Ag.;

solicitando a assignatura, uso e goso da caixa
postal n. 85G, da qual era assignante desde
oit.— Dirija-se ao III inistcrio dos Negocio>

da Fazenda.
Alfredo Ilansen, representante geral de va-

rias companhias do seguros alternas, pediria°
que continua em vigor o endereço telegraphico
allansica».— Indeferido.

Germano Roque da Costa, guarda-freio de
3a classe da Estrada de Ferro Centra do Brasil,
solicitando doas annos de licença, em proro-
gafai°, com vencimentoa, para tratamento de
aaude.— Indeferido.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEMA SEGCS\'0

Requerimento despachado
Dia O de abril de 1918

Wi lixam Ma,rx,de accardo com o despacho do
dia 13 de março ultimo, solicitando autoriza-
tão para o levantamento da respectiva caia

— Satisfaça préviamente a ex ! goneia do
.porto do Rio de Janeiro--

Miuisterio da Agricultura, Industria
e Cooperei°	 .

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
Expediente dc 2 dc abril de 1013

Foram depositados nesta secção relatories o
outras peças concernentes ás seguintes inven-
ções :

«Uma gomma, denominada Lustro Brilhante,
destinada a dar brilao aos tecidos em geral»,
de Manoel Faura;

«Uma composição especial constituindo uma
massa para confecçao de bonecas, botões e
artigos de fantasias, de Manoel Vieira e Fran-
cisco Grezzi;

«Uma machina destina•-la á fabricação do
giz escolar branco ou em eõres, .denominada
Chabassus», de João Chabassus;

«lima fresa aperfeiçoada para ser usada em
trabalhos de prothesc dentaria», de Xono-
phonte Lopes de Abreu;

«Um novo systema de molduras e enfeites
de madeira para leitos de qualquer natureza
ou feitio», de Antonio Pescam..

• Dia 3
«Uni estojo para phosphoros em que o phos-

piloro ao ser retirado sahe aceeso», de ilibar
13. Lagerquist;

«Nova applicação de folhas do cafeeiro e das
cascas dos grãos do café para o fim de prepa-
rar infusõe3, bem como applical-as na inibis-
Iria do tabaco e extrairia eafeina e proluctos
semelhantes», de José Witzlera

Dia .f	 •
«Um novo aparelho destuidor de fagulhas,

denominado Econoralco», cio Alfredo Xavier
Corrêa;-

!	 aa

Directoria do Serviço do Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados -
Dia 4 cio abril de 1018

Augusto Passigato, Gustavo Klitzko, Fre-
derico Klitzke, Gustavo Rammer, Augusto
Johansoa, Francisco Ventura da Rocha, Fran-
eisao Guines Junior, Sebastião Francisco da
Cruz, Alfredo TtUago Natio, l'edro Fiorentino
alarangolla, Manoel de Souza Dias, Angelo
Arreco. José Gomes da Cruz o José F. da
Silva, localizados no nueleo colonial Atroas°
Penna, no Estado do Espirito Santo, pedindo
prorogação de prazo para pagamento de pres-
tações.— Sim, nos tocaios da informação do
zelador.

França Illemz, Mathias Selmeider, Hermsna
Wernithl, lIerinami Datada Frederico Soá-
neides, João de Souza Dias e Jose Lobo de
Castro, localizados no mesmo nuelea, fazendo
identico,s podidos.— Indeferidos.—

Gustavo Wermthol, solicitando, por cem-
pra, Ices hectares do terras no mesmo nueleo.

Aguarde opportundlade.

Dia 6
Maxituiliano Preis3er, pedindo redacção no
ç na casa do loto quo• occupa no nueleo

rt9 Pinheiro, na Estado de Minas Gemes e
'odiado, tambem, prorogação da prazo para
jap.mento de prestações.—Indeferido, á vista •

, informações.
Custa.vo Schel!enberg, colono do mesma

nuoleo, solicitando procogação do prazo para.
pagamento do prestações.— Indeferido.

	11•1

L TRIBUNAL DE COMIAS,
Registro diaria

Despachos do Sr. ministro presidente.,
em 8 do corrente:

Ministerio da Agrictiltura, Industria
Commercio:

Aviso n. 1.005, de 21 de março lila.
Limo, pagamento do 5798330 a diversos;
do passagens e transportes em 1017a

— Alinisterio da Fazenda:
Officio da Imprensa Na6tonal, n. 340,

de 1 do corrente, pagamento de 500$ ao
director, de aluguel de casa em março"
ultimo;

Idem, idem n. 341, idem, idem dá
100$ ao porteiro, idem, idem;

Idem da Caixa de Amortização n.
de 19 do janeiro ultimo, idem 650$ a -
Domingos d'Oliveira, de trabalhos -axe-
citados em março ultimo;	 •

Idem do administrador da Villa 'Prd.,
lotaria Marechal Hermes, ri. 1, de 1 do
fevereiro ultimo, idem de 218100 aci
administrador, de despezas effectuadas
pelo mesmo em janeiro ultimo;

Idem da Delegacia Fiscal do Rid
Grande do Sul, n. 333, de 20 de dezena*
bro ultimo, idem de 818800 d Compa.a
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de transportes em 1917; •

Requisição do Juizo de Direito da
"Vara de Orphãos, de Campos, idem dá
4318778 a -01aar.pio Bastos, de juros ven-
cidos no periodo de abril de 1915 a abril
de 1917;

Idem, idem de Vassouras, idem dd
46$659 a Etiripes José do Nascimento,
idem de 1908 a 1915;

Idem, idem, idem do 618844 a ,Taymd
José do Nascimento, idem de 2 de mar-
ço de 1908 a 26 de julho de 1917; 	 •

Requerimento de Antonio llodrigue.
Afala. idem de 400$, de trabalhos axe-a
cutados s em 1917;

Idem de Domingos de Oliveira, ideni
de 40$, idem, idem no cortante anno;)

Idem de Julio Miguel de Freitas!
&, Comp., idem de 92$900, de forneci!•

amantbs, idem, idem;	 -	 I
Idem da Companhia do Gaz, idem -cio

38485, idem, idem em 1917;
Idem, idem de, 18$211, idem,- ideni

idem;
Aposentadoria de Francisco Sydicáá

' Ferreira, idem de 1 :620$, de yeneimena
toa atrazados;

Meio soldo de D. Augusta Pieheth
Campos, idem de 4:607$535, de pensão;
idem idem.. --	 • • •



Quarta-feira 10

Restituições
r4795$170, ouro, e 8:671$0!i2, papel,
3. Rennes Sc Comp.
— ministerio da Guerra:

, Aviso n. 137, de 4 de fevereiro ui,
I timo, pagamento de 4:4378600 á Soro-
' cabana Railway Company, de passagens
i o transportes em 1917.
: — Ministerio da Justiça o Negados
j Interiores — Avisos:.
' N. 1.272, do 18 do março ultimo, pa-
gamento de 200$ a Manoel Gonçalves
Mala Sobrinho, de aluguel do predio em

'fevereiro ultimo;
N. 1.471, de 5 do corrente, idem de

'1 :2998996, da folha de gratificação a
• diversos auxiliares incumbidos de ser-
;viço extraordinario o organização e re-
messa para o Archivo Nacional de pa-
peis existentes no archivo da Secreta-

) Pia de Estado em março ultimo;
N. 1.273, de 18 de março ultimo, idem

de 36$ a V. Werneek &., Comp., de for,
' necimentos no corrente armo;
I N. 1.276, idem, idem de 400$ a Pe-
dro Fontana, de aluguel do predio em
novembro e dezembro ultimas;
i N. 1.331, de 21 idem, idem de 215$ à
) Barbosa, Albuquerque & Comp., de lor,
necimentos no corrente armo;

- N. 1.369, de 25 idem, idem de 5:0008
ra diversos senadores federaes, de ajuda

.,,	 de custo;
I N. 1.313, idem, idem de 450$ a Juana
j blancusi & Lopes, de serviços technicos
i
e gynerologieos em fevereiro ultimo;

N. 1.382, idem, idem de 3:736$100 a
diversos, de fornecimentos em 1911;

, N. 1.383, idem, idem de 1:000$ á
; C esar do ftegp„ Monteiro, de ajuda do
custo;	 ..

N. 1.391, idem, idem de 1 :4938282 à
diversos, de fornecimentos no corrente

I anno;
N. 1.473, do 5 do corrente, idem de

1
:150$ a Luiz Ferreira ãlaciel, de alguel
de casa em março ultimo..	 .
: — • Ministerio da Marinha :-

Aviso ri. 1.504, de 23 de março ul..i.
1 ihno, pagamento de 9898900 á /lepra',
j tição Geral dos Telegraphos, de fraba-,
,lhos em 1917.
1 — Ministerio da Viação e Obras Pus
! Nicas — Avisos:	 .
1 N. 25, de 7 de janeiro ultimo, paga-,
Mento de 1957:6338382 á Company/
du Port of Pará, de juros sobre o ca-
pital empatado pela mesma companhia
no porto de Belém, em 30 de junho

1

I
do 11116;

N. 1.227, de 20 de marNi ultimo, iderri
de 360$ a Souza Baptista 6; Comp., do
fornecimentos em 1017;

N. 1.230, idem, idem de 597$221 à
diversos, idem, idem;

N. 1.389, de 2 do corrente, idem do
450$ a José Alves da Silva, para aluguel
ide casa em março ultimo.

DIARIO DOS TRIBIBAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAs QUE DEVEM SER JULGADAS !SAS
k, SESSÕES MAIS PROXISIAS POR ORDEM DE AriTiGui-

. DADE, CONTADA DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46, § 1°, DO IIEGINIENTO INTERNO VO-
TADO NA SESSÃO DE 10 DE RIMO DE 1913

Re ursos extraordinatios

,4 1—N. 533 Ceará—Relator, o Sr. ministro-
coelho o Cainpos; revisores, os Srs. ministros
!Pedro Lossa e Conoto Saraiva; recorrentes,
L. G. Cabral Sz Como.: - ree4rf.,0) a—Fjzonda

P.s.P5103

,DEARIO OFFICIAL

2—N. 56-1—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Guimarãsss Natal; revisares, os
Srs. ministros André Cavalcatiti o Coelho e
Campos; recorrente, Antonio Joaquim Bor-
clallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro iSs
Comp.

3—N. 571—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Ca.nuto Saraiva; revisores, os Srs.mi-
nistros Godofredo Cunha o Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-
rida a Cantara Municipal de Viçosa.

4—N. 687— Rio de Janeiro (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque ; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal ; =bargante,
Telesphoro Cortez ; embargado., D. Fran-
cisca da Silva Cortez.

5—N. 607—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e André Ca-
valcanti • =bargante, major Zacharias Lopes
de Altueida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

6—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Shbielli ; revisores, os Srs. minis-
ros Pedro Lassa e Godoiredo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abifio Vianna ; recorrido, Ignacio
Leite Negreiros.

11 —N. 803—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

12 — N. 809 — Rio de Janeiro —Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Edmundo Uns; re-
correntes, Isaura Alves Pinheiro e Noemia
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
e outros.

13—N. 810—Rio Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisoras, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
recorrentes, o coronel Tertuliano de Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio e Navegação.

14 —N. 823— Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs. Ministros
Canto Saraiva o João Mendes ; =bargante,
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bonifacio do Al-
meida Pimpão o Hora= Pinto Robello.

15—N. 829—Santa Catharina— Relator, o
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Louis de Geslin; embargadas D. Georrina.
Darlot do Geslin.

18—N. 815—Ceará—lielator,o Sr. ininisSro
Leoni Ramos; revisoras, os Srs. ministros Se-
bastião do Lacerda e Canuto Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaldo Mala e soa mulher:
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
não o sua mulher.

49—N. 846--Paraná—Relator, o Sr. mia'
nistro Pedro Mibiellis revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campo;
recorrente, Elias do Siqueira Córies; recais
rido, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

20— N. 817 — District° Federal — Reta to,.
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Cap ut° Saraiva o Godofred, Cunha;
recorrentes, Velloso Barrocas & Comp.; re.,
corridos, José Manoel da Costa e outros.

21 — N. 834 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. do Almeida ; recorridos‘
Comino P. do Almeida.

22 — N. 862 — S. Paulo (sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro Le,oni Banias; revi-,
sores, os SeS . ministros Godofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda; embargante, o coronel
Alvaro Carimbába ; embargadas a Fazenda da
Estado,

21 — N. 893 — Pernambuco — Rela f.or, o
Sr. ministro Pedro Leria; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha
recorrente, o London and Brasilian Hanks
Limited ; recorris. a Fazenda do Estado.

— N. 891 --- S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Piamos e Canuto Saraiva
recorreute, o Dr. Barnabé Francisco Vaz do
Carvalhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
de Souza Queiroz o outros.

20—N. 907—Districto Federal — Relator,:o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires n
Albuquerque; recorrente. Manoel Marques do
Carvalho Alvim; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Notici«,

— N. 713 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Les,a; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva, o Godofredo Cunha; re- 	 23 — N. 865 — Bahia—(Sobre embargos)—
corrente, o Dr. Firmo do Souza Vianna; re- Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque
corrida, a Camara Municipal do Rio Claro,	 revisores, os Srs. ministros Edmundo Lios e

8 — N. 751 — District° Federal — Reta ter, André Cavaleanti ; embargante, o coronel
o Sr. ministro Pedro Leria; revisores, os Srs. Marcos do Rego Gomes ; embargados, o
ministros André Cavalcanti o Edmundo Lins; Dr. Gustavo Volites Ferreira e outros.
recorrentes, A. R. Chaves Sz Irmão; recorri-
dos, Francisco Augusto de Mello Sampaio o
outros.

9—N. 769— S. Paulo (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os 'Srs. ministros Pines e Albu-
querque e André Cavalcanti ; =bargante, o
Dr. Antonio Rodrigues do Moraes ; embar-
gada, a Fazenda do Estado.

10—N. 199—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedro Lassa; recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recorrido, o coronel
Tiburcio Gonçalves do Paula.

27—N. 909—Minas Geraes—Pielator, o Sr.
ministro Pedro Leria; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha ;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; ro-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz.

28 — N. 922 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Melcher e outros.

29—N. 023—Matto Grosso— Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godorredo Cunha
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido
Martin Santa Lucci.

30 — N. 920 — Rio do Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Cauto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emilio Ca-

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi- rande,y e outros ; recorrido, Luiz de Souza
nistros C: nuto Saraiva e Viveiros de Castro ,Pacheco.
recorrente, José lIeliodoro Nunes Barreto; re- 	 31 — N. 233 — S. Paulo — Relator, o Sr.'
corridos, Claudio Rocha e sua mulher.	 • ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-

10—N. 831— Rabio (sobre embargas—Cri- nistros Comuto Saraiva e Godofredo Cunha
minal)—Relator, o Sr. ministro Guimarães recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
Natal( revisores, os Srs. ministros Pedro dado ; recorridos, o Dr. João José Pereira o
Lessa e Canuto Saraiva; embarganto, Antonio outros.•
da Silva Serra; embargado, a Justiça do Esta-.	 32 ,•-• N. 943 — Minas Geraes 	 Re/ator,
do da Bahia.	 `" Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,.

17—N. 837—Capital Federal (sobre embar-S os Srs. ministros André Cavalcanti o Guimas'
gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; rães Natal; • recorrentes, Affonso Collueci a;)
revisores, os Srs. ministros Sebastião do La- sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
scp_da_e_Lociho c _Campos; ..crtibarg,ante; Reakefaccds_eAukmulber..„--
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33 - N. 947 - Minas Gerará. - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

35 - N. 948 - Rio Grande do Sul - Rela-
tor, o Sr. ministro 'Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministros Canut6 Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se-
guros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

35 Ns 955 .--- Minas Gefaes Re.e
lator, o Sr. ministro Viveiros de Catstro;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Pires e Albuquerque; recor-
rente. João Evangelista Sant'Anna;
rerr/clo, o Dr. Olympio Oscar Vilhena
Yalladão.

36 - N. 067 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newmau Gepp. & Comp.

37 -N. 080-Bahia-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Guirnarã,es Natal e Pedro Lessa; recorrente, o
major Amaro Tavares de Macedo ; socorrida,
a Fazenda do Estado.

38-N. 1.015- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guimarã,es Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Cannto Saraiva
recorrentes, Naumann Gepp & Comp. e ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

39-N. 1.019-Districto Federal-Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.-
Ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
recorrentes, o Dr. Francisco Ribeiro de Moura
Escobar; recorridos, Mattos, Guimarães o
outros.

40-N. 1.025-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro ; recorrente, Francisco Coelho Gui-
marães • recorrido, Manoel Bruni Garcia.

11-d. 1.027-S. Paulo-Relasor, o Sr . mi-
oistro Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,
Tecelagem e Gleos ; recorrida, The Soroca-
bana Railway Company, United.

42-N. 1.029-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srsoni-
adstros Guimarães Natal e Pedro Lessa; recor-
rentes, Antonio [lois Salvador e outros ; re-
corrido, Camillo Borges Rato.

43	 N. 1.033 - Rio de Janeiro
Belator, o Sr. ministro Coanito Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredis
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, Pe.,
tiro Simões St Comp.; reccoridos, Mi-
raiada Jordão & Comp.

44 - N. 1.037-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Reis
o sua mulher; recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

45- N. 1.045 -8. Paulo (criminal) -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha O
Leoni Ramos; recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

46-N. 1.050-8. Paulo (criminal) - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros do Castro; recorrente, Francisco
Carte; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo:

APpellaMs civeia
1 - N. 1.287 - Pernambuco - Relator, o

ir. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
ik+	 mjnistrps 4t3imarães Natal e Andr4

Cavaleanti; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, Joaquim Bezerra Lyra.

2-N. 1.728 - S. Paulo - Relator, o Sr..
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lessa; embargante, a União Federal ; embar-
gados, Silverio Silvino da Costa o outrós.

3 - N. 1.758 - Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lins;
appellante, a Fazenda Federal ; appellado,
Antonio da Silva Santos.

4 - N. 1.746- Rio Grande do Sul- Res
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Edmundo Lins; appellanto, o major João de
Deus Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

s - N. 1.763 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lias; appellante, o Juizo Federal ; appellados,
o desembargador Lourenço Valente de Figuei-
redo e outros.

6-N. 1.780-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e Pedro Lessa;
embargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Pediu Brusquo de Abreu e D. Maria Del-
phina Brusque de Abreu.

7 - N. 1.789 - District° Federal - Rela-
tor. o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Leoni Ramos e Pires e Albu-
querque; embargantes, João Dierberger o A.
Bleier & Comp.; embargado, Francisco Namtiz.

8-N. 1.802 - District° Federal-Relator,
O Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Elmundõ
Lins ; embar,gante, a União Federal ; embar-
gado, Gonçalo Lima.

9- N. 1.843- Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Loisa; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcauti o Pires o
Albuquerque; appollante, Alfredo Leão Fa-
relly; appollada, a Fazenda Nacional.

10 - N. 1.844 - Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Edmundo Lins; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appellada, a União Federal.

11-N. 1.872-District° Federael - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessa; =bargante, a União
Federal; embargado, José Ritt de Queiroz.

12-N. 1.906-S. Paulo-(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que ; revisores, 03 Srs. ministros André Ca-
valcanti e Edmundo Uns; ernbargante, a
União Federal ; embargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhães.

13-N. 1.916 -5. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins ;
appellante, A. Frommel ; appellada. a Fa-
zenda Nacional.

14-N. 1.916 - S. Paulo - ftolator, o Sr.
ministro Edmundo Lias; revisores, os Srs.
.ministros Guimarães Natal e Leoni Ramos ;
appellante, H. R. Watmer; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

15-N. 1 .922-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa,
appellante, o coronel José Leite do Castro;
appellada, a União Federal.

16 -N. 4.036- Pará- Relator, o Sr. mi-
rnistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias do Mello.

17- N. 1.939- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Uns; reviso-
res, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda

e Pedro Tsessa ; embargante, a Fazenda!
Nacional; embargados, Borghoff, Santos Si,
Comp.

18 - N. 1.940 -Districto Federal - Res¡
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-4
sores, OS Srs. ministros Guimarães Natal ti
Pedro Lessa ; embarganto, a União Federal ;;
embargado. o tenente Jayme Augusto Vilas
Boas.

19-N. 1.956 -Districto Federal (sobre em-I
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal; embargante, o
sores, os Srs. ministros Pires o Albuquerque
e Edmundo Lins ; appellante, o Juizo Federai
da 2a Vara ; appellado, Antonio Teixeira da
Costa.

20- N. 1.974 - Acro - Re/ator, o Sr.:
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins
=bargantes, Antonio Cruz & Comp. ;
bargada, a Fazenda Nacional.

21-N. 1.977-Bahia-Relator, o Sr. mi.,
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi:.
nitros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; appei-
lauto, a Fazenda do Estado; appellado,
nardo Pinto de Almeida Castro.

22-N. 1.983-Districto Federal-Relator
o Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti; appellante, o Juizo Federal da 24
Vara; appeliada, a Companhia de Transportes
e Carruagens.

23-N. 1.988-Minas Geraes-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. niinistros André Ca-
yalcanti e Canuto Saraiva; embargante, á
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulher.

24-N. 1.997-Bahia-Relator, o Sr. minis.;
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-,
frei Guimarães Natal e Edmundo Lins; appele
lante, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Ramalho.

25-N. 2 .008-Districto Federal-B ela tors
o Sr. ministro Guimeraes Natal; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lessa; appellante, José Esteves França: Pinto;
appellada, a União Federal.

26-N. 2.068-Rio Grande do Sul-Relators
o Sr. ministro Edmundo Lias; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva ;
erribargante, a União Federal; embargado, O
20 tenente lleroelides Vieira Teixeira.

27 - N. 2.093 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saralva; reviso.,
res, os Srs. minstros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; embarga.ntes, Felisberto Brant, Piai-
ma Ferreira e Paulo Afronso Dias; embais,
gada, a União Federal.

28-N. 2.112-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Looni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellante, Joaquim Ferreira Lobo, re-
presentado por sons herdeiros; appellada, a.
União Federal.

29-N. 2.117-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellaute, o Juizo Federal da 2° Vara;
appellado, Antonio Teixcira da Costa.

30 - N. 2.142 - District° Federal -
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião
do Lacerda; PH; appellantes, Ferreira Souto
& Comp.; 2° appollante, Julio Quertner; ap-
peitados, Lameirão, Marciano & Comp.

31. -N. 2.155 - District° Federal - Re-
lator, O Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores, os Srs. mililitros Leoni Ramos e Per.
dro Mibielli ; appellante, a Regia Nugaria.
Società Anonyma di Navigazioni Maritima.
«Adria» ; appellados, Laport Irmão de COriln
panhia.

32-N. 2.460 -Bahia (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Çodofredo Cunha; embargantes, Bertholiskst
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ifinto.de MmeidasCastrose o Dr. Alcides Pinto
ida Almeida Castro; embargado, a. Fazenda
Madona".

2.1.66-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli o Sebastian de

•Lacerda; =bargante, o engenheiro civil Dr.
Eugenio do Andrade; embargado, a UniãO
Federal.

34-N. 2.171-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, Os
,3rs. ministros Canuto Saraiva o João Mendes;
appellante, Julio Cezar de Freitas; appellada,
a União Federal.

35--N. 2.1.87-District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da 1 3 Vara;
appellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade O
outros._

3o - N. 2.197 - Distrieto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pires o Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellantes, Diederich

• Mathias Feucheerd; appellado, Germano Boe-
Usei] er

• 37-N. 2.217- District° Federal -(Sobre
embargos) -Relator, o Sr . ministro Edil' lindo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro alibielli; embargante, The Ame-
rican Graphophne Company; embargados,Fre-
eerico Figur o outros.

38-N. 2.226-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal o Pedro Lema • i°

• appellanto, .o Juizo Federal ; 20 appellanie, a
Ufli ji3O Federal; appella.do, Alfredo Ferreira.

39 - N. .2.239 - Rio Grau !o do Sul -
Relator, o Sr. ministro Pedro Leiga; reviso-
res, 03 Srs. ministros Conoto Saraiva. e Coelho
e Campos; appellante, Antonio Allbnso Per-

• reira do Abreu; appellada, a Fazenda Na-
• cional.
•-r 40 - N. 2.212 - Maranhão - Relator, o

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cavalcanti;
appollanto, o juizo federal; appellado, A.
de Castro.

41.-N. 2.245 - Pernambuco - Relator,• 6
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs..
ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa ;
=bargantes, SVilson Sons & Comp., Ltd.
ombargados, • Cory Brothers & Company.
•42- N. 2.248-Districto Federal -Relator;

o Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal o Godofredo
Cunha; appellante, 0 Juizo Federal da 14
Vara; appella doa, Freire Guimarães & Comp.;

43-N. 2.258- District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Pedro Lessa;•
appellante, José de Oliveira Castro; appellada,
a União Federal.

41- N. 2.262- District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o João Mendes;
a ppellante, Arthur Valdernirá do Serra Bei-
fort ; appellada, a União Federal. •

45- N. 2.274-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Lconi Ramos o Pires e Albuquerque;
eraborgante, a União Federal; embargado, o
Dr. Gastão do Meirelles França.

46-N. 2.277 Minas Geraos - Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

. appellanto, o Juizo Federal ; 2° appollante,
a União Federal; 3°s appollantes, João de Deus
Costa o outros ; appellados, os mesmos.

47 - N. 2.294 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Sr. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellanto, o Juizo Federal da
ia Vara ; 2° appellante, a União Federal ;
appellada, a extincta Ordem Franciscano, da

' Lumaculada Conceição do Brasil.
• 48-N. 2.286 - District° .Federal - (Sobro

embargos)-Rclator,0 Srstninistro Pedro Lessal
....	 •

revisores, os Srs. ministros Sebastião do La-
cerda e Pedro alibielli; embargantes, Heiary
Londes; embargados, a União Federal e o
Banco do Brasil.

49-N. 2.205-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Sebastião da
Lacerda o Coelho e Campos; appellantes, o
Juizo Federal da 2° Vara; appella.doa, D. Iler-
mengarda Freire Zenha do-Figueiredo e
outros.

50-N. 2.304- Amazonas -Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Ala
buquerque; 1° appellante, o juiz foderal: ap-
pellados, Domingos Mattos & Comp.

51-N. 2.307-D. Federal- Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa; em-
bargante, a União Federal; embargado, The
Amazon Steam Navigation Company, Limited.

52-N. 2.327-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores os
Srs. ministro Pedro Lessa o Edmundo Lins;
appellanto, Fancisco Augusto do paiva; ap-
pella.da., a União Federal.

53-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal c Pedro Lessa;
appellanto, a Compagnio do Port de Rio do-Ja-
neiro; appella.da, a União Federal.

51-N. 2.335 -District° Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lusa ; revisores, os
Srs. maestros André Cavalcanti e Edmundo
Lins ; 4° appellan to, o Juizo Federal da 2' Vara;
2° appellante, a Fazenda Nacional ; appellada,
a Companhia Petropolitanas

55- N. 2.336-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Canuto Sa-
raiva; I.° appellante, o Juizo Federal; 20 ap-
pellante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Qiieiroz.

56-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mis
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; em-
bargante, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

57-N. 2.339-Districto Foderal-Belator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros. Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
1° appellanto, o Juizo Federal da 2° Vara;
2' appellante, a União Federal; appellante,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de corveta lloracio
Coelho Lopes o outros. 	 •

58 -N. 2.363-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

•appellante, a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovão; appellada, a União Federal.

59-N.2.367-Territorio do Acre-Relator;
o Sr. Ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
appellante, o Juizo Federal; appellados, Fran-
cisco Augusto do Aguiar Amazonas e sua
mulher.

60-N. 2.369-DistrictoFederal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo o Cunha;
appellante, Antonio Marianno de Moleiros;
appellada, a União Federal.

61-N. 2.375-Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
1° appellante, o Juizo Federal da I" Vara; 2°
appellante, o commendador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3a appellante,- a União
Federal; appellada, a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

621-N. 2.396-Districto Federal-Relator,
O Sr. ministro Pedro Loisa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofro..do
Cunha ; appollantes, Ignacio Luiz de Sá Freire
e sua mulher ; appellados, o Dr. Heitor de
Mello o a União Federal.

63-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-

nistros Canuto Sai alva e Godofredo Cunha
1° appellante, o Juizo Federal; 2' appellante:'
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau ez.;
Sobrinhos: ..,

64-N. 2.416-Pará-llelator, o Sr. minis-
tro Pires o Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lins;
appellanto, Ilermano Brandão ; appellada, a j
Fanado do Estado do Pará.

63-N. 4.231-Para-Relator, o Sr. mi-
nutro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Coelho e -Campos;
appellante, a Companhia Port of Pará; appel-
lados, Pereira Lemos & Comp. ;

66-N. 2.439- Pernambuco -Relator, 6:
Sr. ministro Pedro Loisa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Leoni Ramos ; appeI-,
lanto, o Juiza Federal ; appellado, Fratieiscoi
Co iça [vos Ferreira.

67-N. 2.412- District° Federal- Relator;
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 03
Sr3.' ministros Guimarães Natal o Goiofredo
Cu ia; embargantes, a União Federal e o
• ,;eiro do S. Bento; embargados, os mesmos.

68- N. 2.45-s- District° Federal - Ile-
lat)r, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisorbs,
os SCA. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 24-
Vara; appollado, José Bonifacio Pereira de
Mesquita.

691-- N. 2.479 - District° Federal - 110.2
lator, o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
ssres, os Sra. ministros Viveiros de Castro
Pires. o Albuquerque; appellaute, o almirante
José Carlos de Carvalho; appella,da, a União

Federal. 2.476--Districto Federal (sobre em-
,

bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros do
Castro; revisores, os Srs. ministros Sobastia.o
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Bramberg, llocker
& Comp.

71 1- N. 2.483 - Diatricto Federal - Ra;
lator,' o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibieni o Sobas--
.tião de Lacerda; 1 . appellanto, o juiz federal
da Vara; 2° appollante, a União Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alvea da Veiga.

72-1- N. 2.491 - Capital Federal - Rela-7
tor, o 'Sr. mnistro Sebastião do Lacerda; re-.
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos°
Viveiros do Castro; appellante, o juizo fe-
doral da 2' Vara; appellado, Antonio Philo-,
delpho Pereira de Almeida.

73-ta,r. 2.493-Districto Federal çsobre em-
bargo)-Relator, o Sr. ministro Pires o Al-:
buquerque; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e André Cavalcanti; =bargante,
a União Federal; embargados, D. Maria Sa-_
lomé e outros.

712- N. 2.30b - Capital Federal - Rola.1
ter, o Sr. mnistro Pedro Loisa; revisores, os,
Srs. ministros Can-ato Saraiva e Godofreda
Cunha; appollante, Guilhorme Manoel Pereira.
dos Santos; appellada, a União Federal.

75 N. 2,.028- - Capital Federal (sobre cm-
bargos)- Relator, o Sr. ministra Pedra Loisa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva.
o Godofredo Cunha; =bargante, a UnÃes
deral;einbargada., a Compa,guio Auxiliaire des
Chonains do Fer ou Brésil.

78	 N. 2.536-Districto Federal-Relator.
o Sr. Iministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Goilofredo
Cunha ; appallante, a Companhia Mercado,
Municipal do Rio do Janeiro ; appellada,
Fazenda Nacional.

77- I N. 2.541 - Capital Federal - Rola -
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso-
res, oS, Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; appellante, Congenhein & Com.-
panhia ; appellada. a União Fe lera'. •

78 -N. 2.513-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro, Leoni Ramos ; revisores, •
ministros Sebastilo de Lacerda e Coelho o

•Campo; appollante, o Dr. José Thomaz do
Aquiuo o Castro appellada, o U.Saika Federal.
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ta --a N. 2.537 - l'Astrieto Federal a- Rela-
tor, o Sr. ministro C.onlho e Campos ; revi-
sor" os Sra. ministros Edmundo Lins e Gui-
sararam Natal • appellantes, Marques Pinto
& Comp. e Joaj,i Manoel Fernandes da Silva ;
appellaalos, Antionto Pereira & Comp.

80 -N. 2.570-Districto Feleral-Relator,
n Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castiake Edmundo
Lins ; embargante, a Unia° Federal ; embar-
gados, Eduardo Christovão de Souza e Acacio
A .ntonio Marques.

81-N. 2.576-Dis tric to Federal-Bel ator , o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastiao de
Lacerda,_apeellante, o capitão de fragata José
tiateves da França Pinto ; appellada., a Uniaci
credoral.

82- N. 2.580 - Minas Gcraes - Relator,
ministro Coelho o Campas; revisores, as

Sn. ministros Viveiros de Castro e Pires e
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal ;
appellados, Joaquim Ferreira Passos e sua.

83 - N. 2.587-District° Feleral-Belators
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, o,
ajrs. Ministros Calma) Saraiva e Godofredo
Cunha ; .1° appellante, o Juizo Federal da
2• Vara ; 2° appellante, a União Federal
appellada, a Companhia Manufactora Fluud-
'Aense.

8 . - N. 2.:iO4 - AlagUas - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires c Al-
buquerque ; a ppellantes, Leovigildo Augusto
de Oliveira e Ivo Rocha Filho ; appelladaa
Tc Great Western of Brasil Railway Com-
pany Limited.

85-N. 2.603-Districto Federal-Relator,
O Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofrelo Cunha;

appellante, o Juizo Federal da ía Vara ; 2
appellante, a União Federal ; 3° appe/lante, a
Companhia Port of Para ; appellados, os
mesmos.

$6 -N . 2.605-Distric to Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores; os Srs,
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de La-.
emala; appellante, o Juizo Federal da I a Vara;
appeliados, D. Maria Elisa Lobo Pereira e
outros.

ar7 - N. 2.630 - Rio Gr, nde do Norte -
a.- Relator, o Sr. Ministro firas e Albu-
kt,uerque; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins e André Cavalcanti; ap-
pellante, a Companhia de Viação e Con-
etruca•ão empreiteira e arrendataria
Estrada de Ferro Central no Rio Grande
'do Norte; appellados, Angelo Roselli e
'aua mulher.

88- 2.634 - District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva Golofredo Cunha;
a° appellante,.o Juizo Federal da 2° Vara; 20
appellante, a Unia° Federal; a.ppellados,
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia o outro.

'89-N, 2.640-Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Sr.s
ministros Viveiros do Castro e Pires e Albu-
querque; appellante, J. G. Araujo; appellada,
The Manaos Harbour, Limited.

90- N. 2.642 - Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores.
os Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da 2°
Vara; a° appellante, a União Federal; appel-
lado, Amaro Abilio Soares da Camara.

91--N.2.'735--Districto Federal - Relator,
,9 Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes, o Juizo Federal da 2 0 Vara

a União Federal; appellados, Olympio de
iViemeyer e outros.

92-N. 2.739 - Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa; ap-

lauto, Feliçio Anto,nio Miraglia; appellado,
I.

98 - N. 2.646 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Casado Saraiva e Godofre lo Cunha;
appellante, o Juiz() Federal; appellada, a
Companhia União Caxiense.

94-N. 2.657-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Godofredo
Cunha • primeiro appellante, o Juiz substi-
tuto Federal da ia Vara; segundo apnellante,
a União Federal ; appellado, José VeriSSia10
Dias de Mattos.

95-N. 2.682-Distrieto Federal-Relator, o
Sr. ministro Godorrerlo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Lconi Ramos e Sebastião de La-
cerda; appellan te, o Juizo Federal da 1a Vara;
appellado, Elididas Costa.

96-N. a .685-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcand ; appellante, a União Federal ; ap-
perlado. o Dr. Alfredo Neves.

07-N. 2.621 - District° Federal (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Canino
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Caodo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; embargante.
União Federal; embargaria, D. Marianna Ri-
beiro Corra,.

98- N. 2.694 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pairo
Lassa; appellante, Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos & Comp.

09-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godod •edo Cunha;
appellante, o Estado do Paraná; appellados,
José Claudino do Almeida Lishaa e sua mu-
lher.

107-N. 2.706-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal ; revisores, 03 Srs.
ministros Palro Lassa e Canuto Saraiva; 1° ap-
pellaute, o Juizo Federal ; 2° appellante, a
União Federal, apppellado, Luiz Marques Gas-
par.

101-N. 2.707- Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
D. Rayrnunda Pinheiro da Silva.

102-N. 2.708-A =zonas Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofreclo Cunha e Leoni Ramos; I,
appellante,o Juizo Federal; 2° appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appellados os mes-
mos.

103-N. 2.721-Capital Federal-Relsator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantos, C. 11. Walker es Comp.;
appellada, a União Federal.

104-N. 2.724-District° Federal-Relator o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevedo e
Castro o outros; appellaria, a União Federal.

103-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

106-N. 2.731-Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoui Ramos e Pedro Lassa; appellante
João Thoiné de Saboia e Silva; appellada, The
Brazil North-Eastern Railway Company Li-
mited.

107 - N. 2.763 -District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministro Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha; 1° appellante, o Juizo Federal da 1a
Vara ; 2° appellante, a União Federal ;.appel-
lada, a Companhia União Valenciana (em li-
quidação).

108-N. 2.769-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho o Campos e Vi-
veiros de Castro ; appellante, a NaamloOzo

1
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Vermootschp Kouidklyke Nederlandsche Maj.,
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Fránk dal
Dias.

109-N. 2.781 - District° Federal-(Sobre
ernbargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimaraes'a
Natal e Pedro Lassa.; embar gante, a Corp pa-
nina Ferro Carril Jaásaini Botanico ; cubar-
gado, o Dr. Henrique de Sallusse Lussae.

110-N. 2.783-Districto Federal-Relator,1
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; 1° appellante, Daniel Henninger; 2° ap-n
pellante, a Companhia du Port de Rio de Ja-
aleiro; appellada, a União Federal.

111-N. 2.789-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos: revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires e
Albuquerque ; appellante, Serafim Autonia
Pereira; appallado, Jacintho Garcia.

112-N. 2.792-Districto Federal-Relator,
o Sr. mnistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha; l
1° appellanto, o Juizo Federal da ia Vara
2° appellante, a União federal; appellado, o
Mosteiro de S. Bento.

113-N. 2.793-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim de
Almeida Gama; appellada, a União Federal.

114- N. 2.794-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leord Ramos: revisores, os j
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos ; 4 0 appellante, o Juizo Ferlenal da
Ia Vara; 2a appellanae, a União Federal; ap-
paliado, Manoel da Silva Gonçalves.

115-N. 2.795-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o,Pedro Lassa;
1° appellante, o Juizo Federal da 2 3 rara; 2°,
appellante, a União Federal; : appellada, a
Cornpagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul.

11.6- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes a vinva e herdeiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.

117-N. 2.811-Alagoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha: appellan-
te, The Great Western of Brasil R tilway,
Company, Limited ; avaliados, Guimarães
Goulart SI Bahia.

118-N. 2.820-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os mi-
nistros Guimarães Natal e Canuto Saraiva;
embargantes, C. Moreira & Comp.; embaraa
gado, o Estado de Minas Geraes.

119-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministro Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1 0 appellante, o juiz da i a Vara
Federal ; 2° appellante, a União Federal ap-
pellantes, o almirante Manoel de Albuquera
que Lima e outros.

120-N. 2.824-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores, !
os Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins ; =bargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a Companhia Equitativa.

121 - N. 2.827 - Districto Federal - Re- .
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministros Pires e Albuquerque
e André Cavalcanti; 1.° 3 embargantes,o Dr. Ar-
thur Eduardo Harmon, sua mulher o outros;
20 embargante, D. Luiza Elizabeth Dapp Men-
des, viuva e herdeiros de Joaquim da Costa
Vieira Mondes; embargados, os mesmos.

122-N. 2.811-Sergipe.-(Sobre embargos),
- Relator, o Sr. minisiro Guimarães Natal ; I
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
nuto Saraiva; appellantes, Francisco de Fl-
kueiredo, sua mulher o outros; appellados,
Peixoto & Comp.
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1.23-N. 2.816 - S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires e Albu-
querque; appellante, Eduardo Ferreira Ra-
mos, appellado, o Dr. Ernesto Marianno
Silva Ramos.

121 - N. 2.851 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Sr. ministros Pe,cleo Lassa e Canuto Saraiva
appellante, o Juizo Federal; appellado, o en-
genheiro Affonsa Ferrardes de Barros.

125-N. 2.816-DistrictoFederal---Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni (ta-

1 mas; appellante, • Frederico Pedroso Barreto
de Albuquerque; appellada, a União Federal.

126-N. 2.857 - Balala -Itelator,o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos. o João Mandes;
1° appallante, o Juizo Federal; assiallados,
o Juizo Federal; appelltinte, a Fazanda Fe-
deral; appalladoa, D. Maria Luiza, da Cunha
13 trenger e seus filhos.

127-N.2.86'k-tilo Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministro Ca.nuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Compagnio Auxiliaire de Che-
mins de For au Brésil ; appella,clos, o Dr. João
José Pereira Parobé c outros.

128- N. 2.874- District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores,
03 Srs. ministros* Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appollante, D. Anua Barata dos
Santos ; appellacla, a União Federal. 	 •

429-N. 2.876,,Distric10 Federal-Relato%
o Sr. ministro Godofrodo Cunha; revisores, os
Sra. ministros Leni Ramos e Pedro alibielli;
appellante, o Juiz0 Federal da r Vara; appel-
Ia to An1enia Mahoel Proença Gemes*.

13U - N. 2.893-Disteicto Federal - nela-
lato% o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appollantes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ;appctlada, a União Federal.

131 - N. 2.015 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofrelo Cunha
appallanto, D. Raphaelina Militão Farani, por
si e por seus filhos; appellado, o Dr. Alexan-
dre llauer.

132-N. 2.022-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
os Stss. ministros Guimarães Natal e João
Mendes ; appellantes, A. Brasil & Comp.;
appellado, Joaquim Gonçalves Barbosa.

133-N. 2.021-Districto Federal -Relato%
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appellante, Carlos G. da Costa Wigg ;
appellados, 03 herdeiros do Dr. Domingos Joati
da Rocha.

1.31-N. 2.925-11io Grande do Sul-Relator,
O Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os se-
nhores ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appellantes, Bordeaux & Comp.; appel-
lados, J. Lopes & Comp.

135 - N. 2.933 - District, Federal
Relator, o Sr. ministro André Cavai-.

ranti; revisores, os Srs. ministros Gni-
sporães Natal e Pedro Cessa: 1° appel-
fardo, o Juizo Federal da 2° *Vara; 2° al t

-pellante, a União Federal; appellados,
Voroaslro Cunha e Francisco de Paula
Cosia.

136 - N. 2.036-Distrieto Federal - Bela-
for, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrado
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e
outros ; appellados, Theoaor Will° & Comp.

137-N. 0.933-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Go loteado Cunha; rovis 	

'
n:es os Srs.

ministro; Leoni Ramos e Canino Saraiva
appellante, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appallIsts), Au,Sostio N:4C00-
cellos.

138 - N. 2.039 - Sergipe - Relator. o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastiaõ de Lacerda e Coelho e
Campos; appellante, o 1° tenente Raul Gastou
Pereira de Andrade; appollada, a Fazenda
Nacional.
' 130 - N. 2.011 - Districto Federal

Relator, ó Sr. ministro Pedro Mi-
Mai; revisores, os , Srs. ministros Se•,
bastião de Lacerda e Coelho- e Campos;
oppollante, Costa Lusburg Sk Comp.; ap-
penados, Guerra & Comp.
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revisores, os Srs. ministros Canino Saraiva o
Godofredo Cunha ; einbargante. a Fazeieta
do Estado de Minas Geraea ; embarga,1osso
Dr. Awrico \Veiam& e sua mulher.

154-N. 3.033-Rio Grande do Sul-Rela•
ter, o Sr. ministro Edmundo Lins; reviseraa,
os Srs. ministros André Cavalcauti e Guima-
rães Natal; la appellante, a Compagnie Au-
xiliaire de Chemina de Fel. att Brésil: 2° appel-
lante Antonio Alves Ramos; appellados,
mesmos.

155 - N. 3.038 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, OS Sr..
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho e
Campos; appellante, a Fazenda do Estado de
S. Paulo; appellado, o Dr. At-Saias de Lima
Castello Branco. •

156-N. 3.052-Minas Geraes-(Sobra em-
bargoa)-Relator, o Sr.ministro G nanaraes Na-
'tal; revisores,osSrs.ministro Pedro Lassa e Ca- •
mito Saraiva; 1" appeRantea, Eduardo Araujo
& Comp.; 20 appollante, o Dr. Adriano Sal ; •
danha; 3°' appellantes, D. Anna Joaquim de
Oliveira Saldanha o Adolpho Saldanha ; ap-
penados, os mesmos.

157 - N. 3.068 - Paraná, - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores. os:
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
peitado, Alexandre de Souza Ballo.

3.071-aParahyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
SN. ministros Canino Saraiva o Go torre+)
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, lona St Comp.

159-N. 3.083-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministras Canino Saraiva e Godofredo Cunha;

.appellante, 3036 E. Burle; appellado,	 .•
berto ltautz.

160-N. 3 . 115-Amazonas-Reta to% o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; reviaores, 031'
Srs. ministros Edmundo Lins o André Cavai--; •
canti ; appellante, Jo:to Dantas da Silveira f-
appelladá, a Companhia Lloyd Paraense. 	 S'

161	 N. 3.118 - Rio do .Ennrt;ro --1
Relator o Sr. ministro Guimarães Na)
tal; revisores, os Srs. ministros Pediai
Lesaa e Canuto Saraiva; annellanta,
noel Caetano de Albuquerque Mello; ap-s
Paliado, José Alves Ferreira, •

102-N. 3.120-Ilio de Janeiro -nela tor, o
Sr. ministro Golofeedo Cunha ; revisoras, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mibicili

appellante Estado do Rio de Janeiro ;
appeltante, Alfredo E. Corrèa Navarro ; ap-
peitados, os mesmos. 	 •

163-N. 3.22l-DistrictoFederal-Relatorm
Sr.ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Sr. ministros Coelho e Campos e ViVeir0i
Castro ; i° appellante, a Companhia de Segu-
ros União Cornmercial dos Varegistas : 2' ap-
pellante, • a Companhia de Seguros A 'frau-
quillidadd ; appellados, Marques & Comp.

• Embargos remelados

1-N. 1.035-Amazanas-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Liiis : revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal ;
embargante, The Amazon n i ver Steam Navi-
gation Conspany; embargada, a Fazenda Fe-
deral.

2 - N. L775 - District° Fe Irral (sobro
embargos) - Relator, o Sr. millis'ro Viveiros
de Castro ; 1,0'i:sarei'. os Srs. m i nistros Pires e
Albuquerque o André Cavalcanti; embarga lite,
a Companhia Alliança da Bahia; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

3 - N. 2.111 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr, ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Edmundo Liusa embargante, a União Federal;
embargado, Julio Rosa Kanitz.

4-N. 2.135-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, as
Srs. ministros Guimarães Natal o Edmundo
Lins; =bargante, a Unljto Federal; embarit,
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113-N. 2.012- District.) Federal-Relator,
o Sr. ministro Edintudo Lins ; revisores, os
Srs. ministros An Irá Cavalcanti e Guimarães
Natal ; 4° appellante, o Juizo Federal da
1° Vara ;-2° appellante, a União Federal ; ap-
peNados, Zoroastro Pires e Gustavo Verdeck.

Vkl.- N. 2.913 -Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guiluaraea Natal ; rovisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa o Canino Sa-
raiva; appellantes, Francisco Gomes Marques*
da Fonseca e sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.	 •
, 2.016-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Godofrado Cunha; revisores,os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mito:oiti; 1°
a.ppellante, o Juizo Federal; 2° appellante, a
União Federal; appellado, José Nicola,u.

143-N. 2.951-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Golofeelo Cunha; ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; appollada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense. •

. 111-N. 2.931-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e Al-
buquerque; appellante, o Dr. Rololpho Cha-
pot . appallada, a União Federal.

115 .-N. 111-N. 2.953-S. Paulo-Relator,
Si'. ministro E Imundo Lins; revisores, 03 Srs. -

ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, Rijas Alkain; appellada, a Fazenda
1Na.ci nial.

116-142-N. 2.972-Amazonas-Ralator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
appellante, The Amazon Steam Navigation
Company Limitei; appellados, Moreira Mea-
dos & Comp.

147 - N. 2.993 - rinas Geraes-Relator;
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, a Fazenda do Estado de
Minas ; appellada, a Companhia Mogyana de
Estradas do Fer ro e Navegação.

148-N. 2.998-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, 03 Srs.
ministros Leoni Ramos c Pedro Mibielli ; ap-
póllantes, o major Giuseppe Ricci de Gastei-
nuovo o sua mulher ; appellada, D. Mari-
Louis° Ferant.

119-N. 3 .002-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
João Mendes ; appellantes, The Leopoldina
Railway- Company, Limitei; appellado, Ma-
noel Veiga Junior.

. 151-N. 3.05-Districto Federal-Relator,
. o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni lia-
anos; appellante, Bernardino Correa Albano;
apoellacia, a União Federal.

151-N. 3.017-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
Os Srs. mini;tro.s André Cavalcanti a Edmundo
Lins ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
peitado, João Joaquim Gonçalves.

152 -N. 3.020- Rio Grande do Sul-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Leasa e Ca-
nino Saraiva ; appellante, a Empraza de
Navegação Sul fliograndense ; appellada, a
Companhia Cal Lois Limitei" de S, Paulo.

153-N.3.021s-Minas Gemes (Sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse ;
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gado, o Dr. Athanazio Cavalcanti Ramalho.
— N. 2.151 — District° Federal (sobre.

embargos) — Relator, o Sr. ministro Pedro
Mibielli; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embargantes,
o tenente João Cavalcanti Caminha, sua mu-
lher e outros; embargaria, a União Federal.

Ações rcscisorias
_ 17—Capital Federal—Relattx, o Sr.
iiiiistro Camilo Saraiva ; revisores, os Srs.

inistros Pedro Lassa o Lconi Ramos ; autor,
Alexandre Narina° da Casta ; ré, a Uniao
Federal.

C—N. 21—Capital Federal--Relator, o Sr.
mil • stro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. mijiistros Pedra Lassa o Canuto Saraiva
autor

'
 Rodolpho Bezerra Guimarães Pontes

i;12. aUnião Federal.
Secretaria do Supremo Tribunal Federal,

.45 de janeiro do 1918. — O sub-secretario,
Édmando da Veiga.

Côrte de Appellação
Sessão da Segunda Camara, em 9 de

abril de 1918
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR TOR-

QUATO DE FIGUEIREDO — SECRETARIO, O
• • ..U1ANUENS E, OSCAR DALTRO.

Compareceram os Srs desembarg,ado-
les Saraiva Junior, Geminiano da Fran-
ca e os juizes convocados, desembarga-
dores Francelino Guimarães. e Elviro
Carrilho.

JULGAMENTOS

Cai ta testemunkavel
N. 288 — .Relator, o Sr. desembar-

•gattor graira Junior; supplicanle,
& Irmão; supplicado, Dr. João

'Jorge Paulo de Proença. — Julgaram
i procedonte a carta tastemunhavel para
que o Do. juiz a quo admitia o agravo,
unanitnemen te .

N. 289 — Relator, o Sr. desembarga-
;dor Torquato de Figueiredo; supplican-
tte, -o capitão Alvaro Casar da Cunha Li-
dam; supplicado, Miguel Accotta. — Jul-
garam procedente a carta testemunha-
-v(1 para que o Dr. juiz a qao faça su-
bir o aggravo, unanimemenl e.

N. 292 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Geminiano da Franca; supplicante,

1/.1.1freclo Urbino de Souza Guimarães;
isruiplicado, o juizo. — Converteram o
jultgamento em diligencia para que seja
oentraminutadtv a carta teslemunhavel,
unanimemente,
• Aggravo de petição --
N. .1.180 — Relator, o Sr. desembar-

gador Saraiva Junior; aggravante, Com-
panhia de Fiação e Tecidos Andaraily;
a.ggravado, Banco do Commercio. —
.LNão tomaram conhecimento do aggravo,
pela illegilimidade da parte iu..,rgravante,
wiinimemente.

N. 4.194 — Relator, o Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo; aggra-
vantes, Augusto Amorim c Fernando
Giterra Durval; aggravada, a Fazenda

'Municiaal. -- "Não vencida a preliminar
de não se tomar conhecimento do recair-
ao, lhe. negaram provimento, unanime-
giente.

N. 4.199 — Relator, o Sr. desembar-
gador Geminiano da Franca; aggravante,
Alberto Pitanga; aggravado, Torquato
•0 — Não tomaram conheci-

,:toefito do aggraro, por sua inadmissibi-
lidadõ, unanimemente.

N. 4.202 -- Delator, o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante,
f'agncla Municipal; 	 aggravado The,
Leopoldina Railway Company, Limitai.,

t A Negaram provimento, unapimemeate4
IrtN,:, 203	 Ilelajozi o ;Sr. deso,r4,

Largado'. • (.3eminiano da Franca; . aggra-
vante, Dr. Heitor da -Silva Costa; aggra-
vala, a Fazenda Municipal — Deram
provimento para que o Dr. juiz a.quo
reformando o despacho recorrido, defira
o pedido do aggravante, unanimemente.,

4.13.2 Relator, o Sr. desembarga-
dor Francelino Guimarães; aggravanto,
januario José Mobila do Rego; aggrava-
do, Dr. Alvario Conrado de Niemeyer,
inventarianle dos espolios dos finados
Francisco José do Rego e sua mulher —
Deram provimento ao aggravo para que
o Dr. juiz a quo, reformando o despacho
recorrido, mantenha o aggravanto
cargo de inventariante, unanimemente..

N. 4.257 — Relator, o Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo; aggra-
vante, Manoel Alves Martins de Castro,
testamenteiro do finado João José de
Abreu: aggravada, Santa Casa de Miseri-
cordia, inventariante do espolio do mes-
mo finado — Deram provimento ao re-
curso para que o Dr. juiz a'quo refor-
inana° a decisão recorrida, nomeie o ag-
gravante para o cargo de inventariante,
unanimemente.

N. 4.263 — Relator, o Sr. desenhar-
gatiOr Saraiva Junior; a ggravante, Ra-
phael de Faria Costa; aggravado, João
Leopoldo Modesto Leal Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.205 — Delator, o Sr .desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, José
C. da Silva; 'aggravado, Manoel Gomes-,
Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.206,— Delator, o Sr. desembar-
gador Gemilliano da Franca; aggravante,
Bento Barbosa de Oliveira; aggravado,
Venerarei e Archiepiscopal Ordem 3 3 de
N. S. do Monte do Carmo Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.268 — Relator, o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, David
José Soares; aggravada, D. Mercedes de
Barros Dodsworth. — Negaram provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 4.277 — Relator, o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, Lau-
roano Souto; aggravado, Bernardino Fer-
reira Cardoso: — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.283 — Relator. o Sr. desembar-
gador Torquato do Figueiredo; aggra-
vante, Albino Luiz da Silva; aggravado,
Antonio Silveira de Andrade. — Nega-
ram-so provimento ao aggravo, unani-
memente .

N. 1.280 — Delator, o Sr. desemhar-
..a.dor Torquato fie Fi guoiredo; aggra-

vante„losé Cardoso -da Silva; aggravados,
r-Albano Thomaz do Miranda e sua

— Negaram provimento • ao ag-
gravo. unanimemente.

N. .288 — Relator, o Si.'. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, José
Cardoso da Silva; aggravado, Pedro Pinto
dos Santos. — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.290 — Relator. o Sr; desembar-
gador Torquato de Figueiredo; aggra-
vinte, Manoel Soares Loureiro; aggra-
vada, Clregoria Eugenia Atienza. — Ne-
garam provimenio ao recurso, unanime-
mente.

SOIFTE10

Aggravos de petiOd
N. 4.291 — Relator, o Sr. desembar-

gador Saraiva Junior.
N. 4 . 20	 Relatar, o Sr. desenibar-_

rig MESA,

Akravos	 iietiçO,,

PUBLICAÇÃO

•	 Aggravos de petição
Ns.	 4.031, 4.070, 4.188, 4.198, .1.218,

4.223,	 1.220, 4.230,
4.173 e	 1.;!30..

4.231, 4.213, 1 .172,
- -

EDITAES
". Juizo Federal da Segunda Vara

De terceira praça, com o prazo de itovq,
dias e abatimento cie 20 To

O Dr. Octario Kelly, juiz federal dà
2° Vara do District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-.
tal de terceira praça, com o abathnento.
de 20 %' virem, ou delia conhecimento,

mtivere é interessar possa, que o porteiro.
dos auditorios destè juizo trará a publico.
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima
da avaliação; com o abatimento de 20 %,
no dia 22 do corrente, ás 13 horas,. após

audiencia deste ,juizo„ ás portas do edi-
ficio do Supremo Tribuna,' Federal, ri
Avenida Rio Branco n. 211, onde fun-
cciona este juizo, o terreno da rua Ge-
neral Polydoro entre os ns. 260 e 266,
penhorados pelo Banco Commercial
Porto, no executivo hypothecario que
move contra Manoel Joaquim de Andrade,

MA mulher e outros, cuja descripção é a
seguinte: Terreno entro os as. 260 e 266,
da rua General Polydoro, freguezia da
Lagoa, onde existo urna ehacara de flo-
res e existiu um vadio, hoje demolido,
que tem o n. 102, antigo, restando do.
mesmo apenas a fachada, com duas por-
tas e uma janella, portaes de alvenaria e
as paredes lateraes e algumas internas
ainda construidas. Este terreno mede da
largura fia frente 17m,65 por 90111,00 do
extensão, e foi avaliado em 26:500:3 o
vae á Praça. com o abatimento legal
20 %, por 21 :200$, e no caso de não ha-
ver licitantes, será vendido pelo maior,
preço que fôr"- offerecido. E quem no
mesmo terreno (afizer lançar, compareça
no dia, hora e logar designados. E, para
que chegue ao conhecimento do todos,
que interessar possa, mandou o juiz pas-
sar o presente edital, do qual extrahir-
selião cópias, que serão publicadas pela
imprensa e affixadas no logar do cos-
lume, na fórma da lei. Dado e passadd
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
abril de 1918. E eu, Mario Capello.
Barroso, escrevente, o escrevi. E eu,
Henrique José Pereira Guimarães, escri-
vão, que o subscrevi. — Oelavio

• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
em exercicio na 1' Vara de Orphãos e Au-
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo do oito dias e aba-
timento legal de dez por "cento' virem,
'que o porteiro dos áuditorios trará a pu-
j212 prego do vçnda e arrematar.:49,
finankwaja dér, ulula da wantia de cima,-
tro 2olu W11~ •

1

gadur Geminiano da Franca.

Juizo de Direito da Primeira Vara'
. de Orphãos e Ausentes

De segunda praça, Cofli . o prato de oitõ
dias e abatimento legal de dez por
cento, para venda e arrematação do
predio numero cento e sele, da- rua
Xavarro, ent Catumby, pertencente ao
espolio do finado José de Gouved •
Mendonça, de que é inventariante Dei-
tini Fontes de Faria Brito, no Nemo;
abaixo:
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(1:5006000), em segunda praça, no dia
dezenove (19) do corrente mez, ás trese
horas, ás portas do edificio do Forum, á
rua Menezes Vieira n. 152, após a ou-
diencia do estylo, o predio e respectivo
terreno, á rua Navarro numero cento e
Sete (107), em Cal umhy, pertencente ao
espolio do finado José de C:ouvi:sai Men-
donça, constante da avaliação junta aos
autos, que é do teor seguinte: Avaliação
- Predio terreo, á rua Navarro ti. 107,
Catumby, feitio de beira de telhado,
tendo de frente porta e burila, constru-
cção antiga, de frontal do tijolo, portaes
de cantaria e coberto de Sellias franee-
zas. Mede de frenre 4m,50 e de ecanpri-
mento, o corpo principal, 11m,10, divi-
dido em duas salas, corrector e dons
ktuarlos, forrados e assoalhados; em se-
guida puxado, medindo de comprimento
41»,5o e, de largura, 2111,50. aberto em
cozinha ladrilhada. No quintal existe
meia agua com Ianque e \V. C. Está ern
regular estado de conservação e é edifi-
cado em terreno que mede de frente
4m,50 e de comprimento 22m,70. Ava-
liado em cinco contos de reis, que, com o
abatimento legal de dez por cento. fica
reduzido a quatro contos e quinhentos
mil reis. Esta praça é feita a requeri-
mento do inventariante e com a concor...
dando de todos os interessados e do
Dr. 1° curador de orphãos. E quem pre-
tender arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local designados, afim de ter
logar a praça, 'que será feita mediante
pagamento á vista ou fiador idoneo por
Ires dias. E para constar, passaram-se
este e outros de igual feio ., que serão pu-
blicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado ma lgt cidade do Rio de
Janeiro, aos quinze, digo, aos nove de
abril de mil novecentos e dezoito. E eu,
Estevão José Pires Ferrão Junior. escri-
vão interino, subscrevi. - Leopoldo Au-
ousio de Lima. (Está devidamente s,e1-
lado.) Está conforme. - O escrivão in-
terino, Estevão José Pires Ferrão Junior.

Juizo de Direito da Primeira Varã
Civel

Fallencia de Rodrigo & Mathecis
AVISO nOS CREDORES

De Publicação de sentença que declaroú
aberta a fallencia dos negociantes Ro-

• (trigo & Matheas, estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 78, na férula abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da 1 Vara eiva desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, a requerimento de José de Me-
nezes Fróes, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-

'- gaes, foi declarada, aberta a fallencia dos
negociantes Rodrigo Matheus, estabe--

.1ecidos á rua do Ouvidor n. 78. por sen-
tença deste juizo de 2 de abril de 1918, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 20 de fevereiro do 1918.

' Foram nomeados syndicos os cr; 'ares A.
Adies Comp., residentes á rua da Al-
fandega n. 146, ficando os credores da
dita firma failida notificados peio pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
de seus ereditos, acompanhada dos respe-
ctivos (Atidos; e outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a pri-
meira assemblea da presente fallencia,

: que será realizada no dia 2 de maio de
1918, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Fornoa desta cidade, á rua dos Invali-
dos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,

IS, 80 e 82 e seus para graphos, da lei
ri. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidadt do Rio de
Janeiro, aos 6 de abril de 1918. E eu,
Francisco Floro Leal Filtro, escrivão in-
terino, o subscrevi. - Alfredo de Al-
meida Russell. (Estava legalmente sol-
tado.) - O escrivão, interino, Francisco
Floro Leal Filho.

	

••n 	 •

.Juizo de Direito dá Segunda Vara
Civel

De Citação, -com o prazo de 30 dias, na
férula abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva. juiz
de direito da 2" Vara Civel da-Capital Fe-
deral. etc.

Faz saber aos que o presente virem,
ou deite conhecimento tenham, que por
parte da Companhia de Loterias Nado-
:toes do Brasil foi requerido um protesto
judicial para interrupção da prescripção
de ires notas promissorias na importan-
,cia total de 58:700$, todas endossadas
por Mauricio Isralson, e vencidas, re-
spectivamente, em doze de maio de mil
novecentos e trem, (20:000$); quinze do
maio de mil novecentos e lrese, (28 :700$),
e vinte e dous de junho do mil novecen-
tos e Irem, (10:0006), e porque o refe-
rido Mauricio Isralson esteja ausente, em
togar incerto e não sabido, foi expedido
o presente edital, com o prazo de trinta
dias, para que tenha o mesmo sciencia
do protesto tomado por termo. E para
que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, voe ser este pu-
blicado na imprensa e affixado no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira, n. 152. Dado
e Passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em oito de abri/ de mil , novecentos e
dezoito. E eu. José Condido de Barros,
escrivão, o subscrevi. - Antonio Pau-
fino da Silva. Confere. José Condido
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito dá Segunda Vara
Civel

Failencia de Alberto Dias Carneiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

ScientifIco aos interessados da fallencia de
Alberto Dias Carneiro & Comp., que foi adiada
para o dia 11 do corrente, ás 14 horas. Rio,
8 de abril de 1918.-0 escrivão, José Candida
de Barros,

	•• 	 •

JuizO 'de Direito dá Quarta Vara
Civel

Fallencia de Maceiro & Dorninguez
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira cotnmunica
aos credores da falindo. de Maceiro &
Dominguez que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
colocados apresentados pelos syn:lieos,
para serem maminados pelos interes-
sados, apidisentando suas inunignaçõe.s,
de accÔrdo com os §§ 5" e 6" do art. 83:
tia lei ri. 2.021, de 17 de dezembro do
la08, os quaes são do teor seguinte:
§ 5." Durante esse prazo de cinco dias,
os cre.ditos incluidos naquellas rela-
ções poderão ser impugnados, quanto a
soa legitimidade, importando ou clas-
sificação. § 6.° A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimen-
to instruido com documentos. j!tt r '1 'a -
t'õe ou outras provas. Rio de Janeiro,
6 de abril dc 1918.-0 escrivão, Olani-

	

pio da Silva Pereira, , 	 -	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De '7waçci, eOn Ó ii'ázo "de 'vinte éltd4;
para venda e arrematação do predio c'
respectivo terreno, sito á rua Frei Ca.:
nua 91. 27 7, Outr'Ora 197, cOln
outro aos fundos, constituindo denen-
dencia deite, penhorado a D. Maria
Luiza 31ere1ini Cardoso, em autos de
executivo hyothecario que Lhe move o
Crétlit FOnCier da Brésil et de Cílnir-
rique da Sutt
O Dr. CeSario da Silva Peroira„jui

de direito da 6' Vara Civel cio Distri-
ct° Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 30 do corrente
inez, ás 13 horas, á rua Menezes Viei-
ra n. 152, o porteiro dos auditorios tra-
rá a publico pregão de venda e arre-
inalação, a quem mais dér e maior lan-
ço 	 acima da quantia de
46:000$. valor dado na respectiva es-
criptura, o predio abaixo deseriplo:H
Predio sob ri. 277, outr'ora n. 197,
rua Frei Caneca, na freguezia do
pinto Santo, desta cidade, e o respective.
terreno da férula de um reclanguto,
medindo 6m,90 de frente, igual largura
na linha dos fundos, e 33m,60 de exten-
são, ou 23I m2,81, o qual é todo cer-
cado de muros, confronta pelos lados e
fundos com quem de direito for. O pre-
dio, com um outro aos fundos, consti-
tuindo dependencia deite, é de dons
vimentos, fica na frente da rua, com
unia entrada ao lado commum áquelle.
mede 5m, 10 por 12 metros mais 7111,710
por 3m,110, tendo em cada um dos pa-
vimentos 'uma porta- e duas janellas, o
primeiro dividido em sala de visitar.
sala de jantar. vestibillo, dons quarloa,
cozinha e mais serventias, e o segundo.
em sala de visitas, de jantar, deus
quartos, cozinha e serventias. O pre-
dio dos fundos, de um só pavimento,
com duas janellas de frente, mede
5m,60 por 7m,20, mais 3m,50 por 2m,60„
consta de sala de visitas, sala de jantar,
um quarto, cozinha, banheiro e privado.,
São de construcção recente, de pedra, .
cal e tijolos, pinho de Riga, cedro e pe-
roba e cobertos de telhas francezas. E
quem os ditos bens quizer arrematar:
deverá comparecer no togar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro os
trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem mais déc----e maior,
lanço offerecer acima da quantia de
46:000$, advertindo ao arrématante o

-disposto no art. 550, § 2 0, do decreto
n. 737, de 1850 (dinheiro á -c , ista ou •
fiador por tios dias). Dado e pass.:rui:,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5
de abril de 1918. E eu, João de, sou.]
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. --
Cesario da Silva Pereira. Rio, 5 de abril
de 1918, --- João cie Souza PinW iv-
niov.	 •

Juizo de Direito da Sexta Vara:
Civel

, FaVencia de Marques& Ribeiro
A\ IS() AOS comoonns

Scientilico aos credores e illiere'zsaao.:
111a5',,a fallida de Marques & Bibeiro que do
ordem o Exila). Sr. Dr. juiz do feito a re-
querimento dos syndicos Fernandes Moreira &
Coar p. foi	 mdesi g ato o dia to de abril evo-
ximo. ás 13 horas, na sala das audiencitus do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, nora •
ter logar a primeira as-zemb1úa dos credores'
da faltencia daquelta firma.

(tio. 20 de março de 1918. - O eurivão, i
João de Son.za Pinta Junior..



cionar-se-hão, por extenso a quantidade
„ TERMOS DE coETRAcTok, 'cle malas, „suas espades, numeração.

•procedencia, destino e dia e hora da
partida do estafeta, devendo, porém. as
malas ser mencionadas na ordem natu-,
ral das repartições destinatarias.,

n••••n•nn remmin

Ministerio da Viação e Obras
Publicas
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• Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECWi0

. O administrador dos Correios do Es-
Lado de Goyaz e Amorim, Irmão
4; Comp., ajustam o seguinte contrasto S

'Artigo 1.°-
Os Srs. Amorim, Irmão 4% Comp., rew.

sidentes nesta capital, obrigam-se a Ta-,
zer por si ou mandar fazer o serviço de
eonducção de malas do Correio por esta-
fetas a cavallo na linha postal entre
Bomfim e Formosa, passando por Santa
Luzia e Planaltina, com dez viagens
niensaes, sob as seguintes condições:

Artigo 2.° -
- 'As malas serão recebidas pelos esta.;.

feias, nos dias e horas que forem mar-,
eados em uma tabella organizada nesta
administração com sciencia do contra-
ctante. Os estafetas, embora escolhidos
e nomeados pelos contractantes, devem
apresentar seus titulos de nomeação,
para serem visados nesta repartição.

Artigo 3.°
- Os estafetas devem ser maiores de 19

e menores de 40 annos, saber lês e es-
crever, e servirão sob a. responsabili-
dade dos contractantes, apresentando
estes na repartição competente, logo que
ornece o serviço uma relação assignada,
contendo a declaração do nome, idade o
Lesidencia dos ditos estafetas:

Artigo 4.°
l,-	 palavra --- MALA --s significa neste

contracto qualquer sacco de couro ou r.pagas as fracções de viagem.,
panno, maço ou amarrado de papel, la-V.s-	 Artigo 14.°crado ou fechado, contendo quaesquer ..s.V
abjectos postaes com endereço a uma 7. '' Os estafetas em exercido ficarão sub-
repartição postal.;	 ordinados aos chefes dos Correios a
o.	 servirem, e mais particularmente aoi	 'Artigo 5.°-	 •	 s
. chefe do serviço , na repartição de par-

'As malas "deverão ser acondicionadas tida, devendo observar todas as suas
de modo a ficar as correspondencias ordens com relação ás malas e ao seu
nellas contidas preservadas de damnifi., :transportes
cação por meio da agua, do fogo, de lis , ; s	 Artigo 15.°
quidos e matarias corrosivas e de quais; ks• Finda cada viagem serão as guias en-,quer outro meio que as estrague e intr ., •
tilise no todo ou ern parte,.

.q.:.	 Artigo 6.° Ã s,,

.	 Artigo 7.°
Os estafetas nã4o poderão levar,

por conta particular, fóra da mala,
objecto algum que- deva ser trans- Si durante o prazo de duração do pre-
portado pelo Correio, sem que te-' sente contracto fôr creada alguma agen-
nha sido prévia e devidamente taxado, cia ou agencias na linha percorrida
As correspondencias franqueadas qiic pelos estafetas, os contractantes se obri-
receberem em caminho devem ser co- . gani a mandar transportar as malas des-

. tragues na primeira repartição postal tinadas ás novas agencias, ou deltas pro-
por onde passarem, afim de as enearni- venientes, sem outra retribuição além
nhar com a maior, celeridade ao seu da fixada no artigo anterior.,
destino.	 Artigo 18.0	s.:.r."

• Artigo 19.°
Si a linha contractada 'fôr alterada.;

obrigam-se os contractantes a entrar em
accôrdo com a administração sobre o
preço da nova linha, sem direito a in-
demnização alguma, e -recusando-se a
esse accôrdo será o presente contracto
rescindido no prazo estipulado no astisso
26.,

Artigo 20.°
Os contractantes sujeitam ás seguisi--1

tas multas:
1°, 500$, si embaraçar ou retardal

•propositalmente, por meio directo od
não, o gyro das malas, para que as cor-
respondencias nellas contidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si
o estafeta recusar, sob qualquer pre-
texto, receber uma ou mais malas que
lhe forem apresentadas pelos agentes;

2', de 2ti-.0$, si o 'estafeta deixar eni
abandono as malas do Correio, depois de
as haver recebido para transportar,
além da responsabilidade pelos valores
contidos nas malas que forem roubadas,
furtadas, perdidas, extraviadas, estros,
gulas ou inutilizadas;

3, de 200$, pela violação ou extravio
de cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e da indemniza.,
ção a que os contractantes ficam sujeitos
pelos valores e indemnizações que o'
Correio houver da pagar em consequen-
cia da violação ou extravio da mala;

4°, de 100$ a 200$, pelo transporte
que o estafeta fizer de uma para outra
localidade, entre as quaes haja serviço
postal, de carta fechada .sou objecto
cerrado como carta, sem que esteja re-g
gularmente franqueada;

5', de 50$, de cada vez que o estafetai
não comparecer, dentro do tempo quei
lhe fôr marcado, na repartição onde tis,,
ver de receber as malas, ficando ainda
os contractantes obrigados a indemnizar
a despeza feita com a conducção das re.s.
feridas malas;

6°, de 50$, quando, por qualquer casis,.1
sa ou falta de cuidado do estafeta para;
com as malas, a correspondencia chegar;
toda ou em parto inutilizada;

7 a, de 50$ a 100$, pela infracção de
qualquer das outras clausulas deste
contracto, sem multa especificada;

8°, de 20$, pelo desapparecimento de
cada guia, além da responsabilidade pal.
parte cios contractantes pela demora quss
houver na entrega das malas;

9°, de 10$, por cada hora que houver
atraso na chegada do estafeta a qualquer, .
das agencias, quando a demora fôr de
niais de tres horas, a contar do prazo
marcado para a chegada im x_•espectiw.
horario;

10°, de 10$, ao estafeta que não en-
tregar na primeira repartição postal, por ,.
onde passar, as correspondencias frau-.
queaclas que tiver recebido em viageaso

Artigo 21.0
• 'A reincidencia nas faltas de que trata]
o artigo antecedente, constante das re-
gras 4°, 5, 6', 7°, 84, 9° e 10', dará lo-s
gar á imposição das multas em dobro; -
nas das regras 1', 2° e 3" motivará raseis::
são do presente contracto, perdendo px
coutractantes a caução depositadas; -

'Artigo 22.°
No caso dos contractantes não ent141

rem com a quantia em que forem mul.sj
Lados será esta descontada da caução;
sendo os contraetantes obrigados a inte.ss•

ndo será	 icou_t_rado. rescindido,	
1

indido, Der-i
gralia-a no prazo de 30 dias. Não o fa
ze	

-
-	 - --

• Artigo 0.°
As guias acima mencionadas serão

apresentadas em todos os Correios ia.-
termediarios de destino das malas, fa,-,
sendo os agentes, nas alludidas guias,
declaração das malas recebidas e entre-
gues, da hora da •chegada e partida do
estafeta, do numero de malas 'que fal-
tarem,- dos aceidentes, irregularidades e
causas de demora. •

Artigo 10.°
O estafeta só poderá demorar-se, nos

logares de seu itinerario, o tempo ia-
dispensavel para entregar e receber as
malas respectivas..

Artigo 11.°,
sOs estafetas não poderão reesar-so a

receber qualquer mala, mesmo extraor-
dinaria, que lhes forem entregues pelas
repartições postaes a cujo serviço e-ai--
verem..

Artigo 12.°
Os estafetas não poderão afastar-se

do itinera.rio que lhes estiver marcado,
nem parar em qualquer iogas, sinão ror
absoluta e comprovada necessidade..

Artigo 13.°
Não será considerada viagem redonda

aquella em que o estafeta partir do
ponto terminal da linha ou de qualquer
dos intermecliarios, embora toque em
todas as agencias da mesma linha.
Quando, por . ignorancia do estafeta ou
do encarregado, isto succeder, será o
percurso, para os effeitos de pagamen-
tos, considerado meia viagem. Não serão

Si por -qualquer motivo e estafeta nãci
se apresentar nesta ou em qualquer das
agencias do seu percurso, no dia e hora
fixados para recebimento das malas, se-
rão atlas expedidas por outro, correndo
as despezas extraordinarias por, conta
slo contractante.

tragues á repartição de origem (poulo
inicial da mediante recibo, afim
de que, reunidas e processadas opportu-
namente, sirvam de titulo para o rece-
bimento da mensalidade correspon-
dente..,

Artigo 10.0
Os contractantes receberão por este

serviço a quantia de 18:425$, a qual lhes
será paga por esta administração em
prestações mensaes de 558$333, danais
de vencidas,;

Artigo 17.°

Artigo 8.°_.
Os contractantes_ que abandonarem oEm cada viagem o estafeta receberá; Sereno	 conducçao de malas a seu car-'na repartição postal. inicial tantas nuias go perderão a quantia depositada comoQuantas forem as repartições postae-s. da
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lendo os contraétantes a quantia depo-
Sitada.,

Artigo 23.°
As multas poderão ser relevadas,

provando os contrastantes que a falta ou
faltas commettidas foram devidas a ca-
sos de força maior e imprevistos, origi-
nados de peste, guerra ou qualquer ca-
lamidade- publica.

Paragrapho unico. A prova de caso
'de forca maior será produzida perante
o administrador dos Correios, antes de
effectuar-se o pagamento da mensall-L
dado, com reourso ex-officio para o di-
rector geral dos Correios.

Artigo 24.°
Os contractantes renunciarão u feiro

do seu domicilio, afim do que possam
ser, para os effeitos deste contracto, de-
mandados executivamente nesta Capital
perante o juizo federal competente..

Artigo 25.°
Como garantia da fiel execução 'do

presente contracto, os Contractantes pre-
starão uma caução em moeda corrente no
patz,. ou titules da Divida Publica Fe-
deral, correspondente ( duodecinia parto
do preço total, não podendo, porém, essa
caução ser inferior a 500$0,Y). •

Artigo 20.°
O presente contracto poderá Ser

rescindido por motivos justos, devida-
mente comprovados, sendo ambas as
partes -notificadas com anteeedencia,
pelo menos, ode 90 dias.

Artigo 27.°	 -
O presente contracto começará a

'gorar no dia 1 de abril de 1918 e ter-
minará em 31 de dezembro de 1920,
e só se tornará effee.tivo depois de ap-
Provado pelo . Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal do Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não
poderá ser transferido a outrem, sob
pena de nullidade para todos os effei-
X0s.

Artigo 28.0
• Findo o prazo do presente confrade,
05 contractantes obrigam-se a continuar
a fazer o serviço de conducção de malas
nas condições estipuladas, até que sejam
trubs,tituidos por novo contractante, sob
pena de perda das mensalidades a perce-
ber e de indemnização das despezas que
forem feitas com o transporte das malas.

Ártigo 29.°
! A despeza a fazer-se com este contra-
bto correrá pela Verba
bonsignação •Pessoals, sub-consignação
4Conducçãb do malas por -contractos, dá
gei n. 3.454; do 6 de janeiro de 1918, e
pela lei orçamentaria dos" exercidos do
1019 e 1920. .

Artigo 30.0	.
T Os contractantes depositaram na dele-
gacia fiscal, a Catterio de 1:536$416, para
garantia da execução deste contracto,
ponforme consta do documento n. 117,
do 1918.,

Artigo 31.0
' O sedo proporcional devido pela int-

ortancia deste contraet o foi cobrado do
gerõriln com a lei n. 2..5ôl. de 22 de ja-
neiro de 1000, em estampilhas federaeá,
Ia importancia de 38$000..

DIÁRIO ISFFICIAr

Administração dos Correios de Gova,z,
em 21 de fevereiro de 1918. — Servindo
de ,administrador, Itagmtindo A. Pinto,
contador. — Os contractantes, Amorim,
Irmão & Comp. — Testemunhas: ~ter,
Teixeira. — Francisco Socrotes de Sda

Nota — O edital de concurrencia é da-
tado de 28 do julho de 1916 e foi publi-
cado na Imprensa, ii, 509, de 25 de agos-
to do mesmo anno e nos seguintes du-
rante um mez. As propostas foram pu-

blicadas no mesmo jornal n. 575, de 6
de outubro de 1916.

Na concurreneia foi escolhida a !Iro.
Posta mais barata.

O administrador dos Correios do Es-
tado de Goyaz e Amorim, Irmão & C0111 -n
panhia ajustam o seguinte contracto:

Artigo 1°
Os Srs. Amorhn, Irmão & Comp„ re4

ridentes nesta capital, obrigam-se a fa-
zer por si ou mandar fazer o serviço de
conducção de malas do Correio por esta-
fetas a cavado, na linha postal entre
Formosa e Posse, passando por Sitio

d'Abbadia o aia-chão, com cinco viagens
mensaes, sob as seguintes condições:

Artigo 2.°
As malas serão recebidas pelos esta-

fetas, nos dias o horas que forem mar-
cados-em uma tabela organizada nesta;
administração, com sciencia do con-
etractante. Os estafetas, embora e qco-
lhidos e nomeados pelos contractantesi
devem apresentar seus titulos de no-
meação para serem visados nesta re-
partição.

Artigo 3.•
Os estafetas. devem sei' maiores de

18 e menores de 40 annos, saber ler e
escrever, e servirão sob a responsabi-
lidade do contraetante, apresentando
este, na repartição competente, logo
que comece o serviço, unia relação as-
signada, contendo a declaração rio no-
me, idade e residencia .dos ditos esta-
fetas.

Artigo 4.°
A palavra — Mala — significa neste

contracto qualquer sacco de couro ou
panno, maço ou amarrado de pape?,
lacrado . ou fechado, contendo quaes-
quer objectos postaes com endereço a
uma repartição postal.

Artigo 5.°
As malas deverão ser acondicionadas

de modo a ficar as correspondencias
uellas Contidas preservadas de damni-
ficação por meio da agua, do fogo, cie
liquides e materias • corrosivas e de,
*qualquer outro meio que as estrague e
inutilize no todo ou em parte.

Artigo ,6.°
Si por (Malquer motivo o estafeta

não se apresentar nesta repartição ou
em qualquer das agencias do seu per-
curso, no dia o hora fixados para re-
cebimento . das Malas, serão elas expe-
didas por outro, correndo as despesas
extraordinarias por conta do contra;.
ctante.	 .

Artigo 7.°	 '	 •
Os estafetas não poderão levar, por

-conta particular, tóra da mala, obje•
ctoakguni que deva ser iTansportadr,
pelo Correio, sem , que tenha sido pré-
;via "e cie'vidamente .taxado. As eorre.
spondencias franqueadas, que recebe-
tem ern caminho devem Ser • entregues

Abril de 4918 4993
	 _	 .	
na primeira repartição postal por ondo
passarem; afim de as encaminhar corria maior celeridade ao seu destitio.:

Artigo O.°
Em cada viagem o estafeta recebera

na repartição postal I iniciaJ tantas
guias, quantas forem as repartições
pbstaes da linha a percorrer. Em taes
guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas espeores,
numeração, procedendo, destino e dia
e hora da partida do estafeta, devendoi
porém, as malas ser mencionadas na .
ordem natural das repartições destine,-
tarjas.

Artigo 9:	 -
As guias acima mencionadas serão

apresentadas em todos os Correios in-
termediarios do destino das malas, fa-
zendo os agentes. nas alludidas guias,
declaração das malas recebidas o en-
tregues, da hora da chegada e partida
do estafeta, do numero de malas que
faltarem, dos &ocidentes, irregularida-
deye causas de demora.

O estafeta só podená demorar-se, nos
logares de seu itinerario, o tempo in-
dispensayel para entregar e receber h's
malas réspectivas.

Artigo 11.°
cjs estafetas não poderão recusai'-se

a receber qualquer inala, mesmo extra-
ordinaria, que lhes forem entregues
pelas repartições postaes a cujo serviçn
esti yerein .

Artigp 12.0
Os estafetas não poderão afastar -se

do lltherario que lies estiver marrado,
nem parar em qualquer togar, sinão por,
absoluta o comprovada necessidade.

Artigo 13.°
Não será considerada viagem redonda

aquela em que o estafeta partir do
ponto terminal da linha ou de qualquer
dos intermediarios, embora toque em
todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta ou
do encarregado, isto succeder, será o,per-
curso. para os effeitos de pagamentos
considerado meia viagem. Não serão
pagas as tracções de viagem..	 .

1	 •
Artigo 14.°

Os estafetas em exercido ficarão sai-
Ordinados aos chefes dos Correios, a que
servirem, e mais particularmente aí..
chefe do serviço na repartição de par-
tido, devendo observar todas as suas
ordens com relação ás inalas e ao seu
transporte.

Artigo
Finda cada viagem serão as guias

entregues á repartição de origem (pon-
to inicial da linha). mediante recibo,
afim de que, reunidas e processadas
opportunamente, sirvam do titulo para
o recebimento da mensalidade corre-
spondente.

Artigo 16°
O contractante -receberá por este s-

viço a quantia de' 13:200$, a qual lhe
será paga por esta Administração, egi
prestai4iieS mensaes de 400$, depus d.o
venc idas •

Artigo 17.°
• Si, durante o prazo de duração 'cig
pre.,19 . çontracto, for, creada algurtka

.”1

Artigo 10.°
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agencia ou agencias na linha percorri-
' da pelos estafetas, o contractante se

'obriga a mandar transportar as malas
kiestinadas ás novas agencias, ou deltas
provenientes, sem outra retribuição,
'alé_in da lixada no artigo anteriori;

Artig0 18.°
O contractante que abandonar ó sera

'Viço de condução de malas a seu cargo
perderá  a quantia depositada come
caução, sendo rescindido o eontracto_.

Artige 19.9
'Si ti linha; contractada -for alterad

obriga-se O. contractante a entrar em
accôrdo com a administração sobro 6
preço da nova linha, sem direito a in-
demnização alguma, e recusando-se a
esse accôrdo, será 0. presente contracto
rescindido na prazo estipulado ao AP.-1
ti.gn. 26.,	 i

'Artigo. 20.° k

.0. Eentraclante sujeita-se As. seguina
les multas:	 •

1 1, de 500$, si embaraçar ou retardar,
propositadamente, por meio directo ou
não, o gyro das malas, para que as cor-,
respondencias nellas contidas não che-
guem em temp.o ao seu destino, ou si o
estafeta recusar, sob qualquer pretexto,
receber  uma ou mais malas que lhe
tforem apresentadas pelos agentes;

2°, de 200$, si o estafeta deixar em
abandono malas do Correio, depois de as
haver recebido para transportar, além
da responsabilidade pelos valores conti-
dos nas malas que forem roubadas, fura
gadas, perdidas, extraviadas, estragadas,
Pu inutilizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravie
'de cada mala; além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e da indemniza-i
cão a que o contractanto fica sujeite
pelos valores e indemnizações que O
correio houver de pagar em consequena
tia da violação 04 extravio da mala;

4', de 100$ a 200$, pelo transporte
que 9 estafeta fizer de uma para outra
localidade, entro as quaes haja serviço
postal de carta fechada ou objecto cera
rado como carta, sem que esteja regua
Jarmente franqueada;

5°, de 50$, de cada vez que o estafeta
não comparecer, dentro do tempo que
lhe fiar marcado, na repartição onde tia
ver de receber as malas, ficando ainda
o contractante obrigado a indemnizar a
despeza feita com a condução das refea
ridas malas;

6°, de 50$, quando, pol qualquer cada
sa, ou falta de cuidado do estafeta para
Com as inatas, a correspondencia chegat
toda ou em parto inutilizada;

7°, de 50$ a 100$, pela infracção kle
!qualquer das outras clausulas deste cona
tracto, sem multa especificada;

84, de 20$, pelo desapparechnente "de
cada guia, além da responsabilidade Por
parte do contractante pela demora que
lionver na entrega das malas;

9' de 10$, por cada hora que batia
yer 'de atrazo na chegada do estafeta á
Rialquer das agencias, quando a demo-

ra fôr de mais de tres horas, a contar
00 prazo marcado para a chegada 110,
kespectivo horario;

10' de 10$, ao estafeta que não arfa

f

,regar fia primeira tepartição postal,

,ranqueaUs que! tivej; recebido ep Viam
or onde passar, as correspondenciaS

• 2vrtigõ 21q
Sy. fiincidencia nas faltaSlNcadetre

ffi artigo antescedente, const
a
 nt

e as
xas 	 5, 3,	 9° eto., dará loa

gar ã imposição das multas em dobro, a
nas das regras 1', 2° e 3' motivará re,
scisão do presente contracto, perdendo 0
contractante a caução depositadas

Artigo 22°
• lao caso 'do contractante não entrar
tom a quantia em que fôr multado será
esta descontada da caução, sendo o con-
tractante obrigado a ntegralizal-a no
prazo de 30 dias. Não o fazendo, será
o contracto' rescindido, perdendo o con-,
tractante a quantia depositada.,

artigo 23°	 -
As multas poderão ser relevadas, pra..

'ando o contractante que a falta ou fal-
tas commettidas foram devidas a casos
de força maior e imprevistos, origina-
dos de peste., guerra ou qualquer cala-
midade publica.

Paragrapho unico. A prova do caso
'de força maior será produzida perante
p administrador dos Correios, antes de
effectuar-se o pagamento da mensalida-
de, com recurso ex-of fiei° para o (tire.
tpr geral dos Correios.,

Artigo 24°	 Artigo 1.°

O Contraetante renuncia b fôro do Os Srs. Amorim, Irmão & Comp., resia
seu domicilio, afim do que possa ser, dentes nesta Capital, obrigam-se a fazer,
para os effeitos deste contracto, (temam.= por si ou mandar fazer o serviço de coa-
dado executivamente nesta Capital, pega ducção de malas do Correio por estafe-,
ante o Juizo Federal competente. 	 tas a cavallo, na linha postal entre Santa

1	 Maria de Taguatinga e Barreiros, pasa
Artigo 25°	 sando com tres viagens rnensaes sob as

Como garantia da fiel execução do seguintes condições:
presente contracto, o contractante pre-	 Artigo 2.°
startá uma caução, em moeda corrente
no paiz, ou em titules da divida publi-t AS malas serão recebidas pelos estaa
ca federal, correspondente á duodecima feias, nos dias e horas (RIO' forem mar-
parte do preço total, não podendo, Ni-, cados em uma tabella organizada nesta
rem, essa caução ser inferior a 500$000, administração com sciencia do contra,

ctante. Os estafetas, embora escolhidos
Artigo 26°	 o nomeados pelos contractantes, devem

O Presente contracto poderá ser rea apresentar seus titules de nomeação para
sciudido por motivos justos, devidamen- serem visados nesta repartição.
te comprovados, sendo ambas as partes 	 Artigo 3.°
notificadas com antecedencia, pelo inea
pos, do 90 dias.,	 Os estafetas devem ser maiores de 18,

h menores de 40 annos, saber ler e es-
Artigo 27a -	 crever, e servirão sob a responsabilidade

O presente contracto começará a STI-t do contractante, apresentando este, na
gerar no dia 1° de abril de 1918 e tara repartição competente, logo que comece'
minará em 31 do dezembro de 1920 o o serviço, uma relação assignada, cona
só se tornará effectivo depois de appro- tendo a declaração do nome, idade e rea
yado pelo Ministerio da Viação e Obras sidencia dos ditos estafetas.
Publicas e registrado pelo Tribunal de	 Artigo 4.°
Contas.

'A palavra —MALA — significa uhstdParagTapho milico. Este contracto não 'contracto qualquer sacco de couro oupoderá ser transferido a outrem sob
pena de nullidade para todos os arfai.. panno, maço ou amarrado de papel,

orado ou fechado, contendo quaesquer,14S.,J —	 abjectos postaes com endereço a uma rei_ .
'partição postal.

Artigo 5.°
As malas deverão ser aeondicionadaã

'de modo a ficar as correspondenciaa
nellas contidas preservadas de damnia
ficação por meio da agua. do fogo de li-,
quidos e matarias corrozivas e de qual-,
quer outro meio que as estrague g inuw
tilizo no todo ou em parte,

Artigo 6.°
' Si por qualquer motivo 6 estafeta nãO
"Se apresentar nesta repartição ou em
qualquer das agencias do seu percurso,
no dia e hora fixados para recebimento
das malas, serão altas expedidas por,
outro, correndo as despezas extraordi-ç
parias pop conta do contractanle,

Artigo 7.°
' Os estafetas não poderão levar, peri
tonta particular, fóra da mala, objecte
algum que deva ser transportado pelo
.Orreio, sem que tenha sido prévia e dea
idijto tanc191	 Qr_LeP119_114Cide

IRTA11

Artigo 31°
- O sello proporcional devido pela ima

portancia total deste contracto foi CO.4

brado de accôrdo com a lei n.
de 22 de janeiro de 1900, e a de numea
ro 2.919, de 31 de dezembro de 1914,
em estampilhas federaes, na importana
cia de 28$000.

Administração dos Correios de Goyazi
em 21 de fevereiro de 1918. —.Servina
do de administrador, Baymundo A. Pin-
to, contador. — O contractante, Amo-,
rim, Irmão & Comp. Testemunhas: Ab.
ner Teixeira o Francisco Socrates de Sd4

Nota:
O edital de concurre-ncia é datado de

28 de julho de 1916 e foi publicado na
Imprensa n. 569, de 25 de agosto do
mesmo anno o nos seguintes, durante
um mez. As propostas foram publica-
das no mesmo jornal n. 576 de 6 de ou-,

colhida a proposta mais barata.
tubro de 1916. Na_concurrencia foi asa

O administrador dos Correios do Es--
tado de Goyaz e Amorim, Irmão & Comp.
ajustam o seguinte contracto:

'	 'Artigo 28°
Finde ti jirazo do preseitte contraete, 6

tontractante obriga-se a continuar a fa-
zer o serviço de conducção do malas
nas condições estipuladas, até que seja
substituido por novo contraetante, sob
pena de perda das mensalidades a per-
ceber e do indemnização das despezas
que forem feitas com o transporte das

` artigo 29°
"

•

 despeza a fazer-se com este tontraa
hto correrá pela verba II «Correios»,
consignação «Pessoal», sub-consignação
aConducção de malas por contracto», da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918,
e pela lei orçamentaria do exercida de
1919 g 1920,3	- -
t	 Artigo 30°

O h-ontractante depositou na Delegaa
hia Fiscal a caução de 1:100$, para gaa
rantia da execução deste contractp, con-s

ti
91
rme corista do dcpjet p. tfZ

19.;
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franqueadas que- receberem em caminho

. tição postal por onde passarem, afim de
,as encaminhar com a maior celeridado
Ao can destino,	 • --sssks is:	 4

!Artigo 8.R	 9

' Êm 'cada Viagem o estafeta reebberS;
Xia repartição postal inicial, tantas guias
'quantas forem as repartições postaes da
linha a percorrer .Ein taes guias men-i
cionar-se-ha, por extenso, a quantidadd
do malas, suas especies, numeração, pro-4
cadencia, destino e dia e hora da par-
tida do estafeta, devendo, porém, as
malas ser mencionadas na ordem natural

• '.das repartições destinatarias•
Artigo 9.°

As 'guias acima mencionadas serãe:
apresentadas em todos os Correios in-1
termediarios cie destino das malas, fa-,
tendo os agentes, nas alludidas guias, de-,
.slaração das malas recebidas e entregues,
da hora da chegada o pai lida do esta-
feta, do numero de malas que faltarem,
dos accidentes, irregulariacies calina
'da demora,

Artigo 10.R
O estafeta só poderá demorar-se; nos

Ingares de seu itinerario, o tempo in-
dispensavel para entregar p receber as
malas respectivas.

• Artigo il.' -
Os estafetas não- poderão recusar-se N

.receber qualquer mala, mesmo extraor-.
'dinaria, que lho for entregue pelas
repartições postacs a cujo serviço es.tis,
yerem,

Artigo 12.°	 •	 '
Os estafetas não poderãO afasiar-Se dci

itinerario que lhes estiver marcado, nem
'parar em qualquer togar, sinão por als,s
:soluta o comprovada necessidade.

Artigo 13.°
• Não Éerá considerada viageni "redonda
tqüella em que o estafeta partir do IN:má
to terminai da linha ou de qualquer dos
intermediarios, embora toque em todas
as agencias da inuma linha. Quando, por.
ignorancia do estafeta ou do encarre-
gado, isto succeder será ospercurso, para
"os effeitos do pagamentos, considerado

- meia viagem. Não, serão, pagas as fra-
ções do viagem.

Artigo 14.°
' Os estafetas em exercicid ficarão 'S-u1S-;
Ordinados aos chefes dos Correios a que
Éervirem, e mais particularmente aci,
'chefe do serviço na repartição de pari
'tida, devendo observar todas as suas or.,.
'dans com relação gs malas e ao seu trans4
porte,

artigo 15.°
Finda cada viagem serão a ifias

tragues á repartição do origem (ponto
inicial da linha), mediante recibo, afim
do que, reunidas e processadas opportu,
namente, sirvam do titulo para o roce-
biniNto da mensalidade correspondente,

Artigo 16.°
• O Conlraotanto receberá por este ser.s

riço a quantia de 4:510$, a qual lhe será;
paga por esta administração, em presta-.
çoes mensaes de 136$666, depois de ven-‘
eidas.

Artigo 17.° / 4

. Si durante o prazo de duração 'do
'sente contracto for creada alguma agen-
cia ou agencias na linha percorrida pelos
estafetas, o contractanto se obriga a
mandar transportar as malas destinadas
AS novas agencias, ou deltas provenien-

tes, sem outra retribuição além da fixada
po artigo anterior.

Artigo 18.°
• O contradanto que abandonar O Ser-4
5/iço de conducção de malas a seu carga,
perderá a quantia depositada como causs
cão, sendo rescindido o centrado,

Artigo 19.°
Si ã linha contractada for alterada,

Obriga-se o contractante a entrar em ac-
c8rdo com a administração sobre o preço
da nova linha, sem direito a indemni.
zação alguma, e recusando-se a esse ac.s
córdo será o presente contracto reschs-i
dido no prazo estipulado no g:c_

Artigo 20.0
• O "Centractante sujeita-se. s eguiri-4
tes multas:

de 500$, si embaraear eu retardar
propositadamente, por meio directo ou
não, o giro das inalas, para que as cor-
respondencias nellas contidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si o
estafeta recusar, sob qualquer pretexto,
receber uma ou mais malas que lhe fo.s
rem apresentadas pelos agentes;

2", do 200$, si o estafeta deixar em
abandono malas do Correio, depois de as
haver recebido para transportar, além da
responsabilidade pelos valores contidos
nas malas que forem roubadas, furtadas,
perdidas, ,extraviadas, • stragadas, ou
inutilizadas;

3', de 200$ pela violação' bii extravia
de cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta o da indemniza-
ção a que o contractante fiça sujeito

.pelos valores e indemnizações que o Cor-s
-reio houver de pagar em consequencia da
;violação ou extravio da mala;

4", de 100$ a 200$, pelo transporte gni?!
O estafeta fizer de unia para outra loca-
lidade, entre as quaes haja serviço pos-,
tal de carta fechada ou objecto cerrado
como carta, sem que esteja regularmente.
, franqueada;

5', do 50$, de cada vez que é estafeta
tão comparecer, dentro elo tempo que
lhe for marcado, na repartição-onde tiverr.
'de receber as malas, ficando ainda o con,s
tractante obrigado a indemnizar a des.

- peza feita com a conducção das referidas
malas;

'60, do 50$, "miando, por qualquer can-
a, ou falta do cuidado do estafeta para

com as malas, a correspondencia chegar.
toda ou em parte inutilizada;

7°, de 50$ a 100$, pela infracção do
qualquer das outras clausulas deste, coa-.

•tracto, sem multa especificada;
8', de 20$, pelo desapparecimento "dei

Cada guia, além da responsabilidade por
parte do contractante pela demora que,
houver na entrega das malas;

9a, do 10$, por cada hora que houverr.
de atrazo na chegada do estafeta a qual-
quer das agencias, quando a demora for
de mais de tres horas, a contar do prazo
marcado para a chegada no respectivo.
horario;

10', de 10$, ao estafeta que r ão en-s
tregar na primeira repartição postal, por
onde passar, as correspondencias fran-
queadas que tiver recebido em viagem.,

- Artigo 21.°
A - reincidencia nas faltas de tio trata

to- artigo antecedente, constante das re-,
gras 4', 5", 6', 74, 8', 9' e 10', dará togar
á imposição das multas em dobro, e nas
das regras 1', 2' e 3' motivará rescisão
do presente contracto, perdendo o con.
tractante a caução depositada, 	 -. .• -

Artigo 22.°
• No caso do contractante hriti..-entr.
com a quantia em que for multado será
esta descontada da caução, sendo, o coa-i

contracto rescindido, perdendo 9 COLltrf 

tractante obrigado a integralizal-a nci-
prazo de 30 dias. Não o fazendo, será 0

o rtante a quantia despositada	 '
:Artigo 2a,°	 _

?. 'AS multas poderão ser relevada,- Prd-4
5-,ando o contractante que a falta ou fal,k
tas commettidas foram devidas a casos
de força maior e imprevistos, originados
de peste, guerra ou qualquer calamidade s•

, publica.
Paragrapho	 'A prova do caso de

forçai maior será produzida perante
administrador dos Correios, antes de ef-i
fectuar-se o pagamento da mensalidade;
com recurso ex-officio para_ 9. diredar
'geral 'dos Correios. 	 ' •

artigb- 24.°
O -eontraef ante renuncia f ór-cidci

'domicilio, afim de que possa ser, para os •
'effeites deste contracto, demandado exe-
cutivamente nesta Capital pg.anifà o
bizp liederat competente,

•

,--

'Artigo 25.° :7.-	I_
r	

con time
Come garantia da fiel exe C Tiçã.

ente contracto, o	 ant o
nina caução, em moeda corrente no paiz,
ou em titulos da divida publica federal;
correspondente á duodecima parte do
preço 1 total, não podendo, porém,. P..as.Noaução ser inferior a 500$000, •

Artigo '26.°
O presente contradd poderá ser re•-0

cindido por motivos justos, devidamente
comprovados, sendo ambas as partes no-
tificadas com anteeede.Reia, pelo menost'101_0 99 (hm,	 '

Artigo 271
O presente contracto começaráir

'gorar no dia 1 de abril de 1918 e termi-
nará em 31 de dezembro do 1920, e só se !
tornará effectivo depois do approvado
pelo Ministerio da Yiação• e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Wribunal de
Cornatarl. t

 aphO unico. Este contracto não
gr

Poderá.iser transferido a outrem, sob
pena de nullidade para todos 9s direitos.

Artigo 28.°
Findo ki prazo do presente contracto, o

Contractante se obriga a lazer o serviço
de conducção de malas nas condiç6es es-
tipuladas, até que 'seja substituido por
novo contractante, sob pena de perda das
mensalidades a perceber e de indemni,
zação dás despezas que forem feitas com

transPorte das malas.
Artigo 29..

•:'clevem ser entregues na primeira rapar-

'A despeza a fazer-se com esto contra-
do correrá peta verba II "Correios", con-
signação "Pessoal", sub-consignação
"Conducção de malas por contracto", da
lei n .3.454, de 6 do janeiro de 1918, e
pela lei 1 orçamentaria dos exercidos dr:
A.9. 10 e 1920,

'Artigo 30.°
O contractante depositou nã -delegada

'fiscal a Caução de 500$, para garantia daí
execução. deste contracto,conforme çons.tNi
do documents) n. 117, de 1918.

Artigo 31.°
' O salte Proporcionai devide peld.
Portancia total deste contracto foi co-i
brado de' accórdo com a lei n. 3.564, de
22 de janeiro do 1900, e a de n. 2.919, do
31 de dezembro de 1914, em estampilhas
federaes, i na importancia de 103000.

Administração dos Correios de Goyai;
21 do fevereiro de 1918. — Servindo do
Adn1141StgadOP, Ray:mundo 41_,. Pinto, con-

coniçactánte,
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•Artigo 2.°
As malas serão recebidas pelos esta-.

fetas, nos dias e horas que forem mar-
cados em unia tabella organizada nesta
Administração com sciencia do contra-
dante. Os estafetas, embora escolhidos
e nomeados pelos contractantes, devem
apresentar seus titulos de nomeação
para serem visados nesta repartição..

Artigo 3.°	 'n

Os estafetas devem ser maiores de 18
e menores de 40 annos, saber ler' e
cravar, e servirão sob a responsabili-
dade do contractante, apresentando es-
te, na repartição competente, logo que
comece o serviço; • unia relação assigna-
da; contendo a declaração do nome,..
idade e residencia, dos ditos estafetas.

Artigo 4.°
A palavra 3— Mala — significa neste

Contracto qualquer sacco de couro ou
panno, maço .ou amarrado de papel, la-
crado ou fechado, contendo quadquer
objectos postaes com endereço a uma
aepartição postal.	 ,	 s

Artigo 5.°
'As , malas deverão ser acondicionadas

sie modo a ficar as correspondencias
adias contidas preservadas de damni-

. ficação por meio da agua, do fogo, de
liquidos e matarias corrosivas e de
qualquer outro meio que as estrague e
inutilise no . todo ou em parte.,

Artigo 6.°
Si por qualquer motivo o estafeta

não se apresentar nesta repartição ou
em qualquer das agencias do seu per-
curso, no dia e hora fixados para rece-
bimento das malas, 'serão cilas expedi-
das por outro, correndo as despezas ex-
traordinarias por conta de contractan-
te.

Artigo 7.9
Os estafetas não poderão levar, por

conta particular, féra da mata, objecto
,algum que deva ser transportado pelo
Correio, sem que tenha sido prévia o
*devidamente taxado. As corresponden-
tias franqueadas que receberem em
caminho devem ser entregues na pri-
meira repartição postal ;por onde pas-
sarem, afim do as encaminhar com a
maior celeridade ao seu destino. .

Artigo 8.°
Em Cada viagem o estafeta: receberá;

na repartição postal inicial, tantas
'guias quantas _ forem as repartições
postaes, da linha a percorrer. Em taes

extenso, fa'

quantidade de mãe, suas espades, nu-
ineração, procedencia, destino e dia e
hora da partida do estafeta, devendo,
porém, as malas ser meneibnadas na
ordem natural das repartições destina-
tarjas.;

Artigo 9.°
,. As guias acima mencionadas serão
apresentadas em todos os' Correios in-
termediarios de destino das malas, fás,
zendo os agentes, nas alludidas guias,
declaração das malas recebidas e en-
tregues, da hora da chegada e partida
do estafeta, 'do .numero de malas que
faltarem, dos accidentes, irregularida-
des e causas de demora.•

Artigo 10.°
•o estafeta :sé 'poderá demorar-se iças

jogares de seu itinerario o tempo
dispensavel para entregar e receber as
inalas respectivas.

Artigo 11.°
Os estafetas- não poderão recusar-sa

h receber qualquer mala, mesmo ex-
traordinaria, que lhes for entregue pe-

jas repartições postaes a cujo serviço.
estiverem.,

Artigo 12.%

Os estafetas não poderão .afastar-se
do itinerario que lhes estiver marcado,
nem parar em qualquer togar, sanão
por absoluta e comprovada necessi-
dade..

Artigo 13.°	 •
Não serás considerada viagem redonda

aquella em que o estafeta partir do pon-
to terminal da linha ou de qualquer dos
intermediarios, embora toque em todas
as agencias da mesma linha. Quando,
as—em-saia do estafeta ou do encar,
regado, isto succeder, será o percurso,
Para os effeitos de pagamentos, conside-
rado meia viagem. Não serão pagas as
1racções de viagem,

• Artigo 11.°

Os estafetas em exercido ficarão su-
bordinados aos chefes dos Correios a que
servirem, e mais particularmente aa
chefe do serviço na repartição de parti-
da, devendo observar todas as suas or-
dens com relatção ás malas e ao seu
transporte,

Artigo 15.°	 -
, Finda cada viagem serão as guias en-

tregues á epartição de origem (ponto
inicial da linha), mediante recibo, aflui
de que, reunidas e processadas opporiu-
namente, sirvam de titulo para o rece-
bimento da mensalidade correspondente..

Artigo 16°
O contractante receberá por esto ser-

viço a quantia de 10:697$500, a qual
lhes será paga por esta administração
em prestações mensaes de 3248166, de,
pois da vencidas.,
• • s -	 Artigo 17.°

Si. durante o prazo de duração do pre-
sente contracto loa creada alguma agen-
cia ou agencias na linha percorrida pe-
los estafetas, o contractante se obriga a
mandar transportar as malas destinadas
ás novas agencias, ou deltas provenien-
tes, sem outra retribuição além da fixa-.
da 119 artigo anterior.

'O contractante que abandonar o . ser-
viço de conducção de inalas a seu cargo
perderá .a quantia depositada como caua
cão, sendo. rescindido o coritras, to	 •.1	 •

Artigo 19.°

_ Si a linha contractada fôr alterada'r
obriga-se o contractante a entrar ena
accôrdo com a administração sobre o.,
preeo da nova linha, sem direito a ia-
demnização alguma, e recusando-se a
esse accôrdo será o presente contracto
rescindido no prazo estipulado no ar,
tigo 26. •

Artigo 20.°
O contractanto sujeita-se ás seguintes

multas:
1°, de 500$, si embaraçar ou retardar

propositalmente, por' meio directo ou
não, o gyro das malas, para que as cor-.
respondencias nellas contidas não Che-,
guem em tempo ao seu destino, ou si O

• estafeta recusar, sob qualquer pretextos
•receber uma ou mais malas que lhe .1o,
rem apresentadas pelo agentes;

2°, de 2,00$, si o estafeta deixtir
abandono malas do Correio, depois de as
haver recebido para transportar, além
da responsabilidade pelos valores coa.
tidos nas,malas . que , forem roubadas,

- furtadas, perdidas, extraviadas, estraga-
das ou inutilizadas;

3°, de 200$, pela violação ou extravio
-cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e dá indemniza-
ção a que o contractante fica sujeito pe,
los valores e indemnizações .que o Cor-
reio houver de pagar em consequencia
da violação ou extravio da inala;

4°, de 100$ a 200$, pelo transporte (Ma
'o estafeta fizer de urna para outra lo-.
calidade, entre as quaes haja serviço
postal, de carta fechada ou objecto cer,
rado como carta, sem que esteja. regu-
lamente franqueada; I -

5°, de 50$, de cada vezue o estafeta
não comparecer, dentro - do tempo que
lho for marcado, na repartição onde ti.
.ver de receber as malas, ficando ainda o
contractante obrigado a indemnizar 3
despeza feita com a conducção das refe,
ridas inalas;	 -

G', de 50$, quando, por , qualquer causai
ou falta de cuidado do estafeta para com
as malas, , a correspondencia chegar toda
ou em parte inutilizada;

a°, de 50$ a 100$, pela infracção dd
qualquer case outras clausulas desta
contracto sem multa, especificada;
- 8a, de 20$, pelo desapparecimento dei
cada guia, além da responsabil Ade)
por parte do contractante pela demora
(lua houver na entrega das malas;
- 9', de' 10$, por cada hora que houvei

do atraso na chegada do estafeta
qualquer das agencias, quando a demo,
ra for de mais do troa horas, a contar
do prazo marcado para a chegada 11.C!

respectivo borario;
i0", de 10$, ara estafeta que não

tregar na primeira repartição postal;
por onde passar, as correspondencia.s
franqueadas -que tiver recebido .em
ge	

Artigo 21.°
l]

- reincidencia nas faltas de que trai
ta o artigo antecedente, constantes dag
regras 4", 5' 6', 7', 8°, 9' e 10', dar&
legar á imposição das multas em doa
bro, e nas das regras 1', 2' e 3" rnoti,
vará rescisão do presente contracto,
perdendo o contractante a caução desa
positada

Artigo 22.°	 •
No caso do • contractante não entrar

'Com a quantia em que for multados,
Será esta descontada da caução, sendo
o contractante obrigado a integralizal-o
no prazo de 50 dias. Não o fazendo, será
o contracto rescindido, perdendo o coub
1Tactante. a ,quanUa. depositada.

indo & Comp. Testemunhas: Abner Tei-
a-éiro.--Francisco Socrates de Sã.

-Nota— O edital de coneurrencia é da-
tado de 28 de jtallio de 1916 e foi publi-
cado na Imprensa, n. 569, de 25 de agosto
do mesmo armo e nos seguintes, durante
umí me.z.-As propostas foram publicadas
no mesmo jornal, n. 575, de 6 de outubro
ale 1016. Na coneurrencia foi escolhida a
proposta mais barata.

O administrador doa Correios do Es-
tado. de Goyaz e Manoel Felix de Souza
ajustam o seguinte contracto:.

Artigo 1..°
O Sr. Manoel Felix do Souza, resí-

dento nesta capital, obriga-só a fazer
por si ou -mandar fazer o serviço de
conducção de malas dó Correio por es-
tafetas a cavallo, na. linha postal entre
Jaraguá e S. José de Tocantins, com
Seis viagens mensaes, sob as seguintes
condições:" -

Artigo 18.°
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'Artigo 23.°
r'r rA-s' Multas poderão 'ser relevadas,
Provando o contractante que a falta ou
7altas commettidas foram devidas a ca-
os lo fiwça maior e imprevistos, ori-

ginados de peste, guerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova de card
ide força maior será produzida perante o
administrador dos correios, antes do
jeffectuar-se o pagamento da mensali-
dade, com recurso ex-officio para o di-.
rcefor. geral dos Correios.

'Artigo 24.° 't

'centrar:tante renuncia b Viro dei
• Éeu domicilio, afim de que possa ser,

para os effeitos deste contracto, de-
mandado executivamente nesta capital
perante o. Juizo Federal Çompetente;

• 'Artigo 25.°
• ." temo; garantia da fiel 'e xcu ãd 16

Presente contracto, o contrac.tante pres-
tará uma caução, em moeda corrente
to paiz, ou em tilados da divida pu-
Plica federal, Correspondente á duo-
acalma parte do preto total, não po-
dendo, porém, essa caução ser inferior
A 0_00002;

Artigo 26.0-1'

•

 -
O presente contracto poderá ser res..

• hinclido por motivos justos, devida-
mente comprovados, sendo ambas as
partes notificadas com .antecedencia
peio menos de 90 dias.,

, 'Artigo 27.°	 _ _ _

- r	 pré-sente contracto começará aVI.,
'Êorar no dia I de abril de 1918 e ter.
minará em 21( de dezembro de 1920
só se tornará effectivo depois de ap-
provado pelo Alinisterio da Viação. e
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto
l'iâo poderá ser transferido a outrem,
sob pena do nullidade para foclos
Érfeitos.,	 4

'Artigo •
Findei ki prazo do presente

iate, o contractante obriga-se a conti-
nuar a fazer o serviço de conducção
malas nas condições estipuladas, até
'que seja substituido por novo contra-
etante, sob pena de perda das mensa-
lidades a perceber e de indemnização

..:das despezas que. forem feitas com o
transporte ,das malas.:
a	 'Artigo 29.q •	 .";.• •

deSpeía	 fazer-se com 'este
lixado correrá pela verba II, «Correios»,
consignação «Pessoal», sub-consigna-

00 «Conclucção de malas, por contra-s.
cto». da lei o. 3.454, de 6 de janeiro de
[1918, o pela lei orçamentaria dos expr.!:
Cicios de ft'19 e 1920., 	 _

'Artigo 30.s

"ohlràctante depositei! Íf Delega-
ia Fiscal a caução de 8918458, para
garantia da execução deste contracto,
Conforme consta do documentq n.'.0.151
do 19'18..

'Artigo 31°
• O §elld proporcional devido pela

Portancia total deste contracto foi co-
• krado de accôrdo com a lei n. 3.564,

'kin 22 de janeiro de 1900, o a de nu-
[Pero 2.919, do 31 de dezembro de 1914,
em estampilhas federaes, na impor-

pula de 22$000e
Administração dos Correios de Goyai,

fexerciro_. de .191_82;	 Servindo

de administrador, Raimundo A. Pinto,
coutador. — O contraCtante, Manoel
Felix de Souza. — Testemunhas: —
B. Netto de • ellaseo. João R. de ,Soti,-
;a Moraes.

Nota — O edital de concurrencia
datado de 28 de julho de 1916 e foi pu-
blicado na dmprensa» n. 569, de 25 de
agosto do mesmo anuo, e nos seguintes

. durante um mez. As propostas loram
publicadas no mesmo jornal n. 575, de
6 de outubro cle 1916. Na concurrencia
foi escolhida a proposta mais barata.
Os sellos estavam devidamente inutili-
zados,.

;
I

O administrador dos Correios do Es-
tado de Goyaz e Manoel Felix de Souza,
ajustam o seguinte contracto.:

'Artigo I.s

O Sr. Manoel Felix de Sorna,
'dente nesta capital, obriga-se a fazer
por si ou mandar' fazer o serviço de
conducção de malas cio Correio por es-
tafetas a cavado, na linha postal entre
Cavalcante e Arrayas, passando por
Chape°, com tres viagens mensaes 'sob
ns seguintes condições:

• 'Artigo 2.11
r .'M n1a 'serão recebidas pelos esta-
fetas, nos dias e horas que forem mar-
cados em uma tabella organizada nesta
Administração com' sciencia do contra-
etante. Os estafetas, embora escolhidos
o nomeados pelos contractantes, devem
ppresentar seus tituleis de nomeação
para serem yizados nesta repartição..

'Artigo 3.°
Os; 'estafetas devem sef maiores 'de .18

h menores de 40 annos, saber ler e es-
'cravar, e servirão sob a responsabili-
dade do contradante, apresentando es-
te, na repartição competente, logo que
comece o serviço, unia relação assigna-
da, contendo a declaração do nomes
idaderesidencia dos ditos estafetas !,. _

'Artigo 4.°
3 PalaVrã	 Mala — Significa nesta
hentracto qualquer sacco de couro
patino, maço ou amarrado de papel, la-
crado ou fechado, contendo quaesquer
cbjeetos postaes com endereço a uma
repartição postal.,

'Artigo 5.°.
"A"-s- 'malas deverão Ser h-Condicionada§

de modo a ficar as correspondencias
nellas contidas preservadas de darnni-
ficação por meio da agua, do fogo, de
liquidos o materias corrozivas e de
qualquer outro meio que as estrague Ç
inutilize no todo ou em parte.

'Artigo 6.*
1 Si piír TITiãquer motivd 'Estafeta
não se apresentar n&ta repartição ou
em qualquer das agencias do seu per-
'curso, no dia e hora fixados para rece-_
bimento das malas, serão altas expedi.d.
das por outro, correndo as despezas
traordinarias por conta da contractans.

rArtige 7.°
3 O	 ia:feras não poderão levar, poli,
tonta particular, fóra da mala, objecto
algum que deva ser transportado pelo
Correio, sem que tenha sido prévia e
devidamente taxado. As corresponden-
cias franqueadas que receberem em
caminho devem ser entregues na pri-
meira repartição postal por onde pas-
sarem, afim de as encaminhar com
mai2r celeridade ao sep.

'Artigo 8.°
Em 'Cada viagem o estafeta receberá,

na repartição postal inicial, tantas
guias quantas forem as repartições
postaes da linha a .percorrer. Em taes
guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas espades, nu-
meração, procedencia, destino e dia e
hora da partida do estafeta, devendo,
porém, as malas ser mencionadas na
ordem natural das repartições destina-

Artigo 0.0

acima mencionadas serão
tprésentadas em todos os Correios in-
termediarios do destino das malas, fa-
zendo os agentes, nas alludidas guias,
declaração das malas recebidas • e en-
tregues, da hora da chegada e partida
do estafeta, do numero de malas que
faltarem, dos accidentes, irregularida-
des I e eausas de demora..

_'Artigo 10° ' 	 _
O' estafeta ' "só poderá demorar-se nos_

togares de seu itinerario, o tempo in-
dispensava' para entregar e receber, as.
malas respectivas.

Artigo 'II'
Os 'esta'fetas não poderão' recusar-se

á receber qualquer mala, mesmo ex-
traordinaria. que lhes for entregue
pelas repartições postaes a eujo serviçO
estiverem.	 -

Artigo 12°
.0§ estafetas não poderão afastar-se

do ilinerario que lhes estiver maresdo,
nem ¡parar em qualquer togar, inão
por obsoluta c comprovada nece.szi-
dado	 .•

'Artigo 13•0-• no "será considerada viagem redonda
hquella em que o estafeta partir do pon•
to terminal da linha ou de qualquer dos
intermediarios, embora toque, em todas
as agencias da mesma linha. Quando.
por ignorancia do estafeta ou do encar-
regado, isto succeder, será o percurso,
para ps effeitos de pagamentos, conside-
rado meia viagem. Não serão pagas as
fracções de viagem..

!Artigo 14.*
Os estafetas em exercicio ficarão sub-

brclinados aos chefes dos Correios a que
servirem, e mais particularniente ao
chefe ido serviço 'na repartição de par-
tida, devendo observar todas as ordens
com relação ás malas e ao seu. transa,

-
'"	 I	

15..rtigo 15,"

' Fínda cada viagem serão as guias en
tregues á repartição de origem (ponto
inicial, da linha), mediante recibo, afim,
de que, reunidas e processadas opportu-
narnente, sirvam de titulo para o rece-
bimento, da mensalidade correspondente.,

Artigo 16.°
1- O hatractante receberá por este ser-
Niço a quantia de 5:4458, a qual lho
será paga per esta administração em
prestações mensaes de .165$, depois dg:
yencidas.

:Artigo 47.0
Si durante o prazo de duração do pr.-

sente centrado fôr arcada algunia agen-
cia ou agencias na llinha percorrida pe-
los estafetas, o contraetante se obriga a
lUand.g.l.ransportap. as malaffi_ destapadas
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ás novas agencias, ou deltas provenien-
kas, sem outra retribuição além da fixa-
do no, artigo anterior.

'Artigo 18.°
O eontractante que abandonar o ser-

viço do conducção de malas a seu cargo
perderá a quantia depositada como cau-.
ção, sendo rescindido o contracto„

Artigo 19.0.
Si a linha contractada fôr alterada,

obriga-se o contractante a entrar ein
accôrdo com a administração sobre o
preço da nova linha, sem direito a in-
demnização alguma, e recusando-se a
esse aceôrdo será o presente contracto
rescindido no prazo cstiPulado no ar-
tigo 26„

Artigo 20.°
O contractante sujeita-se ás seguintes

multas:
P, de 500$, si embaraçar ou retardar

propositadamente, por meio directo ou
não, o oiro das malas, para que as cor,
respondencias nellas contidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si o
estafeta recusar, sob qualquer pretexto,
receber uma ou mais inalas que lhe fo-
ram apresentadas pelos agentes;

2', de 200$, si o estafeta deixsar em
abandono malas do Correio, depois de as
haver recebido para transportar, além
da responsabilidade pelos valores atm-

' tidos nas malas que forem roubadas,
furtadas, perdidas, extraviadas, estraga-
das ou inutlizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravio de
cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e da indemniza-
ção a que o contractante fica sujeito pe-
los valores e indemnizações que o Cor-
reio houver de pagar em consequencia
da violação ou extravio da mala;

, de 100$ a 200$, pelo transporte que
o:estafeta fizer de uma para outra lo-
calidade, entre as quaes haja serviço
postal de carta fechada ou objecto cer-
rado corno carta, sem que esteja regu-
larmente franqueada;

50, de 50$, de cada vez que o estafeta
não comparecer, dentro do tempo que
lhe for marcado, na repartição onde ti-
ver de receber as inalas, ficando ainda o
contractant e obrigado a indemnizar a
despeza feita com a conducção das refe-
ridas inalas;

O's de 50$, quando, por qualquer causa,
ou falta de cuidado do estafeta para com
as malas, a correspondencia chegar toda
ou em parte inutilizada;

7', de 50$ a 100$. pela infracção de
qualquer das outras clausulas deste
contracto, sem multa especificada;

8", de 208, pelo desapparecimento do
cada guia, além da responsabilidade
por parte do contractante, pela demora
que houver na entrega das malas;

9', de 10a, por cada hora que houver
de atrazo na chegada do estafeta a
qualquer das agencias, quando a demo-
ra for de mais de tres horas, a contar
do prazo marcado para a chegada no
respectivo horario;

40', de 10$, ao estafeta que não en-
tregar na primeira repartição postal,
por onde passar, as correspondencias
Ifranqueadas que tiver recebido em via-

Artigo 21.°
reincideneia nas faltas de que tra-

ta o artigo antecedente, constante das
Xtegaas 4°, f; ', 6', 7 0,. 84, 9' o 10', dará
tocar á imposição das multas em do.4
;De, pas das regras	 2' e 3° moti

NakQ 't.O.	 o presente .contractOi

perdendo o contractante a caução de-
positada,

Artigo 22.*
ivo caso do contraetante não entrar

coai a quantia em que for multado
seaá esta descontada da caução, sendo
o contrac tante, °Julgado a integralizal-a
no prazo de 30 dias. Não o fazendo, será
o eintracto rescindido, perdendo o con-
tractante a i•aiantia depositada.

Artigo 23,0
As; multas poderão ser relevadas,

pro\-ando o caallractaute que a falta ou
falias comi-ui:Ilidas foram devidas a ca-
sos de forca maior e imprevistos, ori-
ginados de peste, guerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso
forca maior será produzida perante o
administrador dos- Correios, antes de
effectuar-se o pagamento da mensali-
dade, com recurso ex-officio para o di-
rector geral dos Cuireios.

Artigo 24.°
O contractante renuncia o fôr° cid

seu domicilio, afim de que possa ser,
para os effeitos deste contracto, de-
mandado executivamente nesta capital
perante o Juizo Federal competente.

Artigo 25.0
Como: garantia da fiel execução do

presente contracto, o contraetante, pres-
tará unia caução, em moeda corrente

-no paiz, ou em titules da Divida Pu-
blica Federal, correspondente á duo-
decima parte do preço total, não po-
dendo. porém, essa caução ser. inferior;
Vi 600$000.;

Artigo 26.°
O presente contracto poderá ser res.:

'cindido por motivos justos, devida-
Mente comprovados, sendo ambas as
partes notificadas com antecedencia,
pelo menos de 90 dias..

Artigo 27.° •
O presenta contracto começará a

gorar no dia 1 de abril de 1918 e ter-,
minará em 31 de dezembro de 1920 e
só se tornará effectivo depois de aP-
provado peio Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
tunal de Contas.

Paragrapho unieo. Este contracto
não poderá ser transferido a outrem,
sob pena cio nullidade para todos QS;
,effeitos,	 -

Artigo 28.'28.°
Findo o prazo do presente contra

cto, o contractante obriga-se a conti-
nuar a fazer o serviço de 'conducção de
malas nas condições estipuladas, até
que seja substituido por novo contra-
datar, sob pena, de perda das mensa-
lidades a perceber e de indemnização
das despezaa que forem feitas com o
transporte das inalas.

Artigo 29.°
A despeaa a fazer-se com este "nua

traem.° correrá pela verba lf, ceorreios»,
consignação «Pessoal», sub-consigna-
ção aConducção de malas», por contra-
doa, da lei ri. 3.45.1, de 6 de janeiro de
.:1918 e pela lei orçamentaria dos exer-.:.
cicios de 1919 e 1920.

Artigo 30.0	•
O contractante depositou na Delega-

cia Fiscal a caução de 500$000, para
garantia da cxecução deste contracto,

Artigo 31.°
O sello proporcional devido pela

portancia total deste contracto foi co-i
brado de accardo com a lei n. 3.561,
de 22 de janeiro de 1900, e a de mi-
mero 2.919, de 31 de dezembro de 1911'
em estampilhas federaes, na impor-
tancia de 128000.

Administração dos Correios de Coyara,
2-1 de fevereiro de 1918. — Servindo
de administrador, Rapei mulo A. Pinto,
contador. — O contractante, Manoel
Felix de Souza. — Testemunhas: —
fl. Netto de Vellaseo. João It. de .Sou,-
za Moraes.

Nota — O. edital de concurrencia é
datado de 28 de julho de 1916 e foi pu-
blicado na «Imprensa» n. 569, de 25 dá
agosto do mesmo anno e nos seguintes
durante uni mez. As propostas foram
publicadas no mesmo jornal n. 575, do
O de outubro de 1916. Na concurrencia
foi escolhida a proposta mais barata.
Cs sellos estavam devidamente
zadas.

111•n•nn•;

O administrador cos-  Correios do Es-i
fado de Ooyaz e Marcel Felix de Souza.
ajustam o seguinte:

Artigo I.°
O Sr. Manoel Felix de Souza, resi-;

dente nesta capital, obriga-se a fazer
por si ou mandar fazer, o serviço de
conducção de malas do Correio por es-
tafetas (fluvial) na linha postal entro
Porto Nacional e Boa Vista, passando
por Piabanha e Carolina, com Ires via-
.gans mensaes sob as seguintes condi-
eões:: •

/. •
Artigo

• AS malas serão recebidas pelos asta-i
falas, nos dias e horas que forem mar'-w
eados em uma !abana organizada nesta
administração, com seiencia do con,
alractante. Os estafetas, embora esco-i
'ilides e nomeados pelos contraetantea-4.
devem apresentar seus titulos de no-d
meação para serem visados nesta rd-:.
partição,_

'Artigo 3•0
Os estafetas devem ser maiores

18 e menores de 40 annos, saber ler é
escrever, e servirão sob á responsabi-
lidade do contractante, apresentandoi
este, na repartição competente, logd,
que comece o serviço, uma relação as,-
signada, contendo a declaração do no
ielia
feias.

idade	 residencia dos ditos estata	 -4

- Artigo 4.!
A palavra — Mala — significa 	 tenes:

scontracto qualquer suco de couro ma
palmo, maço ou amarrado de papel.,
lacrado ou fechado, contendo quaes -
quer objectos postaes com endereço á
uma repartição postal..	 a;

Artigo 5.° -*
As malas deverão ser acondichinadda

de modo a ficar as correspondenciaa
nellas contidas preservadas de damni-
ficação por meio da agua, do fogo, de
liquides e matarias corrozivas e dd
qualquer outro meio que as estrave, o
intalize no todo ou em parte., , • '-

-	 Artigo 6.°	 n-rai

Si por wialquer motivo ó estafeta:
não se apresentar nesta repartição
em qualquer das agencias do seu pea-,
curso, no dia e hora fixados para re-1
cabimento das malas, serão altas expea

coigorme , s1L5/Acu.R,34	 -115i 'tildas por outro, correndo as despezasa
•aa--%---..-aara,•extraoadinarils	 conta de colatral 

getn.nt,i	 .)
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Artigo 7:
Os estafetas não poderão levar, poa,

conta particular, ai pi/ da mala, obje-
cto algum que deva ser transportado
pelo Correio, sem que tenha sido . pró-
via e devidamente taxado. As corre-
spondencias franqueadas que recebe-
rem em caminho devem ser entregues
na primeira reparUção postal por onda
passarem, afim da as encaminhar coal
a maior celeridade ao seu destino.;

Artigo	 • mn
Em cada viagem o estafeta receberá',

na repartição postal inicial; tantas
g?, ias, quantas forem as repartições
postaes da linha a percorrer. Em taes
guias mencionar-se-ha, por extenso,
'1,1,aintidade de inalas, suas especies;
numeração, procedencia, destino 6 dia
e hora da partida do estafeta, devendo,
Porém, as inalas ser . mencionadas na
ordem natural das repartições destina
tarias.,

Artigo 9.°
• As guias acima mencionadas serão
apresentadas em todos os Correios in-
termediarios de destino das malas, ta-
rando os agentes, nas. aludidas guias,
declaraçãO das inalas recebidas e en-
tregues, da hora da chegada e partida
do estafeta, do numero de malas que
Taltarem, dos acaidentes; iaregularidaa
'cies e causas de demora..

Artigo /0.° *
' O estafeta só podeiaa demorar-se, nos
Jogares de seu itinerario, o tempo in-
dispensavel para entregar a receber as
inalas respectivas..

• Artigo 11.•	 -
"Os estafetas não poderão recusar-se

receber qualquer inala, mesmo extra-
ordinaria, que lhes forem entregues
pelas repartições postaes a cujo serviço

, eStiveacm.,
Artigo la.•

" Os estafetas não pbderão afastar-se
'do itinerario que lhes estiver marcado.
nem parar em qualquer togar, sinão poa
absoluta e comprovada necessidade.

Artigo
Não será considerada viagem redonda

aquella em que o estafeta partir do
ponto terminal da linha ou de qualquer,
dos intermediarios, embora toque era
todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignora.acia do estafeta ou
do encarregado, •t I<8, o SUCCOdeP, Sellá o per-
curso, para os effeitos de pagamentos
considerado meia viagem. Não. seriia
pagas as fracções da viagem., •. , 	 -

Artiía la.°	 qas

• Os estafetas em exaraielo ficarão sub-
ordinados aos chefes dos Correios, a que
servirei», e mais particularmente ao
,chefe do serviço na 'r .eparlição de par-

davendo observar todas as suas
ordens com relação ás matas e ao seu
:transporto.;	 •

Artigo 15.°
' Finda cada viagem serão as guias
entregues á repartição de origem (pon-
to inicial da mediante recibo,
afim da que, reunidas e processadas
opportunamente, sirvam de titulo para

' p recebimento da mensalidade corre--
, spopdente,

Artigo 16."
O contractante recebera, -por este, sar-

ariSat a stip...tia de al3 ;113$,	 sual lho•

MARIO OFFICIA

será paga por esta adminisI ração. ani
prestações mensaes de 108a3'33, &Paia
de. yencidas.

Artigo 17.°	 r'Ç•
Si, durante o prazo de duraçãod

presente contracto, for creada algunr.:
agencia ou agencias na linha percorri-
da pelos estafetas, o contractante se
obriga a mandar liansporlar as inalas
destinadas ás novas agencias, ou deltas.
provenientes, sem outra retribuição,
g,Wm da fixada no araisa) anterior. 	 -

Artigo 18.°
O contractante que abandona'i' ó ser-

viço de •ondueção de malas a seu cargo
perderá a quantia depositada coma

caução, senda rescindido o çontractoa

Arti.;2,5 19.°
Si a linha contractada for alterada;

obriga-se o contractante a entrar em
accórdo com a administração sobre
preço da nova linha, sem direito a in-,
'Imunização alguma, e recusando-se a
esse aceõrdo, será o presente contracto
rescindido no prazo ertipulado no ais-.
ligo 26, • ••:',

Artigo 20.°
O contractante sujeita-se ás segnin=

tos multas:
1°, de 500$, si embaraçar ou retardar

propositadamente, por meio directo ou
não, o .gyro das inalas, para que as cor-
respondencias netias emitidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si o
estafeta recusar, sob qualquer pretexto;
receber urna ou mais malas que lho
lotem apresentadas pelos agentes;

2 0, de 200$, si o estafeta deixar em
abandono inalas do Correio, depois de as
haver recebido para transportar, além
da responsabilidade pelos valores contas
dos nas inalas que forem roubadas, fura
latias, perdidas, extraviadas, estragadas,
ou inutilizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravio
de cada mala, além da pena criminal em
que, incorrer o estafeta e da indemniza-
ção a que o contractante fica sujeito
pelos valores e indenmizações; nue o
Correio houver de pagar em consequena
cia da violação ou axtray0 da mala;

a", de 100$ a 200$, pelo transporte
que o estafeta fizer de uma para outra
localidade, entre as quaes haja serviço
postal de carta fechada ou objecto cera
Fado como carta, sem que esteja regu-i
larmente franqueada;

5°, de 508, de cada vez que o estafeta
não comparecer, dentro do tempo que
lhe fôr mareado, na repartição onde ti-
ver do receber as malas, ficando ainda
o contractante obrigado a indempizar a
despeza feita com a conducção das refe-
ridas malas;

6', de 50$, quando, por qualquer cau-
sa, ou falta de cuidado do estafeta para
com as malas, a correspondeneia chegar,
toda ou em parte inutilizada;

7", de 50$ a 100$, pela infracção de
qualquer das outras 'clausulas deste coa,
irado, sem multa especificada;

8', de 20$, pelo desapparecimento do
cada guia, além da responsabilidade por.
parte do contractante, pela demora que
houver na entrega das malas;

9', de 10$, por cada hora que hou-
ver -de atrazo na chegada do estafeta a
catalquer das agencias, quando a demo-
ra fôr de mais do Ires horas, a contar
do prazo marcado para a chegada no
respectivo !avario;

10', do 10$. ao estafeta q ue não en-
tregar na primeira repartição posta),

por ande passar, as carrespandeaciaa

Abril de 10E8	 4891
franqueadas que tiver recebido em yia.4

,	 _	
-- •

nfi-7• Pt 	 Ar i go 21°
• A reincidenda nas faltas de que trata
ó artigo antecedente, constante das rea
aras 1", 5", 6°, 7', 8°, 9' e 10", dará /o-t
gar á imposição das multas em' dobro, p
nas das regras 1°, 2° e 3' motivará rea
scisão do presente contracto, perdendo al
ontractante a caução depositada.,

Artigo 22°
:7 No caso do contratante não -entrai+éom a quantia em que fir multado sarai
esta descontada da caução, sendo o coa-4
tractante obrigado a inte gralizal-a nel
prazo de 30 dias. Não o fazendo, sarai
o contracto rescindido, perdendo. o cena;
taactante a quantia depositada.;

Artigo 234	 - -
As multas poderão ser relekadas, proa,

vando o contradante que a falta ou fala
tas complettidas foram devidas a casos
de força maior e imprevistos, origina-
dos de peste, guerra ou qualquer caia-:
matada publica.

Paragrapho unieo. A prova de casa
de força maior será produzida perante
ó administrador dos Correios, antes de
effeeluar-se o pagamento da mensalida-
de, com recurso ex .-officio para Q clipe-.
doi: geral dos Correios.,

Artigo 21"	 -
O contractante renuncia o fóro do

seu domicilio, afim de que possa ser,
para os atreitos deste contracto, deman-
dado executivamenta nesta Capital, per-
anta o Juizo Federal competente.,

Artigo 25°
Como garantia da fiel execuçãó

presente eontrae to, o con trac ta nte pre-
stará uma caução, eia moeda corrente
no paiz, Ou em titulos da divida publi-
ca federal, correspondente á duodecima
parte do preço total, não podendo, po-
péni, essa caução ser interior a 500000:

Artigo 26°
O presente contracto poderá ser raa

seindido por motivos justos, devidamen-
te comprovados, sendo ambas as partes
notificadas com antecedencia, pelo me-
nos, de 90 dias..

'Artigo 2'°
O presente contracto começará a Vfa

gorar no dia 1° de abril de 1018 e ter-.
minará em 31 de dezembro de 1920 e•
só se tornará atractivo depois de aP pro-
vado pelo alinisterio da Viação e Obra;
-Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Paragrapho ainieo. Este ~Irado não,
poderá ser transferido a outrem, sobi
pena de nulidade para todos os criei-;
tos.-

a- ara	 'Artigo 28'	 -••• -
• Findo o prazo do presente contra-elo.
contractante obriga-se a continuar a fa-i
zer o serviço de conducção de molas,
Pas condições astipuladas, até que seja
substituido par novo contraetante, sob
pena de perda das mensalidades a per,
ceber e de indemnização das desprazas
que forem feitas com o transporte das
malas,

"	 'Artigo 290
'A & s acra a fazei-se com este cOntraa

"ato cerrara pela verba 11 «Correios
con signa eão «Pessoal», sub-consigna4iS,
<:Condueção de malas por contractov, da
lei n	 45	 de O de janeiro da 1918,
e pela lei orçamentaria do exereieio da.
A919. e .1020a,_
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Artigo 30°

ia Fiscal a caução de 1:122$916, para
bsentractante depositou na Delega-

garantia da execução deste contracto,
çonforTne consta do documento n. 115 do
4918..

Artigo 31 0	•—
.rik O &-sello proporcional devido pela lin-,
portancia total deste contracto foi co-
brado de accôrdo com a lei n. 3.564,
'de 22 de janeiro de 1900, e a de nume-.
ro 2.919, cio 31 de dezembro de 1911,
orn estampilhas federacs, na importana
Oia de 28$000.

Administração dos Correios de Goyaz,
'em 21 de fevereiro de 1918. — Serviu-
'do de administrador, Raymundo A. Pin-
to, contador. -- O contractante, Manoel
Felix de Souza. Testemunhas: II. Netto
'de Vellasco,, João R, de Souza Moraes,

Nota:
O editai de oncurrencia "é datado de

28 de junho de 1916 e foi publicado na
'Imprensa n. 569, de 25 de agosto do
mesmo anno e nos seguintes, durante
um mez. As propostas foram publica-
das no mesmo jornal n. 575 de G de ou-s
Xubro de 1916. Na coneurrencia foi es-
icolhida a mais barata. Os saltos estavani
devidamente inutilizados.,

---
O administrador dos Correios do Es-.

lado de Goyaz e Manoel Brandão Fleury.
ajustam o seguinte contracto:_

Artigo 1.°
1- 0 Sr. Manoel Brandão Fleury,

•dente nesta Capital, obriga-se a fazer
por si ou mandar fazer o serviço de
Condueção de malas do Correio por es-
tafetas a cavallo, na linha postal entrá
esta capital e lloncador, passando por

• Curralinho, Goiabeiras, Campinas,. Balla
Vista e Santa Cruz, com quinze viagens
merisaes„ sob as seguintes condições: JÁ

'Artigo 2.°	 •
r-rAã 	 atas serão recebidaS Pelo -é-siã-À•

' Tetas, nos dias e horas que forem mar-,
'cados em urna tabella organizada nesta
administração com sciencia do contra-
ctante. Os estafetas, embora escolhidos
e nomeados pelos contractantes, devem
apresentar seus titulos de nomeação;
para screrii visados nesta repartição, sj

Artigo 3.0

•r"- ?Clã 'estafetas devem ser maioreS de 19
• menores de 40 annos, saber lêr e es-
crever, e servirão sob a responsabili-7
dada do contractante, apresentando estes
na repartição competente, logo que coai
Mace o serviço, uma relação assignada,
Contendo a declaração do nome, idade Q
,reaideneia dos ditos estafetas,

ArtigO 	 •
f"-7Ç Wa1á7Vrã MALA Signifida nesta
,Uontracto qualquer sacco de couro ou
panno, maço ou .amarrado de papel, la-7
orado ou fechado, contendo quaesqueri
Objectos postaes com endereço a urna
tepartiOU postal.,

Artige	 !,1
r	 íii deverão ser Condicionadáã

tAilize _no todo ou em partei,

cação por meio da agua, do fogo, de

quer outro meio que as estrague e inu4

nadas contidas preservadas de damnifI4

quidos e materias corrosivas e de qual4

modo a ficar as correspondencias

,	 Artigo 6.'t
). taiquer motiv6	 stafetanrici

'	 apresentar nesta repartição ou em
t_qua/ quer,d3s agencias do seu  pgrersoi

no dia e hora fixados para recebimento
das malas, serão ditas expedidas por ou-.
tro, correndo as despezas extraordina..
rias por conta do contractante,

Artigo 7.°
' OS bs!afetas não poderão levar,.
por conta particular fóra da malas
objecto algum que deva ser transa
portado pelo Correio, sem que te,
nlia sido prévia e devidamente taxado..
As correspondencias franqueadas que
receberem em caminho devem ser en-
tregues na primeira repartição postal
por onde passarem, afim de as encami-
nhar com a maior celeridade ao seu
destino.: s•

'Artigo 8.° '1
Em a-adfi .i.iagem o estafeta- FaCehéfa,,

ria repartição postal inicial, tantas guias
quantas forem as repartições postaes da
linha a percorrer. Em taes guias men-
cionar-se-ha, por extenso, a quantidade
de malas, suas especies, numeração
procedencia, destino e dia e hora da
partida do estafeta, devendo, porém, as
malas ser mencionadas na ordem 'tatu
ral das repartições destinatariaa,

'Artigo 9.0
r "Old's acima mencionadas Sarãe
apresentadas em todos os Correios in-
termediarios de destino das mala, fa-
zendo os agentes, nas alludidas
declaração das malas recebidas e entre-
gues, da hora da chegada e partida do
estafeta, do numero de malas caos fal-
tarem, dos accidentes, irregularidades o
causas de demoras	 —

Artigb 0. , •
O tafetá. só Poderá demorar-se, noã

Jogares de seu itinerario, o tempo in-
dispensavel para entregar e pernas as
inalas respectivas a

Artigo ir.- I --
r Os e'staretã's não poderão rei-g:aa-Wa
receber qualquer ma/a, mesmo extraor-
dinaria, que lhes forem entregues pslas
repartições postaes a cujo serviço esti-.
;verem, .‘a

'Artigo 12.*
"t.;.§tafetas não poderão afastar-sã

o itinerio que lhes estiver marcado,
nem parar em qualquer togar, sinão
absoluta ç comprovada necessidade);

• Artigo 13.°
Nãci kén. considerada viagem fedonilã

'metia em que o estafeta partir do
ponto terminal da linha ou de qualquer
dos intermediarios," embora toque ena
todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta mi
do encarregado, isto succeder, será o
percurso, para os effeitos de pagamen-4
tos considerado meia viagem.; Não se1r0
bagas as fracções de viagem.,

• •	 'Artigo	 '„
"estafeta-g em exercici6 fidat'ád stf4

bordinados aos chefes dos Correios a
servirem, e mais particularmente ao
chefe do serviço na repartição de '7,'ar,
'tida, devendo observar todas as suas
'ordens com rejação ás malas e ao se4

.	 "Artiga 15.°
t-aU6 viagem serãciãT -Oda§ êtTÀ

tragues á repartição de origem (pontd
;inicial da linha), mediante recibo, arai
de que, reunidas e processadas opportii.4
namente, sirvam do titulo para o rem.a
bimentq da_ mensalidaâo corresnua
klaâte.1/°-

Artigo 16.0
O tontractante receberá Por este

Viço a quantia de 76:862$500, a qual
será paga por esta caução em presta-
ções mensaes d e2:329$166, depois cie
a'encidas„

• Artige 17.°
Si -durante o prazo de duração do

sente contracto fôr creada alguma agir-
eia ou agencias na linha percorrida
pelos estafetas, o contractante se obi ig.a
a mandar transportar as malas destina-
das ás novas agencias, ou delias prove-
nientes, sem outra retribuição além da
fixada no artigo anterior,

'Artigo .18.° -I
O r-ontraetante que abandonar .6

Viço de conducção de malas a seu cargo
perderá a quantia depositada como cau-
do, sendo rescindido o contracto_f_

• •	 'Artigo 19.°
a linha bontractada fôr' alteradas

tbriga-se o contractante a entrar em
accôrdo com a administração sobre o
preço da nova linha, sem direito a ia-,
clemnização alguma, e recusando-se a
esse accôrdo será o presente contractO
rescindido no prazo estipulado no ara
tigo
• 'Artigo 20.6
' O eentrablante sujeita-se 'ás seguintcã
Multas:

1 a, 500$, si embaraçar eu retardai',
propositalmente, por meio directo ou
não, o gyro das malas, para que as cor-
respondencias nellas contidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si
o estafeta recusar, sob qualquer pre-
texto, receber uma ou mais malas quO
lhe forem apresentadas pelos agentes;

20, de 2i.;!0$, si o estafeta deixar eni
abandono malas do Correio, depois da
as haver recebido para transportar,
além da responsabilidade pelos valores
contidos nas malas que forem roubadas,
furtadas, perdidas, extraviadas, estra-s
gados, ou inutilizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravie
de cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e da indemniza-
ção a que o contractante fica sujeito
pelos valores e indemnizações que o
Correio houver de pagar em consequen-,
Oia da violação ou extravio da mala;

á', do 100$ a 200$, pelo transporta
nue o estafeta fizer de uma para outra
localidade, entre as quaes haja serviços
postal de carta fechada ou objeácta
cerrado como éarta, sem que esteja re-a
gularmente franqueada;

5., de 50$, de cada vez que tn estafeta
não comparecer, dentro do tempo quá
lhe fôr marcado, na repartição onde
Iva', de receber as malas, ficando anida
o contractante obrigado a indemnizar a
despeza feita com a conducção das rafe-)
tidas malas;

6m, de 50$, quando, Dor qualquer tatf-s
aa, ou falta de cuidado do estafeta_para
com as malas, a correspondencia chegas
toda ou em parte inutilizada;

711 de 5G$ a 100$, pela infracção de
qualquer, das outras clausulas desta
oontracto, sem multa especificada;

gm, de 20$, pelo desapparecimento do
cada guia, além da responsabilidade por
parte do contractante pela demora Ruo
houver na entrega das malas;

9, de 10$, por cada hora que houver
de atrazo na chegada do estafeta a qual.:
nuer das age!rias quando dçmoraii,e,
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de mais de Ires horas, a contar do vaus°

;marcado para a chegada rio ~calvo
horario;	 •

10°, de 10$, ao estafeta que não en-
tregar na primeira repartição postal, por
onde passar, as correspondencias frau-
!locadas que tiver recebido em viagem.

Artigo 21.°
21: teincidencia nas faltas de que trata

e , artigo antecedente, constante das re-
gras 4a, 5', 6a, '7 a, 8', 9' e 10", dará lo-
Igar imposição das multas em dobro,
tas das regras 18, 2' e 3' motivará resci-
são do presente contracto, perdendo o
Contractante a caução depositada,

'Artigo 22.°
No caso do oontractante 'não entrai'

tom a quantia em que fôr multado será
esta descontada da caução, sendo o con-
tractante obrigado a integralizal-a no
prazo de 30 dias. Não o fazendo, será o
contracto rescindido, perdendo o contra.
etanto a quantia depositada,

Artigo 23.°	 1
As multas poderão sei' televadakf

provando o contractante que a falta ou
faltas eommettidas foram devidas a ca-
sos do força maior e imprevistos, origi-
nados de peste, guerra ou qualquer ca.,
lamidade ¡publica.

Paragrapho unico. A prova de caso
do força maior será produzida perante
o administrador dos Correios, antes de
effeetuar-se o pagamento da mensali-
dade, com recurso ex-offieio para o di-
tector geral dos Correios.

Artigo 24.°
O contractante renuncia o fôr° do

Seu domicilio, afim do que possa ser,
nua 03 effeitos deste contracto, deman-
dado ,ceeutivannente meta Capital pe-
ran te o juizo federal competente..

Artigo 25.°
tomo garantia da fiel execução do

presente contracto, o contractante pres-
tará uma cauçãio, em moeda corrente no
paiz,ou em titules da Divida Publica fe-
deral, correspondente á duodecima parte
do preço total, não podendo, porém, essa
caução ser_ inferior a 50080100,

Artigo 26.°
O presente contracto poderá ser

rescindido por motivos justos, devida-
mente comproVados, sendo ambas as
partes notificadas com antecedeneia,
pelo menos, do 90 dias. •Artigo 27.0

'O 'presente conliacto começará a
orar no dia 1 de abril de 1918 e ter-

Minará !em 31 do dezembro de 1920,
'c só se tornará effectivo depois de ap-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas o registrado pelo Tribu-
nal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não
poderá ser transferido a outrem, sob
nona de nullidade para todos os effei-
LOS.,

Artigo 28.0
Findo o prazo do present6 'centrado,

o contractante obriga-se a continuar a
fazer o serviço de conducção de malas
nas condições estipuladas, até que seja
substituido por novo contractante, sob
pena de perda das mensalidades a per-
ceber e do indemnização das despezas
atiP forem feitas com o transperte das
52altis,) —

Artigo 29.°	 -	 •
• 4140za•44- gazer,se cein_jes4,43- efintra-

do correrá pela Verba ife,-Correios—'
consignação 4PessoalP, _sob-consignação
eConducção de malas Por contracto>, da'
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e
pela lei orçamentaria dos exercidos de
1919 e 1920.,

Artigo 30.°
O contractante depositou na delegacia

fiscal a caução de 5:4058208, para ga-
rantia da execução deste contracto, con-
forme consta do documento n.. 145, de
1918.

, Artigo 31.0
O sellci Proporcional devido pela im-

portancia total deste contracto foi co-
brado de accórdo com a lei n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, e o decreto nu-
mero 2.919, de 31 de dezembra de 1914,
em estampilhas federaes, na importan-,
eia de 1548000.

Administração dos Correios de Goyaz,
em 26 de fevereiro de 1918. — Servindo
de administrador, João M. da Luz, chefe
de secção. — O contractante, Manoel
Brandão Fieuru. Testemunhas: Antonio
Augusto de Carvalho. — Creso Gomes
Pereira da Silva.
-Nota — O edital de coneurrencia é da-

tado de 28 de julho de 1916 e foi publi-
cado na Imprensa, n. 569, de 25 de agos-
to do mesmo anno e nos seguintes du-
rante um mez. As propostas foram pu-
blicadas no mesmo jornal n. 575, de 6
de outubro de 1916.

Na coneurrencia foi esColhida a pro-
testa mais barata.

O administrador dos Correios do Es-
tado de Goyaz o Manoel Brandão Fleu-
rn ajustam o seguinte contracto:

'Artigo 1.*
O Sr. Manoel Brandão Fleury, resi-

dente nesta capital, obriga-se a fazer
por si ou mandar fazer o serviço de
conducção de malas do Correio por es-
tafetas a cavallo na linha postal entre
Jatahy e Rio Bonito, com Ires viagens
niensaes sob as seguintes condições:.

Artigo 2.°
As malas serão recebidas pelos esta-

feias, nos dias e horas que forem mar-
cados em uma tabela organizada nesta
Administração com sciencia do contra-
ethnte. Os estafetas, embora escolhidos
e nomeados pelos contractantes, devem
apresentar seus titules de nomeação
para serem vizades nesta rePartição,

Artigo 3
Os 'estafetas devem ser maiores de 18

h menores de 40 annos, saber ler e es-
crever, e servirão sob a responsabili-
dade do contractante, apresentando es-
te, na repartição competente, logo que
comece o serviço, uma relação assigna-
da, contendo a declaração do nome,
idade e residenoia dos ditos estafetas,

Artigo 4.°
'A palavra Mala — significa neste

'éontracto qualquer suco de couro ou
panno, maço ou amarrado de papel, la-
crado ou fechado, contendo quaesquer
objectes_ postaes com endereço a uma
repartição postal.

Artigo 5.*	 •
As malas deverão ser acondicionadas

'de modo a ficar as correspondencias
nellas contidas preservadas de damni-
ficação por meio da agua, do fogo, de
liquides g naaterias corrozivaa p •

gualquer _putro meio que . as estrague g
-inuttIIo -n lodo. ou. em parte.

-	 Artigo 6.°-•,
Si por qualquer motivo t; estafeta

não se apresentar nesta repartição oci
em qualquer das agencias do seu per-
curso, no dia e hora fixados para rece-
bimento das malas, serão elas expedi-
das por outro, correndo as despezas ex-è
traordinarias por conta do contractan-'
to.

• 'Artigo 7.°
Os estafetas não poderão levar, por

'conta particular, f6ra da mala, objecto
algum que deva ser transportado_ pelo
Correio, sem que tenha sido prévia
devidamente taxado. As corresponden-
cias franqueadas que receberem em
caminho devem ser entregues na p11-
meira repartição postal por onde pas-
sarem, afim de as encaminhar com a
palor celeridade ao seu destino.

Artigo 8.°
Em 'cada viagem o estafeta receberá,

na repartição postal inicial, tantas
guias quantas forem as repartiçõeS
postaes da linha a percorrer. Em taco
guias mencionar-se-ha, por extenso, a
'quantidade de malas, suas espeoies, nu-
meração, procedencia, destino e dia e
hora da partida do estafeta, devendo,
.porém, as malas ser mencionadaa na
ordem natural das repartições destin_
terias.

'Artigo 9.* •
As guias acima mencionadas 'serão

apresentadas em todos os Correios in-
terinediarios de destino das malas, fa-
zendo os agentes, nas alludidas fratas4
declaração das malas recebidas e eir-
tregues, da hora da chegada e Partidado estafeta, do numero de malas que
altarem, dos acoidentes, irregulanar,

fies o causas de demora.,
Artigo EP

O estafeta sã poderá demorar-se no*
legares de seu itinerario, o tempo in-
dispensavel para entregar e receber, Re
malas respectivas.

Artigo 11°.
us estgfetas não poderão recusar-sã

a receber qualquer mala, mesmo es-
traordinaria, que lhes for entreguei
pelao.repartições postaes cujo serviçg
estiverem„

Artigo 12°
Os 'estafetas não poderão afastar-se

do itinerario que lhes estiver mareado1
nem parar em qualquer legar, siaag
por absoluta p. comprovada necessi-
dade.

'Artigo 13.*
; Não será Considerada viagem redonda

aquella em que o estafeta partir do pon-
to terminal da linha ou de qualquer dos
intermediarios, embora toque em todas
as agencias da mesma linha. Quando,
por ignorancia do estafeta ou do encar-
regado, isto succeder, será o percurso,
para os effeitos de pagamentos, conside-
rado meia viagem. Mo serãe paga.s as
fracções de viagem.

-	 Artigo 14.'
OS 'estafetas em exercido ficarão suki-i

brdinados aso chefes dos Correios a q4.10
servirem, e mais particularmente 444
chefe do serviço na repartição de par.,
tida, devendo observar todas as ordens
egin relação 4s Palas ao eI4 txqme
Instam

••
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Artigo 15.°

ate que, reunidas e processadas opliortua

t' Finda 'cada viagem serão ás ütlitiS an.4

icial da linha), mediante recibo, afim
sues á repartição de origem (poatc1

~nauta, sirvam de titulo para o recca
tialaa.ta (N mensalidade correspondentad

Artigo 1G.°
;1"- -•

1 -` O ghtractante reentrá pbr este ser
Nilo a quantia do 6:462$500, a qual será}
paga por esta administração *em presta,

MaasaeS da 1aaa 833,. &Pa is. da Yena

ártigo j7,l'

'i tira-anta o prazo de duração dó Prea
!%:4te contracto fôr cacada alguma agcua

ou wencias na Rinha percorrida pea
las estafetas, o contractante se obriga à
va;pandar transportar as malas destinadas

novas agencias—, ou delias proveniena
, sem outra retribuição além da fina_

fala. 

calamidade publica.
' Artigo 20:1 '	 a	 Paragrapho unico. A prova de casci

Torça maior será produzida perante o
,,r0 aOritractanto sujeita-se as seguintes administrador dos Correios, antes do
,taultas: effectuar-so o pagamento da mensalia
;T 1°, de 500a, si embaraçar ou retardar dado, com recurso ex-offteio para o dia
'propositadamente, por meio directo ou redor, geral dos Correios. 	 --
aião, o giro das malas, para que as coca	 -
tespondencias nellas coutadas não dica. 	 Artigo 24.°

caber uma ou mais malas que lha faa eu domicilio, afim de que possa ser,
. O tontractante renuncia ó fôrd ir3Lem em tempo ao seu destino, ou si o,

tafeta recusar, sob qualquer pretexto
u
s*

para os effeitos deste contracto, de-
vem apresentadas pelos agentes;	 mandado executivamente nesta capital

aver recebido para transportar, além Perante 

O, . Juizo    Federal aompeteuaa
Artigo 25.	 .

2", de 2G0a, si o estafeta deixar cria
. bandono malas do Correio, depois de as

ada responsabilidade pelos valores con- Comia garan( ia da fiel xacução dd

l
tidos nas malas que foram roubadaa„ presente contracto, o contractante pres-

'furtadas, perdidas, extraviadas, astragaa tará unia caução, em moeda corrante
,alas  ou inutlizadas;	 •	 no paiz, ou em titulos da Divida, Pu-.
1 3°; de 200$, pela violação ou eatravio dd blica Federal, correspondente 4_ chio-
;anda mala, além, da pena criminal em decima parte do preço total, all.Q l>o-

ue incorrer o estafeta e da indemniza-. dendo, porém, essa çallijib StIg auferioaira
'o a que o contractante fica sujeito pea 'a 500$000.,
os valores e indemnizações que o Cora	

_ a

..aeio houver de pagar em eonse	 Artigo 26°nuencia
„tala  violaç ão ou extravio da mala; 	 O presente contracto poderá sei, reaa

4'
'
 de 100$ a 200a, pelo transporte que aindido por motivos justos, devidaa

ç
estafeta fizer do uma para outra lo- mente comprovados, sendo ambas as

alidade, entre as quaes haja serviço partes notificadas com anteeedencia,
ostal do carta fechada ou objecto cera polo menos de 90 dias.

:
f)ado como carta, som que esteja ragu.. 	 Artigo 27•1
armente franqueada; a a5°, de 50$, de cada vez que o -estafeta 	 O presente contracto começara 	 ai

o comparecer, dentro do tempo que gorar no dia 1 de abril de 1918 e ter-nã 
ahe for marcado, na repartição onde ti- minará em 31 de dezembro do 1920 a
arar de receber as malas, ficando ainda ó só se tomara effectivo depois de ap-provado pelo Ministerio da Viação e
pontractante obrigado a indemnizar a Obras Publicas e registrado pelo Tri-
XI espeza feita com a conducção das refeaa	 auaidas malas;	 nai de Cantas.

Paragrapho unico. Esto contracto:. G° de aaa, quando, por qualquer causa- não poderá ser transferido a outrem,
Ou ?alta de cuidado do estafeta para coai sob . pena do nullidade para todos osã.s malas, a correspondencia Chegar toda affeaas„,
Pu em parte inutilizada;
f 'as, do 508 a 100a, pela infracção ildnua/quer das outras clausulas desta
apntaae.to, scfn gaajaa especificada; _

- ..
'4''''	 Artago 18.°	 ,	 t-

a O aontractante que aband6iie oseta.'
alço de conducção de malas a sou cargo,
‘̀Perderl a quantia depositada como cauaa
aiSSA - . a_aaendo rescindido o contractoa	 .•,.

I.	 ." Artigo 19.

Adir, 24.°
NO aaSó dó contractanta,nitai entrar

éom a quantia em que fon, mul(ado
asará esta descontada da caução, sondo
o contraetanto obrigado a integralizal-a
no prazo de ai) dias. Não o fazendo, será

• o contracto rescindido, peadando Q coa,
taactante a quaaitaa clep.Mtnela.

Si a linha aontractada fôa. alterada;

	

briga-se o contractante a entrar em	 Oittn 21°

	

'aecôrdo com a administração sobre o	 Aá mukaa _valerão ser relevada,
preço da nova linha, sem direito alU4 provando o eantaankanta que a falta ou
demnização alguma, e recusando-se a faltas commettidaa loaam devidas a caa
:asse acceado será o presente contracto sos de força maior e impaavistos, ori-
arescindido no. prazo. estipulado no ara.; ginaalos de peste, guerra ou qualquer
„algo 2.6.

a no artigo anterior.

8, da 20a, pelo desapparecimento de
'cada guia, alam da responsabilidade

kipor rta, do coatractant	 demorao pela demo
ílnat .a•Waa tia entrega das malas;

a% :7i ;O, ror cada hora que houver
tia ataaao fia chegada do estafeta a
mualiusn &as agencias, quando a demo-,
aa faa da Mais de iras heras, a contar
ato prazo mareado para a chegada RO
respectivo li QNX ia ;
- E', fire 24, ao estafeta qua não ena
treaar na primeira repartição postal,
por onde 11.,:usar, as correspondencias
franqueada» que tiver receaido em Yiaa
geia •

Artiga

A reinaidalleia nas_ faltas de -fala Ira-,
Ia o artigo anteoedwa, constante das
regras a", a°, Ga r, 8', 94 e 10°, dará

edogar á imposição das multas em do-
bro, e nas dag regras 1', 2° e 3° moti-
vará rescisão do pres.eata contracto,
perdendo Q CORtractante a naaçao
pasitada,

• Artigó 28.°
Findo "fi prazo do presenfd aontr-ãa

aW, a cOntractula abriga:se a contl.

nuar a fazer O serviço de conducção
inalas nas condições estipuladas, ata
au,e seja substituido por novo contra-
'ctante, sob pena de perda das mensa-
lidades a perceber e de indemnização
'tias despeza.s que forem feitaa capa o
taansporte das malas.

Artigo 29.°
A despeza a fazer-se com esta coria

tracto correrá pela verba 11, «Correios»,
consignação «Pessoal», sub-consigna-
ã O «tanducção de malas», por contra-

nta», da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
t418 e pela lei orçamentaria dos exara
Çicios de 1919 o 1920.

Artigo 30.°	 _
O contractante depositou' tia Delega

aia Fiscal a caução de 5.006000, para
garantia da execução desta, contracto,
conforme consta do documento n, 115,
da 1918,

Artigo 31,
O aellO proporcional devido pela ima

portancia total deste contracto foi co-
brado do accôrdo com a lei n. 3.564,
de 22 de jareiro de 1900, o a de nu-
mero 2.919, de 31 de dezembro de 1911
em estampilhas federaes, na impor-
tancia íie 14$000.

Administração dos Correios de Goyaa„
22 de fevereiro de 1918. — Servindo de
administrador, Raymundo A. Pinto, cona
tador. — O contractante, Manoel Bran-
dito Fleury. Testemunhas: Antonio Au.
(insto de Carvalho. Antonio José Cor:4
de iro.

Nota O edital de concurrencia é dias
lado de 28 de julho de 1916 e foi publia
cado na Imprensa, n. 569, de 25 de agos-
to do mesmo armo e nos seguintes, dua
rante um Ma. As propostas foram publi-
cadas no mesmo jornal n. 575, da 6 do
outubro de 1916. Na coneurrencia foi es-
colhida a proposta mais barata. Os selloa
estavam devidamente inutilizados,,

.11~.11ffir

O administrador dos Correios do Esa
fado de Coyaz e Manoel Brandão Fleua
ay, ajustam 9 seguinte contracto:_ ,	 -

Artigo 1°
O Sia Manoel Brandão Fleury, resi-

dente nesta Capital, obri ga-se á fazer
por si ou mandar fazer o serviço de
condueção de malas do Correio por es-
tafetas a cavallo, na linha postal entro
Ipameri e Serra dos Crystaes, passando
por Campo Alegre o Cavalheiro, com
tres aiagens mensaes„ nas seguintes
condições:

Artigo 2.•
ias malas serão recebidas pelos esta-

fetas, nos dias e horas suo forem mar-
cados em urna tabella organizada nesta
administração com szieneia do contra-
ctante. Os estafetas, embora escolhidos
o nomeados pelos contractantes, devem
apresentar seus titulos de nomeação
para serem visados nesta repartição.

Artigo 3.°
Os estafetas devem ser maiores de IS

e menores de 40 muros, saber ler e (-‘-
crever, e servirão sob a responsabilidaa
de do contractnte, apresentando este,
na repartição competente, logo que coa
mera o serviço, urna relação assignada,
!contendo a declaração do nome, idatio
e resideneia dos ditos estafetas.,

Artigo 40
A palavra—Mala --a significa testd

aon_taa.cto qualquea sacco de couro

'Abril de 1918
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panno, maço ou amarrado de papel, la-
arado, ou fechado, contendo quaesquer
Objectos postaes com endereço a lama
repartição postal.

Artigo 5."
As malas deverão ser acondicionadas

de modo a ficar as correspondencias
nellas contidas preservadas de damni-
fiação por meio da agua, do fogo, de
liquidos e matarias corrozivas e do
qualquer outro meio que as estrague e
inutilize no todo uu em parte..

Artigo 6.°
Si por qualquer motivo a( esta'sta

não se apresentar nesta repartição au
ern qualquer das agencias do seu per-
curso, no dia e hora fixados para rece-
bimento das malas, serão atlas expedi-
das por outro, correndo as despezas
extraordinarias por conta dos cou-
jaactantes

Artigo 7.°
Os estafetas não poderão levar, por

conta particular, fóra da mala, objecto
algum que deva ser transportado pelo
Çorreio, sem que tenha sido prévia e de-
vidamente taxado. As correspondeneias
franqueadas que receberem em ca-
minho devem ser entregues na pri-
meira repartição postal por onde pas-
sarem, afim de as encanminhar com a
maior celeridade ao seu destino.,

Artigo 8.°
Em cada viagem o estafeta receberá,

na repartição postal inicial, tantas
Euias quantas forem as repartições
postaes da linha a percorrer. Em taes
guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas especies,
numeração, proendencia, destino e dia
e hora da partida do estafeta, devendo,
Porém, as malas ser mencionadas na
ordem natural das repartições destina-
tarjas..

Artigo 9.°
As ardas acima mencionadas serão

atwesentadas em todos os Correios in-
termediarios de destino das malas, fa-
zendo os agentes, nas alludidas guias,
declarações das malas recebidas e en-
tregues, da hora da chegada e partida
do estafeta, do- numero de ma/as que
faltarem, dos accidentes, irregularida-
des c causas de demora.

Artigo 10,
O estafeta só poderá demorar-se, nos

Togares de seu itinerario, o tempo ia-
dispensava] para entregar e receber aa
Malas respectivas.

Artigo 1/.°
Os estafetas não poderão recusar-Só
receber qualquer mala, mesmo extra-

ord inaria, que lhes forem entregues
pelas repartições postaes a cujo serviço
cstiverem.

Artigo 12.°
Os estafetas não poderão afastar-só

go itinerario que lhes estiver marcado,
nem parar em qualquer togar, sinão por
absoluta e comprovada necessidade.

Artigo 13.°
Não será considerada viagem redonda

aquella em que o estafeta partir do
ponto terminal da linha ou de qualquer
dos intermediarios, embora toque em
todas as agencias tia mesma linha.;
quando, por ignorancia do estafeta oti

o encarregado, isto succeder, será ó
tpezagrso, para oa effeitos de Paglne11.s

Los considerado meia viagem. Não serão
pagas as fracções de viagem.

Artigo .14.°
Os estafetas em exercicio ficarão

"Subordinados aos chefes dos Correios a
que servirem, e mais particularmente
ao chefe do serviço na repartição de
partida, devendo observar todas as suas
ordens com relação ás malas e ao seu
transporte.

Artigo 15.0
Finda cada viagem serão as 'guias .eri-

tregues á repartição de origem (ponto
inicial da linha), mediante recibo, afim
de que, reunidas e processadas oppora
tunamente, sirvam de titulo para o re-
cebimento da mensalidade correspona
dente,

Artigo 16.°
O contractante receberá por este sara

viço . a quantia de 5:3628500, a qual lhe
será paga por esta administração em
prestações mensaes do 162$500, depois,
de vencidas.

o contractante obrigado a indemnizar a
despeza feita com a ()Audição das refe-
ridas malas;

6', de 50$, quando, por qualquer
causa, ou falta de cuidado do estafeta
para com as malas, a dorrespondencia
chegar toda ou em parte inutilizada;

7', do 50$ a 100$, pela infracção da
qualquer das outras clausulas deste con-
tracto, sem multa especificada;

8', de 20$, pelo desapparecimento do
cada guia, além da responsabilidade por
parte do contractante pela demora que
houver na entregã das malas;

9", de 10$, por cada hora que houver
de atrazo ha chegada do estafeta a
qualquer das agencias, quando a de-
mora fôr de mais de tres horas, a con-
tar do prazo marcado para a chegada
no respectivo horario;

10', de 10$, ao estafeta que não en-
tregar na primeira repartição postal,
por onde passar, as correspondencias
franqueadas que tiver recebido- em
viagem..

Artigo 21.°
aeincidencia nas faltas de que trata

O artigo antecedente, constante das re-
gras 4°, 5°, 6', 7', 8°, 9' e 10°, dará to-
gar á imposição das multas em dobro, a
nas das regras 1', 2° e 3° motivará re-
scisão do presente contracto, perdendo
o contractante a caução depositada.,

Artigo 22.°
No caso do contractante não entrar

com a quantia em que fôr multado, será
esta descontada da caução, sendo o con-
tractante obrigado a integralizal-a no
prazo de 30 dias. Não o fazendo, será
o contracto. rescindido, perdendo o con-
traptante a quantia depositada.,

Artigo 23.°
As multas poderão ser relevadas, -I) ro-

vando o contractante que a falta ou
faltas commettidas foram devidas a ca-
sos de força maior e imprevistos, ori-
ginados de peste, guerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unia°. A prova de caso
'de força maior será produzida perante
o administrador dos Correios, antes de
efectuar-se o pagamento da mensali-
dade, com recurso 0x-officio para o _
redor geral dos Correios..

Artigo 24.0
O contraetante renuncia O fôr° do

seu domicilio, afim de que possa ser,
para os effeitos deste contracto, de-
mandado executivamente nesta capital,
perante o Juizo Federal competeuto,,

	

Artigo 25.0	 --
Como garantia da fiel execução do

presente contracto, o contractante pre-
stará uma caução, em moeda corren-
te no paiz, ou em titules da Divida Pu-
blica Federal, correspondente á duode-
cima parte dó preço total, não podendo,
porém, essa caução ser, inferipr,
500$000.,

Artigo 25,11	 _

O presente contracto Wall ger
rescindido por motivos justos, devida-
mente comprovados, sendo ambas as
partes notificadas com antecedendaa

	

Pelo menos, de 90 dias.à	 - - -
'Artigo 27.°

O prose-go tontracto tomeeatrá vi-
gorar no dia 1 de abril de 1918, e ter-
minará em 31 do dezembro de 1021 , ,‘
'60 se tornará effeetivo depois dl'

Artigo 17.°
Si durante o prazo de duração do pre-

sente contracto fôr arcada alguma
agencia ou agencias na linha percorrida
pelos estafetas, o contractante se obriga
a mandar transportar as malas destina-
das ás novas agencias, ou deltas prove-
nientes, sem retribuição além da fixada
no artigo anterior.

Artigo 18.°
O contractante que abandonar e ser.

Viço de conduceão de malas a seu cargo,
perderá a quantia depositada como nua
ção, sendo rescindido o contracto.

Artigo 19.°
Si a linha contraetada fôr alterado;

obriga-se o contractante a entrar em
accordo com a administração sobre
Preço da nova linha, sem direito a in-
demnização alguma, e recusando-se a
esse aceordo será o presente contracto
rescindido no prazo estipulado no ara
tigo 26.,

Artigo 20.°
O contractante sujeita-se 'CiS seguirias

tes multas:
1", de 500$, si embaraçar ou retardar

propositalmente, por meio directo ou
não, o gyro das malas, para que as cora
respondencias nellas contidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si q
estafeta recusar, sob qualquer pretexto;
receber uma ou mais malas que lho
forem apresentadas pelos agentes;

2', de 200$, si o estafeta deixar em
abandono malas do Correio, depois de
as haver recebido para transportar;
além da responsabilidade pelos valores
contidos nas malas que forem roubadas;
furtadas, perdidas, extraviadas, estra-
gadas, ou inutilizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravio
de cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e da indemni-
zação a que o contractante fica sujeito
pelos valores e indemnização que o Cor-
reio houver de pagar era consequencia
da violação ou extravio da mala;

4°, de 100$ a 200$, pelo transporte
que o estafeta fizer de uma para outra
localidade, entre as quaes haja serviço
postal.de carta fechada ou objecto cera
rado como carta, sem que esteja regu-
larmente franqueada;

5', de 50$, de cada vez que o estafeta
!lã() comparecer, dentro do tempo que
lhe f(str marcado, na répartição onde tia.

de receber as malas, ficando aincl4
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Artigo 7.°conforme consta do documento n. 110,
de 1918. 	 Os estafetas não poderão levar, por

Artigo 31.°	 :conta particular, fóra da mala, objecto
algum que deva ser transportado peloO salto proporcional devido pela im- Correio. sem que tenha sido prévia eportancia total deste contracto, foi co- devidamente laxado. As corresponden-brado de accardo com a lei n. 3.564, cias franqueadas que receberem em ca-de 22 de janeiro de ^1900, e a de nu- 'ninho (lavem ser entregues na pri-mero 2.919, de 31 de dezembro de 1914 moira repartição postal por onde pas-em estampilhas federaes, na importais- sarem, afim de as encaminhar com ada de 12$000. ,Administração dos Correios de Goyaz, maior celeeidade ao seu destino.

22 de fevereiro de 1918. — Servindo 	 Artigo 8.0
de administrador, Rayntundo A. Pinto.	 Enmada viagem o estafeta receberá,'contador. — O eontractante, Manoel na repartição postal inicial, tantasBrandão Fleury. Testemunhas: — Au- 'Unias quantas forem as rapar( leõesUnjo Augusto de Carvalho. — Antonio postaes da linha a percorrer. Em taesJosé  Cordeiro.	 guias mencionar-se-ha, por extenso, aNota — O edital de concurrencia é qua rd idade de malas, suas especies,datado de 28 de julho de 1916, e foi numeração, procedencia, destino e diapublicado na Imprensa, n. 569, de 25 e hora da partida do estafeta, devendo,de agosto do mesmo anuo e nos seguiu- porém, as malas ser mencionadas na
les durante tun mez. As propostas fo- ordem natural das repartições destina-ram publicadas no mesmo jornal nu- tarias•
mero 575, de 6 de outubro de 1916. Na
eoncurreacia, foi escolhida a proposta 	 Artigo 9.°
mais barata. Os saltos estavam devi- 	 As (mias acima mencionadas serãodamente inutilizados,	 apresentadas em todos os correios in-

termediatios de destino das malas, fa-
O administrador dos Correios do Es- aendo os agentes, nas alludidas

tado de floyaz e Manoel Brandão Fim- declarações das malas recebidas e en-
reT ajustam o seguinte entrado: 	 tragues, da hora da chegada e partida

Artigo 1.•

	

	 do estafeta, do numero de malas que
faltarem, dos arcidentes, irregularida-

O Sr. Manoel Brandão Fleury, rosi- des e causas de demora.
dente nesta Capital, obriga-se a fazer por
si ou mandar fazer o .serviço de condu-	 Artigo 10.°
ação de malas do Correio por estafetas á O estafeta só poderá demorar-se, nos
cavallo na linha postal entre Morrinhoa legares de seu afilando, o tempo in-
e Santa Rita do Paranahyba, passando dispensavai para entregar e receber as
por Bananeiras, com quatro viagens inalas respectivas.
mensues, sob as seguintes condições:, , , Artigo 11.0

'Artigo 12.° •

vado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bnal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto
não poderá ser transferido a outrem,
sob pena de nullidade para todos os
effeitosa	 A palavra—Mala — significa neste

Artigo 28"	 Contrata° qualquer saca° de couro ou
Findo õ prazo do presente contracto, panno, maço ou amarrado de papel, la-

o	 crcontradante obriga-se a continuar a rado ou fechado, contendo quaesque
objectos postaes com endereço a umafazer o serviço de conducção de malas

nas condições estipuladas, até que saia	 postal.
substituido por novo contractante, sob	 Artigo 5.°
pena de perda das mensalidades a 'As malas deverão s er acondicionadasperceber e de indemnização das des. de modo a ficar as correspondeneias
pezas que forem feitas com o transpora nellas contidas preservadas de damni.
te das malas..	 ficação por meio da agua, do fogo, de

Artigo 29.°	 liquidos o matarias corrosivas e du
q .ualquer outro meio que as estraauedespeza a fazer-se com esto Cori-	 .,tracto correra pela verba II, «Correios», inutilize no todo ou em parte

Consignação «Pessoal», sub-consigna-	 Artigo 6.0
Oão aConducção de malas por contra, Si por qualquer motivo o esUfeta
elo», da lei ri. 3.454, de 6 de janeiro não se apresentar nesta repartição oude 1918, e pela lei orçamentaria dos em qualquer das agencias do seu per-
,exercícios de 1919 e 1920,, 	 curso, no dia e hora fixados para roce-

'Artigo 30.°	 himento das malas, -serão dias expedi-
O contraetante depositou na Dele- das por outro, correndo as clespezau

gacia Fiscal, a caução de 5008, para extraordinarias por conta do cana
garantia da execução deste contracto, tractante.

na repartição competente, logo que co-
Meee O serviço, urna re/aeão assignada,
contendo a declaração do nome, idade
e residencia dos ditos estafetas..

Artigo 4.°

•	 Artigo 2.° Os estafetas não poderão recusar- s6
As malas serão recebidas pelos esta ., á receber qualquer mala, mesmo extra-

tetas, nos dias e horas s que forem mar- ordinaria, que lhes forem entregues
cactos em uma tabella organizada nesta pelas repartieaes postaes a cujo serviço
administração com ecienoia do contra- estiverem.
etante. Oe estafetas, embora escolhidos
e nomeados pelos contractantes, devem
apresentar seus titules de nomeação	 Os eeta feias não poderão afastar-aza
para saeam kisados nesta repartição.. do ' H....nerarie que lhee celiver marrado,

Artiao 3.	 nem parar em qualquer topar, suão po:° abealuta o comprovada neuessidode.
Os estaf4as devem ser maiores de 48	 Artigo 13."e menores de -1to annos, saber ler e es.

erever, e sPrvicão sob a responsa bit ida,	 ?;áo será croisi&I aJa v:ogron redonda
da do contractante, apresentando e$,(e, aquella em (ase o estafeta partir d7"
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ponto terminal da linha ou de qualver
dos intermediarios, embora toque era
todas as agencias da mesma linha.
Quando; por ianorancia do estafeta eai
do encarregado, isto sueeeder, será o
percurso, para, os effeitos de pagamen-
tos considerado meia viagem. Não serão"
pagas as fracções de viagem..

Artigo 11.0

Os estafetas em exercido ficarão
subordinados aos chefes dos Correios a
que servirem, e mais particularmente
ao chefe do serviço na repartição
partida, devendo observar todas as suas
ordens com relação ás malas e ao seu
transporte.

Artigo 15.°
Finda cada viagem serão as 'roias alia

tragues á repartição de origem (ponto
inicial da linha), mediante recibo, afim
de que, reunidas e processadas oppora
tunamente, sirvam de titulo para o rea

dente.
cabimento da mensalidade corresponai

Artigo 16.°
O contractante receberá por este.ser-i

viço a quantia de lis. 4:617,9500 a qual
lhe será paga por esta administração em
prestações mensaes de lis. 1108833, de-
1)015 de vencidas.

Artigo 17.°
Si durante o prazo de duração do pre-

sente ~irado fôr creada alguma
agencia ou agencias na linha percorrida
pelos estafetas, o contaaelante se obriga
a mandar transportar as malas destina-
das ás novas agencias, ou deltas prove-
nientes, sem outra retribuição além
fixada no artigo anterior.

Artigo 18."
O contraclante que abandonar o ser.

Viço de conduta-Ao de inalas a seu cargo•
perderá a quantia depositada como cau-
ção, sendo rescindido o contracto,

Artigo 19.°
Si a linha contradada fôr alteraria.,

obriga-se o contractante a entrar em
accordo com a administração sobre o

sem direito a ia-preço da nova linha,
demnização alguma, e recusando-se a
esse arcordo será o presente contracto
rescindido no prazo estipulado no ar-
tigo 26..

Artigo 20.1
O contraelante sujeita-se ás seguitia

tes multas:
1', de 500$, si embaraçar ou retardar,

propositalmente, por meio directo ote
não, o gyro das malas, para que as
respondencias relias contidas não che-,
guem em 1 empo ao seu destino, eu si
estafeta recusar, sob qualquer pretexto,
receber unia ou mais malas que Ria
forem apresentadas pelos agentes;

2 0, de 200$, si o estatela deixar em
abandono malas do Correio, depois de
as haver recebido para transportar,
além da responsabilidade pelos valores
contidos nas malas que forem roubadas,
furtadas, perdidas, extraviadas, estra-
gadas, ou inutilizadas:

á", de 200$, pela violação ou extravio
de cada mala, alem da pena eeiminal ent
mie incorrer o estafeta e da indemni-
zação a que o conlractante fica enjeito
pelos valores e indemnização qun . o (o'.
seiohouver de pagar eln cont,1,.nner2Ud
da violação ou e N. trovio da mala;

eka de tona a	 2(11», p^lo tratleporla
que o eslafela	 uma para onIL'a
lOcalidado, enih as quavs haja se'».:err
poetai de caut-4 feehada	 oisiect e vp;*



larmente franqueada;
I. .5°, de 50$, do cada vez que o estafeta
!não comparecer, dentro -do tempo que
n lhe fôr marcado, na repartição onde H-

Á:ver de receber as malas, ficando ainda
!o contractante obrigado a indemnizar a

i
de.speza feita com a conducção das refe-k
ridas malas;
• 6', do 50$, quando, por qualquer
causa, ou falta de cuidado- do estafeta
para com as malas, a correspondencia

fahegar toda ou em parte inutilizada;
V, de 50$ a 100$, pela infracção de

:qualquer das outras clausulas deste coa-.
[tracto, sem multa especificada;
.'• 8°, de 20$, pelo desapparecimento de
T cada guia, além da responsabilidade por
1 parte do contractante pela demora que
i houver na entrega das malas;
1 0°, de 10$, Por cada -hora que houver
de atrazo na chegada do estafeta a

•qualquer das agencias, quando a de-
mora fôr de mais de tres horas, a cod-
tar do prazo marcado para a chegada
uo respectivo borario;

- 10', de 10$, ao estafeta que não en-
tregar na primeira repartição postal,
por onde passar, as correspondenciaa
franqueadas que tiver reseb ido em
:viagem..

Artigo 21.°
'A reineidencia nas faltas de que trata

,• o artigo antecedente, constante das re-
; gras 4°, 5*, 6", 7°, 8', 0° e 10°, dará to-
gar á imposição das multas em dobro, e
nas das regras 1°

'
 2° e 3" motivará re-

, scisã'o do presente contracto, perdendo
, o contractante a caução depositada.

_Artigo 22.°
1\0 caso do contractante não -entrar

com a quantia em que AV multado, será
esta descontada da caução, sendo o con-
tractante obrigado, a integralizal-a no

I prazo de 30 dias. Não o fazendo, será
' o contracto rescindido, perdendo o cona
dractante a quantia depositada.

Artigo 23.°
g As multas poderão ser relevadas, pro-
vando o contractante que a falta ou
faltas commettidas foram devidas a ca-

; sos de força maior e imprevistos, ori-
' ginados de peste, guerra ou qualquer
I -calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso
: de força maior será produzida perante
o administrador dos Correios, antes do
sfrectluar-se o pagamento da mensali-
dade, com recurso ex-officio para o dia
rectoa geral dos Correios.

Artigo 24.°•
O contractante renuncia o fôro

,seu domicilio, afim de que possa ser,
vara os effeitos deste contracto, de-
'mandado executivamente nesta capitai.
perante o Juizo Federa/ competente.

Artigo 25.°
- Como garantia da fiel execução do
presente contracto, o contractante pre- .
stará uma caução, em moed'a correu-
te no paiz, ou em- Lautos da Divida Pu-
blica Federal, correspondente á duode-
cima parte do preço total, não podendo,
porém, essa caução seis inferior. ai
1;00$000.,.

Artigo 26,°
a O presente contracto poderá ser re-
scindido por motivos justos, devida-
mente comprovados, sendo ambas as
-partes notificadas caiu apteCOCACia,
pciomeups, de 90 dias.
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Artigo 27.°
O presente contracto começará a VI-,

"gorar no dia 1 de abril de 1918 o ter-
minará em 31 de dezembro de 1920 e só
se tornará atractivo depois de approva-
do pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Paragrapho unico. Este contracto no
poderá ser transferido a outrem. sob
Pena de nullidade para todos os arfei-.
tos.

Artigo 28.°
Findo o prazo --do presente contracto,

o contractante obriga-se a continuar a
fazer o serviço de conducção de malas
nas condições estipuladas, até que. seja
substituido por novo contractante, sob
pena de perda das mensalidades a per-
ceber e de indemnização das despezas
que forem feitas can] o transporte daa
malas..

Artigo 29.0
A despaza a fazer-se com este.contra.-

cto correrá pela verba lf, «Correios,
•consignação «Pessoal», sub-consignação
<Xonducção de malas por contracto»,
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918 o
pela lei orçamentaria dos exerciciosdo
1919 e 1920.

Artigo 30.°•
O contractante depositou na Delegacia

Fiscal a caução de lis. 500$, para ga-
rantia da execução deste contracto, con-
forme consta do documento n.114 de

	

.	 .
1918.

Artigo 31.° •
O salto proporcional devido pela im-

portando total deste contracto foi co-
brado de accOrdo com a lei n..3.56-1, do
22 de janeiro de 1000, e a de n. 2.919,
de 31 de dezembro de 1914, em estam-k
pilhas federaes, na importancia de Its.:
.108000.

Administração dos Correios de Goyaz,
em 26 de fevereiro de 1918. — Servindo
de administrador, João 31. da Luz, chefe
de secção. — O contractante, Manoel
Brandão Fiem. Testemunhas: Antonio
Augusto de Carvalho .— Antonio Josj
Cordeiro.

Nota — O edital de coneurrencia é claa
lado de 28 de julho de 1916 e foi publi-
cado na Imprensa n. 569, de 25 de agos-,
to do mesmo anno e nas seguintes du-
rante um mez. As propostas foram pu-
blicadas no mesmo jornal n. 575, de 'ó
de outubro de 1916. Na concurrencia
foi escolhida a proposta mais barata. Os
saltos estavam devidamente - inutiliza-
dos..

..nn•

O administrador dos Correios do Es-
tado de Goyaa e Manoel Brandão Fleury
ajustam o seguinte contracto:

Artigo 1.°
O Sr. Manoel Brandão Fleury, resi-

dente nesta capital, obriga-se . a fazer
por si ou mandar fazer o serviço de
conducção de malas do Correio por es-
tafetas a cavallo na linha- postal entre
S. José do Tocantins e Cavalcanti com
seis viagens mensaes, sob as seguintes
condições:	 • _as-,

Artigo 2.°
As malas serão recebidas pelos esta-

fetas, nos dias e horas que forem mar-
cados em uma tabella organizada nesta
administração com ssiencia . do contra-
dant°. Os -estafetas, embora escolhidos
e nomeados pelas conlraa tantas, devem
apresentar seus titules de nomeação
parosesenLyisadw nega repgtiCi710A)
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•• 'Artigo 3.e!-

40 atines, saber ler e as-.
-Os. estafetas devem ser ' maiores d"18

e menores de 
cravar, o servirão sob a responsabilidaa
de do contractante, apresentando este,-
na repartição competente, logo que co-.
mace o serviço, unia relação assignacra,
contendo a declaração do nome, idade
e residencia dos ditos estafetas.,

Artigo 4.°-	 --aara

A palavra—Mala significa besto
contracto qualquer sacco dc couro au
nanno, maço ou amarrado de papel, la-
crado, ou fechado, contendo quaesquar
abjectos postaes com endereço a ums;
repartição postal.

Artigo 5, —
AS malas (lesarão ser acondicionada

de modo a ficar as correspondencias
fletias contidas preservadas de damni-
ricaça° por meio da agua, do fogo, do
liquidos e matarias eorrozivas e do
(Malquer outro meio que as estrague u
inutilize no todo ou em 'parte.,

Artigo 6.°
1Si por qualquer motivo ó engata

não se apresentar nesta repartição ou
mis qualquer das agencias do seu per-

- curso, no dia e hora fixados para rece-
bimento das malas, serão altas expedi-
das por outro, correndo as despezas
extraordinarias por conta do contra-,
ctante.	 •

Artigo 7.°
Os estafetas não poderão levar, por

conta particular, fôra da mala, objecte
algum que deva ser transportado pelo
Correio, sem que tenha sido prévia e -
devidamente taxado. As corresponden-
cias franquearias que receberem em ca-
minho devem ser entregues • na pri-
meira "repartição postal por onde pas-
sarem, afim de as encanminhar com
maior celeridade ao seu destino.,

Artigo 8.°	 ,
Em Cada viagem o estafeta receberá,

na l repartição postal iniial, tantas
guias quantas forem as repartições
•poStaes da linha a percorrer. Em taea
guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas espccies,
numeração, procedencia, destino e dia
e hora da partida do estafeta,' devendo,
porém, as malas ser mencionadas na
ordem natural das _repartições destina-
tarjas. --
ss,er	 Artigo 9.°

õttias acima mencionadas serãt
apresentadas em todos os Correios in-
terniediarios de destino das inalas, fa-
zendo os agentes, nas alludidas guias.
declarações das malas recebidas e ens
-tragues, da hora da chegada e partida
do estafeta, do numero de inalas que
faltarem, dos accidentes, irregularida-
des e causas de demora.

Artigo 10.0
O. estafeta só poderá demorar-se, nos"

lugares de seu itinerario, o tempo
dispansavel para entregar e receber aa
malas respectivas.

Artigo 11.0
03 estafetas não poderão recusar-

a receber qualquer mala, mesmo extra-
ordinaria, que lhes forem entregues
pelas répartições postaes a denjo serviço. ,
estiVerem.	 • s -

Artigo 12.0
03 estafetas não poderão arastar-I;-õ

do .i_ineaario. gue lhes eativer, inareado
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t :tom parar em qualquer togar, sinão por.
absoluta e com provada neeessidade.

Artigo 13.0
Nfid Será considerada viagem redonda

aqueda em (be o estafeta partir do
ponto terminal da linha ou de qualquer
dos intermediarios, embora toque em
Iodas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta ou
'do encarregado, isto sueeeder, será o
.percurso, para os effeitos de pagamen-
tos considerado meia viagem. Não serão
pagas as fracções de viagem.,

'Artigo 11.•	•
Oa estafetas em exercicio ficarão

subordinados aos chefes dos Correios a
tine servirem, e mais particularmente
4fo chefe do serviço na repartição dc
partida, devendo observar todas as suas
ordens com relação ás malas e ao seu
transporte.

k:
	

7	 Artigo 15.°
Finda cada viagem serão as 'ouias eria

tragues á repartição de origem (ponto
inicial da linha), mediante recibo, afim
'de que, • reunidas e processadas oppor-

atunamente, sirvam de titulo para o re-
cebimento da mensalidade correspon-
dente.

Artigo 16.0
O eontradante receberá por este ser,

Viço a quantia de 12:402$500, a qual
lhe será paga por esta administração

.ern prestações mensaes de 375$833, de-
vais de vencidas.
' 77° — :"	 -	 'Artigo 17.*

Si durante O prazo de duração do prea
;sente contracto fôr ereada algumn
,agencia ou agencias na linha percorrida
pelos estafetas, o contractante se obriga
a mandar transportar as malas destina-
das ás novas agencias, ou delias prove-
nientes, sem retribuição além da fixada
no artigo anterior.

'Artigo 18.°
O eontracianto que abandonar o sera

Viço de conduceão de malas a seu cargo,
perderá a quantia depositada como caia-
ção, sendo rescindido o contracto.
• as—	 Artigo 19.°

Si à linha contraclada Ma alterada:,
obriga-se o contraclante, a entrar em
aecordo com a administração sobre o
preço da nova linha, sem direito a ina
demnização alguma, e recusando-se a
esse aceordo será o presente contraeto
rescindido no prazo estipulado no ara,
Ligo

Artigo 20.*
1 O tontractante sujeita-se ã.S seguiria
tes

1', de 500$, si embaraear ou retardar
propositalmente, por meio directo ou
não, o gyro das malas, para que as cor-
respondencias nellas contidas não che-
guem em tempo ao seu destino, ou si o
estafeta recusar, sob qualquer pretexto,
receber uma ou mais malas que lhe
forem apresentadas pelos agentes;

2, de 200$, si o estafeta deixar em
abandono malas do Correio, depois de
as haver recebido para transportar,
além da responsabilidade pelos valores
contidos nas malas que forem roubadas,
furtadas, perdidas, extraviadas, estra-
gadas, ou inutilizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravio
de cada mala, além da pena criminal em
que incorrer o estafeta e da indemni-
zação a nue o contractante fica sujeito

pelos valores e, indemnização que o Cor-
reio houver de pagar em eousequencia
da violarão ou extravio da mala;

4", de 100$ a 200$, pelo transporte
que o estafeta fizer de ublatt para outra
localidade, entre as quaes haja serviço
postal de carta fechada ou objecto cer-
rado como carta, sem que esteja ragu-.
lamento franqueada;

5', de 50$, de cada vez que o estafeta
não comparecer, dentro do tempo que
lhe fôr mareado, na repartição onde ti-
ver de receber as malas, ficando ainda
o contracLante obrigado a indemnizar a
despeza feita com a condição das refe-
ridas malas;

G°, de 50$, quando, por qualquer
causa, ou falta de cuidado do estafeta
para com as malas, a correspondencia
chegar toda ou em parte inutilizada;

7°, de 50$ a 100$, pela infracção do
qutelquer das outras clausulas deste rona
tracto, sem multa especificada;

8", de 20$, pelo desapparecimento do
cada guia, além da responsabilidade por
parte do contractante pela demora que
houver na entrega das malas;

9", de 10$, por cada hora que houver
de atrazo na chegada do estafeta a
qualquer das agencias, quando a de-
mora fôr de mais de tres horas, a con-
tar do prazo mareado para a chegada
no respectivo horario;

10', de 10$, ao estafeta que não en-
tregar na primeira repartição postal,
por onde passar, as cari.espandencias
franqueadas ,que tiver recebido era
yiagem

Artigo 21.e	,
reineidencia nas faltas tle que trata

o artigo antecedente, constante das re-
gras 4', 5', G', 7", 8', 9' e 10', dará to-
gar á imposição das multas em dobro, e
nas das regras 1', 2' e 3' motivará re-
scisão do presente contracto, perdendo
o contractante a caução depositada..

Artigo 22.0
7 No Caso do contractante nãci 'entrai"
com a quantia em que fôr multado, será
esta descontada da caução, sendo o con-
tractante obrigado a integralizal-a no
prazo de 30 dias. Não o fazendo, será
o contracto rescindido, perdendo o con-
Iractante a quantia depositada.,

• Artigo 23.°
7 As Multas poderão ser relevadas, pró--
'ando o contractante que a falta ou

faltas commettidas foram devidas a ca-
sos de força maior e. imprevistos, ori-
ginados de peste, guerra ou qualquea
calfmidade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso
de força maior será. produzida perante
o administrador dos Correios, antes de
effeetuar-se o pagamento da mensali-
dade, com recurso ex-offivio ' para o di-
rectua geral dos Correios..

Artigo 24.0	•
O -contraelante renuncia o 'faro do

seu domicilio, afim de que possa ser,
para os effeitos deste contracto, de-
mandado executivamente nesta capital,
perante o Juizo Federal competente..

Artigo 25.°	 •
• arilo garantia * da fiel execução dó
bresente contracto, o contractante pre-
stará uma caução, em moeda corren-
te no paiz, ou em liados da Divida Pu-
blica Federal, correspondente á duode-
cima parte do preço total, não podendo,
porem, essa caução ser. inferior G1

500$000..

• Artigo 26.0
O presente contracto poderá ser re-

scindido por motivos justos, devidamen-
te comproNados, sendo ambas as partes
notificadas com antecedencia, pelo mea
nos, de VO dias.

Artigo 27.°
O presente contracto começará a si--;

gorar no dia 1 de abril de 1918 e ter-
minará em 31 de. dezernbro do 1920 e
só se tornará effectivo depois de appro-
vario peio Ministerio da Viação e Obras
1Publicas e registrado pelo Tribunal de

Col-9 atarsagrapho unieo. Este contracto não
poderá ser transferido a outrem, sob
pena de nullidade, para todos Os ef-
feitosa,,

.	 Artigo 28.°
Findo o prazo do presente contracto,
contraelante obriga-se a continuar a

fazer o serviço de conducção de malas
nas condições estipuladas, até que seja
substituido por novo eoni ractant e, sob
pena de perda das mensalidades a per-
ceber e de indemnização das despezas
que forem feitas com o transporte das
malas.;

"	 Artigo 29,0 -
A despem a fazer-se com este corra-

tracto correrá pela verba 11 — Correios
— consignação «Pessoal», sub-consigna-
ção «Condueção de malas por contracto»,
da lei n. 3.451, de O de janeiro de
1918, e pela lei orçamentaria dos exara
cicios de 1919 e 1920.

Artigo 30.°
• O etintraelante depositou na Delegacia
Fiscal a caução de . 1 :033$541, para ga-
rantia da execução ateste contracto. cotia
forme o documento n. 113, de 1918a

Artigo 31.°
• O -sello proporcional devido pela fh-ia
bortancia total deste contracto foi coa
brado de ac,eardo com a lei n. 3.564;
de 22 de janeiro de 1900, e a de nu-
mero 2.919, de 31 de dezembro de
1911, em estampilhas federaes, na im-
portancia de 26$000.

Administração dos Correios de Cloyai,
em 26 de fevereiro de 1918. Servin-
do de administrador, João 31 . da Luz,
chefe de secção. — O contractante. Ma-
noel Brandão Fletira. — Testemunhas::
Antonio Augusto de Carvalho. — An-
tonio José Cordeiro.. Confere.	 Paulo
Povoas.;

Nota — O edital de coneurrancia
datado de 28 de junho de 1918 e foi
publicado na Imprensa, n . 569, de 23 de
agosto do mesmo anno e nos seguintes,
durante um mez. As propostas foram
Publicadas no mesmo jornal, n. 575, de
6 de outubro de 1916. Na coneurrencia
foi escolhida a proposta mais barata.;
Os saltos estavam devidamente inutilia
zados.	 - '

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda Sc Cão
Contracto que entro si fazem a Departição

Coral dos Telegraphos, representada por seu
director gerai Dr. Euelides barroso o a
firma cominara:Mi desta praça J. L. Costa ire
Comp., estabelecida á rua da Quitanda. nu-
mero cento e cinco para o fornecimento do
material durante o anuo de. mil novecentos e
dezoito. Aos quatro dias do mez de abril de
mil novecentos e dezoito, presentes na Direi

v
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caória Geral dos Telegraphoa o respectivo di-
/*ator geral Dr. Enelkes Barroso e J. L.
Costa ,S; Comp., negociantes estabelecidos á
rua da Quitanda numero cento e cinco, nesta
Capital Federal, entre si ajustaram o forne-
cimento de material a esta repartição du-
rante o anuo corrente, de conformidade com
as clausulas abaixo

Primeira—De acctirdo com o edital publi-
cado no Diario Offlcia numero duzentos o
noventa e tres, de vinte do dezembro de mil
novecentos o dezesete, a firma commercial
coatractante obriga-se a fornece á Repar-
tição Geral dei; Telegraphos, pelos preços

• de sua proposta constante do Di:trio Official
namoro vinte, de vinte e quatro do janeiro de
mil novecentos e dezoito, acceita em con-
miracula publica como sendo a mais barata,
os artigos constantes do grupo "B" (papela-
ria), cuja cópia lhe será entregue.

Segunda—As qualidades do material a ser
farnecido serio l anes ás das amostra; que
estiveram e continuam expostas no mostre-
ano o ahnoxarifado para o devido confronto.

Terceira—Os pedidos de material feitos pelo
almoaarit'ado deverão ser attendidoa dentro
do prazo maximo de dous dias, sob pana de
ser o material a lquirido no mercado, dire-
ctamente pela . 11epartiçao Geral dos Tele-
graphos, de accôrdo com a clausula "quinta",
salvo o caso da clausula m quarta" . deste con-
tracto.

Quarta—No caso de impossibilidade abso-
luta, por parto da firma contractante, de
fornecer o material dentro do praz a da clau-
sula anterior, por ser necessamo maior prazo
para o respectivo preparo, oa por foaat maior,
sujeita qualquer das duas hypotliosas -ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este con-
ceder prorogação do dito prazo.

Quinta—Negada pelo director geral a pro-
rogaçao do prazo para o fornecimento do mate-
rial requisitado a firma contractante, a acqui-
sição della se fará livremente, por conta da
firma COntractante, descontando-se da caução
da, que trata a clausula «sexta» a importancia
proveniente desta acquisicá,o.

Sexta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depcsitou a firma contra-
Mania, na thesouraria da Repartição Geral
dos Telegraphos, a quantia de quinhentos mil
róis (500$00.)).

Setima—Desfacalda a caução em virtude
das acquisiçOes da que trata a clausula quinta
será a firma euntraetante obrigaria a inte-
gralizal-a, sob pena dc rescisão deste con-
tracto.

Oitava--As contas deverão ser apresenta-
das á proporaao que forem sendo feitas os
fornecimentos, para conferencia c providen-
cias sobre o pagamento respectivo.
• Nona--As despezas que a Repartição Geral
dos Telegaaphos houver cie :Mutuar coai a
acquisição do mataria/ a que se refere o pre-
sente contracto se farão pala verba «Ter-
ceira—Telegraphos:, da lei numero tios mil
quatrocentos e cincoenia o quatro, de sais de
janeiro de mil ma/acento; e dezoito, devendo
corroia conforme a applicação que tiver o
Inaterial, por conta de uma das saguintes
consignações ou &lb-consignar:5es: Directoria
Geral e Vice-Directoria—Expediente, acquisi-
ção e conservação de moveis e utensilios,
etc.-0 neceasario á. Sub-directora do Expe-
diente.— O necessario á Sub-directoria Te-
clinica.— O tiCCOSISftri0 á Sub-directoria da
Contabilidade.—Districtos Telegraphicos—Li-
lama e Estações: Expediente, luz e agua, in-
clusive as consignações dos art • gos quatro-
centos e triuta e dou; e quatroceato.3 e alma
e trea do regulamento—Moveis, utensilios e
despezas miudas—Ferrainommtas, apparelhos o
O necessario ao consumo—Transporte, seguro,
4condielonamento do material e outras des-
pezas reJativas—Empreitada de conservação
das linhas, etc.—Material com formulas im-
preasas.—Editaea e outras despezas com os

• vons, eçtcraljaconstruceão o coasolitlaa

(rio das linhas e multiplicação dos fios "coa-
ductores, etc.—Linhas pneumaticas e outras
especies da Capital Federal e nos Estados.—
Serviço telephonien da Capital Federal. —
Transformação c conservação dos electroge-
neos.—Serviço radiotelegraphico. — Serviço,
optico.—Districto raliotelegraphico do Ama-
zonas.—Conservação e reparos de proprios
nacionaes. --Construcção ou conclusão do
novas linhas.—Transporee do pessoal.— Con-
servação da linha telegraphica e estra.tegica
de Matto Grosso no Amazonas. --.Eventuaes.

Decima — No cas dc reincidir o contra-
atoada Co quo dispõem as clausulas segunda,
terceira, quarta e quinta, poderá a directoria
da repartição rescindir o presente contract,o
e neste caso ficará o rumino contractante su-
jeito a perda da caução por ele feita para
garantia cio contracto.

Decima primeira—O presente contracto só
se tornará atractivo depois de approvado pelo
MiniSterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado gelo Tribunal de Contas, e vigorará "áté
trinta e um de dezembro de mil novecentos o
dezoito.

Decima sagunda—O selo proporcional de-
vido pelo presente contacto será pago par-
celladamonte nas contas dos fornecimetdos, de
accórdo com a lei numero tres mil quinhentos
e sessenta e quatro, de vinte o dou; de • ja-
neiro de mil e novecentos. Lido e achado con-
forme o presente contractoa-saignam partes
contractantes e as testemunhas abaixo. E eu,
David Flormtcio Le Masson, chefe da 4" secção
da Sub-directoria da Contabilidade, • o sub-
screvo. Estavam coitadas e devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas federaes no valor
total de ires mil o seiscentos réis, sabre as
quaes se lia: Rio de Janeiro, 4 de abril de
128.— Eticlides Barroso. — Per procuração
de J. L. Costa (a: Comp. — Licinio Josa da
Costa. Corno testenamhas: Oscar Christian° de
Oliveira o Manoel Ferreira Simões Ayres.
Con forme .—Braz E. Silveira. Confere. — A.
P. Botelho. Tolegraphos. Sub-directoria da
Contabilidzale, seccão. Visto. em 8 de abril
de 1018.-0 chefe, David Le .1lasson.

Relacao dos objectas a que se refere o onera-
do com a firais J. L. Costa tj- Comp.,
estabelecida á rua da Quitanda n.105, para
o fornecimento de material do grupo fi —
Papelaria — durante o anuo de 1913

s500

5330

2:31aõ

SIO)

5210

2$o09
¡suo

4a300

25103
1;30.30

23503

65930

1.$930

352 )0

	Gancao de parcda para prender pi 	
12i;, typo grande, uln 	 	 $303

Giz em pánS, qualquer caia ptio 	 	 $92.)

	

Gomam arabica, liquida, de J. A 	
Sardinha, ir. 2, vidro 	 	 1a010

	

Lapis preto, Faber, es. 1 a 5, duzia 	 	 1$330
MaChina de numerar de cinco rodas,

uma 	  54300
Machina de numerar de seis rodas,

uma 	  58,303)
Papel de linho, em meias folhas, para

machina de escrever, em resma 'de
500 folhas, resma 	  75'M

Papel carbono, azul ou preto, do uma
s6 CJ para brochura, com 23chuX
X20 c/m, falha 	 	 $913

Papel de linho, para carta, em caixa
de 100 folhas, caixa 	  4100

Pasta com dorso de aço, de tra ,33 X •
X0',25, uma 	  0$000

Pasta do oleado liso, do 0 a1 ,40x 0%31,
uma 	  	  • ,l'$'230.

Penna Leonhardt, mis. 503, 503 e 50t3,
para escrever, em caixa de cem,
caixa 	

Ragu de borracha, com .10 centime-
tros de comprimido, uma 	

Tinta de escrever, encarnada, do
primeira qualidade, litro 	

Tinteiro duplo com armação do ferro,
Um,	 •
Estavam coitadas c devidamente inutilizada;

duas,estampilhas federaes no valor do mil (3
duzentos réis, sobre as (Piau se liam: Rio de
Janeiro, t de abril de 1018.—EaclaleS Barroso.
— Por procuração de J. L. Costa Sz Comp.,
Licinio José :ta Costa. Conforme. José de
Freitas Gonçalves Castro. Comi Cem-e. — .1. F.
Botelho. Repartição Geral dos Telegraphos..—
Sub-directoria da Contabilidade — 4 a SecVo
— Visto, em 8 de abril de 1018. — O chefe,
David Le Nasson.

-„

Contracto que entre si fazem a Repartialo
• Geral dos Telegra.phos. representala par sou

diréatar geral, Dr. EUClides Barroso e a
tirina commercial desta praça A. Placitlo

arques Comp.. estabelecida á rua da
Ouvidor numero sossenta;para o firneci-
manto do material durante o atino de mil
noveceatos e dezoito.

Aosquatro dias do mez do-abril de mil na -
vecentos e dezoito, presentes na Directoria
Geral dos Telegraphos o raspa- tive director
geral, 1),.. Euclides Barroso e A. Placido Mar-
ques a.: Comp., tiegociantes estabelecidas
rua do Ouvidor numero sasseuta, nesta Ca-
pital Federal, enixe si ajustaram o forneci-
mentolde material a esta repar,içaa durante
o armo corrente, de canformilado com as aba-
subis abaixo

Primeira — Da accórdo com o edital publi-
cado no Diario numero dnzentos e no-
venta e tres, da vinte de dezambro de mil
novecentos e miezesue, a firma comninucial
contractante obriga-se a foram= á Repar-
tição Geral (19.; Telegtraphos, pelos peeçoa de
sua proposta constante do Diario nu-
mero vinte, do vinte e quatro de janeiro do
11111 tioaocentos e dezoito, acceita em concita-
rem:ia pnblica como sendo a mais barata, os
artigos constantes do grupa I; (papelaria),
cuja cópia lhe será entregue:

Segunda — As qualidades do material a ser
foruecilo serão iatiaes ás' das amostras que

mestia ni c continuam expostas no mostruario
do Almoaaritado. para o devi lo confronto.

Terceira — Os aedidos de matarial feitos
pelo AlmoaariCado -deverão ser admididos duna
tro do praz) maximo de .datc; dias, soa pena
de ser o material adquiria°, na mercada,
rectamente, pola Reparta:ao Geral dos 'folia; •
graphos de ace6rdo eoku	 clausula quintk
UM o l caso (Ia claAmsul.p. goaa	 deitia cotia
t.raet'?.

Barbante do côa, fino, em noventa,
novelo 	

Barbante grosso; pardo, om novello,
novelo 	

Barbante hamburguez em chicote,
chicote 	

Borracha circular, com escova para
machina de escrever, unia 	

Caneta de madeira, E. Penal, qual-
quer minoro, uma 	

Cesta de vimo para papeis servidos,
uma 	

Dascans9 nickelado para seis canetas
O aipis, um 	

Deposito do vidro, para gomma ara-
b:ca, com tampa nickelada, um 	

Elastico para prender dezenho,
cento 	

Esfuminho de papel, duzia 	
Esponja do borracha Feattaired,go

ti. 2, para inolhador, uma 	
Esquadro de celluloide, jogo de tres,

jogo 	
Esquadro de madeira, jogo de Ires,

jogo 	
Fita de uma ou mais cetros, para

machina de escrever, qualquer fa-
bricani.e, unia 	

Folhinha conune.reial para desfolhar,
Uma 	

Furador de 'aço com abertura para
passar barbante, cabo do madeira,
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- 'Quarta — No caso de impossibilidade abso-
luta, por parte da firma c nitractante, de for-
necer o.material dentro do prazo da clausula
anterior, por ser necessario maior prazo para
o respoctivo preparo, ou por força maior, su-
jeita qualquer das duas hypotheses ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este con-
ceder prorogação do dito prazo.

Quinta—Negada pelo director geral a pro:
rogação do prazo para o fornecimento da ma-
terial requisitado á firma contractante, a
acquisiçãb delia se fará, livremente, por
conta da firma contractante, descontando-se
da caução de que trata a clausula «sexta» a
importancia-proveniente desta, acquisição.

Sexta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depositou a firma contra-
ctante, na The.souraria da Repartição' Gerai
dos Telegraphos, a quantia de quinhentos mil
réis (5004000). 	 •	 .	 .

Setima—Da'sfalcala a , caução em virtude
das acquisições de que trata a clausula «quito--4ta» será a firma contractante obrigada a in-
qgrálizal-a, sob pena de rescisão deste con-
tracto.

' pitava—As contas deverão ser apresentadas
á proporção que forem sendo feitos Os forne-
cimentos, para conferencia o providencias so-
bre o pagamento respectivo.

Nona—As despeza's que a Repartição Geral
dos Telegraphos houver de effectuar com a
acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto se farão pela verba «Terceira
—Telegraphoso da lei numero tres mil qua-
trocentos e cincoenta e quatro, de seis de ja-
neiro de mil novecentos e dezoito, devendo•
éorror, conforme a applicação que tiver o ma-
teria!, por conta de uma das seguintes consi-
kbações ou sub-consignaçõos:—Directoria Ge-
ral e Vice-Directoria—Expo:Bente, acquisição
n conservaçã,o de moveis e utensilios, etc.—O
ilecessario a Sub-Directoria do Expediente.—
O netessario á Sub-Directoria Technica.-0
ilecessario á Sub-Directoria da Contabili fade.

Districtos Telegraphicos.—Linhas e Estações:
Rxpeliente, luz o agua, inclusive as consigna-
ções dos artigos quatrocentos e trinta e dons e
ituatrocentos e trinta e tres do Regulamento.
-2t-Moveis, utensilios e despezas mitidas.—Fer,
rarnentas, apparelhos e o necessario ao con-
áino.—TranspOrte, seguro, acondicionamento
do material o outras despbzas relativas.-•--Ent„-

'Èreitada de conservação das linhas, etc.—Ma-
terial com formulas impressas.—Editaes e ou-
tras despezas com os concursos, ete.—Recon-
strucção e consolidação das linhas e multipli-
cação dos fios conductores, etc.—Linhas pneu-
maticas e outras especiaes na Capital Federal
e nos Estados.—Serviço telephonico da Capital
Federal. — Tra".hsformação c conservação dos
electro,geneos.—Serviço radioteleg,raphico. —
Serviço optico . —District° radátclograpilico do
Amazonas. — Conservação e reparos de pro-
Éri9s nacionaes. — Construcção ou conclusão
de novas linhas. — Transporte do pessoal. —
Onser's,,:ação da linha telegraphica e est •ate-
ÍiCa. de Malte Grosso ao Amazonas. — Ereta-
;times.

Decima — No caso do reincidir o contra-
ttanta no que dispõem as clausulas «sezunda,
terceira, quarta e quinta», poderá a directoria
da repartição rescindir o presente contracto
n neste caso ficará o mesmo contractante su-
jeito á perda da caução por elle feita para
earantia do contracto.

Decima primeira — O presente contracto
.stS se tornará etrectivo depois do approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas, e vigo-
rará até triata e um de dezembro de mil no-
sleent0 e dezoito.

eci	 segunda — O sello proporcional de-• rna
vido 1iresento contracto será pago par-
tislladamoa nas contas dos fornecimentos, do
lia5rdo com a lei numero tres mil quinhentoS

• iesS'entke qtlatro, do vinte ç dons deja

neiro de mil e . novecentos. Lido e achado
conforme o presente contracto, assignam as
partes contractantes o as testemunhas abaixo.

.1t: eu, •David Florencio Le Masson, chefe da
secção da Sub-directoria da Contabilidade,

o subscrevo. Estavam saltadas e devidamento
inutilisadas duas estampilhas federaes no valor
total de tres mil e seiscentos reis, sobre as
quaes se lia: Rio de Janeiro, 4 de abril do
1918. — Eaclides Barroso..— A. Plucilo Mar-
ques 4- Comp. — Coma testemunhas, Oscar
Christiano de' Oliveira. — Manoel Ferreira
Simões Ayres. — Conforme, Boaz 13. Silveira.
— Confere, A. F. Botelho. — Telegraphos,
Sub-directoria da Contabilidade, 4a secção.—
Visto, 8 de abril do . 1918.	 O chefe, David
Lc Massus

Relação dos objectos a que se refere o contra-
cio com a firma A. Placido Marques 4- Com-
panhia, estabelecida á rua do Ouvidor n.60,
para o fornecimento de material do grupo
13 (papelaria), durante o anuo de 1918

Borracha coberta de madeira, para
dous usos prismatica, uma 	 	 $190

Carimbo de borracha, fixo, de 3 c/tre
a 8 c/m por 1 c/In a 3 c/m, typo
n. 6, um.\, 	 	 24200

Cesta Soennecken para cartas, uma 	  74300
Grampo para inachina Kolokobilis,

cento 	 	 $530
Lacre 'encarnado, Sardinha, de pri-

meira qualidade, kilo 	 	 24200
Limpa pennas de porcelana, com es-

cova, um 	  14590
Maceta, do madeira, grande, Faber,
. para mataborrão, uma 	  —1 $990_.
Percevejo de celluloide, cento 	  4$500
Percevejo do metal, cento --
Tampão de,carinfisa, de 0 1%18 X m,16,	 •

uni 	  , 14900
Tinta para carimbo de borracha, qual-

quer cor, de I a qualidade, vidro. 	 -	 $590
,Tinta para carimbo de metal, qual-

quer côr, 1 a qualidade, vidro 	 	 $930
Estava- collada o devidamente inutilizada

uma estampilha federal no valor de 600 réis,
sobra a • qual Se lia: Rio de' Janeiro, 4 de abril
de 1918.

(A) Euclides Barroso O A. Placido Marques
Companhia.

. Conforme.—José 'de Freitas Gonçalves Cas-
tro.

Confere.—.1. F. Botelho.

Telegrapbos
' 
-Sub-directoria 'da Éontabili-

dade-41 secção—Visto—Em 8 de abril de
1918.-0 chefe, David Le MtssoU

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphos, representada por
seu dirz.,,ckor geral, 'doutor Euclydes Bar-
roso e a firma commercial desta praça Luis
Macedo, estabelecida á rua da Quitanda
numero setenta e quatro, para o forneci-
mento de material durante o alicio de mil
novecentos e dezoito
AOS quatro dias do mez de abril de mil nove-

centos e dezoito, presentes na Directoria Geral
dos Telegraphos o respectivo director geral,
doutor Euclides Barroso e Luiz Macedo, nego-
ciante, estabelecido á rua da Quitanda nu-
mero setenta e quatro, nesta Capital Federal,
entre si ajustaram o fornecimento de mate-
rial a esta repartição durante o anuo cor-
rente, de conformidade com as clausulas
abaixo:

Primeira — Do conformidade com o edital
publicado no Diario Official numero duzen-
tos e noventa e tres, de vinte de dezembro
de mil noventos o dezesete a firma com-
inercial contractante obriga-se a fornecer

'á Repartição Geral dos Telegraphos, pelos
preços do sua proposta constante do Diario
Official numero vinte, de -vinte o quatro de

janeiro da mil novecentos e dezoito, acceita
em concurrencia publica como sendo a mais.
barata Os artigos constantes do grupa «B,)
(papelaria), cuja cópia lhe será entregue.	 -

Segunda — As qualidades do material a ser
fornecido serão iguaes ás das amostras que
estiveram e continuam e expostas , no anos-
truario do Almoxarifado para o devido con-
fronto.

Terceira — Os pedidos de material feito.
.pelo almoxarifado deverão ser attenclidos den-
tro do prazo maximo de dois dias; sob pena
de sor-o material adquirido no mercado, dire-
ctamente, pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accOrdo com a clausula «quinta»,
salvo o caso da clausula «quarta» deste em-
tracto.

Quarta 7— No caso de impossibilidade abso-
luta, por parte da firma coatraetante, de for-
necer o material dentro do praz) da clausula •
anterior, por ser necessario maior prazo- para
o respectivo preparo; ou por força maior, su- •

-pita qualquer das duas hypothases -ao juiz
'exclusivo do director geral, poderá este con-
ceder prorogação . do dito prazo.

Qui-nta — Negada polo director geral pro- .
rogaçâo do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisita io a firma contractanta, a •.
requisição dello se fará, livremente, por con-
ta da firma contractante, descOntando-se da
caução de que trata-a clausula «sexta» a itn-
portancia provenientodesta acquisiçã,o.

Sexta — Para garantia da execução do pra•
sente contracto, depositou a firma contractan-
to.na Thesouraria da Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de quinhentos mil réis
(500$000).

Setima Desfalcada a caução em virtudd
das acquisições t.:e que trata a clausula «quin-
ta será a firma contraetimte obrigada a in-
tegralizal-a, sob pena da rescisão deste con-;,
tracto.	 • _
• Oitava — As contas deverão ser apresanta-;
das, a proporção que forem • sendo feitos , Os
fornecimentos,- para conferencia e providen-
cias sobre o pagamento respactivo.

Nona — As despezas que a Repartição Geral
dos Telegraphos houver de effectuar com a
acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto, se farão pela verba «Terceira-
Telegraphos» da lei numero tres mil quatro-•
,centos e cincoenta e quatro, de seis de janei-
ro, do mil novecentos e dezoito, devendo cor- .
rer, conforme a applicação que tiver o mate- '—
rial, por conta do urna das seguintes consi-
signações ouSub-consignaçõesDirectoria Ge-
ral e Vice-Directoria—Expediente, acquisição
o conscrvação do moveis o utensilios, etc.-0
necessario a Sub-Directoria do Expediente .-0
necessario á Sub-Dire-ttoria .Technica.-0 ne-
cessario á Sub-Directoria da Coatabilidade.—
Distrietos Telegraphicos—Linhas e Eslasões:
Expediente, luz e agua, inclusive as constgna-
çõos dos artigos quatrocentos e trinta e dons e
qua:rocentos e trinta e tres do regulamento
—Moveis, utensilios e despezas miá las •
Ferramentas. apparelhos e o necessario ao •
consumo — Transporte, seguro, acondicio-
namento do material e outras dospezas rela-
tivas—Empreitada do conservação das linhas,
etc.—Material com fortntfias itnpressas—Edi-
taes e outras despozas com os concursos, etc.
—Roconstrucção e consolidação das linhas e
multiplicação dos fios conductores, etc.—Li-
nhas pneumaticas e outras especiaes na Ca-
pital Federal e nos Estados—Serviço tele-
telephonico da Capital Federal...- . Transfor-
mação e conservação dos oloctrogeneos,—Ser-
viço radiotelegraphico.—Serviço optico.—Di-
stricto radiotelegraphico do Amazonas.—Con-
servação e reparos da. proprioe nocionaes.—
Construcção ou conclusão de novas linhas. .
—Transporte do pessoal.—Conservação da li-
nha telegraphica e estrategica de Matto Grosso
ao Amazonas.—Eventuaes.

Decima—No caso de reincidir o contractante
no que dispõem as clausulas , «segunda, tercei.!
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ra, quarta e quinta» pede& a directoria c:0, re-
i partição rescindir o presente contracto e neste
caso ficarít o mesmo contractante sujeito a
perda da caução por elle feita para garantia
do centrado.

, Decima primeira—O presente contracto
se tornará effectivo 'depois de approvado polo

I Ministerio da Viação e Obras Publicas e regis-
trada pelo Tribunal de Contas, e vigorará até
iria a e um de dezembro de mil novecentos e

•dezoito.
Decima segunda—O safio proporcional de-

vido polo presente contracto será pago par-
, cellaslamente nas con t a_s dos fornecimentos do
accôrdo com a lei numero tres mil quinhentos
e sessenta o quatro; de vinte e dous de 'janeiro
de mil e novecentos. Lido e achado conforme
o presente contracto, assignam as partes coa-
tractantes e as testemunhas abaixo. E- eu,
David Florencio Le alasson, chefe da 4° secçto
da Sub-directoria do Contabilidade, o sub-
screvo. Estavam coitadas o devidamente in-
utilizadas duas estampilhas federaes no valor
total de tres mil e seiscentos réis, sobre as
quaes se lia: Rio de Janeiro, 4 do abril de
1918. —Euelities Barroso.— Por procuração
Julio Siqueira. Como testemunhas.— Oscar
Christian° de Oliveira.—Manoel Ferreira Si-
mõés Ayres. Conforme. —Braz B. Silveira.
Confere A. F. Botelho. Tolegraphos, Sub-di-
rectoria dá Contabilidade, e secçlo. Visto em
8 de abril do 1018.-0 chefe, David Le Massson.

liclação dos objectos a que se refere o con-
tracto com a firma Luiz Macedo, estabele-
cida á rua da Quitanda n. 74, para o for-
necimento de material do grupo B (papela-
laria) durante o anno de 1918.

Carimbo de borracha, em caixa com
tampão, para estaeão, typo n. 1,
um 	  12$0ã'

Carimbo do borracha, em caixa com
tampão, para eacriptorio, typo n. 2,
uni 	  123930

Papel hygieuico, em pacotes cio 1.030
folhas-, pacote 	 	 15200

Tinteiro duplo, grande, desszrystal,
com descanso, para canetas, um 	  25S000

. Estava coitada uma estampilha federal de-
sidamente inutilizada no valor do COO réis so-
bro a qual se lia: Rio de Janeiro, 4 de abril
'do 1918. — Euclides Barroso.—Por procu-
ração, Julio Siqueira. Conforme, José de
Freitas Gonçalves Castro. Confere, A. F. Bo-
talho.

Telegraphos—Stib-directoria da Contabili-
dade-4° seleção. Visto em 8 de abril de 1918.

chefe, David Le Mamou.

inn•••4" 	 - 9.s-
.Contracto que entre si fazem a nepartição
-.Geral dos Telographos, representado por

seu director geral, doutor Euelydes Barroso,
e a firma commereial desta praça Arnaldo
Braga &Companhia, estabelecida á rua da
Assembléa numero noventa, para o forneci-
mento de material durante o anuo do mil
novecentos e dezoito

Aos quatro dias do mez de abril de mil no-
evecentos e dezoito, presentes na Directoria
Geral dos Telegraphos o respectivo director
geral doutor Euclydes Barroso e Arnal lo
Braga St Companhia, negociantes estabele-
cidos á rua da Assemblèti numero noventa,
nesta Caoital Federal, entre si ajustaram o
fornecimento de material a esta repartição•
ciuraitte o anuo corrente, de conformidade
•com as clausulas abaixe

Primeira — De accôrdó cem o edital publi-
cado no Dia rio numero duzentos e no-
venta o tres, de vinte dee dezembro de mil
.novecentos e dezesete, a firma commercial
eontractante obriga-se a fornecer á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, pelos preços de
sua proposta constante do Diario Official nu-

mero vinte, de vinte e quatro de janeiro de
mil novecentos o dezoito, acceita em cone Ur-

rencia publica como sendo a mais barata 03

artigos constantes do grupo /3 (papelaria),
cuja cópia lhe será entregue.

Segunda — As qualidades do material a ser
fornecido serão iguaes ás das amostras que
estiverem e continuam expostas no mostrua-
rio do almoxarifado para o devido con-
fronto.

Terceira — Os pedidos do material feitos
pelo ahnoxarifado deverão ser attendidos
dentro do prazo maxitno do deus dias, sob
pena de ser o material adquirido no mercado,
directamente, pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, de ac,córdo com a clausula «quinta»,
salvo o caso da clausula «quarta» deste con-
tracto.

Quarta — No caso do impossibilidade abso-
luta, por parte da firma contractante, de
fornecer o material dentro do prazo da clau-
sula anterior, por ser necessario maior prazo
para o respectivo preparo, ou por força
malor,sujeita qualquer das duas hypotheses ao
juizo exclusivo do director geral, poderá este
conceder prorogação do dito prazo.

Quinta—Negada pelo director geral a pro-
rog,ação do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado á firma contractante, a
acquisição delh3 se fará, livremente, por conta
da firma contractante, descontando-se da
campe de que trata a clausula «sexta» a im-
portancia proveniente desta acquisieão.

Sexta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depositou a firma contra-
ctante, na thesouraria. da Repartieão Geral
dos Telegraphos, a quantia de quinhentos mil
réis (500M)).

Setima—Desfaicada a cano em virtu'le
das acquisições de que . trata a clausula
«quinta» será a firma contActante obrigada
a integralizal-a, sob pena de rescisão deste
contracto.

Oitava—As contas deverão ser apresenta-
das, á proporção que forem sendo feitos os
fornecimentos, para conferencia o providen-
cias sobre o pagamento respectivo.

Nona—As despezas que a Repartição Geral
dos Tetegraphos houver de effectuar com a
acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto, se farto pela verba «Ter-
ceira-Telegraphos» da lei numero tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, do sois de
janeiro de mil novecentos e dezoito, devendo
correr, conforme a applicação que tiver o
material, por conta de uma das seguintes
consignações ou sub-consignações: — Directo-
ria Geral o Vice-Directoria — Expediente,
acquisição e conservaçã.o de moveis e utensi-
lios, etc. — O necessario á Sub-Directoria do
Expediente — O necessario á Sub-Directoria
Teehnica O necessario á Sub-Directoria de
Contabilidade —Districtos Telegraphicos— Li-
nhas o estações: Expediente, luz e agua, in-
clusive as consignações dos artigos quatrocen-
tos e trinta o dons o quatrocentos e trinta o
tres do regulamento — Moveis, utensilios e
despezas miadas—Ferramentas, apparelhos o
o necessario ao consumo—Transporte, seguro,
acondicionamento do material e outras dos-
pezas relativas—Empreitada de conservação
das linhas, etc.—Material com formulas im-
pressas — Editaes e outras despeza.s com os
concursos, ete.—Reconstrucção e consolida-
ção das linhas e multiplicação dos tios condu-
ctores, etc.—Linhas pneumaticas e outras es-
pecios na Capital Federal e nos Estados—Ser-
viço telephordco da Capital Federal —
Transformação e conservaçiie dos electro-
geneos — Serviço rad ioteleg rasibieo — Serviço
optico — Districto radiotelegraphico do Ama-
zonas — Conservação e reparos de proprios
nacionaes — Construcção ou conclusão de
novas linhas — Transporte do pessoal— Con-
servação da litiht telegraphica e estrategica
de Matto Grosso ao Amazonas — Eventuaes.

Decima — No caso de reincidir o contrais-
tanto no que dispíiem as clausulas cseguadaa,

«terceira», «quarta e «quinta» poderá a Direc-
toria da Ilepartieão rescindir o preren e coa-
trato e Ho- É0 caso ticasá o mesmo contra-
ctante sujeito á perda da caução poe elle feita
para garantia do contrita°.

i)ecima. primeira — O presente contrario SÓ
se tornará effectivo depois de appruvano pelo
Miuisterio da Viação e Obras Publicas e ve ns-
trado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até
trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
dezoit

Declina segunda —O solto proporcional de-
vido pelo presente contracto será pago pareci-
ladamente nas contas dos fornecimentos de
accórdo com a lei numero tres mil quinhesitos
o sessenta e quatro, do vinte e deus de ja-
neiro de mi e novecentos.

Lido e achado conformo o presente con-
tracto assignam as partes contractantes o as
testemunhas abaixo. E eu, Davi 1 Florencio
Le Masson, chefe da V` secção da Sub-Directo-
ria da Contabilidade. o subscrevo. F.stava
coitada e devidamente inutilizada uma estam-
pilha federal no valor total de quatro mil réis.
Sobre a qual se lia: Rio de Janeiro, de
abril de 1918.— Euclydes Barroso.—Por pro-
curação, Arnaldo Pereira Braga. Como tes-
temunhas: Oscar Christian° de Oliveira o Ma-
noel Ferreira Simões Ayres. Conforme. —Bras
B. Silveira. Confere.—A. F. Botelho

Telegraphos, Sub-Directoria da Contabili-
dade,	 secção. Visto em 8-4-1918.-0
chefe, David Le Ma SS071.	 •

Relaçllo dos objectas a que se refere o contracto
como a firma Arnaldo Braga f 's Comp., esta-
belecida á rua da Assembléa n. 90, para o
fornecimento de material do grupo ( n 13» (pa-
pelaria) durante o anuo de 1918

Enveloppe de linho, para cartas, em
caixa de 103, caixa 	 	 3300

Grampo ii. 3, .para maldita de evo-
cha.r, em ca ixa do 103, caixa 	 	 US00.

Lapis bicolor, Johann Faber, mi. 7.058,
dons martellos, (luzia	 . 	  n5'100

Papel carbono, azul, de uma só face, •
para machina de escrever, em cai-
xa de 100 folhas, caixa 	 	 93900,

Ponna J. 13. Mallat, ns. 10, 11 o 12,
pra escrever, em caixa de 100
(ceei), cai se	 • 	 	 :3$970

TransOl rider de cellutoide, um 	 	 33300.i
Transferidor de metal, um 	  :MOO'

Estavam coitadas o devidamente inutili-
zadas duas estampilhas federacs no valor total
de seiscentos reis sobre as quaes se Da : Rio I
de Janeiro, 4 de abril de 1918.—Euelides Bar-
roso e por procuração, Arnaldo Pereira
Braga. Conforme.—José Freitas Gonçal e.ç ( • I S -

tro. Confere .— A. P. Botelho. Telegra e .
Sob-directoria da Contabilidade, 4°
Visto em 8 de abril de 1918.-0 chefe, Dacid
Lc Massone,

' . •
Contracto que entre si fazem a Repartic,4,)

Geral dos Telegraphos, representada por./
seu director geral, doutor Euclides Barrosos
o a firma commercial desta praça VIllas1
Titias iSz Companhia, estabelecida á rua Sete
de Setembro numero duzentos e vinte e
cinco, para o fornecimento de material-
durante o anno de mil novecentos e dezoito.

A03 quatro dias do mez de abril de mil
novecentos o dezoito, presentes na Directoria,
Geral dos Telegraphos o respectivo director
geral, doutor Euelides Barroso e Villas Bõas
iSz Companhia, negociantes estabelecidos á rua .1

Sete de Setembro numero duzentos e vinte e
cinco, nesta Capital Federal, entre si ajus-
taram o fornecimento de material a esta re-
partição durante o anno corrente de confor-
midade com as clausulas abaixo:

Primeira—De accerto com o edital publi-
cado no DiaTiO 0/fiCial numero duzentria.4)
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itero vinte, do vinte e quatro de janeiro de

noventa etre% de vinte de dezembro doanil

contractante obriga-se a fornecer á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, pelos preços do
tua proposta constante do Diario Ciliciai nu-

novecentos e dezesete, a firma commercial

mil novecentos o dezoito, acceita em concur-
renda publica como sendo a mais barata, os
artigos constantes do grupo «13» (papelaria),

uja cópia lhe será entregue.
Segunda—As qualidades do material a ser

fornecido serão iguaes ás das amostras que
estiveram o continuam expostas no mostrua-
rio do Almoxarifado, para, o devido con-
fronto.

Teceira—Os pedidos de material feitos pelo
'Almoxarifado deverão ser attendidos dentro
do prazo maximo der dons dias, sob pena de
ser o material adquirido no mercado, dire-
ctamente, pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accõrdo com a clausula «quinta»,
Nalv0 o aaso da clausula «quarta» deste coa-

	

tracto,,	
,

Quarta—No caso de impossibilidade abso-i
luta, por parte da firma contractante, de
fornecer o material dentro do prazo da clau-
sula anterior, por ser necessario ma : 0r prazo-
Para o respectivo preparo, ou por força maior.
sujerta qualquer das duas hypotheses ao juizo
.exclusivo do director geral, poderá este con-

dor prorogação do dito prazo.
Quinta — Negada pêlo director geral a pra-

itogação do prazo para o fornecimento do
ilaateriarrequisitado á firma contractante, a
adquisição dello se fará, livremente, por conta

ada firma contractante, descontando-se da
!caução de que trata a clausula «sexta» a
jaaportancia proveniente desta acquisição.

• Sexta — Para garantia da execução do
Oesente contracto, depositou a firma con-
aractante, na Thesouraria da Repartição
Geral dos Telegraphos, a quantia de qui-

' phentos mil réis (5001000).
Setima'— Desfalcada a caução em virtude

• alas acquisições do que trata a clausula
«quinta» será a firma contractante obrigada
wintegralizal-a, sob pena do rescisão deste

I cantracto.

DIARIO OFFICIAL

paros do proprios nacionaes. Construcção ou
conclusão de novas linhas. Transporto do
pessoal. Conservação da linha-telegraphica
e estrategica do Matto Grosso ao Amazonas.
Eventuaes.

Decima — No caso do reincidir o contra.;
ctante no que dispõem as clausulas «segunda,
terceira, quarta e quinta» poderá a directoria
da repartição rescindir o presente contracto
e neste caso ficará o mesmo contractante
sujeito a perda da caução por elle feita para
garantia do contracto.

Decima primeira — O presente contracto
só se tornará abatia° depois de approvado
pelo Ministario da Viação o Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas, o vigorará
até trinta e um do dezembro do mil nove-
centos e dezoito.

Decima segunda O sello proporcional de-
vido pelo presente contracto será pago pareci-
ladamento nas contas dos fornecimentos de
accôrdo com a lei numero troa mil quinhentos
e sessenta o quatro, do vinte o dons de janeiro
de mil e novecentos. Lido o achado conforme
o presento contracto assignam as partes cora,
tractantes e as testemunhas abaixo. E eu,
David Florencio Le Massan, chefe da 4 , secção
da sub-directoria do Contabilidade, o sub-
screvo. Estava collada o devidamente inuti-
lizada uma estampilha federal no valor do
quatro mil réis, sobre a qual lia-se : Rio de
Janeiro, 4 de abril do 1.018.— Euclicles Bar-
roso.—Por procuração de Villas Boas & Comp.,
Carlos Costa. Como testemunhas: Oscar Chris-
tian° de Oliveira.— Manoel Ferreira Simões
Ayres.

Conformo.— Braz B. Silveira. Confere . —
A. F. Botelho. Telegraphos. Sub-directoria
da Contabilidade, 4° secção. Visto, em 8 de
abril de 1918.— O chefia David Le
!	 ••5;::.--L9

&laçai° dos objectos a gim se refere o conÁ
tracto com a firma Vilas Boas fs. Comp.,
estabelecida á rua Sete de Setembro n. 225,
para o fornecimento de material do grupo
«B» (papelaria) durante o anno de 1918

Alfinete de latão, em pacote de 100
• grammas, pacote. 	
Bloco do papel de linho, pautado para

notas, com 100 folhas bloco 	
Bloco de papel do linho, sem pauta,

com 20) folhas, bloco 	
Esponjeira de vidro, com espoja de

borracha, uma 	
Comina arabica, liquida, de J. A.

Sardinha, n. I, vidro 	
Maceta de madeira, pequena, Faber,

para mata-borrão, uma 	
Mata-borrão, fino, de 50 libras, qual-
- (per cena em folhas de 65 centime-

tros por 50 centimetros, folha 	 	 31.00
Mata-borrão, grosso, do 120 libras,

qualquer côr, em folha do 65 can-
timetros por 50 centimetros, folha.	 5230

Papel alinasso, pautado,. Fiume, do
seis kilos em remita de 400 folhas,
resma 	 	 125000,

Papel carbono, azul ou preto, de
duas faces, para taxação, com 11
centlinetros por 18 centimetros,
folha 	

Papel para embrulho, pardo, em res-
ma de 400 folhas com 05 conthne-
tros por 130 centimetros, resma 	

Peso de vidro, para papel, do 500
grammasaqualquer formato, um 	

Pincel paregomma, arabica, um 	 .
Raspadeira canivete, com cabo de

madeira, uma 	
Regua de borracha; cana 20 centime-

troa de comprimento, uma 	 ..
Tinteiro sirnplesade 'vidro, para es-

tação tolegraphica, um 	 	 1$700

	

Tympano nickelado, com corda, um 	 	 75803
Evam colladas o -devidamente, inutiliza.:

das duas estampilhas federaes no valoa total

-

Abril de 1918
	•n=es=a

de seiscentos réis sobro as quaos lia-se: Rio,
de Janeiro, 4 de abril de 1918.—Euc1ides , Bar-
roso o por procuração de Villas Doas & Comp.,,
Carlos Costa.

Sub-directoria da Contabilidade, 41 secção
Conforme.—José de Freitas Gonçalves Castro.);
Confere .—A. F. Botelho. Visto.-0 chefe,.
David Le Massora.

momo
-

O movimento dos hospitaes da Santa. Casal
de Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, -do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dóres em Cascadara foi
no dia 8 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.203; estrangeiros,
620; total, 1.013; entraram: nacionaes, 46;
estrangeiros, 12; total, 58; sa.hiram: nacio-
naes, 37; estrangeiros, 20; total, 57; falte-
ceram; nacionaes, 9; estrangeiros, 6; total,
15; existem: nacionaes, 4.293; estrangeiros,,
606, total, 1:899.

O movimento da sala do banco e dos cot:14
matarias publioos foi, no mesmo dia, do 1.514
consultantes, para os quaes se aviaram 1.5a,a,
receitas.

fizeranaase 102 extracções de dentes

.aatava — As contas deverão ser apresara:
todas, a proporção que forem sendo feitos os

: fornecimentos, para conferencia e .providen-
'aias sobre o pagamento respectivo.

Nana — As despez,as que a Repartição Geral
dos Telegra,phos houver de effectuar com a
&aquisição do material a que se refere o pre-

, sente contracto, se farão pela verba «Terceira
— Telegraphos» da lei numero - tres mil qua-

1 trocentos.. e eincoenta e quatro, de seis de
I janeiro de mil novecentos e dezoito, devendo
correr, conforme a applicação que tiver o

1 material, por conta de uma das seguintes
consignações ou sub-consignações : Directoria

I Geral e Vice-Directoria — Expediente, acqui-
alça° o conservação do moveis e utensilios,

, etc. O necessario á Sub-Directoria do Expe-
'i cliente. O uecessario á Sub-Directoria Te-
chnica. O necessario á Sub-Directoria da

¡ Contabilidade. Districtos Telegraphicos —
!Linhas e Estações: Expediente, luz e agua,.
inclusive as consignações dos artigos qua-
trocentos o trinta e dois e quatrocentos
e trinta e troa do regulamento — Moveis,
utensilios e despezas miadas — Fearamentas,
apparelhos e o necessario ao consumo
— Transporte, seguro, acondicionamento do
material e outras despezas relativas — Em
preitada de conservação das- linhas, etc.

•Material com formulas impressas. Editaes e
outras despezas com os concursos, etc. Re-
construcçao e consolidação das linhas e-multi-
plicação dos fios conductores, etc. Linhas
pneumaticas e outras especiaes na Capital
Federal e nos Estados. Serviço telephonico
da Capital Federal. Transformação e conser-
vação dos electrogeneos. Serviço radiotele-

.. raphico. Serviço optico. Districto racoto-
ap. ço 	e_ rasa_

45400

$900

15109

4000

15300

15600

5025

505000

35000
5900

35100

13000

NOTICIARIO
• O Serviço para hoje na Brigada Policial:
é o seguinte : •- a

Superior de dia, capitão Cunha.
()Melai de dia á. Brigada, 10 tenentel

Cruz.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Gastit0Á
Medico de dia, Dr. Motta Rezende. •
Interno, 2° tenente honorario Bittencourt.
Dia á pharmacia, V tenente graduado phaaa

inaceutico Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião

dentista Sayão do Aloraos.
Prompticlão :

No quartel general, 2° tonentà Joaquiirs
dos Santos.

No regimento de cavallaria, 2° tenente
Aleira Lima.

Rondam :	 •

No Andarahy, 1° tenente !Mario:,
Na Saude, 1° tenente Cymbrona.
Rondam com o superior do dia, os 2" te-

nentes do 30 batalhão Cordeiro, do 40 bata.:
lhão, João do Santos e, do 2° batalhão, Raul.

Dia aos corpos:
• No I° batalhão, I° tenente Santa Barbarak

No 2° batalhão, 2° tenente Coe:ho.
No 3° batalhão, 10 tenente Daniel.
No 4° batalhão, I° tenente Alvaro.
No regimento do cavallaria, capitão Pe-

reira de Mello.
No quartel do Andarahy, 2° tenento

• Saint'Clair.	 —
No quartel da Saude, 2° tenente Martins,*
- Guardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenento Lopes.
Na Casa da Moeda, 2,° tenente Loura.
Na Caixa do Amortização, 2° tenente Afa

fonso.
Uniforme, 4°,,,

a~
Na 1 k -Pagadoria do Thesouro NaciOnal pa.:"

gana-ao hoje, 0° dia anil, as seguintes folhas:
Novos contribuintes da Fazenda, Montepio

da Agricultura, Montepio do Exterior, apo-
sentados da Viação de A a I. diversas petazrea
reunidas e novos contribuintes da Agricul-
tura e Exterior.
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B.

I. (n. manhã).
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1.
B.

B. (b. manha).
B.
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B. (o. manha).
1.
51. c.
Ch. 1. n.
B.
I. (o. manhã).

1. manhã).

1.
1.
B. (o. b. man).

.... Ir am, prAl:
7,3C. pm.

R. pm.

N. azo. pm4

2.1 C. t. pm.„

87.0 C. pmt

R. pm..,
..- R. pm.

8.0 T. mi.

- R. pm.

8.1 C. am. pm.1
7.5 IC. am. pm.;

/48.3,C. Em. prn:
34.0,C. am. pm„,
6.3iC. mui

I

Estado
do tempo e
phenomeuos

diversos

Temperatura
ce do ar 

d I 1o

28.5
29.0
28.0
34.0
27.0
30.0

26.0
21.0
28.0

33.8
28.5
32.1
34.0
27.0
26.5
33.0
30.0
26.0

28.0
23.0

24.0
33.0
21.0
23.8

23.5
21.0
19.0
t8.0
15.0
21.0

16.0
18.0
V7.0

18.4
23.5
22.9
20.0
15.0
17.5
10.0
22.0
16.0

21.
17 . 0

19.0
8.0

1.7.0
1.4.4
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica db Globo - Boletim „do Tempo - Synopse do tempo
era todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 9 de abriL de 1918._

Zona Norte - Não recebemos da Repartição Geral dos Telegraphos os nossos despachos meteordogleos desta região, o que nos im-
possibilita de fazer a synopse do tempo das ultimas vinte e quatro horas. Zona Centro - Exceptuado o norte de Minas, onde reina bola
tempo, é incerto o estado do tempo em toda a região central do paiz. Choveu hontern e esta manhã em diversos pontos da zona. A feral,.
peratura baixou. Zona Sul. Mantem-se incerto o tempo em São Paulo, Paraná e Santa Catharina, tendo melhorado em Rio Grande:
Choveu hontem em grande parte destes primeiros Estados e esta manhã em Torres, Blumenau, Tutuhy e Rio Claro. A temperatura, em
geral, desceu. A maior temperatura de hontem, 34°0, em Januaria, Goyas e Campos; a menor, 8°J, em Lages. Previsão do tempo-para
o District° Federal: - Tempo - em geral, incerto o máo (1); chuvas fortes e trovoadas (2). Temperatura - ainda em dedinto (1) VtuitQz
- preponderarão os do-quadrante sul (1). - 1) multo -provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.
Observações meteorologkas effe.tuadas simulemeamente ao meio dia do Greenwich (9 horas iin Rio de Janeiro- ),	 -(113..,;,,Zatri~

(Resumo do Boletim organizado no Obser~

Observações do dia	 Observações da vespera

Estações
0 .2

ao .0

Temperatura
do ar Vento

o.

o

étE
g 4?-1

tr,
iS Dir	 1

1.ecção	 $6.
IN

É.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
1Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parabytia (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	   761.2 27.0 0.6 Calma
Bahia 	 60.4 26.0 1.0 SW 2
Caotité 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	

59.3
57.8
59.8

21.0
26.0
22.0

0.0
-1.1
-1.0

SE
Calma
Calma

2
o
o

Theophilo Ottoni 59.7 26.0 2.0 NE 1.
Uberaba (X) 	
Cazambe 	 61.1 18.0 -3.0 2
Goyaz 	  60.1. 24.0 0.0 Calma 0
Santa Luzia 	 58.9 19.0 -2.0
Ceyabá (X) 	
Corumbá 	 •••• 81.3 20.0 -0.8 1
Victoria 	  59.3 27.0 -1.0 NNE 2
Capital Federal 	 58.8 24.9 -0.4 NW 2
Campos 	  59.1 27.0 0.0 3
Friburgo 	 60.0 21.0 -1.0 .3
Petropolis 	 59.1 20.5 -1.5 E 2
Rezende 	
Cabo Frio 	

59.3
57.6

20.0
28.0

-2.0
0.0

Calma
Calma

.0
o

Theresopolis 	 59.0 21.0 0.0
S. Paulo (X) 	
Santos 	 59.0 24.0 -1.0 SW 3
Paranaguá 	 60.6 22.0 -3.0 2
Curityba (X) 	
Florianopolia... 	 	 61.2 20.0 -1.0 3
Lages 	  14.0 -1.0 SW
Porto Alegre 	 63.0 20.0 1.0 SE 2
Uruguayana.. 64.0 15.0 0.0 SE 2
Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo em decimps de eéo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, incerto;`
na,
r, ro,	 ,	 , orvalho; ,	 ,	 á i

, mão. Phenomenos diversos : c, chuva; ne, neve; na, novoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; eia, saraiva; ge, geada
t t voada com relampago • t trovões; r relampagos; o	 v ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-se

;

Postos
Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Chuva em
Pcmtoi	 24 horas

1 	 mim
1

Temperaturas
extremas

Maxima	 Anilina Maxim& Minima
-e

Pedregulho.... 	 0.0 33.4 21.9 Flamengo 	
Engonho de Dentro 	 0.0 34.3 244 Pão de A.ssucar (alto) 	
Penha 	 0.0 33.5 21.8 Copacabana (forte) 	
Horto Floresta/ 	 São Januario 	 0.0 32.4 22.5
Lagba Rodrigo de Freitas 	 0.0 31.4 22.0 Morro da Urca 	 ' ..:. $7.8 21.2	 1
Jacarépaguá 	 .
Itapirá 	 0.0 83.5 21.0

Cascadura (Il. N. S. das Dores)...
Bangti 	

0,0 33.5 21.2

Tijuca (muda) 	

&ta (X) Não nig Splegramm%

Escala Beaufort, de o calma a 1.2 tufão. A pressão baromotrica achaiie reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade florir'.
ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 9 ás 7 horas, e as tempera-)

turas foram observadas no dia 8 ás 21 horas



S)bre Buenos Aires (peso papel)..
S3bre lespanha Çpeseta) 	
Sobre [Iolanda (florim) 	

Apolees geraes mindas•	
Apolees geraos de 1:0005,5 % •
Apolices Estradas de Ferro 	 -
%pelicas Saneamento da Baixada 	 :,
Apolices Compromissos do Thesouro

iniudas 	
Apolees Compromisso do The-

souro, 1:0005, 5 %, nora 	
Apolees do emprestimo municipal

de 1904, nora 	
Apoliees do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	
Apolices Prefeitura de Belo Hori-

zonte, 200$, 6 ¼, norn 	
Apolices Minas Geraes, 5003, 5 55,..

nom
Apolices Rio de Janeiro, 4005, 4 %

port 	
Banco do Commercio 	
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia E. de F. o Minas

S. Jeronymo
Companhia Tecidos S. FeliY 	

	Companhia Lavanderia Confiança 	 ,

	

Companhia Confiança Industrial: 	
Companhia Tecidos Aliança 	
Companhia Bareellos 	

	

Com1Panhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	
Debentures da Companhia Mercado

Municipal

•

..

1.2 "-tru~1-1: io _	 - • -"errt	 -Abril de.

L- Loterias da Capital Federal - Lista geral
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

dos premies da 62" loteria do plano 3.51, 804
extracção do anno de 1918, realizada em 9 de
abril de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
da 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

_Geral da Fazenda Pdblica

Sepultaram-se, no g.lja Ode corrente, 45 pes-
soas. sendo: naticmaes; 38; estrangeiras, 7
do sexo masculino, 32 ; do sexo feminino, 13,
maiores de 12 antros, 25 ; menores de 12
annos, 20; gratis, 13.

PARTE COMERCIAL

1005000

	

21.511 	 g.•,0,	 1005000

	

35,727 	 	 1005000 SobrePalis . 	 	0	 680 $688

	

2.114 	 	 - 1001°00 Sobre Hamburgo 	 -burgo

	

31.830 	 . :	 2005000 

	

. 19.748 	 	 1005000 Sobre Italia 	 	 .;., •

	

30.820 	 	 1005000 S)bre Portugal	 .,

	

23.411 	 	 2005000	 .

	

8.225 	 	 1002000 Sobre Nova York 	 r

	

10.663 	 •	 1005000 Lib. esterlina em moeda

	

55.532 	 	 10050P0

	

56.374 	 •••	 1005000

	

29.585 	 	 1005000

	

44.016 	 	 • 1035000
	55.894	 	 2000500

38.994... t 	 d if	 1005000
	5.722	 	 • 	 2:000000

	

29.807 	 d.	 1005000

	

18.043 	 . 	 1005000

	

45.010 	 •	 1005000
	24.316	 	 1005000

774 	 IA! .A	 1005000

	25.210	 	 1005000

	

33.067 	 '	 5005000

	

31.136 	
 ..
r, -;;;. 1:0005000

	

57.935 	 	 - 1005000

	

11.604 	 ,,•	 1005000

	

49.133 	 si	 2005000

	

49.156 	 rg	 1(42	11.452	 ,

	

5.730 	 	 1005000

	

3.843	 4	 2005000

	

9.416 	 	 2002000

	

38.109 	 50050004
	13.641	 4	 1005000

	

40.390 	
e 	

	

,,1	 1005000
	20.862	 a ''.	 1005000

	

10.740 	

	

j 40.455 	
4 -- 10:0005000

- . 1005000
$

	

' 10.809 	 '	 " 1005000

	

31.573 	 •	 1005000

	

19.715 	 ;.1	 • 1:0001000
48.354'se	 ,	 - 2005000

	

,32.676 	 4	 1003000

	

148.053 	 s	 2005000

Approximaçasa

	10.739 e	 .....
' 5,721 O 5.123

	

	

Dezenal
•

10.731 a 10.740.: -
.721a 5.730 	

centenas.

10.701 a 10.800

,RENDAS 
•Recebedoria do District° Federai •

Renda arrecadada de 1 a 8
de abril de 1918. 	

Benda arrecadada em 9 de
abril de 1918 	

Renda arrecadada em 0:
Em ouro 	 - • 131:0215150
Em papel... 	 •	 	 ... 122:9235355

..	 256:9445505

Renda arrecadada de 1 a 9
do corrente 	 •	 4.913:8475319!

Em igual periodo do 1917m. 811:MS361

D:fferença a maior em 19(8.
n•n•nnn•n•••n•••n~"......

1.097:5355958

‘MARCAS REGISTRADA
CERTIFICADO

N. 3.379

fiõ CU:VÃ ho suf.
Certifico que a marca do preparado pbar-q

inaceutico «Cobrina», de João Wesp, regis-1
irada na Junta Commereial do Rio Grande do/
Sul,-sob n. 3.376, foi depositada nesta junta'
em 25 de março ultimo, com um exemplar•
d'A Federação daquele Estado em que sahin.
publicada. Eu, João Ilysino de Araujo, 10 ot11
cia desta junta, escrevi. .

Secretaria da Junta Commercial da Capitall
Federal, 8 de abril de .1918.- Isidoro Com-
jaú; directo.: (sobre uma estampilha do 35100).1
(Ao lado estava o tarimbo da Junta Commer,
eial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociati

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica..

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Or. director geral de'
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 90 districto sanitario, faz saber
que, do conformidade com - o art. 263 do re-
gulamento sanitario de 1914, fica por este
itis•trumento intimado o -proprietarm, ou seu
representante legal, do predio n. 130 da ruai
Ignacio Goulart e na falta de cumprimento doi
que se cOntém neste edital sujeito ás penali-,
dades da lei,a executar, no prazo de 15 dias, o,
seguinte, de accdrdo com a intunaçao n. 156,;
expedida em 18 de fevereiro do corrente anno:,
«Limpeza geral de todo o predio (pintura
fosração) e raspagem So_ assoalha! parskalkoj

5.701 a 5.800 	
Todos os numeres terminados em AO teem

k$ e os terminados em O teem 25, exceptu-f
ando-se os terminados em 40.	 '•
„X/ fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
AOS Santos Pires, vice-presidente,, O eseri:

Firmino	 Cantuaria.

2003000
1005000

Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. P. Brasi=
305000	 leiras (Rede Sul Mineira), v./c	

30 dias 	
000 Companhia E. do P. F. ,Bra-

sileiras (Rade Sul Mineira) v/c,
30 dias 	

• 1.000 Companhia E. do P. F. Brasi-
.105000 . loiras (Rede Sul Mineira), v./c.

• 30 dias 	-• 65000

205000

Secretaria da Camara Syndical do Rio4do Janeiro, 9 de abril de 1.018.- A. Si-
,mpnsen, syndico. 	 -

Venda por alvares

15 Companhia Docas de Santos,. ' • •
nem	  • 4435500

411..

$448

25256
35919

225100
15755
1$047
--

8502000
87S090
8653019
852$0J0

.	 •
8425000

8725000

3285000

1855500

1853500

1755000

8205000

053500
1705000

575000

792000
1705000
1705000
1905000
1975000
2601000
4433500

2075030

Rapoo

585000

585500

595006

1.560:1633161 .

206:3665852
9.074 	 	 4005000

•Camara Syndical	 1.760:5305013"Ntegari.e.:„rrf. - "---..--n-nwr.,	 2005000
	59.761	

	

19.728 	 	 1003000

	

23.921 	 • 1005000 C R .40 OFFICL1L DO CAMBIO 11 DOED	 igual perlo&	 '-'72e6-n.5629
90 d/V	 1C.,:yista

.. 4

	46.699	 	 , 1003000

	

17..013 	 	 Sobre Londres 	  13 5/01 42 61/61	 . Alfandega de Rio de Janeiro

nu DE Will,
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t h 'ame ao conlie.cimento aç todos se mandott
asai. o presente edital, que será alix,tdo no

, 1 re io acima referido e publicado tio Dia)
Outresim, convidando-o a tomar co-

Ir imento do termo de ftitimact o aeima
rt e itionado, na séde r'esta delegaci t. lltlega-
t ia de Saude do 9" 1- is1ri:10 Sani a'i0 do II.o
de Janeiro, 3 do abril de 1918. Visto.-- Al-
varo Graça, delegado de saude. —O inspector
sanitario, Dr. Telles de Menezes.

, Directoria Geral de Saude Publica
NON). DELEGACIA DE SAUDE PEDLICA.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
satide poblica, o abaixo assignado, inspector
saintario do 0 distrieto sanitario, faz saber
que, de e mformi lado com o art. 110 do re-
gulamento sanitario de 101 !k , fica por co3:.
instrumenb intimado o proprietario, 011 soo
representante legal, do pr, ,dio n. 70 da rua.
Fabio Luz, o Sr. Maximo, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edital su-
jeito ás penalidades da lei, a executar, no
prazo de tI dias, O sezninte, determinado pela
intimaçTto ti. 1,7, expedida et» ti dc mart:o
de 19:8: d'intura s , catadura e forração ge-
mes; reparar emboços, rebocos, eirneidatfte.4,
soalho, co ia-pés, etc». E para que. chegue
ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente edital, (pie será Mlixado no local,
acima referido e publicado no Dittrb ()Incuti.
Outros:1u, convida-se ao interessado para.
tomar scietieta da referida intiniaeio na sedo
da delegacia do O (listra:to. Delegacia de
Saude do 9' districto samtarto do Ilio de
Janeiro, 3 de abril de 1918.— Vi4o, Alvaro
Graça, delegado de satide.— O inspector sa-
tintará), Dr. Sei valo Lirna.

Directoria Geral ds Saude Publica

istaxs. DELEGACIA DE SAL'or,
De ordem do Sr. Dr. director geral de

de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
nita ri° no 9' distriCIO saltitam, faz saber que,
de conformidade COM 0 arts. 142 o 110 do
regulamento sanitario em vigor, fica por este
instrumento intimado o proprietarto, ou seu
representante legal do estabulo á rua do Ro-
cha n. 78, o Sr. Medeiros, residente na ci-
dade de Petropolis e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeito ás pena-
lidades da lei a executar o seguinte, exigido
em intitnaçlo a. 159, dl 12 de março do cor-
rente anuo:

Deparar a eimentação de toda área co-
berta; substituir o zinco por telha de barro;
construir deposito para farello; concretas o
tanque que serve de deposito para o estrume;
collocar unia tampa do embutir no mesmo;
remoção (liaria do estrume.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será atlixado no estabido acima referido e
publicado no Diario0fficial, convidando o pso-
prielario a tomar conhecimento na intimação
na sécio desta delegaçia.

Delegacia do Sande, do 9° (Estriar> sanitario
do Rio de Janeiro, 2 de abril 1018.— O inspe-
ctor sauitario, Dr. Tell., s dc Mene:es.

Visto.— Alvaro Graça, delegado de saáde.

Ministerio da A arlcultnra, Industria
e COmmercio

Directo] ia Geral de Contamnaade
CONEMIENCLA PÁRA Á INSTALLAÇÃO

~ui:As DE SODA CAUSTICA, on as:611-
DO com O DECRETO N. 12.921, DE 143
DE MAnço DE 1918, nunucsno
emanto ()Fruam.» DE 24 DO MESMO
MEZ

De ordem do Sr. ministri, faço pia -
blico, que dentro de 1:3 dias, a contar

da presente data, serão re:tebidas e
abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installação de tres
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto a. 12.921, de 16 de ma t)
de 1018, publicado no Diario Of [Hal
de 2 ,1 do mesmo mez.

os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre-.
Nislas no citado desselo e indicar:

o) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom.
Panhados:

a) de documentos que provem dispor
O requerente • de força byciro-eletrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento ima quantidade sufficiente
Iunceionamellt0 da fabrica que pretea
der installar;

b) projecto de conluiado e detalhado
da fabrica a installar, acompanhado do
men-unia descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos, acima referidos serão apre-
sentado:; em envolucros fechados e la-
crados. trazendo cada uni o nome do
aptesentante.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referercias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão lambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte crateras):

a) antes de tomar conhecimento das
Propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes;

b) dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Dtario Offjoid, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos;

e) no terceiro dia util, após a Pu-
blicação desse edital, ás horas eno
local noite fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos coneurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de toodos os outros, o que
será tambem feito pelos membros da

commissão julgadora;
e) as propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restiluidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra b;

() se nenhuma duvida houver sobre a
Idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão :-cr abertas e lidas no mesmo
dia 'do receblatsato;

g) antes de qualquer decisão sobre a
esentlia das propostas serão ellas publi-
cadas na integra no Diario Official;

h) serão exclitidas da coneurreneia,
embora os propone.nt 05 l i ani sido
julgados idoneos, as propostas que não

sa tisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica o inicio da produção prazo su-
perior a um anuo a contar da data dá
ajuste que i'or celebrado .para O fina quo
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acimIX
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas .
as vias e selladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponenteÀ
que se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo
c, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerern a fazer installações
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão t5i
direito á preferencia, sem indemnização •
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario (Vidal a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem. -

Dada essa hypothese, a preferencia
'caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos Ires primeiros
togares ou duas deltas se referirem á !
mesma' localidade, terá preferencia para
funecionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ,ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
cliva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão aeeeitas outras propostas, sesys
gundo a ordem de classificação.

1
Directoria Geral de Contabilidade 'da!

Secretaria de Estado do Ministerio da !
Agricultura, Industrio e Commereio, em )
25 do março de 1918. — O director ge-
ral, Mario B.. Carlteil'0,1

Escola de Minas 1

EDITAL N. 13

De ordena do Exmo. Sr. Dr. directa'
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de aecórdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino.",
fica novamente espaçada por mais tres .
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do •
iogas de substituto da 7' secção desta;
mesma escola, encerrando-se a presentoi
inscripção no dia 21 de maio proxinao,
futuro, ás 14 horas. A setima secção:
compõe-se das seguintes inateriasS
tGraisho-estatica	 o	 resistencia	 dos:
rnateriaes; estabilidade das constru-,
cções, estudo dos materiaes de con-j
strucção e determinação experimental!
de sua resistencia, teelsnologia das pro-
fissões elementares e do constructor
mecanico (1" do 1° e 1' do segundo
annos do curso especial) . llydraulica:,
liquidos e gazes; machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento da
aguas e esgotos e hydrauliea agricola:
thermodynamica e motores thermicos
(2' do primeiro e 3s do segundo anno9
do eirNo especial), de acce,rdo com o'
regulamento approvado pelo decreto'
n. 8.039, do 26 de maio cio 1910.

03 candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos- artigos 57, 58. 59, 62, 63
e 61 do Codigo de Ensino approvado
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elo, decreto o. 3.890, de 1 de janeiro
e 1§01.,

Seèretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. - O secretarie,

	

; Francisco Antonio Lopes.	 (.

Escola de Minas

	

- EDITAL N. 12	 o

d - De 'ordem do Exmo. Sr. Dr. director
-da Éseola de Minas, de Ouro Preto, esta
'secretaria faz seiente que, de acceorclo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,

,,

, . ica novamente espaçada por mais Ires

1
(gyiezes a inseripção dos candidatos ao
Ia:incurso rara o provimento effectivo
Mn togar de substituto da 2' (segunda)

ecção desta mesma escola, encerrando-
; Se a presente inscripção a 21 de maio
ifroximo futuro, ás 1 .1 horas. A segunda
eecção compõe-se das seguintes mate-
tias: Geometria ditseriptiva, sombras,

destereotomia e madeiramento (2' do 1°,
3' do 2° e 2' do 3° cadeias do curso
Tundamental). Agrimensura, elementos
'de astronomia, topographia superficial
,e subterranea, Perspectiva, legislação de
;terras e principios geraes de coloniza-
Ge, trigiii'Mmetria esplierica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia . (V do
j°, 4° do 2° e 3° do 3°, cadeiras do curso
efundamental), de accôrdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
nero 8.039, de 26 de maio de 1910.

t Oe candidatos deverão satisfazer 'ás
1-4ixigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
fp 64 do Codigo de Ensino approvado
i pele decreto n. 3.890, de 1 de janeiro

11 de 1901..
! Secretaria da Escola de Minas, 21 de
i 'fevereiro de 1918. - O secretario. o

Escola de Minas

• EDITAL N. 14

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Prelo, esta
secretaria faz sciente que, de accôrdo

\ com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais Ires

;nozes a inseripção dos candidatos ao
ianneurso para o provimento effeetivo
i'do legar de substituto da 8° (oitava);
Secção desta mesma escola, encerrando-

, se a presente inscripeão no dia 21 de
; maio proximo futuro, tis 14 horas. A
; oitava secção compfie-se das seguintes
meterias: estradas de ferro e °Mina-

; rias e pontes e viacluctos (2° do segundo
e 1' do terceiro annos do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar

I e pharões; architectura, hygiene dos
Vedificios e saneamento das cidades (2*
do terceiro e 3° do terceiro annos
urso especial), de aceerdo com o re-

1, gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
Vxigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63

61 do Codigo de Ensino approvado
e'pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1.901.

) %Serre1aria da Escola de Minas 21 de
eifev' e	 d	 1918. ---	 secretario,,	 1.0	 e
Tra*iscO Antonio Lopes.

•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SCR-DIRECTORI1 DE CONTABILID‘DE

Fica intimada a comparecer no prazo de
trinta dias, a contar desta. data, na 1 3 secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios a ex-serventuaria.
America de Macedo Moura, ex-agente do Cor-
reio do Largo dos Guimarães, aflui de recolher
as importancias de 1715915 e 6589e, pelas
quaes foi responsabilizada de accordo com o
despacho do Sr. director geral de 27 de junho
do armo passado, pelos excessos de consumo
de luz verificados na agencia em que servia,
respectivamente, nos mezes de junho a de-
zembro de 1914 e novembro de 1915.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 18 de Março de
1918.- O sub-director de contabilidade, Eu-
genio Augusto Wandeek. 	 (•

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á la
da Sub-directoria de Contabilidade da Pires

-ctorta Geral dos Correios, no prazo ee trinta
dias, aflui de, recolherem as importaucias por
que foram responsablizados, os segmintes
funecionarios e ex . funecionarios: José de
França Junior, praticante de 2° classe. res-
ponsabilizado pelas portarias os. 530, de 8 de
abril de 1914. e 1911, de 20 de outubro
1017, respectivamente em 58;159 e 0340e,
total 67$559 (sessenta e sete mil quinhentos e
cincoenta e nove reis) ; Eurieo de Brito bas-
tos, praticante de le classe, responsabilizado
pela de n. 57/1, de 16 de janeiro de 191,
55538 (cinco mil quinhentos e trinta e oito
reis) ; Eduardo Mendes flibei ro, estafeta ex-
presso, responsabilizado pela de II.  1.110, •M
19 de outubro de 1914, 678680 (sessenta e sete
mil seiscentos e oitenta réis); Sylvio Les5a. • a
Silveira Caldeira, praticante de i a classe, mili-
tado pela de o. 310/2, de 16 de abril de 19. e,
5$ (Cinco mil róis) ; Alberto Galdino Leal.
amanuense, responsabilizado e multado por
diversas portarias do Sr. director geral, pela
importa ncia total de 1805600 (cento e oitenta
mil e seiscentos réis); Luiz Garção Braga°
ex-praticante de 1' classe, responsabilizad5
pela de n. 9e8, de 13 de julho de 1914, 10,
(dez mil reis) ; Jorge de Menezes We,rneek.
ex-praticante de 2" classe, midtado pela de
n. 673, de 31 de dezembro de 1915, 55 (cinco
mil rés) Alvaro de Faria Rocha, praticante
de Ia elas	 responsabilizado pela de n.
de 21 de janeiro de 1016, 77$500 (setenta e
sete mil e quinhentos reis); Alfredo de Mattos
Pa,ranhos, praticando de 2' classe, respon ,a-
bilizado pela de o. 1.812, de 12 de dezembro
de 1913, 10$ (dez mil réis) ; Bobeai) Barbosa
das Santos, praticante de 2 e classe, responsa-
bilizado pela de n. 1.081, de 40 de Inibo de
1910, 935100 (noventa e ires mil e cem reis) e
ltandolpho Borges Ferraz, praticante de 1'
casso, multado e responsabilizado por diver-
sas portarias, na importancia 1o3a1 de 135125
(quarenta e ires mil cento e vinte e cinco
reis).

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 de marco do
1918.-0 sub-director, Eugenio Ai/enate -ivaa-
dcek.

p•of

1 Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1' secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o

ex-ronclante da Estrada de Ferro de Rapara.
a Corumbá, Pedro Esteve, afim de recolher
aos coaies desta repartiçao a imporrancia
e735700, pela qual foi responsabilizado pela
portaria ri, 400/2 do Sr. (irector geral de 27.
de fevereiro ultimo, como culpado pelo extra-
vio de diversos registrados.

Sub-director-ia de Centabitilarie da Dite°,
etoria Geral dos Correios, 2•1 de março do •
1918.-0 sub-direetw, Eujeaio Aug,wo

1...drada de Ferro Central do Brasil

Editorial:Ni:R PAR k O 1 ,0aNE:CIMENTO DE AROS DE
AÇOI ,AI;A A ia Divisai)

• De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 11 do l)l'OXiuto inez de inalo
na intendencia des'a estrala, na estação
Central, sereo recebidas propostas rara o for-
necimento de

Aros de aço sem r2bordo

40 dia melro interno 61 31", externo 08 1/4",
largura ti 1/2", preço maximo de uni
5 liJ0.00.

311 diametro interno 55 34", externo 62 1/1",
largura O 1/2", preço maximo de um
5 170.0J.

16 dia metro interno 45 3/1", externo 53 et",
largara o 1/2", preço MaXiiiI0 de um
5 143.00.	 --

36 dia metro interno 43 3 '1", externo 50 3'1",
de largura 6 1/2", preço maximo de um
5 140.00.

8 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de UM
$

Aros de aço com rebordo

it5)	 metro interno 61 34", externo 6R 1/4",
eara 5 1/2", preço maximo de um

).0).
4) dl:,	t ro interno 60 3/1", externo 67 1(4", •

eo''ura 5 1/2", preço maxiino de uni
5 170.00.

72 diamel ro inteono 55 3/4", externo 021/1",
largura 5 1/2", preço maximo de

• 5 150.00.
4 diameteo interno 4-7 3,4", externo 54 1,l1",

largura 5 1 /2", preço 'iraxim de uni
140.03.

diametro interno 45 3/1", externo 53 14",
largura 5 1/2", preço maximo de 'uni
$ 130.0).

Aros de aro com rebordo, bitola de l',G0

120 dianteiro interno 43 3/4". externo na 3/1',
largura 51/2", prero ma.ximo cio 'um „
3125.00.

13 diametro interno 37 3/1", externo 411/1",
largura 5 1/2", preço 'Maxim° de um,
5-110.00.

16 diametro interno 33 1/2", externo 42 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni,
5 1'05.0.

350 (balneei° interno 321/4", externo 38 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$

80 diametro interno 29 7/8", externo 30 1/2";
largura 5 1/2", preço iludiam de um,

.3 90.00.
140 diametro interno 26 1/2", externo 33 3/1",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 90.00.

310 diametro interno 23 1/1", externo 30 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 80.00..	 .	 .

Francisco Antonio Lopes.
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50 diametro interno 211/2", externo 27 3/4",
,	 largura 5 1/2", preço maxituo de um,

$

'Aros de aco sem reiordo, bitola de 1%00

' 20 dianteiro interno 41 3/4", externo 18 1/1",
largura 61/8", preço maxitno de uni,
$

(0 diametro interno 39 3/1", extnmo 46 1 /5",
largura G 1/8", preço maximo do um,
$ 125.00.

20 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura G 1/8", preço maxiino de

129.00.
30 dianteiro interno 35 1/2", externo 4:2 34",

largura G 1/8", preço maximo de um,
s tos.00.

12 diameiro interno 33 1/2", externo 4) 112",
largura 61/2", preço tuaximo de um,
$ 109.00.

4 diainetro interno 32 t/r, externo 39",
largura 6 1/2", preço maximo de uni
$ 100.00.

110 diametro interno 31 3/1", externo 3 1/1",
largura 6 1/2", preço ma.ximo de uni,
$ 10).00.

Aros dc ao com reb3rdo bitola de .1"1,00

10 diametro interno 413/1", exterdo 50 1/",
largura 5 1/4", preço maximo de um

135.03.
40 diâmetro interno 41. 3/1", extecno 48 IN'.

largura 5 3/8", preço maxitno de um
$ 120.00.

10 diametro interno 40 3/4", externo 47 1/1",
largura 3 5/8", preço maximo de Um

115.00.
8 dianteiro interno 39 3/1", externo 16

largura 5 3/8", preço maximo do um
$ 1(0.00.

12 diametro interno 38 1/2", externo 43 1,11",
largura 5 1/8", peeço maxila() do um

100.00.
36 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/1",

largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 10.00.

20 diametro interno 34 3/4", externo 41 1/2",
largura 5 1/8", preço maximo de uni
$

10 diametro interno 35 1/4", externo
largura 5 3/8", preço maximo de um

100.00.
diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",

largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 93.00.

8 dianteiro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 03.00.

150 diatnetro interno 3 t 3 4", externo 37 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um

95.00.
49 diantetro interno 21 1/2", externo 331/1",

largura 5 1/2", preço tuaxinto de um
'75.00.

10 diametro interno 21", externo 3) 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 75.00.

36 diametro interno 23 1/2", externo 30 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$

diametro interno 23 1/1", externo 28 1/1",
largura 5", preço ma \imo de uni
$ 70.00.

80 diatnetro interno 23", externo 28 3/1",
largura 5", preço maximo de um

70.00.
10 diametro interno 22 3/1", externo 281/1",

largura 5", preço maximo de uni
65.0J.

40 diametro interno 22 4/2", externo 23 IA",
largura 5", preço maximo de um
s &Lu,.

diametro interno 22", externo 28 1/2",
14ro.ura 5 1/2", preço maximo de

65.00.

16 diametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço max4mo de um
$ 60.00.

21 dia Metro interno 21", externo 27 1/4",
largura 5 1/1", preço maximo de um

60.00.
16 niametro interno :0 1.4", externo 271/1",

largura 5 1/2", proço maximo de um
$ 00.09.

20 dianietro interno 2O", externo 2a 1/4",
largura 5 1;8", preço maximo de um.
ti 35.00.

40 diaineLro interno 19 3/4", extumo 27",
largura 5 1/4, preço makimo de um
ti 55.00.

36 dia metro interno 187/8", e x terno 23 1/4",
largura 5", preç, maxiino de um

55.00.
diametro interno 19", externo 25 3/1",

1 e •gura O 3/8", preço masiino de um
.00.

130 dia:em po interno IS 3%4", externo 2'; 1/4",
lari:nea 3 1/1", preço mas.iino de um
$ 54.00.

A coneurrencia versará a mias sobre o
preço em dollars, ouro a mei :ir:mo, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da est ra:!a ,
correndo os direitos a lu:Liteiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direim.ao
autor da proposta mais barata, por mieima
que seja a ditterença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos ma xinl;s estabeled tos.

A e,atrega será feita dentro de seis luzes
a contar da data do regi itro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse itrazo poderá
ser augnientado, a juizo da a buinistração,
ca ,o de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entreglus,
em duas vias, em envohtcros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do p.'opmente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro. om separado, contendo todo .: os
documentos que posslin provar a idonei lade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibo; de quitação da ultima collecta
dos -impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da cauçio do
2:0338139 prévia 'omite feita na Thesauraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os Cafres
da Mesma estrala si o proponente pl.:U.110
recusar-se a asiignar o re4mtivo eontr;e;o.
dentro do prazo de seis dias, conta los ,da
data do convite que fôr expedido paro eis.;
fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoiteidade dos -proponentes
sorl julgada e examinada préviamen te, ali 'es
de abertas as propostas. As propos ..as, cujos
autores não tixere.m sido considerados idonees
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneia los o dia e hora para
abertura e leitura das propos'is qtte, autos
de qualquer decisio, serão publ;cadas.

A estrada reserva-se o direito de a mutilar
a concurrencia, casa assim Convenha aos seus
itttereSses.

As propostas não poderio conter situo uma
fornmla de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já,
fletiu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previs.:as neste
edital irm as propostas que contiverem alienas
o °trova:intento de uma reducçio sobre a pro-
nogta mais barata.	 --•	 •

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, fica a estrada com o direito .60,2
decidir a quem cabe a preferencia.	 •

Os concorrentes ficará° sujeitos ao que P

consta nas instrucções para o serviço das eon-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceordo com este edital SerCt ;
rejeita la.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
4 de abril de 1918.-0 secretario, Jos4.

Bicordo d'Albuvet

nn••e

'Estrada de Ferro Central do Brasil
COnE R RTA GI A PARA O PU \GGINIENTO	 OBJECTOS

PARA ESGRIMIU°

(Alteração do edital de 4 de abrd de 1018)
De ordem da, direCTOria i faço pubaco que,

ás 13 horas do dia 18 do corrente [Dez de abril, .
na • intendencia desta estrada, na estação
Cent;:al, saião recebidas Kopostas para o for-
'me:m('nto de:
1.1-.7 O gr.i minas de alfinetes de latão em

pacotes de 40) 
t.'
oTaiumas, preço tua-

sinto de kilf, 16$50),
apparelhos de brochar com alfinetes

(al:cate), preço maximo de um
165000.

alitioadas de camurça para carimbo
de 0'2 ,12~2 ,16, com caixa de
0 41 ,20x0' 2,30, preço maximo de
lima 88500.

4 almofadas do patino para carimbo de
01',15x0m ,10, preço maximo de
uma. 3$20J.

39 almofadas de camurça para carimbo
de 02',12X0 21 ,16, preço ruaximo do
uma 38800.

20 almofadas de camurça para carimbo
de 0'2 ,16 x ØU,24, preço tua situo do
urna 4$890.

3 almofadas de camurça para cai-inibo
de (P,09x P" 12, com caixa de
0 12 ,11 x0'220, preço ;tinimo de
uma 78/00.

4 almofadas para carimbo de 02',15X
X9'2 ,08, preço maximo de unta
3$20).

2 ahno:)idas para Car:Mli0 de 0",16x
X0m ,12, preço maximo do uma
333'0.

2 aini4.1das de camurça Excelsior cole
caixa e tinta, preço maxinto de,
uma 5$ 00.

15 alui tolias pequenas para machinas
de escrever, preço niaximo de

52 ali2ca1,) 00.,30 para ilhoz, preço waximo
um I9;00.

ii almanaks Laemmert para 1918, preço .
maximo de um 58.:030.

9 borrachas Iluby 221 Eberhaed Fa.-
ber, preço maximo de unia 15100.

2 borrwellas Niaagml em casa, preço
nveximo de caixa 1$901,

borracha flulty 101 Eber:lard Faber,
preç: i inaxiM0 de uma $700.

05 borrachas com escova utborhard Fa-
ber coinet.,,, preço niaxiinJ de unia
1810).

15 borracha circular Eraser, preço ma-
ximo de unia $8.11.

48 borrachas E. Fabor n. 210, preço
maximo de tinta 15700.

3 borrachas para tinta il. 102 Ebe-
ritard Faber (graii.les), em caixas,
preço maxinto de borracha $700.

28 buvard de madeira de 012,10X0'2,18,
preço ittaxiino de um 4$210.

30 buVard de metal nickelado, preço
maximo de um 4800.

10 buvard de madeira n. 2.000, prep_
maxiino de um 35900.
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O buvard d ma leira de 1n',07x0",,11,
.	 preço maxiino de inu 35900.

2 .1 borrachas Willy n. li2-faber ; preço
inaxiino de uma $700.

48 borrachas para de.ymho miolo do
pão, preço maxinio de uma 15900.

09 block- na i te pi u Lado de r,11 X O,33,
preço maxnno de um 2$300.

20 block -tiotte quadriculado, .igual ao
modelo A, preço maximo de um
15000.

50 canetas de borracha,, preço maximo
de tuna $000.

1. 1)0 canetas de maleira Perry, preçO
maximo le nina 5260.

403 canetas Eagle Pencil â! Comp. n.
preco ma \imo de unia 5300.

156 canetas Eag-1,-.; Pencil e Comp. n. 2,*
vero loaxino de unia S13).

212 canetas 1:a :.dc. Penei! (X: Comp. n. 3;
preço ma \imo de tuna $'100.

42 canetas Ea.gle Penei! 	 Comp. n.
pret.» maximo de nina $530.

62 calietas com penna i le vidro, preço
maxiino de unia Is ;o

12 canetas 4 te diversas cores Fa l iu nu-
1110ra 2:5, preço inaximo de ima
3;0 réis.

eanctas n. .310, pro:• maxiino do
nina 370 réis.

12 canetas ti. 7.0:0, Faher, preço nia-
xiino de unia 370 réis,

12 canetas n. 00, Fabe,r, U. S. TI.'
preço maxiino de nina 370 réis.

.12 canetas!). 7.060, preço maximo do
uma 370 reis.

21 canelas para desenho, preço maximo
de tima 300 réis.

3 canetas Faber li. , preço iraxim°
de urna 30 réis.

1i3 caixas de colchetes Ciem, grandoc,
preço maxiino de caixa 1$600.

18 caixas de colchetes Ciem, pequenos,
preco inaximo de caixa 15100.

21 caixas' de colchetes de metal O K
preço maxiino de caixa 15700.

3 .14 caixas coto 72 colchetes para papel
The Self lieruiug Fa ,,tener us. 40,
42, 14 e !mi tes iguaes) preço
maximo de caixa 2$200.

215 caixas com 72 colchetes para papel
(Minha .), preço ma \i 1110 de caixa
15.00.

)10.000 colchetas para ferias (cachet eram-
1)011), preço maximo do milheiro
1658M.

2,130 cadernetas do 100 folhas palitadas do
0"',16x0,23, meia encadernação,
preço niashno dó unia 2$200.

30 caderno as do 100 folhas quadri-
culadas de 0 n',16x0 n1 ,23 capa do
patino, preço /amimo de unia
2580o.

336 cadernetas de 11)0 tubas pautadas
de 0,16x0,23 capa do panno,
preço maximo de uma 25600.

' 69 cadernetas do 100 folhas pautadas do
•0,1.(0‘",16 capa 111 	 preço
ma xiitiocle unia 2M)).

• 500 cadernetas em 8° para machinisto,
preço maximo l uma 25600.

ta cadernetas de 23 folhas para serviço
de campo com quadriculas de
0",005 de 0,12X 0%20 capa de
earimica, preço inaximo 4Ie uma
35-1 0.

to cadernetas de folhas para ser-
viço de campo cdiu quadriculas de
0"',(0; de 0',12x00 capa do
carneira, pron;o maxiino de uma
.35400.

copiaaores do 500 folhas sem indico
0%23 x preço maximo do
um :95800.

coPiadores de ::,00 folhas sem indico
0,23 X 0%10, preço maximo de nig

0J1 copiadores de 500 folhas sem indiee
0,2 xr,50, preço maximo
um 165)00.

2 copiadores de 301 folhas seio indico
0,28  x preço maximo de
uni 900.

5 opia,lores, ::1130 folhas seio indico
0, 22 X 0%33, preço maximo, uni
1208)0.

29 copiadores, 500 folhas sem indico
025X0',35, papel japonez, preço
max:ino de inn

150 copiklores, 30) folhas sem ind'ee
",23 X 0,28, preço maximo, um

958)0.
6 copiado .es, 500 folhas com indico

,0',25x 0%38, preça ma ximo,
13S:;0).

3 copiadores, 300 folhas seio indico
0%23 x 0%38, preço MaXi1110, 0111
1.2;8)0.

07 ces:as de vime nacional para papel,
preço maximo de ii ma 25:00.

O cestas do N'i ‘ne para dinheiro do
ite 0",61x0"`,10x0 m,35 de altura ,
preço maximo de inna 205800.

11 c.irimhos de borracha fixo para ea-
4Jecnota kilontetrica, pre:o maximo
1$0.40.

canivetc,s de lima folha larga J. Pio- .
dgers &Sons, preço maximo de uni
35!00.

12 canive'e,s do tinas folhas cabo do
marfim de O'',07 J. llodgers S.!
Sons, preço maxinw de um 05300.

6 canivetes de duas folhas, cabo de
maduperola do 0 m ,0"; J. ltodgerg

Sons, preço maximo de uni
n5J00.

5) folhas de cartolina do 0',33x0",73,
kilos, preço maximo, folha

$120.
p componidores para machina de im-

primir bilhetes, systema G. Geeber,
composição simples, preço maxituo
de um 215000.

3 compunidore.s para machina de im-
primir bilhetes, systc.una G. fleeher,
de ida e volta, preço maximo de
tio 215-i00.

2 cintel do heril mm. 3.102, preço ma-
xlino de uni 605)00.

6 copos para aquare0a, pequenos,
preço maximo ute um 25100.

6 copos para aqrmrella, grandes, preço
maxim0 de um 2;300.

o descanso para seis canetas, preço
maximo de um 3580).

15 doplo dechnotro do marfim, preço
loa \i mo de um 215500.

O escovas para limpar nia.chinas do
ewrever, preço ma xiino do uma
2400.

	

O esquadros de Eemfel	 Esser
ean jogo, preço maximo de esqua-
dro 2050).

4 esquadros 'f do madeira de 1%20;
preço maximo de um 265000.

3.70) enveloppes brancos T Diplo-
imita, mareados, preço maxifflo
ceitto 85300.

4.400 envelopes brancos *1' Min Diplo-
mata, sem marca, preço maximo
cento 7$500.

2)0 envelopiws para carta Mil! Diplo-
mata, marcados; preço maximo
cento 853)0.

300 envelopes de linho (,Crane C'»,
n. 21 manado-", preço maximo
cento 75800.

30-) enveloppcs mie linho ” Crane & Cno,
n. 21 sem marca, preço maximo
cento 05000.

'21 esponjas de borracha para molhador
0m,09)0,03x0 1 ,03, preço maxi-
roo de unia 55800,

31 ki/o3 de fio de algodão de seis pernas
preço maxium de k lo 45200.

123 kilos de lio de linho grosso pardo na',
dona!, preço max imo de kilo 25050.

83.10) gra»nnas de fio de linho fino de à-
res nacional, preço maxila° de kilo
45100.

10 k i lo3 de fio de linho grossi de divos
nacional, preço waximo do kilo
1520,).

80* kilos de fio do algodão de 10 peruas,
preço maximo de kilo 45200.

113 fitas para machina de escrever (de
cópia), preço maximo de uma
55200.

fitas para machina de escrever ei-
eólor, preço maximo do unia

31 kilo :":i1Ct°.e110 de linho fino, pardo, na-
cional, pre,ço maximo 35900.

29 ftwadore.s de aço cabo de buxo para
papel, preço maximo de um 25200.

O faas para cortar .papel, preço maxi-
MD de uma 155009.

2 1- sidros de 230 gramma s, goimna ara-
bica nacional S. l'int‘.0, preço 111:1-
ximo de vidro 15100.

• 21 vidros de 250 grammas, gomma ama-
laia ingleza ( , Stickpliast's», preço
inaximn de vidro 35009.

.16:3 vidros gomma arabica Iiquuila 0G.
Toiray mi. 26, preço maximo de N i.
(Iro 35300.,

438 vidros . gomma arabica liquida Sardi-
nha ii. 1, preço ma \imo de vidro
15190.

vi Ireis do 500 gramma gonuna ara-
bica inglcza em pó, 'meço maxima
de idro 45500.

121 vidros gomma arabica liquida A.
Ma urdi, it. 120, preço ma x imo,
vidro, 2580).

33 vidros, 300 g,ranimas goinma arabica
pó franceza, preço maximo de vi-
dro, 15510.

1.161 lapis de giz branco, preço ma ximo
de grosa, 355o0.

720 giz encarnado para manar estacas,
preço in a X tilo de grosa, 45500.

1.00) grampos pa,ra. machina do broAr.r
• dlotchkiss,, 	 1, prcço maximo

65300.
2.1- vidros de 250 grammas de gomma

.Stickpliast'so nacional, preço ma-
xiino de vidro, 25309.

12 goda de perceba na 0%03, preço ma-
xinio ile, inn, 15100.

12 goda porcellana 0,10, preço nia-
ximo ile no, 25300.

_12 godet porcellana 0%073, preço ma-
• xitno de um, 25000.

12 ilidires de 100 lolhas de er",17X
0%31, capa de lia uno, preço

maximo de um, 85000.
21 itidieC'; de 100 folhas de 0",,17x

>(0 h1 ,3 1, capa de papel couro, preço
inaxiino, 7$80).

18 indices de 100 folhas de 01",22x
X0,33, capa de papel couro,
preço maximo, um, 55-1.0).

18 indices de 200 , folhas de 01",2:;><
><0`‘',10,. preço maximo. cio
115900.

33 ilidires de 100 folhas de 0'",20X
÷0",30, preço de H m, timo.

3 .; iodices do 100 folhas de 0,25 x
xtr',33, capa de carneira, preço
1113 Nill10 de, Mn, 35 tim.

50.1 ilhozes para alicale, preço maxiino
de cento, 25300.

6.201 hipis tiw.a roxa, preço maximo do
um, 5! n 80.

3.591 lains preto itiscripção • dourada n. 3,
preço inaxittio de um, 5213.

24 lapis preto EVerhard Faber a. 1-.133,
preço maximo de uni, $215.

192 lapis bicolor, preço maximo de um,
S,700.

2)
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	 2 lapis l)icolor ti. 5.038, preço maxinto
de um, $000.

• -480 lapis verde 1). 7.039. preço maximo
de um, $900.

21- Lois graphito u. 1, preço maxitno
da (M, SC).

lapis gra phite n. 3, preço maximo de
tua. $020.

,1.1): 38 lapis de borracha dons usos,

• 

preço
inaximo de um, $900. -

180 lapis preto inseripção dourada n.
preço maximo do um, 52i3.

6.862 lapis preto inseripção dourada n. 2,
preço maxiino de um, $213.

lapis verde l'aber ti. 8.827, preço
• maximo dc um. 5730.
lapis tinta «W. ['abei' Castelo nu-

mero 9.117, preço maxila° do uni

4.11 lapis azoes n. 7.056, preço maximo
de um, 50)0.

631 lapis encarnados in 7.007, preço ma-
Nitri° de um. sopa.

210 lapis graphite Faltei' 111111, preço ma-
xiino do Cm. S620.

	

210 lapis tinta	 Eherhard Faher
n. 743, preço maxila° do um,
500.

lapis pretos it. 2, Ilerhard Faher
n. 212, preço maximo de uni,
$215.

'MO lapis bicolorc:s W. gabor n. 2.401,
preço maximo de um, 5700.

30 lapis avies A. W. li. 2.328, proç.)
'usina) de um, S750.

lapi:s encaro/idos n. 2.327, preço ma-
ximo do um, $700.

232 'apita graphito Fahor n. 2 11 C, pre:o
• maxitno de uru, 5612).

132 Japis graphite Falmr a. 3 B, preço
1-ansiai° de Um, $020.

81 tapis gra phite Faber ti. 1,', weça
maximo do uni. $620.

lapis u,rapliite Faher ti. 3 E, preç.)
maxiina de um, S020.

iao iapis graptate A . W. Faber
flEt, prea,o maxiino de um, $620.•

O lapls bicolores Johann Faltei', il. 71:7,
preço ma ximo de um, 57C0.

lapis tinta Veiais Ilard 0. 102, preço
maximo do um, $680.

• 00 kilos do lacro encarnado, nacional
n. 8, preço tauxiai° de kilo,
45730.

1 kilo de lacro A. 111aurin n 0, preço
maxila° de kilo. 115500.

o livros com 100 folhas de C"',?.2x011),33.
com indico, pino mamam de um,
SSi00:

• • 2 livros com 200 folhudo C111,30x01,1,2:t,
preço maxinto do ui», 1450.10.

2 livros com 300 folhas de 0a1,1ox011,20,
preço maxitno do um, 1450o1.

2.200 livros com 101) folhas, 1/2 , eneadorna-
ção 0 111 ,22x0 111 ,33, preço maxila°.
de uni, 00)0.

350 livros com 20) folhas, IR encaderna-
ção 0 1 ,22x0 111 ,33, preço maximo
de um. 0000.

81S livros com 100 folhas, capa de palmo.
do 0111 ,22x0111 ,311, preço maximo de
uns 'MOO.

286 livros com 203 folhas, capa de patin
0"',22 0,33, preço maxituo de
UM, 8200.5

52 livros com 2)0 folhas, capa de patino,
0"1 ,28X0' 11 ,10, preço maximo de
um, 1030.

,

▪

 g livros do papel quadriculado (:(3.
• .1)",2'..; X On',25, preço inaximo de um,

4$003.
kilas de lacro encarnado A. Nlaurin-

ii. 8, preço niaximo de kilo,

	

105000.	 •
f33 limpa.:pounas de porcellana com cs-
• cova, preço maximo de um

, 2000.5

2 malhadores autoinaticos com pincel,
preço maximo de uni, 105500.

▪ 81 malhadores do poreeliana, com es-
ponja, de 0%07, preço maximo de

:tini 03000.
molhadores rotativos de crystal para

estampilha, preço maximo de um,
35300.

12 malhadores de xiiro com esponja do
0 1%07, preço maxila° de uni,
1590).

malhadores de porcellana com cs-
parda de 0 1%09, proço ma ximo
um: 4$300.

5 malhadores de louça para copiador,
preço maxila° do uni. 45800.

machbias de numerar, marca C,.
cinco rodas, preço rriaxiitto do tuna,
[vima.

' os naiikin mn rc,s MUS d rar5ea
do 0111 ,021x0m ,0110, preço mamam
de pão, 1101)0.

23 vidros (main liquido Pelican, preço
maxila° de. idem 250'10.

30 vidros de oleo para. marliina de es -
CreVer, preço maximo dovilro,
1$200.

ife caixas Johnn lira ths ti. 805, preço
maxila° de ca i xa, 75000.

137 caixas de 103 mulas Porre	 420,preço inaximo de cajw , "ilsano.
2 caixas de 10) palmas Perry n. 2.301,

provo ritaxinto de caixa, 45000.
20 caixas' do 1(0 peonas I). Leona rdt

& C.°, n. 008, preço maxiitio do
caixa, 0$80).

106-caixas de 100 pensas D. Imanar&
n. 010, preço maxtmo de

caixa, 05803.
2 caixas de 100 pennas 13. Leonartlt

& C.°, u. 303, preço maxitno
caixa, 05800.

/ 5 caixas de 100 pennas D. Loonardt.
& n. 010 .11'. (Inumadas, preço
maximo de caixa, ti$3ou.

25 caixas de 40 patinas J. G. 1.11allat,
n. 11, preço niaximo dc caiu,
05-01.

327 caixas de 100 palmas .T. E. Manai,
D. 10, preço tua \t) cle caixa,
2$610. -

1.203 caixas do 100 palma, .1. I. mimar,
n. 12, preço maxiino do caixa,
25610.

33 caixa; de 110 penna.s p. carnpm,
llinks Wolk C.°, 2.200, in'ep tna-
ximo de urna, 85100.

O caixas de 100 penna; 1 al-on
018, preço 111:iNi n t“) euI.;11 n 4

caixa, h$80).
6 c•-tixas de 100 pronta: Perry, n.1.171,

pre.ro MaXii110 de tnia caixa,

3 caixas do 10) peruas J. D. Mallat
ri. • 22, preço maximo de caixa
t.51)00.

1 carta do 12 perdias Joseph
n. 800, preço inaximo da carta,

• 4570).
39 caixas 100 folhas papel carbono roxo

• Derby, preço maxinto de caixa,
155890.'

700 caixas 100 folhas papel carbono duas
• faces F. S. NVerbste.r & Comp.,

10 1/2" X 10", veço maximo -de
caixa, 175.;0).

3 caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. NIVerbstcr. & Como.,
13 1/2" x 8 311", preço amimo
de caixa, 175009.

30 caixas 100 folhas papel carbono azul
Iterby. preço maxila° de. caixa,
165000.

817 !Visas papel impermeavel A. Maurin,
cie	 x O,O2, preço mmi.:c110

•tolha, 1$300.

folhas papel matta-borrão, grosso,
12) libras, preço, inaximo de folha,
5139.	 •

resmas 400 folhas papel almasso, 33
linhas, marcado, sele kilos, preço
maximo de resina, 185300. 	 1

resma 100 folhas papel almasso liso
marcado, quatro kilos, pre s

'I
o ma-

xila°, 115800. 	 .it
.0 caixas do SOO folhas papal para ina-;

.1

china eserove.r Typoriviter Ilers.
kire do 8 1/2" x 14", preço ma-
ximo do caixa. 105800.

400 folhas papel de linho Corskirc. Qin 1/2
folha para cópia, preço !coaxamo,
3)300.

.. 1 caixa papel margem lisa Pierskire do
210 miro X 033 m/in, preço ma-
alio do resma, 275100.

.	 100 folhas papel japoliez para cópia, preço
1	 maxiroo de folha, 5110.
I 2,800 folhas papel para carta T. Mal Diplo-

mata, mareada, 0 11 ,20 x 0,23,
preço ma.ximo de conto, 145)00.

IA resmas 400 folias papel pardo cartão
para embrulho de 0%60 x 12,00,
preço maximo de resma, 435100.

103 folhas papel pardo cartão para ont-
Omito 1°1 •3) X 0 1'1 ,03, preço ma-
7x4h5n0o00(.10 resina de 40) folhas,

110 Tolhas papel pardo eartio para em-
brulho 1%00 X 0", 3 ' , previ ma-
alma de resma de 400 folhas,
435930.

8 resmas 410 folhas papel almasso liso
sem marca sete !silos, preço ma-
ximo de resina, 185001.

171 rosmas 400 folhas papel almasso 00
linhas mareado seis !silos, preço
maxiino de resina, 165i.n0.

4 resma 403 folhas papel almasso 33 li-
nha sem marca 7 kiles, preço ma-
ximo de lama, 185000.

r, resinas 400 folhas papel qua1riCtilad0
0",2 x0 1 ,38, preço mas mio, unta,
43"000.

4 resmas 400 folhas papel quadriculado
0"1 ,45x010 ,03, preta maxila°, uma,

t1 falhas papel impermeavel A. Mando
785030.

0 1%31 xem,01. preço maximo de
-uma, 700 róis.

'30 folhas papel para capa dllas faces,
preço i d a sinto de folha, 30) réis.

I ', 20) falhas papel riscado o palitado 0°,91X
xr,33, pa-a estatistiea, preço

• maxila° do cento, 6850)0.	 •
1.800 folhas papal para carta T. Mill Pipio-

. mata..0",18x0 n1 ,23, sem marca,
i •	 preço maximo de cento 125030.
42 resmas papel liso para officio Lineum

1	 Post Schleicher & Schall, preço
• maxmo do resma, 815000.
38 resmas 40) 1/2 folhas papel linho .

para officio, pautado, 0111,22x0n1,33,
. ,	 preço maximo de resma, 265000.

6 resmas 101 folhas papel quadriculado
• 012,24x021.18, preço maxila° de

uma 075000. . .
10 re,Smas papal linho para certidão.

.e.g,,ilitla,ala2a7ms oái:a, preço maxinio do
•
1e 

1.210 folhas papel para carta T. MUI Diplo-

..	 mata 0",18x0",20, mareado, proç.oI
1	 - :na X i1110 de cento insoo),

CA folhas papel malta-Ver:1o. fino dc
I	 00 libra z, preço ma sino de folha

310 t• iis.	 .	 .
13 resmas 403 folhas papel almasso, liso,
-	 O kilos

'
 mareado, preço ma sinto do

resma 105400.
5 resmas 403 folhas papel almasso. liso,

0 tilos, sem marra, preço maximo
de resma 165100.

caixa 100 folhas pape1.7:b,ono, roxo,
«Ca ['int]ti mo, orce() maSitii0 de

17$80.0.
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50 rolos papel ferro prussiato P00Ã.
• XI0",0, Norton & Gregorio, pho-

tographico, preço 1llaXi1130 'de rolo,
235890.

27 rolos papel para desenho Sehleicher
Schull • n. 105, quadriculado, de

• 0m , x 	preço maximo do
rolo 185000.

100 folhas papel Cansou marca Cavallinho,.
n. 114, de 1, m02x0, m72, preço
maximo de folha, 35203.

3_340 folhas papel Cansou pára desenho
Schleicher &buli n. 141, preço
maximo de folha,. 35200.

4 rolos papel photographico francez
ferro prussiato MI (em mono-
gramma) n. 523, 0,1'75)(10%00,

• preço maximo de rolo, 105000.
•e. rolos papel para desenho Shleicher.

& Schull n. 112, pergaminho,
0,m06x10",0, preço maximo de-r

e	 rolo, 225000.
30 rolos papel para desenho Schleiclier
-	 & SchulL n. 114, quadriculado,

com forro de 0,"75x10 m ,03, preço
•-•	 maximo de rolo, 115030.
• 15 rolos papel para desenho Tra.chne

Cloth imperial de 1",03x20,"00,
preço maximo de rolo, 52$'000. .

10.000 folhas papel paia mimiographo igual
á amostra n. 4 preço maximo do

• milheiro, 105000.
• p, caixas papel para mimiog.rapho

dl Elams Duplicator, 19 n. 3,
• preço . maximo do milheiro de

folha, 105000.
3 resmas -papel para cópia machina

4̀j*	 escrever igual á amostra n. 2,
• preço maximo de cento, 3$300. •
resma papel para oficio sem pauta,

-	 igual a amostra n. 6, preço ma-
.	 ximo do resma, 273000.
1 resina 400 folhas papel Ifollanda n.2,

preço maximo de resma, 295000.
• 20 resma 400 1/2 folhas papel para ofi-

cio de linho liso do- 0'2,22x0",33,
preço maximo de resma, 275000...

300 folhas papel para carta de linho
Crane & Comp.. n. 21, marcado,
preço maximo de cento, 10$50J.

40 folhas papel para carta linho Crano
& Comp. n. 21, sem marca, preço
maximo de cento. 05500.

.4 rolos papel photographieo francez
ferro pressiato A M n. 515,1w,00X
X10",00, preço maximo de rolo,

.. r	245000.
ft• rolo papel photographico francez

/erro prussiato A M ii. 51G, tela,
' • preço maxiMo do rolo, 31030.

2 pacotes de 1 .0)0 folhas papel hy-
penico, preço maxila° do pacote
5860.

resmas 400 folhas inteiras papel flop.
ai Voltam de 13 Izilos, preço ma-
Xiin0 de resma, 7.15000.

resinas 400 folhas papel Wisconsin
Bond M. M. C. preço maximo de
resma, 4'75000.

resmas 400 1/2 folhas papel de Enfiei
para oficio, pautado 0 0',21x0

'
 28,

preço maxnno de resma, 235000.
folhas papel carbono de 00 ,46 x0",57,

preço ma,xiwo de folha, 5300. •
percevejos (punaise) de aço

preço maximo de cento, 25600.
caixas percevejos Thum Tack's n. 13,

preço maximo de caixa, 75100. 	 •
caixas percevejos Draying Pias, preço

maximo de grosa do .percevejo,r
185000.

caixas percevejos de metal com alça; .
o.	 maxinto de caixa,
75100.,

-
pisas percevejos do metal n. 301;

ius i alp de C.aiNa, 75100, ''5'•

4 grosas percevejos Punase grandes-, -
Drawin a. Pias, preço maximo de
grosa, 485000.

21 pastas de oleado n. 106, preço ma-
ximo de uma, 75310.

21 pastas de oleado n. 101, preço ma--;
ximo de unia, 55500.

21 pastas madeira com mola da nickel
• On',22x0u1,10, preço maximo de

uma, 65100.
4 pastas 'imitação Seennecken mm. 4.31,

preço maximo de uma, 115309.
11 pastas madeira com Mela de nickel

• 0",22x0",25, preço maximo do
uma„ 55100,

6 pastas Perry di Comp., preço ma,x11110
de uma, 145000.

10 pastas papelão com cadarço, 0",26x
x0m,33, -preço maximo do uma,
45300.

10 pastas papelão com cadarço 0%30X
• x0",10, preço maximo de uma,

55500.
26 pinceis de 3" para copiador, preço

maximo de um, 35800.
1 pincel para chapa, preço maximo tic-

um 15300.
10 pinceis de pello para desenho, fio dou-

rado n, O a 5, preço maximo um,
25100.

40 pinceis de pello para desenho, fio dou-
rado, mis. 6 a 11, preço maxim)
um 25130.

pinceis de pello, para desenho, fio
• dourado, na. 12 a 17, preço ma-

ximo uni, 25000.
10 pineeis de peito para desenho, fio

• dourado, lis. 18 a 21, . preço tua-
ximo um, 35230.

128 peso de vidro 400 g.rammas para pa-
pel, preço maximo de um, 5500).

16 pegadores de metal pára papel, preço
maximo de uma, 35800.

2 pannos para mirniographo E/ams,
preço maximo do duzia, 83003.

21 perforating Silk, sada para mimie.-
graphe Liares em folha, preço ma-
ximo de folha 25 00.

12 pineeis sortidos para desenho, cabo
de madeira,, preço maximo de um,
35500.

4 caixas de prisões (cantoneiras) para
papel de 01%018, preço maximo de
caixa, com 100 prisões. , 13800. •

75 roguas de borracha 0",50, preço ma..
ximo de uma, 35500.

12 regatas do borracha de 0%40, preço
maximo de uma, 35000.

3 rd,r. uas de aço com escala de 0rn,50,
preço maximo de uma, 75500.

12 reguas de borracha de 0",60, preço
maximo de uma, 4S000.

10 regalas de aço com escala, de 1%00,
preço maximo de uma, 275000.

rognas cie borracha, do 0%80, preço
maxhno de uma, 65030.

41 raspadeiras canivete, J. Rodgers
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 45530.

181 raspadeiras-canivete, J. Bodgers &
Sons, cabo de dano, preço maximo
de uma, 35100.

3 paus de tinta marca Dragão Newtal
Dranchtsment's Manufactured by
Winser & Newtort Lit. London,

• preço maximo de pau, 15500.
3 paus de tinta marca Dragão Chromo

Jellow Drandhtsment's Manufactu-
red by Winser Newton Lit. Lon-
don, preço maximo de pau 45500.-

3 paus de tinta Dragão Bleu da Prussia
Dranchtsment's Manufactured by •
Wincer & Newton Limited bondou, '
preço maximo de pau, 45500.

3 paus do tinta para desenho Lefrand
carmin, .preS9 IllaailIãO dg Ma

21 paus de tintas para desenho Lafranc
outras dires, preço maximo de pau
25600.	 •

10 vidros de tinta para marear volumes,
preço maxiino de vidro 25300.

15 litros do tinta azul de escrever Car-
ter3, preço maximo de litro 65800.

41 litros de tinta azul de escrever Ste-
• phens, preço maximo de litro réis

73100.
431 vidros de 1 onças tirita escarlate Ste-

pileis, preço maxnno de vidro
15700.

1.683 litros de tinta preta de escrever,
Sardinha, preço maximo de litro
25050.	 •

1.399 vidros de 4 onças de tinta escarlate
nacional, preço maximo do vidro
15250.

380 litros do tinta cópia, Monteiro,
preço nia.xiná da litro 35000.

1.119 vidros de tinta para carimbo A. Mau-
rin, azul, encarnada, p•eta, e roxa,
preço maximo do vidro 15300.

01 litros de finta de cópia Stepheiis,
preço maximo de litro 85500.

3 vidros de tinta para carimbo de
metal, preço maximo de vidro
153)0.

06 litrbs do tinta de cópia, violeta N.
A ntoine, preço maximo de litro

• 0O litros  tinta azul de escrever, com-
ce rejal, preçopreço maxinto do litro
75000.

120 litros do tinta preta de escrever,
Monteiro, preço ma,ximo de litro -
250J0.

63 litros de tinta preta de escrever, Stal-
ford's, preço maxi mo do litro 75009.

83 kilos de tinta para impressão Ch.
• 1,72 esroil0leot.	mix, preço	 aximo de kilo

6 litros de tinta azul de escrever, Mon-
teiro, preço maximo de litro 25000.

30 vidros de tirita azul para carimbo
J. Guimarães, preço maximo de
vidro 25000.

21 vidros de tinta Waterman's para
• caneta tinteiro ideal Ink, preço

maximo de vidro 25(.100.
21 bisnagas para mhniographo Elams

13- 40 ínk, preço maximo,de bisna-
ga, 3$00..).

21 bisnagas de tinta aquarella crLe Franca
earmin, preço maximo do bisnaga,
33009.

210 bisnagas de tinta aquarella (Le Fea,nc»
outras cores, preço maximo de bisca-

. ga , 35000.
pao de tinta do desenho carmin Wil-,
• soa Newton, preço maxium de pão,

05500.	 •
pão de tinta para desenho nankin,
«Wilson Newtona, preço maximo do
pão, I5500.

53 tinteiros de vidro, tampo do vidro
0%053, preço maximo do um, 35200.

115 tinteiros de crystal, tampo de metal,
Op, 055, preço maximo de um, 5O00.

20 tinteiros «Seenneekona para troa tin-
tas, preço maximo de um, 275000.

9 tinteiros de crystal, tampo de metal
O, 	 preço anaximo do um;
65000.

2 tira linhas de «Kern» n. 5.031 com
caixa, preço maximo de uni, 155000.

p tira linhas de idioma mi.  5.031, com
caixa, fixos, preço maximo do uni,
155000.

p tira linhas do «Kern» .n. 5.031 cont
caixa, moveis, preço maximo do uni,
155000.

thesouras «R. Rodgers & Sonsa de
0%25, preço maximo de uma, 65100.

tympanos com corda, para cima d_e
mesa, maNimo de tup, Ig50 13ça. '

•.

•,

li
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transferidores de celltdoido de Ow,20
do 180°, preço maximo de mu,
85000.

6 transferidores de celltdoide 0te ,15 de
360', preço ¡lituano de uni, 05000.

e, triplos decimetros de marfim, preço
maximo do um, 3:;$00e.

3 litro; de tinta do cópia (Sardinha)),
pravo maximo de litro, 3$30).

;21 bobinas de papel para machina de
som mar Borraughsa , preço maximo
de bobina, 252.00.

A concurruncia versará apenas sobre o
preço em réis para as unidades estabelecida;
das quantidade.; pedidas, entregues na bitu-
dencia, dentro de 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a prt,ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por Minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Para as cadernetas e livros o espaço do
tempo da entrega será de 60 dias.

A estrada. recusará as propostas cujo pre-
ços sejam superiores toa rna.ximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
valladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residendas, serio entregues,
em duas vias, em envOlucrog feclutdoi, com a
declaraeao, por fera, do assumido e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
uni outro, em separa to, contendo ta loa Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se. entro
enes, os recibos de (010Na -ioda (Mima collecta
dias impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da pr aposta, o Propo
-nente deverá exhitur o recibo da caução de

:2003, previamen t e feita na thesouraria desta
estrada para garantir a as.:ignatuca do con-
tracto, caliça, que reverterá para os cofres da
mesma estrada ai o proporientr: preferia,"
recusar-se a assiguar o reapecrivo emane:to
dentro do prazo da seis diaa, contados ria data
da entrega tio convite que fôr expedido para
esse fim.

O contraet1sá se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pala Ministerio
da Viação e Obrai Publicai e registrado pelo
T1ji)U1I81 de Conta.

A questão da idoneidade do; proponentes
aerá ¡ideada C evaminada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas caio, autores não tiverem sido
considerado.; 1(11 eo. IIi 1 será() abertas.

Pepois de julgada a idoneidade clas propo-
fiell tas serão annuncitrlas, O lei e hora para
abertura e loura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, seráo publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, casa assim convenha aos Seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
farmula de completa sulanissio a todas as
elaustila ,; deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consi'leração quaesquer
(Certas do vatitageili não previ s tas neste adi-
lai nem as ropostaq que cOntiverein apenas
4, offerecimento de unia redacção sabre a pro-
posta mais barata.

No casa de absoluta ignaldade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentos ficares) sujeitos ao que
consta nas inatrucções para o serviço de coa-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedi ias.

Toda o qualquer proposta que naa estive?
inteiramente de accórdo com esee edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Itra.sil, 8 de abril de 1918.-0 secretaria, jO3d

Ricardo de Albuquerque.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

DONEURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPÀ
SUjA, DURANTE O ANNo DE 1018

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 cio proximo
1110Z de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa
suja, durante o mino corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço en1 reis para o kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
rodo ao autor da proposta mais alta,
por rninima que saia a differença entre
cila e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 reis.

As propostas, que devem estar devi-
(lamente sellada. datadas, assignadas o
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechadas, com a declaração
por fára do assumido e do nome do pro-
ponente

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provae
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se vidre ellea os recibos de qui-
tação da ultima coilecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviampnte feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que. re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente rgerido se me-
usar  a assignar o respectivo centrado

dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fina.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
\jamanta, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
eido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que. antes dr qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogranuno de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, riem as propostas
que contiverem apenas o offrrecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramanta dc accOrdo com este
edital será rejeitada .

As condicees para o contracto são as
areei i es

1, o contractante obriga-se a retirar
e material sempre que receber aviso
para esse fim;

2°, a Intendencia providenciare o
aviso ao contrai:tante e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

• Com essa guia o contraelante effe-
iduará o pagamento e, apresentando O

respectivo recibo a Intendencia. ro l.
berá a estopa na secção Carga e Dascar-
ga. na Maritima.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber e aviso;

3°, fica vedado ao rontractante a,
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4°. a estrada reserva-se o direito do
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada. e quando se ve-
rificar a infracção do qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 do abril de 1018. —
O secretario, José Rie«rdo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURnENCIA revia O EODNEDIMENTO Dr .-"
DEZ MIL BARRICAS DE et atENTo. Paca. 0
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO 110-
DIZONTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do (lia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 Lilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ar-
eento com o (adorno de encargos que Si
acha na mesma intendeneia á disposisee)
dos concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobra
O preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entreeue
no cães do Porto, dentro dos tegões da
estrada, correndo os direitos wivanctro,
por conta da estrada, cabalai° a prp:r.-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por mininia qua :seja a dif-
ferem entre alta e (maligna' outra. 	 e

, A estrada recusará as propoat as cujos
preços sejam superiores a aaaotei
barrica.

Para comparação doa praços e do ma-
ximo estabeleci-do servirá o cambio á
vista que vigorar na s espera do dia
marcado para a conelirr.enelii.

A entrega será feita (lanha, do medro
mezes, cantados da data do raaistro do
contracto no Tribunal da (adita, tpaa
esse prazo podará ser auainant talo, a
juizo da administraçeo, 10 aso de de_
mera por força maior.	 -

As propostas qui , (lavem estar devida-
mente saltadas, datadas aSsignadas e vont
indicação das respect i vos l'aUdancias,
serão entragnea, em (luas vias, em ('n-
volitares fechados, cum a drclaração por
Vira do assumpto e do dome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, vont anilo to-
dos os documontos que possam prov ar a
idoneidada do proponente, aompratemi-
detido-se entre Mas, oa radiais de qui-
tação da ultima 'Miada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da antroga da proposta o pro-
ponente (lavará exhibir o vacilai da cau-
ção de '2 :000$000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para pacantie

assignatura do contracto. caução quo
reverterá para os corne; da mesma ea-
Irada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o rastiart (aclimato,
dentro do prazo de sais dias c-leadas
data da entrega do convite que for eN.n
Pedido para esse fim.
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O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intenden-
eia desta 1.adrada, na estação Central, alé
o dia mareado para a concurrencia.,

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

_as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser aerfdla não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
bora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.:

A estrada reserva-se o direito de ao-
Imitar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-,
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente olferecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste aditai. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrá
duas 'propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a ore-
ierencia.,

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-

. viço de concurreneias.
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de aceordo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. --,
secretario, Jo,O. Ricardo de ,r1lbaquer-,
que.	 • ---ggg

,...••••-•--.4.	 •

Estrada de-Ferro Central do Brasil

0NCURRENELç PAR.ç vEND.i DA EscOLEA,'
DAS ESconiAs DO cAavÃo, GAzottNA
Pixn nurntADOs DA 121NA DE (..I.E5

EM 5. DIOE0

De ordem da directoria, faço publiecii
que ás 12 horas do dia l . do proximo
mez dc maio, na intenciencia desta Os-.

fr Irada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para a compra das asco-,
rias de carão, gazolina e pixe, re1ira-4

, dos da uzina uc gaz Pintsch, em S. Dio-,
go, durante o corrente anuo.,

; A concurrencia versará apenas sobre
é preço cai réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a tone-
lada metrica, para a gazolina a lata de

lityn pua_ cupse _guarlp.

200 litros, cabendo a preferencia cie
direito ao autor da proposta mais alta
por !Manila mie seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

Os mais altos preços :3e1'ão Julgados
em detalhe e não em globo.

As propostas que devem estar devi-
damente seliadas, assignadas, com indi-
cação das re,pectivas residencias, se-

) ão entregue ,„ em duas vias, em envo-
lucro fechado, com a declaração, por 'Vi-
ra tio aS:,:tunpto e do nome do propo-
nente.

_Esse envehicro deve sor acompanha-
do de um outro, em separado, eatitendo
todos os doentiantos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prenendondo-s, ,, vidre os recibos
de fIlliinvão da ultima collecta dos Mi-
postos a 1111,1 estiver sujeito.

No acto da entre g a da proposta O 1)1,0.4
ponente deverá exhibir O recibo da can-
4.:7,o de cem iïtjl réis (fls. 1005000), pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, cain ,:ão que reverterá para os
cofres da 1D,”• ma estrada si o proponen-
te praferido recusar-se a assignar o
respectivo contrario, g-lenir() do prazo
de seis Jias. V.R1 adOs da data do con-
vite que tg':c expedido para esse

A ques,ãe da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
Niainent e, ;lote:, de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sitio considerados idoneoS, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
propwwides. serão annonciados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publleadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
sib a todas as clausulas deste edital, e
o preço, CM réis, por unidade de mate-
rial, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, Dell] as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
tio unia reducção sobre a proposta mais
ara.
No caso cie absoluta igualdade e'llre

41:;as propos;.as tira a ,sstrwla e(..n;
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Ieda a Qualquer proposta que não
csf iver inte':amente de aecCrio tom
fste edital será rejeitada.

As emidiugks para o contracto são as
seguintes :

— As Dotas dos pesos das escorias
c numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
remetterá ao sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao maz vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
to por parte do contractante na The.-4
souraria até o dia 5 do mu seguinte.,

2.4 — O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 hilogrammas.

3" — O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante..

44 — Para garantir a execução deste
contracto, será deposità !ta ‘Sesou-
raria da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da.mesma estrada no caso do
.E.ewg.2r..ouAsiac4dpinia

comprimento de alguma das clausulas
deste contracto.

5' — E' facultada á estrada o direito
de utilizar-se do material contraclado'
quando necessitar para o seu serviço..

6' — Fica vedada ao contraelante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sol) pena de ser o mes-
m.) confrade rescindido no caso de in-
fracção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto, sujeita o
ceuf par tanto a uma multa do 100$ e,
em reincidencia. á perda da caução fei-
ta para a garantia.

Secretaria da 1,trada de Ferro Cen-
tral do Bras), 4 do abril de 15)18. —
O secretario, José Ricardo de .1./buque4_•-
otte.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coa:miai:Ni:TA PARA CONSTIII;CÇÃ'O DE

UMA ESTAÇÃO E Al l OM Erro Do um.x
PLATAFORMA EM DEODORO E CONSTRe-
i:(..:ÂO DE UM ARMAZEM EM ENTRE IDOS.]

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do lha 15 do proximo
foez de maio, na intendencia desta es-
ipada, mia estaçião Central, serão recebi-
das propostas para:

construcção de uma estação e. aug-
mento de uma plataforma., com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme (lese-
uhos numerados 71 - 916 e 72 - 916,
sendo o preço maximo para a constru-
ca,ão e o aumento 19:8008000:

Construerão de um atanazem na es-
tação de Entre Rios. conforme desdita,
n. 138 - 917, sendo o preço maximo.
16 :500$000.

A coneurreneia versará apenas sobra
o preço para const roerão da estação e
augmento da plataforma em Deodoro o
sobre o preço para a construeção do ar-
ninem em Entre-Bios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença entre cila e qualquer outra.,

A estrada recusará as propostas Cujos
preços sejam superiores aos maximos
esIlibei ecidos.

As propostas que devem estar devi-
damente selladas, datadas. assignadm,
com indicação das respectivas residen-
das, serão entregues, em duas vias, eni
envollicros fechados, com a declaração,
por fóra. do assumplo e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um onfro,• em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehe-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

'No acto da entwega da proposta, o'
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 5008, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantin

assignatura do contracto, caução que.
reverterá para os cofres da mesma es-.
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo .confracto
dentro cio prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fúr
expedido para esse tini.

O contracto só se tornará e,ffeetivá
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e Tegistrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prol)°,
nentes será julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas as prOpcs-,
:tas.

As propostas cujos autores não tive-4'
rem sido considerados idoneos não serão
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I Caixões para portaes e mezzaninoSi
de madeira de lei. 	 .1

Portões de madeira (te lei. •
Grades de ferro para mezzaninoà, •
Pintura a oleo dos caixões, portões,

grades e madeiramento, a Ires de mão.;
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

D'al do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
sCeretario, Jose" PiCePdo cie Albuquer-
que."
	 • ; d

• ,..-- i.---.	 ..
` Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCOTWENCIA ' ,MIA o Foi:NU:MENTO DE
,CAltvÃo VEGETAL, ALEGOL, vERNIz COAL-

*, rriut E OUTRoS AnTiGoS LIARA A QUAIVIA:
.)is.tsÃo.
De ordem da directoria, faça publieci

rie ás 12 horas do dia 24 do proximu
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
-1:4700 kilos de carvão vegetal, maximo .

I	 do kilo, 330 réis;
• .631 litros de alcool de • 10°, maximà

do litro, 950 réis;

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciatios o dia e
hora para abertura e leitura das pro...
postas. que, antes do qualctiter decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o. direito de an.d
nullar a coneurrencia, caso assim con,
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si,
não uma fórmula de completa sulanis-'
são a todas as clausulas deste edital o
o preço nas condições já citadas.

Não se tomara° em consideraçãO
quaesquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
gitie contiverem apenas o et lerec hnent o
de uma reducção sobre a proposta maia
barata.

No -caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fira a estrada com o
direito de decidir a quem cabo a prefe-
X.encia.

'roda o qualquer, proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.
, Bases para o contrario:

irt!•
• As eonstrifeções serão executadas de
accordo vim os desenhos ri as especifi-
cações -constantes neste edital.

.,aualquer augmento ou modificação
será feito de aceórdo com	 tabella de

' preços publicada no Diario Officio( de
j 10 de maio de 1008.

• -
1 (1

Todo o material necessririo será pot!
corda do constructor.

IV
As conslruccões serro) I liscal izadas

pelo engenheiro residente.

'As censtrueçUeS (1CVerãO estar tenni-
:nadas dentro de um prazo de 180 dias,
Ia contar do registro ' do contracto no
'Tribunal de Contas.

VI
Os pagamentos serão effeetuados em

luas prestações: a pritneira, quando es-
tiverem colocados os madeiramentos o'
a segunda, quando estiverem coneluidas
as obras.

.Especificações para a construcção da
'estacão em Dcodoro:

Fundações de alvenaria de pedra COM
argamassa de cal 'e. areia 2: 3.
- 'Muros para plataforma de alvenaria
ie pedra com argamassa de cal -e areia

0•
Enchimento de terra socada:

Paredes de alvenaria de tijolo com
argamassa do cal e areia 2:
. Paredes internas de alvenaria do ti-

jolo de cutelo cota argamassa de cal e
areia 2: 3,.

Calçamento de pedra e chapa de .ar-
gatnassa de cimento e areia 1: 3, para
revestimento do solo nos com/ iodos se_
guintes: agencia, bilheteria e telegra-
pho.

Concreto com argamassa de cimento e
; areia 1:3 mos comi-110(1os seguintes: sa_
gir5o, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim,

Chapa do argamassa, de cimento e
areia 2:3 para eapeamento dos muros

' da plataforma.
'

	

	 Ilejunlamento desses muros com 01-
amassa de cimento o areia 2;3.

, EMli0e0 O revolto interno e exterLo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa cias paredes
3 de mão.
Azulejos brancos naeionaes 'nas pa-,

rodes do saguão,_ gabinete, sala para se-
nhoras, botequim -e cozinha.

Ladrilltamento do chão com ladrilhos
_nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados. acima.

Soalho de macho e fanica com /abou.
de 10 c.entimetroS, de madeira de lei
nos demais compartimentos. 	 .

Rodapés com ladrilhos nacionaes; •
Tesouras, cumieira. terças. tfrechaes,

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.	 -

Ripamento de Pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio

naes, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná.
lfombreiras, vergas e peitoris de ma,

deira de lei.
Janellas de par envidraçadas, erdri

postigos; incluindo bandeiras, do ma-
deira de lei.

Janelas de par com venezianas, do
macieira de. lei.

'Portas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, reclansolares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de, par, de calha, de
madeira de lei.

1.1i0mbo envernizado e envidraçado,
Com portas, de madeira de. lei.

Pintura de portas, janellas, bandei-•
ras, liombreiras. vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com Ires de mão.

Grades internas e externas pintadas a
oloo, de madeira de lei. , .

Degelos externos de cantaria.

Especifiraçãos 2~0 ougmeoto ãe
!aforam cle Dcodura e vora cober-

? lura
Muros de alvenaria de pedra com ar.;

cjamassa de cal e areia 2:3.
Fundações das col;mmas com

massa do cimento e areia 1:3.
Enchimento de terra soccada.
Rejuntamento do muro com argamas-

sa de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de cimento o

areia 2:3 para o capeamento do muro.
Tesoura, moleira. terça, Ireeliaes,

e columnaS, .mios franeezas e caibros
de madeira de lei.

Itioamento de pinho de Riga.
Cobertura do telhas nacionae.s, mo-

delo franeez.
' Pintura das columnas e madeiramen-

to da cobertura, a oleo, a ti-es de mão.

Especificaci;es poen consleocção
mazear, Clii Enlee Bios

Fundações c bddrames edificio e
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal e ata
s,•4

Enchimento de terra soccada.
Paredes de tijolo com argamassa de

cal e areia 2:3.
Tesouras, cumieira, terças. trechaes

e caibros do madeira de lei.
Ripamento de pinho ele Riga.
Cobertura enni telhas planas [meio-

naes, modelo fraueez.
Revestimento do sido rOITI calçamento

de parallelipipedos de pedra soSre las_
ti .° (h! Ilia padain e. tircia.

Emboco o reboco blierllo e externo
com argamassa de cal e areia 2:5.

'Caiação interna e externa a Ires do
mão .,	 .

arga-
;

••

;ç

r A ,cd-ricurrencia versará apenas sobre c)
preço em réis, para as unidades dos ar-,
figos\ pedidos, entregues na intendencia.
dentro (le 10 dias, a partir do registro do
contraelo no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao .autor da pro-
posta mais barata, por minitna que seja
a- diffeernça entre ela o qualquer
outra.	 i1

A estrada n5o ;receitará as propostas • .
cujoslpreços sejam superiores aos- maxi-
MOS marcados.	 .

As propostas, que devem estar devida-,
mentO selladas, (latadas, assignadas, como
indicação das respectivas residencias, •
serão 'entregues, em duas vias, em cavo-
lucros' fechados rem a declaração por,
fóra lo assurnpto e dii nome do propa. .
nente.,	 .

Esse envoluero deve ser acompanhadá
de uni (4utro. ern 5C tarado, contendi) to-
dos os documentos que possam provar a
idonei lade do proponente, eormwelmt-
dcado-se, (mire eles, os recibos de qui-
laçãO Çla ultima colacia dos impostos a
que es iver sujeito.	 ,
. No ,acto da entrega da proposta. G
proopnente - deverá exhibir o
cibo da caução de 1008. oréviamente .
feita na theseuraria desta estrada, para

-garantft a assignatura do contracto, cau-
ção quo reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido . *
se recusar a assignar o ,respectivo con-
traeto dentro do prazo cio _seis dias con-
tado da data da entrega do convite quo
fôr expedido para esse fim. . 	 .

O contracto si' se tornará efectivo de,'
pois de" aporovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras publieas,.0
registrado pelo Tribunal do enilia.S. .

A questão dá idoneidade dos propo-]
!lentes grrá julgada e (1tintinada prévia-,,
mente, antes do abertas as propostas. Asi
j•roposti s ('liios autores não tiveremti-sido considerados idaneos , não serãg;--	 -	 :-	 --.-	 .

'pt 768 litros de alcool de 36, maximo
do litro, 850 réis;

3. 100 kilos de verniz coaltar, niaximo
do kilo, 550 réis:

2.730 kilos de carbureto em pedra,
maximo do kilo, 850 réis

1.270 litros de °leo para dynamo,

J60 tilos	 oleo de banha, conforme
ximo do litro, 950 réis;

caderno de' encargos, maximo
do kilo,,,28800;

165 kilos de acido nitrieo, maximu.
do kilo, 28700.
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'Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, • serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das propos-
bis que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas..

. estrada reserva-se o direito de ari-4
imitar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
Uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
'conforme já ficou estabelecido, para Os
artigos pedidos que o proponente offe,
tecer, entregues nas condições já
,tadas.,

Não se tomarão em consideraçãci
ni-raesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem .as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
amento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

•' No caso de absoluta igualdade entrei
ilhas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefen

•rencia.'	 -
;t:r • Ir"'0§ etinélárrenteS ficam sujeitos ad
;cumprimento do art. 26 das instrucções
¡para o serviço de concurrencia e deverão
'-'comparecer na referida intendencia,
,Wnde lhes serão prestados eselarecimen-,
'tos em ordem a facilitar a satisfação
• Uesta exigencia.

estrada reserva-se o direito de re-i
gringir as quantidade pedidas.
. Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accõrdo com 'esto
0421 será rejeitada.'
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-i
;trai do Brasil,. 14 de marco de 1918. ---4
:O secretario, José. Ricardo d'Albuquor
•(pie _;.•	 (e)

_ey	 • '

t,rstrada de Ferro Central do Brasil Alft'

.CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVE21-
SOS ARTIGOS PARA A 5 4 DIVISÃO

-De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 23 do proximo mez de
abril. na intendencia desta estrada, na Esta-
ç16 Central, serão recebIdas propostas para o
fornecimento de:-•\
2.040 kilos de oleo de linhaça cri], poro;

conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 15748.

1.000 litros de oleo do caroço de algodão,
conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro, 13575.

kilos de oleo de linhaça fervido puro,
• conforme caderno de encargos,preço

maximo de kilo, 25000.
400 litros do oleo para machina XX, pre-

ço maximo de litro, 8580.
326 litros de oleo para cylindro «cruzei-

ro» n. 610; preço imaximo de litro,
• 5940.

' J 2 latas do 18 litros de oleo para motor
«Safety AlachineryD, preço maximo

c' •	 de lata, 163009,
36' latas de 18 litros de gazolina, preç)

maximo de lata, 1.1$150.
, 210 latas de 5 kilos de «Formicida Capane-
,	 numa», preço maximo de lata, 9$00.

- 160 kilos de agua-raz estrangeira, preço
• maximo de kilo, 15600.

3'70 kilos de zarcão, preço maximo de kilo,
13950.

lio.000 metros de estopim branco em fita,
preço maxirno de metro, 3320.

zodeiros para troly, bitola estreita,
t - .	 preço maximo de um, 663500.
,• 1,2 rodeiros para troly, bitola larga, preço

. maxirno do um, 853000.
24 mancaes de ferro fundido para rodei-

ro, bitola estreita, preço maximo
., de mancai, 35903,, - •-

1.

-;•-•

900 kilos de vernieibão de sapateiro na
cional, preço maximo -de kilo; 294
róis.

bocaes para 
b
evizetas, preço /iraxim° de

Mn, 13800.
852 pares de dobradiças de ferro de junta

de 4", preço maximo de par, 603
reis.

492 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maxila() de par,
300 reis.

10 fechaduras de ferro com pertence do
trinco e maçaneta de metal, preço
maximo de fechadura, 43000.

ta fechaduras de ferro com partence
caixã,o, preço maximo de uma,
15800.

172 fecho3 de ferro, botão do virar de
0°1 ,07, preço maximo de decímetro,

•700 réis.
30 fechos cremOne com castanha de 221,10,

preço maximo de um, 55500.
33 fechos cremone com castanha de 21%

preço maximo de um, 33500.. .
83 fechos de ferro 'pedrezes com casta-

nha de 0u1 ,70, preço maximo de de-
címetro, 400 reis.

83 fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de 0m ,20, preço maximo de de-- .-cimetro, 40 reis.

24 roldanas para portão, preço maximo
de uma, .65500.

10 vidros brancos de G",36 x "07 x
X 0`11 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

22 vidros brancos de 0P3,12
•X0,032, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 reis.

12 vidros brancos de 0°,42 x 0°,77 x
x0°032, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis. -

O vidros brancas de 0°.32 x 0°,32 )(
x0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

3 vidros brancos de 0'7 47 X 0",32 X
x0m ,002, preço maximo de decálle-
tra quadrado, 495 réis.

Q vidros brancos de 0°,32 x 0°,77 X
x0°,002, preço maxiino de decime-
tro quadrado, 105 reis.

12 vidros brancos de 0°,27 x 0%1=2 X
• X0",002, preço maximo - de decime-
. tro quadrado, -los reis.

12 vidros brancos de Ou',27 X 0'.77 X
X0r°,002, • preço maximo de decline-
tro quadrado, 105 reis. •

18 vidros brancos de Om , Ss x 01),!; 2 X
x0m ,-602, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 réis.

18 vidros brancos de 0°,32 x On',",2 X
x0',002, preço maximo de &cime-
iro quadrado, 103 réis,

G vidros brancos de 0°,52 x (P',:i2 X
X- 0°,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado, 103 reis.,

6 vidros brancas de 0m,32X C m , '12 X
X- 0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros b7ancos de Oni ,52 x 0'2 ,77 X
x 0»,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 105 réis.

cl vidros brancos de 0°,42 x 0°,70 X
x 0002, preço maximo decimetro
quadrado, 495 réis.

6 vidros brancos do 0°,32 x 0°,32 X
X 0%002, preço max:mo decimetro
quadrado, 193 réis.

t vidros brancos ;de "32 x 0-,70 x
x 6°,002, preço inaxirno decímetro
quadrado, 195 reis.

O vidros brancos de 0 111 ,32 -x 0E1 ,52 x
x "002, preço maximo deciinetna
quadrado, 393

20 vidros brancos de 0%37 X 0%42 X
X 0°,002, preço 'iraxim° deciuretr0
quadrado, t93 reis.

40 vidros brancos •de 0°,22 x 0%72 X
X 1/%002, - preço maximo decimetrui
quadrauo; 105 reis.

120 vidros brancos de 0%37 X 0%37 X
X 0",002, preço maximo decnnetro
quadrado, 105 reis.

10 vidros brancos de 0%37 X 0%42 X
X Uw,002,. preço maximo decunetro
quadrado, 105 reis.

20 vidros brancos de 0°,22 X Øm ,37 X
X 0m,04 preço maximo cleciinetro
quadrado, 10..) reis.

4 vidros brancos de 0°,43 x 0°,31 x
X 0",002. preço maxiaw dechnetro

. quadrado, 1.../0 réis.
2 vidros brancos do 0°,45 X 0°,40 Xx o°,0o2, preço maxiino deeimetro

quadrado, .1,03 •éis.„
X 0m,36 xviVonbt ,lUar, 9preie dpreço n'1a;Sx4iino decimetro

quadrado, 103 réis.
4 vidra branco de 0°,32 x 0°,22 X

x 0°,0J2, preço maximo -decimar° .
quadrado, 105 réis.

O vidros brancos de 0°,62 x 0°,31 X
• x 0°,002, preço maxinio declinou.°

- quadra...o, 19• reis.
8 vidros brancos de u`n,52 X 0%40 X

• x Otu ,0J2, preço maximo decimetro
vadralo, 195 reis.

1. vidro branco de 0°,i2 x 0°,4.0 X
x 0°,0J2, preço maximo deciwetro

• quadrado, 195 réis.
• vidros brancos de 0°,31. x 0'2,23 X

x 0G3 ,002, preço maximo decinnetro
(lua Irado, 105 reis.

vidro' branco de O n',41 x 0'4,28 x
X 0%002, p:eço ntaximo • decimetro
quadrado, 195 reis.

2 vidros brancos de O rn,36 x 0°,33 x
x 0°,0,12, preço maximo dechnetro
quadrado, 105 réis. •

'7 vidros brancos de "37 x ("1,33 X
ir m ,t02, preço maxim0 decimetro

quadrado, 405 réis.
2 vidros brancos de "433 X "40 X

X Jrn ,002, preço ir axiino de detime-
tro quadrado, 195 reis.

vidros brancos da 0°,37 x 0°,35 X
XO",0 .12. preço maxitno do decime-
tro quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0°,435 x 0°,39 X
Xo°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 réis.

68 vidros brancos de 0°,52 x 0°,20 x
X "003, preço maximo cie doei-
metro quadrado, 245 reis.

210 vidros brancos de 0°,54 x 0°,23 X
x 0°,003, preço maximo de ~inte-
iro quadrado, 245 réis.

• 56 vidros brancos de 0°,49 x 0°,23 x
X 0°,003, preço maxila° do doci-
metro quadrado, 245 réis.

14 vidros brancos de 0°,52 x 0°,29 X
X 0%003, preço Maxim° do doei-

. metro quadrado, 245 reis.
vidros brancos de 0%40 X "20 x

X 0%003, preço maximo de doei-.
metro quadrado, 215 réis.

20 vidros brancos de 0°,52 x 0°,37 X
X 0°,003; preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

.20 vidros brancos de 0°,36 x 0°,29 X
x 0°,003, preço maximo do docir

"metro quadrado, 245 reis..• ^

G
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90 vidros brancos de 0m,56 x 0m,53 X
X 0°1 ,003, preço maxitno de deu-
metro quadrado, 245 réis.

4 vidros brancos • de 0'33 ,77 x On',40 X
X0',003, preço maxitno de deci-
metro quadrado, 245 réis.

14 vidros brancos de 0°,38 X 0%37 X
X 0',003, preço maxila° de deci-
metro quadrado, 215 réis.

o vidros brancos do 0 m,42 x 0%31 x
X 0%003, preço maximo &doei-
metro quadrado, 215 réis.

vidros brancos de 0 m ,41 X 0m,5t X
x 0%003, preço maximo do doei-
metro quadrado, 215 reis.

1 vidro branco de' 0%80 x 0%27 X
X 0%003, preço maxinto de deci-
metro quadrado, 215 réis.

10 vidros brancos de 0m ,46 x 081 ,2G X
X0,003, preço maxitno de deci-
metro quadrado, 215 réis.

vidroslaraneos do 0%67 x 0 m37 X
• X 0%003, preço ma,ximo de doei-

metro quadrado, 215 reis.
tidro branco do 0°,60 X 0%25 X

• X 0'11 ,003, preço maxirno do deci-
metro quadrado, 215 réis.

I . vidro branco de 0%50 x 0°,25 x
X 0%003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 2' réis.

1 vidro branco do 0%58 X 0m ,25 X
X "003, preço maxitno de deci-
metro quadrado, 215 réis.

21 vidros brancos de 0,30 X 0 m ,32 'X
x0 m,003, preço maximo de dedale-
ira quadrado 215 réis.

12 vidros brancos de Om ,36 X 012 ,16 X
X0m ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

16 vidros brancos de O m .51 x 0",5o3 x
x0". ,e03, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

vidros brancos de Ola ,51 x 0m,29 x
xra".003, preço maximo de decline-
tio quadradoquadrado 245 réis.

6 vidros b..ancos de 0 ts.,313 X O m ,31. X
• x0m ,003, preço maxila° de decime-

tro quadrado 245 reis.
4 vidros brancos de "61 x 0rn ,36 x
• xem,on, preço maxilar) de decime-

tro quadrado 245 réis.
2 vidros brancos de om ,ot x 0n`,37 X

x0i11 ,003, preço maxinio de decime-
iro quadrado 215 réis.

" vidros brancos de 0S62 X Om ,29 X
x0m ,0J3, preço maximo de dedale-
ira quadrado 215 réis.

2 sidros • brancos de 0 m ,62 x 0 12 ,45 X
x0m,003, preço maxiino de deCinIC-
tro quadrado 215 reis.

1. vidro branco de O m ,61 X Om ,46 X
X0'3 ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

vidro branco de 0,66 x 0 ,11 ,46 x
x0m ,003, preço Maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

1 vidro branco do	 x 01u ,40 x
•x0m ,00a, preço maximo de (1c:cane-
iro quadrado 215 réis.

1 vidro branco de 0,74 X 0°1 ,023 X
x0m ,004, preço maximo do decime-
tro quadrada 325 réis.

6 vidros verdes de 0%10 x Om,2O x
X0',002, preço maximo de decime-
tro quadrado 330 réis.

6 vidos encarnados de 0m,40x0m,10X
• X01 ,00% preço ma ximo da decline-

tio quadrado 330 ais• 	 _
. .	 -

po vidros verdeÁ de 0%11 X 0'1 ,08 X
X0 m ,002, preço maximo do deciin0-'
tro quadrado 330 reis.

30 vidros encarnados de 0a1,10x0m,14X
X0',002, preço ma ximo de decime-
tro quadrado 330 réis.

.2 vidros verdes de O,40 x CPAO
x0m ,003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 603 réis.

2 vidros encarnados de 0m,40x0m,41X
X0m ,003, preço maximo de decime-,
tro quadrado 600 reis.

A concurrencia versará apenas sobre O
preço, em réis;conformejá ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na lutou-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.	 .

As propostas, que devem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
cm duas vias, ern envohicro fechado, com a
declaração, por fora, do assumpto c do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos gim, possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação daailtima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nentedeverá exhibir o recibo de caução de
2008, previamente feita na thesouraria, desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará erradio depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras BublicasC: registrado peto
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cu±os autores não tiverem sido
considerados - idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o , dia e hora para

, abertura e leitura das propostas. que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.	 •
As propostas não poderão conter sinão tuna

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço. conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente offer,cer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offèrtas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as proposias que contiverem apenas
o abri:cimento de nina reducção sobre a pro-
posta 'liais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabes. preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrucções para o serviço de cone
eurrencias.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de marco. de 1918.-0 secretario,
Md Ricardo de-Albuquerque..

10 preço será médio, para o kilo, com-'
prebendendO esse preço qualquer das •
dimensões. citadas. O (preço maximo
para o kilo será 1$000. •

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
potente offerecer, ontreguCS na Inten-

dentro de quatro mexes, a partir,
do . registro do contracto nO Tribunal do!
Contas, cabendo a pveferencia, de di- •

. reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
cila e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmenfado, a
juizo do director, no caso de demora pop
força maior.	 •

A, estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, quis devem estar devi-
daniente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas reside,n-
cias, serão entregueS, em duas vias, em
envolurros 'fechados, com a declarada.).
por Kira, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo.to- -
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, coinprelion- s
dendo-se, entre cites. os recibos de qui-
tação, da ultima eollecta dos impostos a,
que estiver sujeito:

No.acto.da entrega da proposta, o pro•-;
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, prévianSente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo do-
pois de a [aprovado definitivamente pelo
Ministerio da Viacãó e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes 'será julgada e examinada prévia-- •
mente,\ antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-.
rem sido considerados idoneos, uão se-.
ruo abertas.	 •

Depois de Julgada i idoneidadO.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO Dfr

AÇO EXTRA-DOCE 15 FERRO RARA A 5.• Rhi
NISÃo	 • .
De. ordem da directoria, faço publict7;

'
1, 'que, ás 12 horas do dia 22 cio proximci

mez de abril, na Intendencia desta es-
trada,. na estação Central, serão rue-

'I bidas propostas para o fornecimento
'	 Aço extra-doce:

•2.000 kilos em N'ergalli rjes redondo.S.,
de 318";

5.000 kilos em vergalliões redonda
de 1i2";

• 0.000 kilos em vergalhões redondos':
• de 518";
6.000 kilos • em vergalhões pedondos

-	 cie 314";
k " 10.000 kilos em vergalhões redondos:

de 718";
15.000 kilos em vergalhões :redondo,»

de 1".
O preço será médio, para o kilo, com-

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O •preço maximo •
para o kilo 'será i$500.:, 	 tt •

	

Ferro em barra:	 •
in	 500 Eitos de 1" • X- 118";
j •• 1.000 Mios de 1 114 X 114";	 s

3.000 kilos de 2" x 112"•
• .10.000 kilos de 3" x 1".



130 kilos de 2"x1/2".
330 kilos do 1 1/2"X 318":
350 kilos • de 2"x3/8".
330 kilos de 2 1/2''x3/8":,
350 kilos de 3"x3/8".
330 kilos de 3 1/2"x3/8":

. 'd50 Mios de 1"X3/8"..
O preço será medio, para ó He de parafu-

so de ferro rosca soberba cabeça quadrada,
cOmprebendendo esse preço qualquer das di-
mons •3es citadas. O preoo maxinio para o kilo
será 23700.

Porcas de ferro com rosca, sextas/Mas:,
200 Mios de 318".

2.300 kilos do 1/2".
1.630 kilos de 5/8".
2.300 kilos de 3/4".
4.303 Mios de 7/8".
4.5C0 Mios de 1".
1.190 kilos dei 1/4".

600 kilos de 1 1/8%.
900 kilos do .1 1/2.".!
20)-kilos do 1 5/8".:

•• 000 kilos'de 1 3/1"..
200 kilos do 2". •
200 kilos de 24/2".	 .

	

4 ) preço será m&lie, par.t	 kllo de porcas
de fe.tro com rosca, sextavadas comprehen-
dondo em preço qualquer dás

 lavadas,
	 cita-

da. O preço maximo para o kilo será.:2$70):
coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em reis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega dos artigos na intOndencia;
dentro de 90 •c-iies, p, partir do registro do con-
tracto mi Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da pl'oposta mais
barata, 'por minima que soja a diferença en-

	

tre oda o qualqeer outra. • 	 • -

A eS •,rada recusará as propostas 'cujos pre-
ços-sejam :superiores' aos máximos estabele-
cido. „

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assjgnadás, com indicação
das resto:divas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolneros fechados, com a
declaração,.. por fera, do RS511111pt0 e do nom0_do proponente.
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proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, Serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an•i
nular a concifrrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.. •

As propostas não poderão conter sifão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas..

Não .se • tomarão em consideração
quaesquer aferias de vantagens não
provistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apeoas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mai3
barata..

No caso de absoluta igualdade enti'd
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de -decidir a quem. cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficatão sujeitos aa
que, consta nas bisa :nevões para o ser-
viço do coneurrencias. •

A estrada . reserva-se o direito de re-
stringir as Anantidades pedidas.

'Toda e qualquer proposta: que , não es-
tiver inteiramente de aceerdo com este
edital será rejeitada.

'Secretaria da • Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918. -
O seeretado, José . Iticarlo de Alba-
urierve,

- Estrada de Perro Central do Brasil
, toscuannxcii. PARA O FORAECDIENT0 DE 1,ml:1N:Á

DE Fumo COO POIIC, PARAFUSOS DE ROsEA Kl-
/1E110A E RORCAS PARA A 41 invis.io

Onerar-Ao do edital de E; de março de 1018)
De ordem da directoria; faço publico que

:is 12 horas do dia 10 do corrente mea (le
abril na intendencia desta estrada, na Es-
•ação Central, serão recebi ...Ias propostas para,
o lornechnento de:
Parafusos de ferro COW cdeça c porca sexta-,

600 kilo; de 18 1/2"x3/8",
-600 kilos de 1 .3/4"x 318". •
600 kitos de 2"X3/8"•
000 kilos de 2
600 kilos de.3"X3/8"•
600 kllos de 3 1/2"X3/8".4
300 kilos do 4"x3.8".
600 Mios (lel
000 kilos de . 5"x3f8". •
600 kilos de 5 1/2"X3/8"t
600 kilos de 6"x38".
600 kilos de 2"X1/2".
600 kilos de 2 112"X1/2".f
000 k ilos de 3"5(1 /2"; •
600 kilos do 3 1/2"X1/2"4
600 kilos de 5
600 kilos de 5 •1/2"x1/2",o
600 kilos de (i"x
600 kilos de 6 112"x 1/2",
600 kilos -de 1"x1/2".
60) kilá de 7 .1/2"x1/2".4,
600 kilos de 8"x 1/9".
600 kilos de 8 1/9"x1/2'4
600 kilos de '2"x5/8".
600 kilos de 2 3/2" X 5/8".;
600 kilos de 3"x5/8".
600 kites de 3 1/2"X5/8"O
600 kilos de 4" x5/8".
600 kilos de 4
600 kilos de ! n "x5/8' .
600 kilos de 3
600 kilos de 0"x3/1".
630 kilos de ti
600 Mios de 6" x3/4".•

•600 kilos de 6 1/2"x3/4; -
600 kilos de 7"x3/4".
600 kilos do 7 1 /2"X3/4".1.
GO) kilos de 8"X3;'4". •
600 tilo do' 8 -3 /2" x 3/4".
600 kiios de 3" x3/8".
690 kilos -de O
630 kilos de 6'.'x5/8". 	 •
600 kilos de- O 1/2" X 5/8".: •
600 kitos de 7"x518". 	 •
600 kilos de 7 1/2"x5/8"..
600 Mios de 8" x518".
6)0 kilos de 8 112"x518o
(l0) kilos de 9" x1/2".
700 kilos de 9 1/2" x1/24..
700 kilos cio 7 1./2"X:1;8".
330 kilos de 10"x /2".
350 kilos de 10 1/2"x1/2";
330 k Hos de i 1"x 1/:2".
350 Mios de 11 1/2"x1/2".
330 kilos de 1.2"x112".	 •
350 kilos de 32 1/2"5(1/2".1
350 k ilos de 13" x /2".
350 kilos de 13 1/2"x 1/2";
350 k ilo.s de :14"x 3/4".
350 kilos de 14 1/2"X n/ 4".!-
330 k dos de 15" X 3/4"-
350 Mios de 13 1/2" x3/4".;
350 kilo:f de 10"x311".

O preto será medio, para o ido do pala.
fuso de torro com cabeça o porca sextavada,
comprebendeutio esse preço qttaesquer das
dimensties citadas.

O preço maximo para o kilo será de 2$609.
Parafusos de ferro rosca soberba' cabeça

onadrada:-
250
230
25O
400
i0)
300
130
300

300
100

noo
duo

.150
\aso

Esse envolucro deve ser acompanhado
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam .provar a idoneidade
do próponente comprehendendo-se,. eiitro.
elles,-os recibos de quitação • cia ultima col-
lec ta dos bilp:stos a que estiver sujeito. 	 '

..No acto da ,ontrega da proposta o prop e-
n core deverá exhibir o recibo da é'auoão d•O
1:00)5, previamente feita na thesontriria
desta estrada para garantir a assignatura do
contraCo, caução que reverterá para Os co-
fros da mentia estrada sio proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega-do .couvite que for expe-
dido para esse dm.

O contracto . só se . tornará, etTectivo depois
de approva to definitivamente pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pele
Tribunal de Contas.	 .

A questão da idoneidade dos proponentes.
será julgada e examinada-pretlainente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ide-
amos, não serão abertas.	 •
- Depois do julgada a idoneidado dos propo-

nentes, serão annunciados.o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, sí.‘,ra publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses,

, As propostas lidei poderão conter sinão uma
fórmula de complo.ta submissão a todas as
clausulas deste edital, e o prceo conforme já.

! ficou estabelecido para os artigos que o pro-
poeente oferecer, entregue nas condições- já

Leitadas neste odita1.2 •

radas
200 kilos de 20"x 1/4".
200 kilos do 16" x 1 • 1 /4"..'
200 kilos de 23" X1 1/8"o
200 kilos do 18"x t
400 kilos de 2" x 1/2" .
390 kilos de 2".x5/8".
200 kilo-s do 2"5<3/4".
4e0 kilos de 2 1/2"x 1/2":,
300 kilos de 2 1/2"x5/8".;
200 hilos do 2 1/2"x 3.8"o
200 kilos de 3"X5,18".
200 kilos.de 3"5<3/4".
200 kilos de 14"x.7/8"..
2.00 lidos de 4.e;.(7/8".,,,
900 k dos de 20" .x7 8".o
200 k ilos de	 Xl".
200 kilos de 16"x 1".
200 kilos de 2 )"x 1". • .
200 k ilos de 24"5( i".
200 kilos de 15'.!><1
200 k ilos . 0e 25"X 1 1/ 4".
200 kilos de 2%"x1 1/4". •
100 kilos de 1 1/2"x1/2";
100 kilos de 1 1/2"x3/8",
100 kilos do 1"5(3/8".
100 kilos do 2"X3/8".
100 kilos,de	 1/2".
20 Mios de 1"X 1/4".

100 kilos de 2" X 1 / 2" •
100 kilos de 2 1/2"x3.129à
100 kilos de 2"x5/8".
100 k ilo:s de 2" x 3/4".
100 kilos de 2 5/4" X 3/4":
330 kilos de iiii/2"x3/4"..
000 kilo:s de 15" x5/ti". .
r,Ó0 kiles de 11 1/2"X3/8".;
090 Mios de, 17"x 3/8". .
60)..kilos do 17 1/2"x518"o
kin hos de 18„X5/5"ft

/4

kilos de rx 1/2".
kilos de 1 1/2"x 1/2".
kitos de 1 3/8"x1/2".
kilos de 2
kilos de 3"x 1/9".
kilos de 3 1/2"x112":
k dos de 4" xl /2". 	 •
kilos de 4"x5/8".
kilos de,.1 1/2"x1/2",;
kilos de.1 1.12'.'x3/8. •
kilos de x3/8". • •
kilo:4 de 172"x5;8".¡
k I los . do ,2 3 /2" X 3;8"
kilos de. 6"x38". . •
L ues r de ..d ' i/.2"X 3/8":
kilos de 3"X1/2''. - •
kilos de O 112"X1/2:V,
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Não se tomarão em consideraçao quaesquer
°flertas de van tagcn3 não previstas neste
edital, neta as proostas que contiverem
apenas o offerecimenio de uma reducção so-
bre a proposta inala barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com O director de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
conste nas instam:ai/os para o serviço de con-
eu rrenela.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este ditai será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 de abril de 1918.- O secretario,
Jose; Pityardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do .Brasil
coNetamaxela oÁriA o FORNECIMENTO In

VIDGoS ESTRE1.I.ADOS, COM RAMAGENS E
nanamos, rara\ A •' tavis:to
De ordem da directoria, faço pul

que, as 12 horas aio dia 25 do proximo
Inez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fovnecimenlo de

Vidros a maaellos estreitados:
10 de Oin,545 X fim, 17 x 0111,001, preço

(maxime de dev i metro quadrado, $300.
Vidros a marelloa estrei lados
20 do Orn 915 x 01/M105 x 0m,005.
20 de ,Oin,56 x 0E11,405 x On1,005„
20 de .0m,595 x Oin,28 x erfa005.
10 de 0m.815 x 0m,275 x 0111,005.
10 de Orn.12 x 0n1,315 x (1111,005.
10 de 0m.3 .55 x Ora,27 x Ona005 •
10 de 0111,815 x 010,215 x Orn,005,
20 de Ona.915 x Ont,6 t X 0111,005.
10 de 0111,505 x 0m,50 x 0bn,005.
10 de Oni,50x onatea x °mama.
10 de 0na87x Can,275 x 0m,005 .
10 de Cm,87 X haat-) X Orn,005.
10 de 0m,131 x 0m,25 x Ona005.
10 de 0rn,49 x Ona39 x 0111,005.
10 de Oneatix 0111,28 x Cm,005.
() 'preço será médio, para o &caneiro

iittadrado de vidro amarello cairelava-.
de 0m,005, de espessura, compeelieu-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima eitadaa, sendo o preço ma-
aci mo para o &cimeiro quadrado 400
reis.

Vidros amarelloa estrellados, Cantos
,r edondos :

10 (le 0m,G0 x On1,17 x 0m,001.
10 de enn,375 x 01%17 X 0m,005.
10 de Otn,57 x Omal7 x On1,001.
10 de One215 X Oto, '17 X 0m,005.
10 de 0m,455 x Orn, 1'7 x Cra,005.
10 de. brn.30 x 0111,17 x Oro,004.
10 de Ona565 x Onal7 x Om.001.
10 de Cm,48 x 0m,17 x Orn,004.
O preço será maio, para o decimetro

(infindo de idro amarei lo estagiada
canl o redondo de 0m,005, de espessura,
eomprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o &cimeiro qua-
drado a00 rõis.

Vidros a marelios estvellados, cantos
'redondos
, 10 de 0111,91 x On1,35 em,005.
( 10 de 0m,525 x 0111,17 x 0m,CO5.
1 10 de 0m,105 X Offl,17 X Onaeoe

O preço será médio, para o (h/cimeiro
rinadt ado de vidro amarello estreitado
canto redondo de Ona005 de espessura,
comprebendendo esse preço qualquer
'das dimensões acima citadas, sendo o

'Vidros azucs estrellados :
- 48 de On1,62 X Om.17 x Orn.003.
48 de Cm,02 x 0m,15 x enatara.
Vidros azul-claro :
20 de em,1 x On1,95 x 0m,Otai
a0 de Orn,10 x Ona05 x Otn,00:3.
O preço será médio. para o decímetro

quadrado de vidro azul ou azul-'(aro
estrellado de Orn,003 de espessura ,com-
pvehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo O preço
maximo para o decimet ro quadrado
3C0 reis.

Vidros com ra m a gr( n s :
20 de 0m,715X0m,-lGx0mO0I, preço

mexi mo 'do deeinietvo quedando 1100

1: Vidros com ramagens :
20 de 0m,845 x Orn.17 x Orn,001.
20 de. 0111,32 KOm,17 x 0111,001.
20 de 0m,10 x Ona17 x Ona005.
20 de 0m,695 x Ona22 X Om.005a
26 de 0m,825 x Ona 17 x C01.
O preço será médio, para o deri metro

quadrado de N'idr0 COn) ramagens de
0~01 de espessura. comprebendendo
ease preço (malquer das dimensões rici-
Ma Citadas, sendo o preço maximo para
e decímetro quadrado de 400 tis.

Vidros com ramagens :
20 de Oin.155 x Ona 17 x Orn,005
20 de Ona,(185 x 0-nt.30 ,x 0ni,e05
20 de im:00 x Orta22 x 01)1,005.
::6 de Orn,895 x 0111.20 x Ote,(105.
20 de Cm.Glx Ora, ti x Oni3O05.
O preço será int'dio, pa ra o decimet ro

quadrado de vidro com ramagens de
Orna005 de esiiessurá, como reli e adendo
esse p l 'CÇO qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço máximo para
o dej tOct co U (ladrado 700 Féis.

Vi(IrOS	 CebritIOS.	 vota	 ramagens,
tanto redondo :

20 de 0tua -15 x Oniaa O x em.005.
1! do Ont,'12 x 001.295 x 01(001 .
10 de ean.61 x (Mai 5 x (ina0a01.
10 de orn,685 x 0111,295 x One001.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro colorido com rama -
geas, canto redondo de Orn,001 do espes-
sura. comprebendendo esse preço qual-
quer daa dimensões acima citadas, aendo
o preço max imo para o decímetro qua-
drado 400 réis.

Vidros clivei-sus:	 •
150 hraneoa amber de Om.66 x 0m,32 x

rx Orn,003, preço maximo de decimetro
quadrado, 300 reis.

20 amareltos lisos de 0111,62 x 0111,13 X
0m,005, preço niaxi mo do &cimeiro

quadrado, 400 réis.
10 amarellos crespos Orri,40 x Oro, 16 X

'X On1,00::, preço maximo do deeimetro

	

quat irado, a00 reis.	 .
amarellos ambar 0111.195 x 0111,14 X

x 0,11.003, preço maxirrao do decimelvo
quadrado, 300 raia.

48 roxo-claro estreitados 0m,62 X
Om.22 X Oin,003, preço maximo do de-

cimetro quadrado, 300 reis.
120 em regatas, cantos boleados de

11" x 2 aa" xa5", preao inaximo do da-
c inteiro( quadrado, 2a000.

Espelhos commoris
18 de Ona a x Otn,12 x
ta de Orn,63 x emale x Oin,003.
10 de 0111,63 x 01/1,60 x Oni3O02.
10 de 0111,55 x	 x 01)1,00:3.
o preço será médio, para o amaneire.

(medrado de espelho conunnm,
Orra00:3 de espessura.) çon-,Prehendertdo.

,

0m,61 x 0E11,55 x 0111,005.
Orra9; x 0(11,53 x On1,005.
Oin,66 x 0111,52 x 0m,005.
011-1,62x Orn,55 x °mamai
Otri,90 x Ona51 x Oni3O05.
Oin.62 X 0111,515 x 01%005.
Otn,68 X 0111,50 x Orn.005.
0111,97 x 0m,56 x Orn,005.
Ona02 x Otn, 55x 0111,005. •
001,07 x Om.:38 x Ona 005.
0111,73 x 0111,555 x Oni3O05
()n1,62 x Ont,G0 X On1 . 005 •
Oin.65 x Oni.G5 x 0111,005.
0111,70 X Oro, 12 x 001,005.
Oin,85 X 0m,125 x Orn,01)5.• .
01.11,82 x Um, 17 X 01/005.
0111,77 x Oin.30 x Otn,005.

O preço .será maio, para o decime! vã
(fundeado de espelho commum de 0m,005
de( espessura, compreliendendo esse preço
qualquer das dimensões acima (dadas,
sendo O preço maxirno para o decimetro
quadrado, 1a400.

Espelhos conununs :
10 de Orn,88 x On1.365 x On1,0 0 6 •
10 de Om,70 y, 0111,365 x oin,006.
10 de Ont,88 x 0m,32 x Ona006 •
.10 de Coo.S9tix0in.:;SXOni3O06.

O preço será médio, para o decimetro
quadrado de espelho ((ornei rir de On1,000
de espessin a, com prebendendo esse preço
qualquer das dimensões acima ciladas.
-sendo o preço rnaximo para o deeimetras
quadrado, 1$500.

Epeillos lisos para quadros :
21 de 0111,7G x 0111,50 x On1,003 •

• 21 de Onda? x Orix.42sx 0111,00-3.
O preço será médio, para o decitnetro

quedando de espelho liso para quadi-o
Om.003 de espessura, compreliendendo
esse I preço qualquer das dimenseeS
acima ciladas, sendo o preço maximo
para j o &cimeiro quadrado, 1 $200.
' A concorro-teia ver:sara apenas sobre
o preeo. conforme já ficou estabelecido,
Sendo a entrega na intendencia, dentro de
uni Prazo de tempo de qestro meies,. a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal, de Contas, cabendo a preferencia
de dieeito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre j cila e qualquer outra .

Esse espaço de !empo para a entrega
poderá ser a ugmentado; a juizo da admi-
nisi ração, no caso de demora por 'força
ma ior

A esIrnila recusará as propostas
cujos preços seja m superiores aos
ximos estabelecidos. -

As Propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadata
com ireaaão das reapectivas residen-
ema. s. trão entregues em duas vias, em
COVOluÇr0 f ((andei, com a der laraçaare
por 1 era do aasumpt o u do nome do
propont, , 11( e.

Esse envolucro deve ser acompanha-
da ea l'eaj crI	 4.111 54 (paradO, CUCIt

todos 03 &ementes que p iaasam Pro-
var a *dOricidhae do proponente, coaan

• r

mArllo °FOME,	 'Abril 'de 191R 492¥
	  -

pref.:0 maximo para o decimetvo qua-1 asse preço qualquer das dimensões acima(Irado 300 véis	 citadas, sendo o preço maximo para Q
&vimeiro quadrado, 1$200.

\ Espelhos communs :
(	 10 de 0111,38 x 0111.28 x 0111,005.
(	 10 de Oin,28 x 011).23 x Om(005.

O preço será inale, parti o deei met rd
I quadrado de espelho comunal de 0111.005
do espeasuva, compreliendendo esse preço
qua !quer das deminsões acima citadas,
ceado o preço maximo para O decímetro

(apiedando, 1a•500.
( Espelhos communs :
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prehendendo-se, entre elles, os recibos	 500 sockets com chave e _bucha, nu- de uma redução sobre a proposta mil
. de quitação da ultima collecta dos im, 	 mero 9.386, (k. E. C., maximo barata. 	 •.
Tostes a que estiver sujeito. 	 .de um, 184100;	 No caso de absoluta igualdade entrá

No acto da entrega da. proposta ti 	 200 interruptores rotativos de uma di- duas propostas, fica a estrada com o di,
proponente deverá exhibir . o recibo da	 recção, maximo de um, 1$200; reito de decidir a quem cabe a prefe,
caução de 200$ préviamente feita na	 109 kilos de arame francez, eõres va- renda.
thesouraria desta estrada. para garan- 	 riadas,•maximo do kilo, 128000;	 Os coneurrentes 'ficam, sujeitos a ri
lir a assignatura do contracto, caução 5.000 Carvões agglomerados de 0,120 Xi cumprimento do art. 26 das instruiayiiea
que reverterá para os cofres da mesma	 ,x0,45x0,020, para pilhas Le- para o serviço de coneurrencia e deve,
estrada, si o proponente preferido I e••	 Cinlleilé, maximo de um carvão, rão eoniparecer na referida intendencia;
cusar-se a assignar o respectivo con. 	 MOO;	 onde lhes serão prestados eselareeimen-
Vacto, dentro do prazo de seis dias, 2.503 vasos porosos para pilha Leclan- tos em ordem a facilitar a satisfaçã'e

. contados da data do convite que fôr es- 	 clié de 170 m1rn, maximo de desta exigencia.
pedido para esse fim. 	 uni, 28200;	 A estrada reserva-se o direito de re,O contracto sd se tornará afeei:yd 	 3.000 isolado'res Capanema n. 2, ma- stringir. as quantidades pedidas.depois de approvado definitivamente. 	 ximo de uni, 18500;	 Toda e qualquer proposta que não es,pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pd, 	 500 pilhas Leelanché de 0,160 com, tiver inteiramente de aceordo com estáblicas e registrado pelo Triburiál do 	 Metas com sacco, maximo de edital será rejeitada.
Contas. uma, 108000;	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen,A questãoda idoneidade dos propów 0.000 pacotes de papel hygienico (paco- trai do Brasil, 21 de março de 1918. —0ventes,' será julgada e examinada pré-, 	 tas de 1.000 folhas), maximo O secretario, José Ricardo d'AlInt-is'iamente, antes de abertas as propos,	 de uni 000 réis. 	 querque.tas. As propostas cujos autores não ti., 	 ,

'Verem  sklo considerados idoneos, não se,	 "A coneurrencia versará apenas sobre
-vão abertas.	 o preço, em rãs, para as unidades dos	 Estrada de Ferro Central d6 Brasil

' Depois de julgada a idoneidade &á oleos pedalas, entregues -na, Intendencia, CONcUrmalaCla PM1A O FORNECIMENTO DEProponentes, serão annunciados o dia e dentro de ires mezes, a partir do re-
TUBOS PARA CALDEMAS E GRELHAS TU-hera intra a bertura e leitura das oro- wistro do contracto no Tribunal de Con- BULAREs, PU A 4° DIVISÃO. .postas que, antes de. qualquer. decisão las, cabendo . a preferencia, de direito,

iserão publicadas.	 ao autor da proposta mais barata, por	 De ordem da directora, faço publico
A estrada reserva-se o direito de an ,-, ininima que seja a differença entre alta que ás 12 horas do dia 15 do proximo

•imitar a coneurrenda, caso assim con .% e qualquer outra. 	 \ inez de abril, na in ¡endemia desta es.-
esção C,venha aos seus interesses. 	 A estrada recusará as. propostas cujos irada, na	 ta	 entral serão recebi-

s	 :As propostas não poderão . conter ;:i.; Dreços sejam superior 	 da propostas para o fornecimento dees aos marcados
 i-1.0 uma formula de Completa submis-	 As roopostas, que devem estar devi; 'são a todas as clausulas deste edital, e damente selladas , datadas, assignadas, d

Tubos de fanai sem costura, para cal-
oiras:

o preço, nas eondições já estabelecidas., com indicação das respectivas residen-	 500 tubos de 18"X2".

	

Não se tomarão em consideração cias, serão entregues, em duas vias, em 	 1.000Jubos de 20' e 3"X2"a .
quaesquer offertas e vantagens não envolucros _fechados, com a declaração,. 	 500 tubos de 15X2",
previstas nesse edital, nem as p ret:um. por fora, do assumpto c do nome do pro-	 800 tubos de 11' e a n X2 111",
fas que contiverem apenas o offereai, lamente. 	 O preço será médio, para o kilo, com-incuto de uma redueção sobre a pro- 	 Esse envolucro deve fr ser acompanhado prehendendo qualquer dimensão das ci-
posta mais barata.de uni outro, em separado, contendo to .- latias, sendo o pi aço maximo do kilo,

No caso de absoluta igualdade entre" dos os documentos que possam provar 0,70 do dollar.
duas propostas fica a estrada com o di- a idoneidade do proponente, comprehen-

ltreit() de decidir a quem cabe a profa.- dendo-se, entre alies, os recibos de qui- Grelhas tubulares lePterro batido,.
Sem coStura:renda. fação da ultima collecta dos impostos a 	 2.000 kilos dt3 12'X2 lir,Os coneurrentes. ficarão sujeitos ao que estiver sujeito. •	 1.500 kil os de 12'X.2. 	 ,118",que consta nas ilistrucções para o ser-.

'	 718"viço de conmu	 1.500 kilos de 12Xi	 , ..rencia. %	 No acto da entrega da proposta, o pra,
A estrada reserva-se o direito cio res-. ponento deverá exhibir o recibo da cau- 2.000 kilos de

'3"..lringir as quantidades pedidas.	 cão de 200$, préviamente feita na lhe-	 500 kilos de 12 X,

	

Toda o qualquer proposta que 'não muraria desta estrada, para garantir a 	 O preço será médio, para o kilo, com-.
estiver inteiramente de aceôrdo com este assignatura do contracto, caução que re.. prebendando qualquer dimensão das ei:-
edital será rejeitada.	 verterá para os cofres da mesma estrada tadas

'
 sendo o preço masimo do kiiu

si o proponente - preferido, recusar-se a 0,70 do dollar.• Secretaria da Estrada de Ferro Cen- :issignar O respectivo contracto, dentro 	 A coneurreneia • versará apenas sobre;trai do Brasil. 21 de marco de 1918.: do prazo de seis dias, contados da data o preço em dollars, miro americano,— O secretario, José Ricardo de «L ' dada entrega do convite que fôr expedide conforme já ficou estabelecido, sendo apaerque	 '.	 para esse fim.	 entrega no cães do porto, dentro dos
.

	

	 O contracto só se tornará effedivo vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, caben-

-. Estra.	 pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-da de Ferro Central do Brasil 	 depois de approvado definil ivamente
do a preferencia, de direito ao autor

j;oNGUISRENCtA PAnA O PORNECIM ENTO DE Nicas o registrado pelo Tribunal de Ála propostamais barata, por minima
3tivrEmar, ia ECTRICO E PAPEL u yom:sico Contas	 .	 que seja a differença entre ella e qual-

quer outra.P.1 RA A saaailanA DINISÃO	 A questão da idoneidade dos propo,	 A estrada recusará as p ropostas cujos
De ordem da directoria, faço publico nentes será julgada e examinada prévia .: preços sejam superiores aos maximos

que ás 12 horas do dia 16 tio proxime mente, antes de abertas as propostas, estabelecidos.
incl de abril na bitendeuria desta es- 	 As própostas, cujos autores não live-. A entrega será feita dentro de quatro
:irada, na estação Central, serão recebi- rem sido considerados idoneos, não se- IDCZOS a partir da data do registro do
das propostas para o fornecimento de:* rão -abertas. 	 contracto no Tribunal de Contas, mas

50 abat-juurs para tampada inean- 	 Depois de julgada a idoneidade dos esse prazo poderá ser augmentado, a
d,	 de 11411, 18:2 rl proponentes serão annunciados o dia e juizo da administração, no caso de de-

t IS	
escente

PO aranhas do maximo
	 0o; metal para abat- hora para abertura. e leitura das pro- mora por força maior.

V	 jour ou tulipa, maximo de uma	 mente saltadas, datadas, assignadas, com
Postas que, antes de qualquer decisão

--
As propostas,. que devem estar devida-w

220 róis;	 serão publicadas.
A.000 metr os do fio duplo, flexivel, ma-

	

	 A estrada reserva-se o direito de an-. indicação -das respectivas residencias,
llar a concurrencia, caso assim con, serão entregues, CM duas vias, em ens.

ximo do metro, 250 réis;	 nu
J.000 isoladores em fórma de roldana venha aos seus interesses.

	

	 volueros d'echados, com a declaração;
por fóra, • do assumpto e do nome do.

d 0o ,030 e 0,o de
	 20

020 (parte iguaes)	 As propostas não poderão conter sinão
,	 uma fórmu la de completa submissão 	 mwolucro deve ser acompanha,

missão a proponente.
preç maxim	

.

4000 litros de oleo para tran
,
sformador

róis;, todas as clausulas deste edital e o preço do de um outro, em separado, contou-
.	 o	 um0

maximo do litro, e 10 rãs; 	 nas condições já ciladas. 	 do todos os documentos que possam pro-i
L:15922 rosaceas para jorro e para eleato	 Não se tomarão em consideração var a idoneidade do proponente, com-

e 4.(pai.te i guaes yi nut.xipl ,o ao quaesquer . offertas de vantagens não proltendendo-se, entre clles, os recibos
previstas neste edital, nem as propostaa de quitação da ultima collecia dos im--.132,1), 5-99. .d.i,s; -----= - 	 „ow,,,,,
que contiverem ppenas ,Q QffereàmentÀ po,s1.9s a figQ pstivcr spjeitOo



Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCUIMENCIA PAT1A 'O FORNECIMENTO DE

arrdoos DIVEnSoS PARA A QUINTA Dl-
vrso
De ordem da diractoria. faço publico

que, ás 12 noras do-0 ha 13 do proxinaa
mez de abril, na intandancia desta es-
Irada, na estacão Central, serão reaebl-
das propostas para o fornecimento de:
1.000 Lilos de arame 2inO3d0,

de 0[11,004. pree0 maxila° do
kilo, 18200;

1.500 pares de dobradicas de ferro da
junta de'3".. preço maximo do
par, 500 réis':

1.500 pares da dobi adiças de ferro de
jinita de 3" 112, preço maximo
do par, 500 réis;

50.00 melros de estopim branco em
fita, preço- maximo do metro,
3O0 réis;

500 latas de gazolma, em latas de 18
litros, preço maximo da lata,
128000;

500 caixas do kerozene, em latas de
18 litros, pre.co maximo
caixa, 10$000;

fechos cremones de 3m,00 de
comprimento, preço maximo
de um, iz$500a

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:009$, . préviamente feita na
thesouraria.de-da estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
revarterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a asaignar o respectivo contracto,

. dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite "que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Alinistario da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
!imites-será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão- abertas.

Depois de . julgada a idoneidade dos
proponentes, aarão annunciados o dia e
hora para abertura. e leitura das pro-
pos t as que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
ornar a concorrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.
. As propostas não poderão conter si-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
a preço, conforme já ficou estabelecido,
para os arti gos que o proponente offe-
recer entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagues da estrada.

Não se tomarão riu consideração
quaesquer ()flertas de vantagens não
previstas neste edital nem na propostas
que contiverem apenas o offececimento
de unia reducção sobre Ja proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas Propostas , fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
Fendei.

03 roncurrordes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viro íl concurrenaias.

Toda p qualquer propoata que nua
estivar inteiramente do accordo. com es-
te edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 11raail, 21 do março de ma. ____
José Ricardo de Albriqncrqric.

80 latrinas de louça, patente, com
syphão, e tampos resaecthes
de madeira ' envernizada, du-

plos, com os batentes de borra-
cha, preço maximo cIo uma,

• 52$000;-
- 50 lavatorios d a louça marmoriza-

da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, vai-
vulas de sabida e correntes de
metal, tudo nickelado, preço
maximo de um, 60$000.

2.000 kilos de zarcão em barricas 'de
100 kiloa, preço maximo do
kilo, 212000.

A concurrencia versará apenas sabre
O -preço em réia, para as unidades de
cada uma das nuantidasles pedidas. en-
tregues na intendencia dentro' de 30
dias. a partir do registro do contracto
no Tribunal de Conta, cabendo a va re-
renda do direito ao autor da proposta:i
mala barata, por 'Mirim que seja a dif-
f ez eina entre Mia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam adperiores aos maxiraos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadaa, coro
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em eu -
volueros fechados. com a declaração, por
fora, do assumido e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser. acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehett-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da çao-
ção de róis 5008, préviamente feita na
thesourada desta estrada, para garantir
a asasianatura do' contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contrario,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expadido para esse fim.

O contracto só se tornará arfei:tio° de-
pois de approvado definitivamente polo
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
e registrado paio Tribunal (b, Contas.

, A questão da idoneidade dos propo-
nenles . será julgada e examinada prévia-
)riente, antas de abertas as propostaa.

As propostas cujos autoras não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

-Depois de julgada a idoneidade dos
proponantea, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de no-
imitar a concurrencia, caso assim con-
venha aos SOUS interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente arfa-
recais entregues nas condições já citadas.

Não se tornarão • cm consideração
quaeaquer °fraldas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
ela-MN-arem apenas o offerecimento ele
fima reduccão sobro a proposta mais
barata.

No caso de abaoluta: igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem caba a' prefe-
i.encia...

•Abril de INg 4.k gr, 
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Os concorrentes ficarão sujeiteis aol
que consta nas instrucções para o ser-
viço das concurrencias. 	 .
,I Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferra
Central do Brasil, 21 de março de 1918.,
a._ O secretario, José Ricardo de A llaç-
( imerqu e.	 ..1	 —

Estrada de Ferro Central do Brasil 1i
CONCIRRENCLA P..II.A FoRNECIMENTO nn

Acuro suuwemeo puno PARA A 3' Dl-
VI.S.ko	 .

De ordem da directoria, faço publico
que às 12 horas do dia 12 do proximo

ICTP	 de abril, na intendencia desta es-,	 .
Irada, na estação central, serão recebi-
d,;ta propostas para fornecimento de:

11.000 kilos de acido sulphurico puro,
para aceumulador. sendo o preço ma-
santo para kilo, 28130.

IA concurrencia versará apenas sobre
o ‘ preço em réis, para o kilo, sendo a
entrega na intepdencia. dentro da uru
espaço de tempo de t5 dias, a 'contar do
registro- do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferenebi de di-
reito ao autor 'da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido:

As Propostas , que devem estar davi-
(Jamanta saltadas, datadas e assignadas
com indicação daa respectivas residem-
dg, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado. com a declaração.
pol.', fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de !um outro, em separado, contando
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dando, entre cites, os recibos de quita-
çãoI da ultima collecta dos impostos a
que, est hei' sujeito.

Nó acto da entrega da proposta. o oro-
pon nte deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, préviamento feita na the-
sourztria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
Verlt!rá para os cofres da mama es-
trada si o proponente preferido re-
eusar-se a assignar o respectivo contra-
do. ',dentro do prazo do sois (tina. con-
tadoa da data da entrega do convite quo
for expedido para esse fim.

O contracto sá se tornará effeativo
dopais de aprovado dai ', ¡I iraria-fita
pelo I alinisterio da 'Viação e Obras Pu-
idicaa e registrado pelo Tribunal de
Coutas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamonte, antes de abertas as propaatas.
As Propostas cujos autores não tiverem
sido I considerados idoneos, não serão
abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annundados o dia e
hora lpara abertura e leitura dila pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão '1 publicadaa.

A estrada reserva-se o (Bacilo de asa-
ladina a concurrencia, caso assim con-
venha aos sus interesses.

As propostas não podarão conter sinão
uma ormula da completa submiasão a
todas as clausulas deste edital e o nino,
comi foi'me já ficou estabrdociido.

NãO se tornarão em rama; taaaaaia
quaesquer offertas de vantagoos não
previstas neste edital, nom a- n'aPoslas
mio enlaivarem apenas o offeradmento
de moa , reduccãos8brç a proposta mala.....	 .
barata.

Quarta-feira* I0	 DIARIO (ATUAL



Cadinhos
\ 6 cadinhos

6 cadinhos
21 cadinhos
20 cadinhos
12 cadinhos
36 cadinhos
12 cadinhos
24 cadinhos
12 cadinhos
21 cadinhos
o cadinhos

bronze,
10 cadinhos
50 cadinhos
50 cadinhos•

Morgan
n. 60;
n. 10;
ri. LM
n. 150
n. 180;
n. 100;
n. 75;
n. 50;
n. 25;
n. 80;	 .
especiaoa, para forno de

de 0,23 X 0,55;
especiaes para 500 Mios;
de 50 kilos;
de 30 kilose
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'Abril de 1013
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito da decidir a quem cabe a prefe--y

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com cela
edital será rejeitada:

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de marco de 1918.
O secretario, Js Ricard c1
 tw.

Estrada de Ferro Central do Brasil 1
CONCDRRENci.• PARA o FORNECIMENTO DD

CADINII0S PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, facto publico
que ás 12 horas do dia 11 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para-o fornecimento de:
•• 10 tampas para cadinhos de 20 kilos;

tampas para cadinhos de 30 Mios;
_ála tampas' para tadinhes de 50 mios,

• A eOneUrrenda versará apenas sobro
O preço, em réis, para a totalidade du
cada uma das quantidades dos pedidos,
sendo o preço maximo do numero para
as tampas 2$, e para o numero dos ca-
• inhos 1$800, cabendo a preferencia .ao
autor da proposta mais barata, por mi-
Mma que seja a . differença entre cila e
:qualquer outra.

A entrega será-na intendencia. dentro
de 15 dias, a partir do registro do coas,
tracto no Tribunal de Contas.

A estrada recusará as propostas enioS
preços sejam superiores aos estabele-
cidos.,

As pronostas, que devem estar devida:- .
mento selladas, datadas, assignadas, COM
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em en4
volucros fechados, com a declaração,
por fóra, tio assumpto e do nome do pro-
ponente.;

Esse ens;olucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-.
dos os documentos que possam provar',
a idoneidade do proponente, comprehen-»
dendo-se, entre el/ea, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta doe impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega cia proposta, o pra-,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-,
ção de 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se re-,
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data- da entreea convite j111119.P,
Ipedidq para esse fim,,-

O contracto só se tornará: effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas..

A questão da idoneidade dos prope-,
nentes será julgada e examinada prd-
viamente, antes de abertas às propostas.,

As propostas cujos autores não tive-
ram sido considerados idoneos não serão
-abertas..
• Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes. serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito cle an-
imitar a concurrencia, caso assim em-.
venha aos'seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido
para as quantidades que proponente
offerecer.._.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offerfas de vantagens não .previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata...

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen=
eia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencia, e de-
verão comparecer na referida intendeu--
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ço desta exigencia.

A estrada reserva-se o clieeito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer propeeta que não
estiver inteiramente da eccôrdo com'
este edital será i,..-s;e:tada.

Secretaria da Estradá de Ferro Cen-
tral de Brasil, 21 cie mweço de 1918.
O secretaeio, José Ricaa:c1,7 de 411ntriller-i
que..

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCUP,REN(IA PARA O ronsersieileNTO DE
.AR.vme FARPADO E ES..-:POLAS PARA O
PIM...DM/MUNI° DA BITOLA • LARGA, 5'ke
DivISÃO

De ordem da directoria, faço publico
Que ás 13 horas do dia 10 iiø proximo
mez de abril na intendencia desta cetra-
da, na estano central, seo recebidas
propostas para o f receiment0 de :

Vagões da estrada, correndo os direito
aduaneiros por conta da estradas

A estrada recusará as propostas eujoS
preços sejam superiores aos maxirM
marcados.

Caberá a preferencia de direito ao atf..!
tor da proposta mais barata, por miai
nima que seja a differença antre. ella
qualquer outra.	 e I

A entrega será feita dentro de . quri.a•
iro mezes a contar da data do registrei.)
do contracto no Tribunal de Contas, mas'e
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no casa de de-
mora pife força maior.-

As propostas que devem estar devida:-e
mente sedadas, datadas, assignadas, com'
indicação das respectivas ...esidencias
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, pog
fóra, do assumpto e do nome do prop,o.
Dente.
' Esse involucro deve ser acompanhadd:
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, cornprehene
dendo-se, entre cites, os recibos de qui2
imã° da ultima collecta dos impostos a
que estirei' sujeito.

No acto da entrega da Proposta dd=i
verá exhibir o recibo da caução dei
500$, préviamente feita na thesourarial
desta estrada, para garantir a assigna-1
tura do contracto, caução que reverter
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-,
,gnar o respectivo contracto, dentro do,1
prazo de seis 'dias contados da data do
convite (RIe. fôr expedido para -esse fiar:,

O contracto só se tornará effeclieo,,
depois de 2pprbvado definitivamente,
pelo Mi...2sterio da Viação e Obras Pu-,
Nicas eeregietracslo pelo Tribunal dei
Contas.

A questão da idoneidade dos proeie-,'
nentes Será julgada e examinada
mente, antes de abertas as propostas. .tV.;:
propostas cujos autores não tiverem'
sido considerados itioneos, não serão
ab‘Cas.

Dapois 'de julgada a idoneidade do.
proponentes ,serão annunciados o dia (Á
hora para abertura e leitura das pro-s
postaz que, antes de qualquar decisãO
serão publicadas.

A estrada reserva-se o dircko de an.•
imitar a concurrencia„ caso assim con-i
'Venha aos seus intereáses.
. As propostas não poderão conter

não uma fórmula de completa submis-,
são a todas as clausulas deste edital, O,
O preço conforme já fôra estabelecido.
para os artigos que o proponente offee;'

"e'Nertor' se tomarão em consideração'.
quaesquer o f ferias de vantagens Dão.
previstas neste edital, nem as propostro•
que contiverem apenas o offerecimente:
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre.,
duas propostas, fica a estrada com o di-)
reito de decidir. - a quem cabe a prefe-i;
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos aN •
que consta nas instrucções para o servi=
ço do coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito de,'
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es.*
tiver inteiramente de .accôrdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de FerreCcif
trai do Brasil, 23 de março de 1918. —4
O secretario, Jose, fficot:do de AUneaitaatu
gw4e).--

2.200 rôlos de Came farpado, para
et:na com deus fios á quatro
farpas, diametro do fio 0,0028
e distancia entre farpas 0,03 a
0,10, devendo o rôlo regular
360 metros, sendo ;adindo pelo
proponente o peso liquido de
cada rôlo, sendo .0 preço .maxim
mo do leito, deitar 7,77;

489 Mios de escapolas para arame
farpado, para poste de ferro,
sendo o preço maximo do Lilo,
0,16 do dollar;

2.090 kilos "de eecapolas para arame
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço InpXinlo do
kilo. 0,16 do dollar;

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, oueo americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
.eigreligesegaeCiles„do Por to, Sent o das..

er-
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Estrada de Ferro Central do Brasil
QDNCUIMENCIA 1'A11,5 O ronsECIMENTo DE
• DRIIPO INIOTon-u1:11.1DOII, PARA

QUAIITÃ DIVISÃO.

De ordem da directoria, faro publico
&e, ás 12 horas do dia 20 do proximo
Inez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:",

Um grupo motor-gerador, 300 BP--
200 MV. da General Electric C. (Sche-
nectady).

Especificaeão do motor
300 III' triphasio 6,000 volts. 500 ra-,

1ações por minuto. 12 pólos (odor curto
Circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, disjunelor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, ant,
Permetro com inversor para as Ires plia-
ess, medidor de factor de potencia.

Especificação do gerador
"200 MV corrente directa 220-250

'volts, 500 rotações por minuto, seis
¡poios, painel contendo: resisiencia de
ieunpo, chave com faca equilibrada, (lis .-
•junctor automatico para sobrecarga, vol.,
temetro e ampermetro.

A concurrencia versara sobre o preeo
cm dollars, ouro amei. (cano, para, o grupo

;•pedido, entregue ne Cães (10 Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros flor conta da estrada,
cabendo a prefereiwia. de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minium
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceilará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.160

' dollars.
A entrega será feita dentro de qualco

mines, coo( ados ia data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. mas
esse prazo poilerá sor angmentatto,
juizo da administração, no caso de de-
p lora por força maior.

As proposlas, que devem estar devida-
mente selladas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,

('01 cegues, em duas vias, em en-
volueros techados, coto a declaração por
fora do assumpto e do nome do provo-
Den 1 e .

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos. que possam provar
a idoneidade do proponente. compeelien-
dendo-se, entre elles. 05 reeibos de qui-
tação da ultima contada dos impostos a
que estiver sujeit,O.

No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000 r; 000, previamente feita
iia thosouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que revertera para os cofres da
DIesma estrada, si O proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fiir expedido para esse tini.

O contrario so	 101.11a1.1*1	 errCe1iVO
apprmado definitivamente

pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e reeistrado pelo Tribuna! do
Contas.

A questão da idoneidade dos propn-
ii en les será julgada e examinada pre-
Niatnente, antes de abertas as propestas.

As propostas cujos autores não tiee-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados f# dia e
hora paia a abertura e leitura das pro-
postas que, antes oe qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de an-

unhar a coneurreneia, caso assim coa-
\ en ha aos seus interesses.

As propostas não p(alerão conter si-
não uma formula de completa suleni-
são a todas as clausulas deste editai, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomar5b em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, miei!] as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'uas propostas, fica a estrada com o .di-
reito de decidir a quem cabe a ',vete,
renda.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruerões
para 1) serviço de concurrencia e dev,.,-
cão comparecer na referida intendeu-
eia, onde lhes serão prestados OS11111.01.1-•
mentos cai ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer propo s ta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada Ferro Cen-
trai do Brasil, 11 de março de 1918 ---
O secretario, José ffiettedo de Albtiquer-
que.
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
'CON CLAMEI:ta N PAU N. FOONECÍMENTO	 pv.,

PEL OE EMLOULÁLO	 imun.mo
ENVELOPPES.
De ordem da directoria, faço publivo

que ás 12 louras do dia 16 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-
trada, na, estação Central, serão reeebi-t
das propostas para fornecimento de:

107 resinas de 100 folhas de papel para
embrultio„de 01)1;76 X 1, 21, conforme

a amostra que se .eateontra, na intenden-
Chl, sOlo.10 O preço Illaxinio da cosmo
7 .18000 .

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, para a resma do 100 to_
lhas, entregues na. intendeneia, dentro de
ZiO dias, a partir do regt ,:lro ito contracto

*fribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata. por minima que seja a dif.-
(crença entre Pila e qualq uer outra -

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, (pie 110VOIO es! ar devida-
mente selladas, datailas, assignadas, com
indicação das respectivas residoncias,
serão entregues, C111 duas vias, em en-
volueeos fechados, corn a declaração, por
fora, do assumido e do nome do prnpo-..

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uni (miro, em separado, contendo lo-
dos os documentos que pnssam prevar
a idoneidade do proponente, vomimd1011-
(1mdo -se, entre tiles, os recibos de qui-
tação da ultima rol beta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta t) Or0-
111.11111110 deverá exhibir o recibo da vau-
cão de reis 200$, previamente feita na
thestairaria desta estrada, para i.eirantir
a assignatura do contraclo, caução que
reverterá para os cofres da 1111 • S11111 es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assigliar o respect ivo contrailo
dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que Mr.
expodido para esse tini.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aporovado definitivamente pelo
Nine:ledo -da viação e obras Publicas
e registrado pelo Tribunal tio contas.	 -

A questão da idoneidade dos propo-
neMes SOP11 julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas,.

Abril do 1918	 4929
--- 	

As propostas. cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, rt5o serao
abertas.

De l toit ii de julgada a idoneidade dos
preponentes. serão annundailes o dia o
boca para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes de qualquer deeis5o,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali-
minar a contam-enchi. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão center si-
não uma fórmula de (-omeleta submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
pria:o. conforme já ficou estaheli-eido.

Não se loniarão em consideração
qnaesqu e e offertas de vanta gens não ore-
vistas (vete edital nein as propostas que
emiti\ ereto apenas o offerecimento (Ir.
uma reducção sobre a proposta ma i3
Juirtmt.a.

No case de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada coro o di-
reito de decidir a quem cabe tu

Os enneurrentes firarão sujeitos ao
que consta nas introcções para o Sf`r -

ic0 das •.oneurrencias.
Toda e qualquer proposta que não es-

nye,- inteiramente de aceerito com esti,
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral do brasil. 4 de abril de 1018. — O
SCerelariO, José (Word')	 Albarlocc(pw.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUMENCIA PARA o rorixEct ENTo

11130S CI lAVETADOS PAIIA A 5' DIVISÃO
li,. ordem da direetoria raeo publieo

que ás 12 horas do dia 19 do proxjmu
111C7 de abril. na intendenda desta es-
trada. na Estação Central, serão Pare-
? l idas propostas para o forneCimen to de:

Tubos chavetados:
600 tribos de (-Meu metcoa, eorn espigib

e	 (41aveta,	 confornie	 desenlif n ,
SPI1d0 O preço maximo	 tim

-	 86.60.
000 tubos de quatro melros. com espi-

gão e chaveta, eoeforme (lese.
olmo, sendo o preço maximo
um, ::").:10.

A corra irreneia versará apenas sobro
o preço em dollars, cairo anieriea
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por emita da
estrada, inhendo a preferenda de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seta a differença entre
cila e qualquer outra.

A entrega Será no Cá es do Porto, den-
tro dos vagões da estrada. ale 31 tio
dezembro do corrente anno.

A. eirada recusará as propostas mios
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que dor‘m estar devi-
damente soltadas, datadas, assignailas,
com' intik-ação das respect as VOS álea-
cias, serão eni regues, i'111 duas vias, ent
onvoluero b ,chado, coto a dedaraeão
por . fóra, do assumido e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve0 ser aromipanha-
do de 11111 01113'11. em separado, tandendo
todos os documentos que possam oro-
Va IL idoneidade do proponente, roto-
preliendendo-se, entre Piles, Os recibos
de quitação da ultima contada dos im-
postas a que estiver sujeito.

No acto tla entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da

• ancã° de 500$000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a a,..„si guatura do, contrario, coo-



• 5.000
800

1.000
5.000
13.000
2.000

'A.500
800

1.000
"1.000
• 800

1.000
1.500
1.500

• 4.500
•hoo

i • 500
300

kilos de 8'
kilos do 8'
kilos de 8'
kilos de 8'
kilos de 10'
kilos de 10'
kilos de 10'
kilos de 10'
kilos de 10'
kilos do 10'
kilos de 8'
kilos de 15'
kilos de 10'
kilos de 8'
kilos de 8'
kilos do 8'
kilos de 8'
kilos do 8'
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ai o que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
lido se recusar a assignar o respectivo
'contracto, dentro do prazo .de seis dias,
contados da data da entrega de convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de • approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
- nentes será julgada e examinada pre-
..viamente, antes de abertas as . propos-
las. As propostas cujos autores não
tivçrem sido cnnsiderados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
Lota para abertura e leitora das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada feserva-se o direito de
annullar a coneurrencia, caso assiiia
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter 5i
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabeleeejo.,

Não se tomarão ma consie.aaçao
quaesquer offertas de vantagens eão
previstas nesse edital, .nem . as p apes-
tas que contiverem apenas o &fervei-
mento de uma reduç ão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso -de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a 'prelo-
renda.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o . direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital será rejeitada.

Secreta r ia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.-
O secretario, José Ricardo de Alb

uerque.

• Estrada de Ferro central do Broa/

CONCIInnENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO BB

EA/ C H APA E FERRO Lowilooa • PARA A 48 DI-

VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do proximo naez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de

Ferro 13 B em chapa
>< 4' ><
>< 6' X 1/1=".1
X 4' X 3 /8".' -
>C 4' X 1/2".
X 4' X 1/4".
X 5' X 1/2".'
X 5' X 3/8".
X 5' X 5/8".
x 5' x 3/16".1
X 5' >< 1/16",
X 4' X 1/8".
x 4' x 3/16".!
X 5' x 1/4".
X G' X 1/8".
X 6' X 4:6".'
X 4' X 1/16"..
X 4' X 3/16"..,:
X 4' X 3/32".

a,e0 preço médio, Para o kilo de ferro BEI OTII

plrapa ' comprehendendo esse preço qualquer
9.3 dimensões citadas, sendo o preço maximo

I 4 3 dó dollar, -

Ferro Losamoor eia barra:
500 kilos de 2"x2".
400 kdos de 7"x 2".
20 lutos de S',x2 1/4".

) kilos de 6"X3 1/2".
81)) lutos de 7"x3".

Ferro Lowmoor era veradah30 redondo:
f.00 kitr•s de 1 3/8",
4.50) kiios de 1 1/2.
2.00 h ilos de 1 acaa:
2.10.) tilo de 2".,
2.500 kilos de 2 1/1".!
3.000 kito4 de 2 1/2"a
4.00o k lias de 3".
4.0)0 kiars cie 3 1/2".1
2. Sou is itos de 4".
3.0a0 lutos de 4
2.000 kitas de 5".
2.00 k lios de 5 f/2"..1
3.000 kites de G". •
2.000 kilos do 6
2.000 latos de. 7".
1.000 kilos de 7/8"a

SOO k dos de 311";
1.000 kilos dal".
2.00) kilas de 1 1/4".1

kitof de 11/8".
1.000 kilos de 2 3a4".
Ferro aeweesee cm ver-gaíhão quadratle:
1.500 k doa de r..
1.50 kdos de 3 1/2".
2.050 kr.os
2.5(.0 kilos de 4 1/2".
2.500 kilos	 1.".	 •

kilos de 5 1/2".
2.000 lutos de G".
2.500 kilos de 6 1/..,".
2.500 lutos de I".
O preço será medio para o ki",o de ferro

Lownioor, compre.benijencin esse prz . Ç0 o fwro
Lowmoor de qualquer formato e danensees
acima constante, sendo o proa) Anexim° para
o kilo 0,49 dodollar. 	 •

Ferro Lowmoor em chapa, a
800 k fios de 65X 3'x 1/2".
200 k lios de 10'X 35< 5/16".
800 kilos de 12'x 65X 1/2".
400 kilos de	 x 3'x 3/8.
Ferro Lowmoor eia cantoneira
300 kilos em L de 1"x ("5< 1/8".
200 kilos em L de de 1"x 1"x 3/16".
300 kilos em de 2"5< 2"x 3/8".
500 kilos em L de 1 1/4"x 11/4"x MG".
200 kilos em L de 1 1/2"x 1 1/2"X 3/16".

•200 kitos cai L do 1 3/4"x 1 314>< 1/4%
5( 0 lutos em L de 2"x 2"x 1/4. •
200 kilos em L de 2 1/2"x 2 1/2"x 5/16".,
2,)0 kilos em L de 3" x 3"x 1/2".
203 kilos em L de 3 1/2"5< 3 1/2X 1/2".
200 kilos em L do 4" x 4"x 1/2.
500 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
500 kilos em L de 1 1/2"X 11/2'! X 3/16".
50) kilos em L de 2"x 2"x 3/10".
• 200 kilos em L de 2 1/2" x2 {/2"x (/2".

10 !) kilos em L de 1 4/2">(l 1/2'5<1/4"
800 lulas em L de 3" x 3" x 3/3".
800 kilos em L de 3"x 3"x 1/2".
200 kilos era T de 1"x L'5<3/46".
200 lutos Cmli '' de 1. 1/4"x1 1/4"x 3/16".'
200 kilos ciii T cle 1 1/2"xl. 1/2"x3/1G".
400 kilos em '1' de 2"x 2"x3/16.
20) kilos cmii T de 3”x 2"x 3/8".
200 kilos em T de 3 1/4'5<3 1/4"X1/2".
300 kilos eia T de 3" X2,"X1/4".
200 kilos em duplo T de 5"x 3"x3/8".
200 k i los em duplo T de 8 1/4"x4"x 3/8".

1.000 kilos em U de 6"x2 1/2"5<38".
403 lutos em U do 6"x2 1/2" x 5/8".
400 kilos em U de 6"x2 1/2"x1/2".
500 kilos em U de 8 1/2x2 2/2"X1/2".
500 lutos em Udo 8"x2 1/2 X 1/2". ata:.
800 kilos om U de 12"x 3"X1/2".

:29 1/205	 ada 1.5"-X 4"x3/8"s

1.000 kilos em de 8'5<3'5<7/16",
500 kilos em 11 de 4"X2 3/2"x3/8".
300 kilos em U de 3" X 2"X3/8".

4.500 kilos era U de 8"x2 1/2"x 3/8".
2.000 kilas cai 11 de 8"x2 3/4"x38". •
2.509 kilos em ti de 8"x2 314"x114".
O preço será médio, para o ki/o de ferro

Lowmoor em chapa ou cantoneira, .compre-
hende,ndo esse preço qualquer das dimensões
eiradas, sendo o preço maxila° para o kilo
0,54 do dollar.

A coneurre.ncia versará apenas sol:re
O preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido, para os artigos entregues
no (Sies do Porto, dentro dos VagrieS da.
estrada, com:fido os direitos' aduaneiros
For conta da estrada, cabendo a prefe-
ri' nela de dm eito ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a eif-
lerença entre cala e qualquer outra.

A estrada feeusará as propostas enjoa
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega. será feita dentro de quatro
:nozes, a coatar da data do registro do
centrado no 'Tribunal de Contas, mas
etz:g; prazo poderá ser augmentado, a
juero da administração, no caso de de-
ntara por torça maior.
_ As propostas, que devem estar devi-
a:ele/1 (e sel todas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resioen-
vias, serão entregues em duas vias, em
enx °lucros - fechados., com a declaração,
per fora, do assumpto e do nome da
prop.onente.

Lsse envolucro deve ser acompanhado
de' um (mire, em separado, contendo to-
dos -os documentos que possam provar a
ideneidade do proponente, • comprehan-
dendo-se, entre elles, Os recibos de qui-
ta,„ão 'da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.	 -

-M) acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura de contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-

a assigaar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da.
data do convite que for expedido para
esse fim.

O eontracto, só se tornará effectivo
depois de • approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idone0s, não serão
abertas.-
- Depois de 'julgada a idoneidade dos
pnponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.
- As 'propostas não poderão conter si-

não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
Pre0, conforme já ficoU estabelecido.

Não se tornarão • em consideração
Cpmesquer of fedas de vantagens não
previstas neste edital 'nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna redueção sobre a proposta mais
barao cta.N

aso de absoluta igualdade entre'
duas propostas, fica a estrada com o di-
raito de decidir, a quem cabe a prefe:-
.reneta_s;_","

•
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Os concorrentes ficarão sujeitos ao
Wie, consta nas instrucções para o ser-

iço de concurrencias.
A estrada reserva-se o direito de res-

tringir as quantidades pedidas.
Toda ' e qualquer proposta que não es-

lises inteiramente . de accOrdo com este
tdital, será rejeitada.	 .
.- ' Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENETA PARA O FORNECIMENTO DE
. COBRE EM EIIAPAI4 PARA A V nlvisÃo

De ordem da directoria. faço .publico
que ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
500 Ritos de 106"x18"x 118"

	

400	 "	 "_ 106" x 48" x 3116'

	

400	 " Stl6"x 48"x 5116"

	

500	 "	 " 106" x 48" x 1132'

	

40(1	 "	 "	 8' x •• x 11,4"

	

5.000	 "	 "	 8' x 4' x112"
• 800 • "	 , 6'x 6'x 718"

	

400	 "	 "	 6' x	 x 518"

	

- 800	 "	 "	 6' x 6' x318"
A concorrenda versará apenas gobre

o preço, em róis, para o kilo 'de cada
uma das quantidades pedidas, entregues
na intendencia dentro cie um espaço de
tempo de 20 dias, a contar da (lata do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao
autor 'da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differenua entre dla e
qualquer nutra.
- A estrada recusará as propostas que

apresentarem para o kilo um preço su-
perior a 6$000. .	 .

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas. assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias,, serão entregues, em duas vias,
Oni involucros fecliadds, com a declara-
ção, por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve' ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre enes. os recibos de
quitação da ultima conecto dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá esti ibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na Lhe-
muraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo, contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de . approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
Lerão publicadas.	 ••nP	

. ,

A estrada reserva-se o- direito de 	 • 1.000 mios do 1"x1/2".
Rollos a concorrendo, caso assim con-I 	 500 kilosde1"X3".	 •venha aos seus interesses.	 .•	 I	 1.000 kilos de 5"X 1 1/r..As propostas não poderão conter smão 	 2.000 kilos de 6"x 2".uma formula de completa submissão a	 SOO kilos de 7"x3/1".todas as clausulas deste edital e o preço,' 	 SOO kilos de 3/4"X174".conforme já ficou- estabelecido. 	 SOO kilos de 2 1/2"x3/4",. Não se. tomarão em consideracâ'oj 	 500 kilos de 3 1/2"x:03".quae.squer offertasde vanta gens não ,	 50) kilos de 3previstas neste edital nem as' propos-.,,

.500 knos de 4" x 14. • -tas que contiverem apenas o offereci- 1.500	 " 1	 ".•mento de uma reducção sobre a pro-: 	 kilos de 4 1/2 x 1/4
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a - prefe-,
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas instrucções para o servi-,
ço de concurrenc ias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil. 23 de marco de 1918. -
O secretario, Josd. Ricardo de Albu-
querque.

Estrada do Ferro Central' do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNEMENTO DE Puno
PARI A DIVISÃO

Dc ordem da directoria faço publico que
ás 13 lioraz, do dia 15 do proximo niez de abril_
na intendendo desta estrada, na estaç4o
Central. serao recebidas propostas para oCor-'
necimento drs:

Ferro II. B. em barro
. 1.00 kilos de 1"x 1/4".
1.010 kilos de 1,'x3/8".

. 1.030 kilos de 1 1/4"x ItrY.
I .000 kilos do 1 1/2"X 1/4.
300 kilos de 1 3/4"x 1/i",
2.000 kilos de 11/4"	 3'8".
2.030 kilo.> de I 1/2" xs'S".
1.500 kilú de 2'x 3/8".
1.500 kilo; de :2 1/2" X 3/8".
1.0s9 kilos do 3"x 38".

•200 kilos de 7"x 3/8".•
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/2".
2.330 kilos do 2"x 1/2".
2.00) kilos de 2 1/2"x 1/2".
1.500 kilos do 3"X 1/2". -
1.003 kilus de 3 1/2"x
80() kilos de 4"x 1/2".
1.000 kilos de 1 1/2"x 3/1%;
1.003 kilos de 3" x 3/4",

500 kilos de 6" X 3/4". • •
800 kilos de 3" x 1".
800 kilos de 3 1/2" x

3.303 kilos de 4" x I".	 •
2.300 kilo; de 5" x 1".
'1.50) kilo.; do G" x 1".
1 .3í0 kilos de 10" x 1".
3.50) kilos de 3 1/2" x 1 1/1%.

503 kilos do 3" x1/2".
300 kilos do 3 1/2" x 1 1/2%;

2.503 kilos de 4" x 1.1/2".
1,000 kilos de 4"-x 2".

8f0 kilos de 2 1/2" X 5,8".
1.500 kilos do 3" x 5/8".

300 kilos de • 3 1/4" x 3/1".
300 kilos de 3 3/4" x 1 1/4".
500 kilo:, de 4" x 1 1/1".
500 kilos de 5 1/2" x 1/4".

1.500 kilos de 6" x 111". •
.1.000 kilos do 6" x 1 112",
1.003 kilos de 'V x1".
1.000 kilos de 2"x3/4".
1.000 kilos de 4"xl 318".•

501 kilos de 5 1/2"x I". '
. 500 kilos de 5•1/2"x2",

SOO kilos do 4'5(1/4".
'500 kilos de 2"x3/8"..

1.000 kilos de VX1/1".•

' 009 kilos (le 3/8".•• t2003 lutos de 1/2".1
4.003 kilos de 5/8".
4:0 •0 kilos do 3/4".
5:000 kilos de 7/8%;
4003 tolos' de l' .
4.'000 idos do 1 1/8".'
4.000 kilos de 1 1/4".
3.000 kdos do 1 3/8";
3.030 kilos de 1 1/2".:'
5.000 kilos cio 1 3/4"„
3.000 kilo; de 2".
3.000 kilos de 2 1/2";
3.000 k ilos.do 3".
3400 Oitos de 2 1/4".
1.000 kilos de 2 3/4".
1.300 kilos de 3 1/2".:
-S.300 kilos de 4".

500 kilos de 4 1/2",,
500 kilos de 5".	 .

',Perro B. B. em vergalho
'BOO kilos do 1 5/8",
"' 80 kilos de 1/4",

I

1.300 kilos de 4 1/2'"x 1 1/2"y
500 kilos de 5"x1 44%
803 kilos de 5"x2".

'	 803 kilos do 6"x tpr.
2.030 kilos de 0-x3".

I.	 500 kilos de 7" x 1/2.
800 kilos de 7"x:./8".
800 kilos de 8"x 1/2".

1.000 kilbs de 8"x 1".
2.000 kilos de 10"x 1 1/2".
4.000 Mios de 12"x1".

i 1.000 kilo.; de 12"x1 LÁ". .
' 4.003 kilos de 8"x3/4".

2.500 kilos de 8" x1/2".
.1	 800 kilos de 6"X7/8".

3.000 kitos do 7" x3/1".
4.000,kilos do 4"x 1 1/2".
1.200 tilos de 2 1/2"x1/2".

803 kilos de 2"x3/16".
I*	 80) kilos de 2"x lir.	 .

1.2-0 kilos de 1 314"x318".
83 1.k ilos de 1 1/2"x 3/8".
400 kilos de 1 1/2"x 5/16".
103 kilus de 1/2" x1/8" .

ki los do 5/8" x 1/8". ?'
30) kilos de 3/4"X Irfr".
SO kilos de 7/8"x 1/16".;

20 kilos de 1" x1rk":
200 kdos de 1 1/4 x 11".
33 kilos de 1 1/4" x 1/16"
50 kilos de 1:1/4" x 3,16",

400 kilos de .3" x 5/8".
100 Rilos.de 3/4" x 3/8".
800 kilos de 2 1/2" x 5/8".1
800 kilos do 2 1/2" x 3/4%1'.
403 kilos do 2" x 3,8".
400 kilos do 2 1/4" x 3/4".'
200 kilos de 2 1/2" x 3/8".
300 kilos de 1 3/4" x 3/16".'
300 kilos de 7/8" x 1/8".
250 kilos dei" x 3/8".

	

kilos de 1" x 1/8".	 -
300 kilos de 1 1/2" X 1/2".i
400 kilos de 1 1/2" x
4O0 kilos do 2" x 5/8%
409 kitos de 8" x 1",

j 400 kilos de 6" 'x 2".
500 kilos do 1" x 1/2".

I 8)0 kilos de 3 1/2" X 5/8".'
• 500 kilos de •4" 'X I".

j 100 kilos de 3/8" x 3/10".'
Perro B. B. em vergalbão redondo-;,
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' 400 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"x5,'1G".!,
SO kilos em L de 1" x1"x3/16".
ZIO kilos em L de 1"x t" x 1/8".

100 kilos em L de. 1 t fl" xt 1 /4" x 1/89.
'SOO kilos om Z de n"xn" X 3/ 8" .
!400 kilos em 7. de 3"x2 1/2" x3/8".
500 .kilos em 7. de 2 3/4"X2 3/4"x3/8".
450 'aos em z do 1 1/2"x1 1 /2"x:3/16".•
'1 SO ki los em I. de 2" x 2" x 1 '4".
800 lidos em Z de 4" x 3"x 1/2".
O preço será irédio, para o kilo de ferro

•PB, compreheudendo esse preço o ferro de
qualquer formato e dimensões acima constan-
tes, sem' ) o preço maxila° para o kilo 1'$2..)0.

Ferro de mcia calina em barra
100 kilos de 1"x1;2".
100 kilos de 3/8"x:3'16.

'.4u kilos de 1 /.1"xl./8".
, O preço será médio, para o illu d e tex`ro
'de meia calma em • barra, compreliem:--.cio
CSSC preço qualquer das dimensões citadas,
,sendo o preço ma ximo para o Lilo 1$800 reis.,
`' Ferro sueco era barra

400 kilos de 4 1 "2" x 5;8".
O preço será dado para o ki:o de ferro

sueco em barra, sendo o preço maxinio
t 200 réis.
'q -• Fera) mu chapas russas

1.000 kilos de ;i'x2'6"x1/:;2".
400 kilos de 6'o"3/•x3'3"3/8x1/32".

••• O preço será médio, para o kilo do ferro
em chapa russa, comprebendendo esse preço
qualtgier das dimensões citadas, sendo o
preço maximo 200 reis.

, A coneurrencia versará apenas sobre
?) preço em réis, conforme já ficou es-
4abele.eido, sendo a entrega na laca-
'chaleira, dentro dr quatro mezes, a' vou-
jar do registo) do contracto no Tri-
lunal de Contas.

A Estrada recusará as , propostas
Mios preços sejam superiores aos ma-

imos estabelecidos.
Caberá a preferencia, de direito, ao

:Inter da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diliereilça entre ella e

t.clualquer outra.
As propostas, que devem estar devida-

'Mente seltadas, (latadas, assignadas com
,'a indivação das respectivas residencias,_
tsera0 entregues, em duas vias, em en-
:Nrolucros fechados, com a declaração
1por Pira do assUnipto e do nome do
,proponente.
• Esse envolocro deve ser acompanhado
Vde um outro, em separado, contendo to-
t 'dos os documentos que possam provar
t á idoneidade CIO proponente, compre-
'Pendendo-se, entre elles, os recibos de
'xplitação da ultima endoida dos impostos

que estiver sujeito.
': '• No acto da entrega da proposta, o
;proponente deverá exhibir o reribo da
caução de 1:000$. préviamente feita na
,besouraria desta Estrada, para garantir

assignatura do contra r io, caução que
Scs. pr i erá para os cofres da mesma Es-....... --- .. _- .....,

trada si o proponente preferido re.-
cusar-se a assignar o res-pectivo c•n-
4 neto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
clue for expedido para esse tini.

O contracto só se tornará effectivo
deilois de a pprovacio definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
•Conlas.

A questão da idoneidade dos ProP0-•
Imites será julgaria e examinada pr( n.-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As P rüfn ctslias cujos autores não ti-
N'e rern sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada á idoneidade dos;
P ro Ponerd es serão annundados o dia e
flora para a abertura e leitura das oro .
postas que, antes de qualquer decisãr., -
serão puldieadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a eoncurrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As proposla.s não poderão conter si-
não uma fórmida de completa submis..
são a todas as clausulas deste edital,
e 0 preço conforme já ficou estabele-
cido,.

Não se tomarão em consideração
quaesquer of ferias de vantagens não
provistas neste echial, nem as propostas
que vonti verem apenas o offez Minei-do
de uma reducção .S1)111 e a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igtialdade entra
'duas propostas. fica. a Estrada coro o
direito de decidir a cem eabe a pre-
ferencia.

Os coneurrent es ficarão sujeitos ao
'que eonsla nas insirucções para o ser-
viço do e(olctirreneias.

A Estrada reserva-se o direito de te-
strineir as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não
esliN er inteiramente de accordo cora este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 1-3ra,sil, 23 de março de luIs.
O secretario, José Rieurdo de Allpniner-
gae.:

Estrada de Ferro Central do Brasil

optapiudtoon aos aAap onnioActo uss;:f
de uni outro, em separado, contendo to..
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
(lendo-se, entre elles, os recibos de qui...".
tacão da ultima cederia dos impostes a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da provista o piar-
ponenle deverá exhihir - o recibri da can-
ção de 200000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignal ora do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma f`ti-
1 rada si n proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contades.: da
tlat a da entrega do convite que for C'-
pedido para esse firo.

O contrario só se- tornará effel ivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
Alinisterio da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Cornas..

A questão de idoneidade diis preito-
rentes será julgada e ,examinada fwé-
viamente. antes de abertas as propost,as:
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados ¡micos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade das
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas (me. antes de qualquer clevisãO,
serão publicadas.

A estrada pesei 'a-se o direito de an-
nnllar a conviriam-iria caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
unia formula do completa solimissin)
todas as clausulas deste edital e o pie ri
que o proponente offerecer, nas condi-
ções indicadas.

Não Si tomarão em consideração
quaesquer ofiertuti di! N'antagens: não pro-
vistas nes!e oc n ital, 11011 -1 ris prOpOSIPS (pie

apellati O OfTVI'eCifill'Of o de
uma reducção situe e proposta mais ba-
rata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a p:'efe-
renda	 •

Os coneurrentes ficam sujeitos na
cumprimeuto do art . 26 das in..,.t.rorções
para o serviço de concurrencia s• e deve-
nio comparecer na referida int endeneia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a faálitar a satisfação
desta (txigencia.

A estrada reserva-se o direito da
resivingir a quandidacle pedida.

Toda e qualquer proposta que não e:-
tiver inteiramente do aert'rrdo com esto
edital será rejeitada.

Sz erretar ia da Estiada de Ferro Cen
1	 do Brasil, 23 de março de .1 tils. —
O secretario, ./o.3 • (.' Ricardo de Albte,
qti c'jrrr. •

Estrada de Ferro Central do Brasil

OMIA o Fon NEC:I ENTO
500 nvium:xs.	 ci xii Nro, PAH4t O Pito-
LONGSNWNTO 1.1.\ 15;TOLA SARÇA, k`AI:u4
5' Dl\ (SÃO

Z932	 Quarta-Feira

ferro BB em versalbão quadra:10
kilos de 1/4".

'1)0 kilos çic :3/8",
, 150 kilos de 1/2".
r3.000 kilos de 1 1/2"..

.000 kilos de 2".
1.000 kilos de 2 1/2";

kilos do 3".
1.000 kito-s de 3 1/2";
1.500 kilos de 4".
1.000 kiles de

SOO !tilos de 2
300 hilos de 1 3/4".
300 hilos de 1 S/16".
800 kilos de
• Ferro 13 I em cantoneira

•CoNta'IME:N;CIA P.\P, 	 O 1,01;N EC1 MEN1 o OU
viuoTES DE MADEIRA ou	 ovna PON-
TE S , P.M.\	 QUINTA IfivISÃo

De ordem da directoria faço publico,
Mie, ás 13 horas, tio dia 13 do [iraxim
1111',1' de abril, na intendenda desta es-
t cada, na esi.rnão Cedi ral, serão Ve,»`-
bidas propostas para o fornecimento de

300 vigoles para pontes, de mad:rica
de lei, de 3m,0u x Om.25 Orn.21, semi() o
1''C') IMINIITIO do melro cubico, 5$000.-

A cOnciall'renc ia versará sobre O preço
em róis liara o metro eu b iro, entrecues
OS vigotes á margem da linha, derdra
20 dias, a partir do registro do entra-
elo no Tribunal de Contas, cabendo a
pre ferem . ia de direito ao autor da pi'"-
posta mais barata, por minima que seja
a dif te vença entre olha e qualquer
outra.

A estrada não arredará as propostas	 De ordem da directoria. faço publico
cujos preços sejam superiores ao ma- que ás 13 horas (I() I lia 12 do [iraxim('
ximo estabelecido. 	 inez de abril, na i Idendenc ia desta

propostas, (pie devem estar devi-ia- irada, na estação central, serão recebi_
Mente sedadas, (latadas. assignadas, com das propostas para o fornecimento d.e
indicação das respectivas residencias, 500 barri cas de cimento estrangeiro,

( y rão entregues, em duas vias. em eu- de 150 kilogrammas cada unia, peso bru-
Volucros fechailes, com a declaCação. por to, de accôrdo com o earlerno de ericei._
tfóra, do aSSumi.do e do now do ()copo- gos, sendo o preço maximo de unia bar-3
uenle "1"'"ge kt:a, 31$800,
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A concurrencia versará apenas sebre

O preço em réis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do. registro de
contracto Itc Tribuna/ de Contas, caben-
do a paNsencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada Dão acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-.
Mente saltadas, datadas, asignadas, cola
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em divo-
lucros • fechados, com a declaração por
Vira do assumpto e do nome do provo,
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos, que possam prova
a idoneidade do proponente, compro;
liendendo-se, entre- cites, os recibos de
quitação da ultima conecto, dos impostos
a q ue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da anu-.
ção de 500$ previamente feita na the•
souraria desta estrada para garantar a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contsseto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para - esse fim.,

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão- apresentas,
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a desi gnação da marca e
Procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados (levem
ser fornecidos o entregues na intenden- •
cia desta estrada, na estação Central, ale
a hora mareada para a coneurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
x!imento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-,
rem sido considerados idoneos ou a ima-.
lidado do cimento não tenha sido julga-
da em condição de ser acceita não ..asrão

•abertas, não devendo, Por tal motivo,
conter cada proposta mais cle uma mais-.
ca de eiracuto.

Depois de julgada a idoneidade do§
proponentes e da acCeitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
troca para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nultax a concurrencia, caso assim coa-
•venlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, para a barrica de cimento, nas coo-
&lições j estabelecidas.

Não se tomarão em „ consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offetecimonto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito çle decidir a quem cabe a urge,.

,3:cna

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIMMENCIA 1),MA O FORNECIMENTO .DE
• COUROS, PALHINHA TRANÇADA E OUTROS

ARTIGOS PAIlA A 4 4 nivis.kb.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de abri!, na Intendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:,

200 metros de oleado verde, cai pe-
ças, preço maximo do metro 79400;

3G metros de oleado Victoria, sendo
18m,00 cinzento e 18m,00 verde garra-
fa, preço inaXifflo do metro, 129000;

40 metros de piano couro cór de vi-
nho, preço maximo do metro 89000;

40 metros de panno couro cOr -verdes
preço maximo do metro 89000 ; •

30 metros de panno couro cin.' preta,
americano, preço maximo do metro,
129000;

•0 pelles de couro marrocos, eór de
;vinho, preço maximo de uma, 1189000;

40 peites de couro marrocos, Côr ver-
de, - preço maximo cio uma, 1189000;

40 penes de couro marrocos, eúr
amarello-escuro (beje), preto maximo
de uma, 11890000;

300 meios de sola de enchlinenlO, pres.
ço maximo de uns 189000;

20 meios de sola engraxada, preçai
inaximo de um, 30$000:

120 meios de sola fina preparada,
sem golpe. furo e falha, preço maximo
de um, 249700;	 .

30 meios de sola garroteada, preço
maximo de um. 209000;

100 metros de linoleum 0a1;a sarros
de luxo, de 2m,70X0m,004, preço ma-
ximo do metro, 119500;

100 metros de linoleum para carros
de luxo, de 2m,75X0m,001, preço maxi-
mo do metro, 119800:

1:500 melros quadrados de palha
trançada, para assento de carros. de
1111,20 de largura, preço maxime
metro quadrado, 559000;

300 metros quadrados de Leila de ara-
me, para caixa de fumaça, com malha,
de Om.003 arame com espessura de
Oin,0015, preço maximo do metro qua-.
drado, 409000;

40. metros quadrados de teu a de ara-
me, para caixa de fumaça, coar malha;
de ili" de 2m,00X-1m.00, preço maximo
do metro quadrado, 459000. -

A concurrencia versará apenas sobre
ó preço, em réis,. para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendeneia, dentro de um prazo de 90
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença, entre ella e qualquer outra.;
A Estrada recusará as propostas,' cujos
preços sej am superiores aci- maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-.
damento saltadas, datadas, assignadaas,
com indicação das respectivas reSiden-
cias, serão entregues, em duas vias, eni-
gp'ulucroS fechados, com a declaração,:

por Kira, do assumpto e do nome (16,
m'opOnente.

Esse envolucro deve ser acompanhad0
de um outro, em separado, contendo tom
dos os documentos que possam provari
a idoneidade do proponente comprem
hendendo-se, entre cites, os recibos de"
quitação da ultima collecta dos inipos-!
j tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proPosta,
proponente deverá exhibir o recibo dá',
caução de 200$, prévi amento fcitft rn'tt'
Thesouraria desta Estrada, para garan.;
lir a assi gnatura do contracto, caução
Ione reverterá para os cofres da mesma'
Estrada, si o proponente preferido re -.
cusar-se a assignar o respectivo contra
elo, dentro do prazo de seis dias, coa-;
lados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse

O contracto só se tornará effdctivti
depois de apProvado defini t ivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu..?
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.
I A questão da. idoneidade dos propti,
rientes será julgada e examinada pré-
vihmente, antes da abertas as propostas.'

As propostas, cujos autores não li-
starem sido considerados ' idoneos, não
serão abertas.
! Depois de julgada a idoneidade dos

Proponentes, serão amiudados o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,.
serão publicadas.

! A Estrada reserva-se o direito de an-
imitar a eoncurrencia, caso assim con-venha aos Seus interesses.

As propostas não poderão contersi-.
não unia fórmula de completa subnais-
são a todas as cluasulas deste edital, o
o isreço, conforme já ficou estabelecido.
para o material entregue nas condições
já citadas, que o proponente offerecers

!Não se tomarão cru consideração
smaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem alienas offereeimenlo (.1(,
tuna reducção sobre a proposta mais
barata.

o caso de absoluta igualdade entro'
duas propostais, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a -prefe-'
rencia.-

Os coneurrenntes ficarão sujeitos ao -
que consta nas instrucções para o ser-,
viço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de Pe-,
stringir as quantidades pedidas.

'l'oda e qualquer proposta que nãã
estiver inteiramente de accUrdo corri.
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Feras) Cen-
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
O Secretario, José Ricardo d'.11buqueÉ.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA nan:i o FORNECIMENTO
ARTIGOS DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA',.
PARA A QUARTA DIVISãO, EM 1918.. -

De ordem da directoria,, faço publiC3;
que, ás 13 horas do dia 17 do correntck
mea i de abril, na intendencia desta es-i.
Irada, na estação Central, serão recebil
daslpropostas para o fornecimento dos
artigos seguintes:

12 apparclhos de Nathan Bu1l's-c5•01
Ires vias, maximo de um,
859.94.

6 apparelhos de Nathan Bull's-ey6
Seis vias, maximo, do um,,4

O	
994.00.

apparelhos de nivel "(Fava, Rlind
gar, p 1, nlaxigio do um, e8...2221,

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não *as.,
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro •Cen.a
trai do Brasil, 23 de março de 1018.
O secretario, José Ricardo. de Albuver-
qtte
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apparelhos de nivel d'agua, Klin-
_

ger, n. 7, maximo de um,
$26.00.

'apparelhos• de uivei d'agua.
$ ger, n. 9, maximo de um,

$29.00.
'A bombas de ar para funeeionar

9 1/2", maximo de uma, 8224.09.
, O injectores aMonitor ri. 11; ma-

-	 ximo- de um, 132.68. -•
injectores g.Nlonitor» n. 8, maximt

• de uni,- $87.29.
Manipuladores para freio do lo-

comotiva (Westingliouse», ma-
xi • o de um, $56.39.

4.000 Mangueiras de borracha revestida• de . arame para transmissão de
agua de tender para machina
de lm,20x2 1A", maximo do

_.	 urna. $3.99.
4400 tubos de vidro de 14" x58", ma-

ximo de um, $0.11.
150 vidros para uivei «agua Klinger, n. 7, maximo de um, $2.88.
.150 vidros para uivei d'agurt Klinger

n. 1, maximo de uni. $2.09.
800 vidros para lubrificadores «Bui-

l's-eye», maximo de um, $0.36.:
Catatau° Franklin Itaildvag C°

,18 double join• complete pipo "1 314",
ou l service.

IS double joint complete pipo 314't
steam service.

18 double joint complete pipo 112"
steam service. *

'18 franklin Bali joint Style A Pipo
Air .serviee.

18 franklin Bali joint Style A pipo
steam service.

18 franklin Bali joint Style E, pipo
Air service.

18 franklin Bali joint Style E, pipo
steam service.

12 franklin Bali joiut ;_g tyle B pipo
Skarn service.

franklin Bali joint Style D pipo
steain service.

12 franklin Bali joinl Style G pipo
sieam service.

18 single joint complete pine 314"
steam service.

18 single joint complete pipo 1 311"
011 Service.

18 single joint complete pipo 112"
steam serv ice.

O preço para todos estes artigos do
catalogo Eranklin Railsvay C° •sera glo-
bal, sendo 4, maximo $2.000 .00.

Consolidation pop safetu raive' locomo-
-	 lupe

, 18 yalvutas de segurança para 18(i
• liras de presSão Forni It. Size

Inche 3 112" Screwd 11 112"
11Jeards per-inche, maximo de
uni, $19.99.

MaTionletros para vapor e co' The
Aseltrsft Manufacturing

hydrattlico (tange type 5 F, ma-
ximo de um, 824.50.

18 manometros de 200 ty-pe A. 14, ma-
"	 ximo de uni, $10,72.

manometros 300 type A L Au-
xiliary Spring Gauge, maximo
de um, $19.72.

'18 manometros de 400 type I, AU-
xiliary Sprin g Gauge, maxiiáo
de um, $21.2.1.

12 manometros for use or aio brake
systemS 200 libras Double Pres-

- ura Gringo type
uni,-3• .

DIÁRIO .OFF.ICIAL

Material do fabricante George Turton
Pl«tts & C Ltd (Schrificld) Eng° &al-
cali Ituffer and Spring 1171a

,80 grupos de _molas lielicoidaes desenha
-n. 129, maximo de um grupo $60.00.

- 8:1 grupos de molas helicoidaes desenha
n. •07,maximo de um grupo $70.00.

150 grupos de molas lielicoidaes desenho
n. 761, maximo de um grupo $70.00.

lliaterial do fabricante • Samuel Ostioni
C* Ltd, Clagde Steel Works Schef-

ficld England

150 molas ellyptieas desenho n. 790, ma-
"dm° de unia $90.00.

40 molas parabolicas desenho n. 791,
maxirno de uma 830.75.

•0 molas ellypticas desenho ri. 775, ma-
ximo de uma $100.00

• A coneurreneia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas, entregues no
Caes do Porto, dentro dos va gões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dif-
fenença entre cila e qualquer Outra:

A estrada não acceitará as' propostas
enjeis preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega será até 31 de dezembro do
Corrente'anno.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fiira do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve• ser acompanhado
de um outro, em separado, . contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos do
quitação da ultima eolleeta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propoSta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, prévianlellte feita na the-
somaria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effect iro de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado - pelo Tribunal de Contas.

A quéstão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoS, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão atmunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a coneurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

fi;.; propostas não poderão conter siuão
urrai foiula de completa submissão a
todOs ais clausulas deste edital, e o preço.
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
reeer.

Não se tomarão em consideração
quaêsquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento de
tima reducçko sobro a propnsta• mais

•:Abril de 1918.
.	 _

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-

e 	 eoneurrencias._
A estrada reserva-se o direito .de re-

stringir as 'quantidades pedidas.
'Ioda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de aceiirdo com este
edital será rejeitada.

•Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 8 cio abril de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

-Estrada de Ferro Central do Brasil

CONDunnENCIA PADA O FOIINECIMENTO DE
PINHO DO PARANÁ, PADA A 4 DivisÃo

Tendo sido annullada a coneurrencia,
realizada em 26 de janeiro ultimo, de
ordem da • directoria, faço publico que.
ás 11 horas dó dia 15 do corrente me,z
de abril, na Intend .encia desta Estrada,
na Estação Central, serão recebidas no-
vas propostas para o fornecimento de: •

7.000- metros quadrados de pinho do
Paraná em taboas de 4111,000 a 4m,90X
X 0m,36X0m,025

!(.000 metros quadrados de pinho do
Paraná em taboas de 4m,000 a 4m,90X
X0m,30 no minimo X0m,025.

O pinho deverá ser de primeira qua-
lidade, exempto de brocas, nós ou ou-
tros quaesquer defeitos, sendo o preço
maximo do metro quadrado 38150, para
qualquer das dimensões pedidas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, ein réis, para o metro quadrado
de cada uma das qualidades de pinho
pedidas, entregues na Intendencia, ca-
bendo a preferencia. de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entte ('lia e
qualquer outra.	 •

As' propostas, cujos preços seiam Su-
periores ao maximo estabelecido, não
serão acceitas.

A entrega será feita dentro de qua-
tro mezes. contados da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser augmentado
a juizo da administração, no caso de de-
inova por força maior.

As propostas que devem estar devi-
damente sedadas, dotadas

'
 assignadas,

com indicação das respectivas residen-
elas. serão entregues. en-i duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração.
Por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponenl e.

Esse envolucro deye ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que rosSain provar a
idoneidade do proponente, comprolien-
deado-se, entre elles, os recibos de qui-
tação de olthno collecla dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o oro-
penente deterá exhibir o recibo da cau-
çãü de 1 :0008, prévitunente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contrario, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da si o proponente preferido, recusar-
se a assignar o respectivo rontracto,
dentro do prazo de seis dias, coutados da
data cia entrega clo convite que rór ex-
pedido para esse fim.

O conl cacto sé se tornará effectivo
dePois de approvado definitivamente
pelo im] iiuisterio da Viarão e. Obras •Ptir
titicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade (los prop0-,
¡lentes será julgada e examinada piai-
viareente, antes do abertas a stiroposlai,
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As propostas, cujos •autores não tiverem
sido considerados idoneos, não • serão
abiartaa.

DOpoi3 de. julgada a idoneidade dos
proponentes, serao annunciados o dia o
hora para abarbara e leitura das proa
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada sereva-se o direito de an-o
;anilar a coneurrencia, caso assim eona,
venha aos seus interesses.

As propostas não poder:ia conter sia
não uma formula de completa subinis-
hão a todas-as clausulas deste edital, e
o preço, nas condições ja estabeloeidasa,

Não se tomarão em ronsideraaâo
•uaesquer aferias de vantagens Mio
previstas 'leais,: edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento de unia reduesão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabe a prefe-
admeia.

Os concurrenles ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o servi-
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de resa.
iringir as quantidades pedidas .
CSIiVer inteiramente de acedido com

Toda e qualquer proposta que não
este edital será rejeitada.

Seeraiaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de abril de. 1018. —.0
secretario, Jose. Iiirardo
4:2ue.;

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURREACit Rua o FORNECIMENTO DE MEDIf.A.-
MENTO3 OuTROS. ARTIGOS PARA A QUARTA
DD IS Ào

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art.	 da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 1030, abaixo vau traia.
seriptas as quatro propostas apresentadas,
abortas e lidas hoje, nesta intendem:ia, em
prostmaa das interesdalos, para o forneci.

' mento 'acima declarado.	 -
Intendencia da Estrada de Ferro Central

do Brasa, a de abril de 1JJ18.— Pelo inten-
dente, Alfredo Reis.

A

CONCURRENCit P.NR n O FOENECIMENTO DE MEDICA-
MENTOS R OUTROS ARTIGOS PAR% A 4'. Divis.1.0.

Aos nove dias do ama do abril de mil nove-
centos e dezoito, presentes ás treze horas na
sala da Intendem:ia, na Estação Central, o
iate:alento engenheiro Anilar do -"Alencar

•Araripe e o escrivão Romeu Augusto Guima-
rães, foram recebidas as segaiutes proa
postas::

N. 1 de Moreira Carbosa
N. 2 de V. Silva St Comp,
N. 3 de J. II. Ferreira
N. a de P. llibairo Comp.
Total, quatro prostas. Pela gr. Dr. aja-:

danto de intendente, que pi• esidiu a colacia.-
renda, foi declarado serem os proponentes
idoneos e que as propostas seriam abertas o
lidas immediatamente, ficando o exame para.

' depois de sarem . as mes mas puta:cada; na.
integra no Piario Ornejai. Em seguida foram
axaminadosos envolueros das propostas o.vachados fechados e cai ordem.

Depois foram'elles abertos elidas as praPos-
, ,,aas na presença dos interessados e rubricadas

arrolladas as 'nasalas para serem publicadas
no Diario Oficial de amanhã, dez. Para Coas-

tar foi lavrada esta acta que voc assignada
pelo Sr: Dr. ajudante de intendeute, peloa
pa'apaneuteS ou nus prepOstas e por mini es.Á,

crivão.—Alfredo Moutinho dos lieis, ajudante
do intendente.—Por proeuraçáo de Moreira
Barbosa, Antonio Jastino Pereira.—V. Silva
fs Comp.—J. It. Ferreira,—P. Ribeiro;^; Comp.

	—O escrivão, Romeu Gnimarães.	 •
Confere.—J. Cal1ON, amanuense. Conibrine.

,---Mallieus Roberto, escrevente
,	 aat •

froposta que faz Moreira Barbosa a inten-
dencia da Estrada de Ferro Central do Brasil
para o fornecimento dos seguintes artigos:

4 litros de afeou! alisoluta	 1.4500
12 latas de vaselina americana

t, Cliesebrougli,? a 	 	 G5500
2 kilo .; do sulfato de soai° amue-

pho puro a 	 	 45000
4 ditos de acido liaria° a' 	 	 45003

300 gadainas dc salicylato 'da me-
tayla. 	 	 50813

200 ditos de id.lol a 	 1• $700
4 litros de aflui a 	 a	 '213500
2 duzias do bisnagas de 30 granaj

mimas do eblorethyla
gmim 

a 
455.300

50 ditas de ataduras cl& gaze do
quatro cantimetros a 	 	 200

CO ditas de ataduras de gaze de
oito eentimetcos... 	  ..

tiO eaixasale gaze hydrophila do
cinco metros a 	 3550a

:),330a

•
4 kilos de amidon em pó a 	 	 aatia0

	

500 gramma da iodo metalloide a 	 	 $'388
250 ditas de antipyriva a 	 5310
21 vidros de agua, de 'amassa doa

Carmelitas a 	 	 15)00
21 ditas de agua de fiares de la-

ranjeiras a 	 	 15'á03
36 ditos da agua oxygena.da

Parke Davis a 	 	 25500

	

1 kilo de biaarbona to de sodia a 	 	 Watt/

	

1.tros de annamica liquida a 	 	 65.100
5 (1.1,03 de ether sulairico a 	 	 135a(J0
2 Lio de biborato de solio Clii

pó a 	 •.	 35500

	

2aO graillina3 do phenacetina a... 	 Sá)
21 carreteis de adliesivo John-

s	
35003

bisnagasa	gas de balsamo Bangué a.	 14103
caixas da capsulas amslaceaa

«Paulis'anau os. O e / a....	 25500

	

12 ditas do cursada:dna Datam' a. 	 4a20)
50 pacotes de algodao hydroptlilo

(pacotes de 20) grannua.$) a.	 15500
30 vincos do ma,gnesia fluida Mur-

ray a 	 	 15210
4 kilos de diadormina a 	 	 21$)00

500 grannuas de iodara.) de putas-
sio a. 	 	 5033

6 vidros de laias de nitrato da
prata a 	 	 65830

i1  vidros cio reactivo de Fehling
(solução A e 1)) a 	 	 4400

10 duzias &sabonetes medicinaeo.
de acido salicylico a ......

ii°053:j30%)a/2 resma tio papel de filtro a 	
1 almofariz de massa para 5ad

gratulam, a 	 •	 105000

	

250 graminas de Derruatol, a .....	 $095
4 seringas do Luar, de 2'd com

caixa e agulhas, a 	 	 175)00
2 seringas de laica de 50::. com

caixa e aguas 	lh, a	 215000
1 seringa de Luar, de 10' s coou

caixa e agulhas, a 	 	 27,5)03

	

5 vi iro.; cie reactivo do Esbach, a	 4S300
ti blocos da papel Tournesal, a 	 	 55000
6 latas de camphoca em table-

tes, a 	 '	 21$00)
a caixas de ampoulas de 0na25

oleo complioracio, a 	 	 45200
21 vidros de sôro anti-tetanieo,

de Manguinhos, a 	 	 55000
21 vidros de sõro normal de ca-

vaio, de Mangulilhos. a 	 	 3500)
120 grammas de bisulfato. da qui-

aluo, a 	 •	 s)*jd

1 kilo de eldorado de potassio, a.
6 caixas do adrenalina Parkb

Davis (solução inillesima),
2 agulhas de Ileverdin (finas), a,
6 agulhas de platina para seringa

faiar, de 2 cent., a 	
§ agulhas de platina para seringa.

de 4 cent., a 	
1 tubo Faucliec para lavagena

do estomago,
250 grannuas de aspirina de llay'er;

a 	
pinceis do palma, a 	

11/2 litro de ehloroforado puro, aa
2 %atroa de mareetla gallegaa

kilo a 	
4 caixas de ampoulas cie chlorhy-i

drata de Einetina, de 0,04;
a 	

at borrachas com basuiltia, parti
i r ri gador de s u Spen sã o, cad a
tubo, a 	 -1

G metros de borracha para irra:
gador, a 	

4 metros de borracha fina pari
ilaalilador, a 	

	

itisuilador para Banano cata	
ferio, a 	

3 thorinoinatro; sle. Casedla para
temparatura, a 	 •

123 granuila4 de calomelanos, a....
12') granunas de oxydo arnarallo

de mercaria, a 	 	 5100,

Pdo de Janeira, 9 do abril cie 1018.— Por
procuração de Moreira Barbosa, Antonio Jus-'
tino Pereira.

A anatada do biborato de solha é de kilo O.
não de litro.

1

INciringa de V. Silva Comp.. "'cacada:nes
abitriaulados á rua da. Assemblaa ri.31, coat
cfrogaria, para o foraneimanto do maiicanasa-
toS e outros artigos, á ft° divislo da Estearia
itePeero Central do Brasil, de contarnalade
com o edital d ., 23 de Martp manjava passa..1n.
publicado na Diario Oficial. sujeitan lo-se os
abaixo as-agua:loa ás condições expostas na
referido editai

4
175GO.)

MS:100
125)00

nos do acido bodo, kilo,

1....11.:(01e0 sulfata se 1h amor-
•

	

pila puro, kilo, 45100.....	 S$500
a a 

135200
.500 O salDieutylat5,a)do	

305000

	

200,0	

methyla, grani-
1

0 lo boi, gramma. 5000 	1	
	  ..

a 1203000

	

i. litros de alio', litro, 26$....	 1015030
dumas de biso. a 30,0 chio-

rathyla Bangué. bisnaga,
1 b

1800055:0)00

•Ia 	
CO (luzias do atadura; gaza de

4 c/iu, unia, 5200 	 	 1205003
ri duzias de Mataras gaze de

8 c/in, uma, $300 	
COcaixas de gaze bydraphila

	

1	 de 5 metros, caixa, 3$ 	 	 1a.05000
4 kilos de amido em pó, kilo,

	

1	 35 	 12500
a00,O iodo metalloale, gramma, 

	

1. 5a80 	 	 405000
250,0 antipyrina, gramma, $300.: , 755000

2.1; vairos de agua mellissa Car-
melitas, vidra. [51300 	 	 385100

vidros do flores laranjeiras,

	

1	 vidro, 1550a 	 :	 31)3003.
30 vi Iras do agua oxygenada P:

\ D., vidro graude (8 onças),
vidro. 35 	 	 •	 1085000

x, 1 kila de. bicarbonato de sadios"

	

a	 •
kilo, 15	 . ,45 Itsku

o

105000

.Us00
335000

35500

GSM

MO)

5300
52)9

2?5000

$500)

9.504

930o0i

so",

150)04

a.150d0:,
- •

ui' )00
59s0

litros de alcool absoluto, li-
tro, 4:51.10 	

12 lata ,' da vaselina americana
Chesebeoug, kilo, a5 	

tamis fino de arame
ti fl.> ..

1

211



3:39556'.."0
GO3ti3O0

30$';00 sento
e. o noventa e cinco mil e seiscento.; e

Importa esta prorosta em Ires contos tre-

113000 quarenta réis.
20300	 llio de Janeiro, 9 de abril de 1918. — V.

sina t; Comp.

725000
	

•• •

Propos fa que faz J. fl. Ferreira, estabele-
cido nosta praça, á roa. S. Pedra u. 182, so-
brado, :I Estrada de Forro Central do Brasil,
para tôrneeimento de diversos artigos para a

divisio, conforme o edital de 23 de marça
findo.

4 litros de alcool ab3oluto, preço
por litro 	

200 gramma .: de iodol, preço por
gra cima 	

GOO gruiu-nas de io.lo metatoidc,,
preço pôr gramma 	

2 litros de anunonio liquido,
preço por litro 	

5 UIVOS de ether sulturie J, pro.y,
por litro 	

25 carreteis de axliiesivo Johon-
son, preço por carretel 	

500 graninias do io lurem de pa-
tassio, preço por gramma 	

10 (luzias de sabonotes
lutes de acido saheyiico,
preço por sabonete 	

resma de papel de filtro, preço
de resma 	

3350o	 O latas de camphora em tablet-

705000	 'e.; kilos de acido phenico do com-
tes, preço de lata 	

mordo, proejo por kilo 	
3 thermometros de Caseie para

225300	 temperatura, preço por ther-
',torneiro

250 grammas de domou, preço
por gramma 	335093

Sujeito-mo ás condiçóes do edital de con-
currencia.1 03030

!lio de Janeiro; O dO abril de 1018.— I. /1.
oosMO.	 -	 •

485009

28:ma

2à5000

21.30j0

1083000

36S)00

1U500U

11592O0

675230

3ôwào

1ss9a9

3'730

$093

55200

43800

53300

$031

23130

b65800

205009

26$000

395'200.

5928

/ 4936	 QuarNt-feirã 10
I 1 • • • • ma .1 • • NI 	 • • • v	

DIARTO OFFICIAL	 Abril de, 4018

805090

3350))

3650:0

2i$000

8$A)

1203000

4 caixas de amplias do chlor-
hydrato emetina de 0,05,
caixa, 83500 	

12 caixas de ampcdlas de Boissy
(nitriu) de amylo), caixa,

Fj	

55000 	 	 .695001
boreaebas com boquilha para

irrigador suspeusio, me-

0 00	
tro, 24300 	 	 483009•

32 A metros de borracha para ir-
rigador, metro, 3900 	 	 5$50)

4 metros de bmracha tina pa
itISIlnador, metro, 1500	 450;0

insuflator	 thenuo ca a-
(crio 	 	 1'0$,Á3,)

3	 thermometràs Casella, para
tempera tura, t liermome-
tco, 4)300) 	 	 120; )00

	

120,0 calomelanos, gtauhlna, 3 l3-	 33810

123,0 oxvdo amara() de lir.rellriO,
gramma, 5080 	 	 9500

250,0 alumem, gramma, SOO' 	 	 5-;0)

145000

8390)

22$500

6360)
90$900

9G5000

433200

163800

424090

725300

12	 pinceis de penna, pincel,
5200 	

	

1/2 litro de ehloroformio para	
litro, 22300 	  •

6,0 chlorhydrato de eccania,
gramma, 33900 	

5 kilos de acido phenico do

	

commercio, Lho. 255000 	
6	 vidros ti/esmeril para dons

litros, vidro, 53000 	
2	 ki/os de mareella gallega,

kilo, 53900 	

2$500

115000

183009

1303000

303000

103900É

‘2, kilos de oxydo de zinco, kilo,
75 	

2 litros de ~monca liquida,
litro, 45 	

13 litros de ether sulfurico, li-
tro, 45560 	

• 2 kitos de bihorato de sodio
em pó, kilo, 35 	

5;50.0 phenacetina, gramitia. $300
25 carreteis adhesivo de John-

son, carretel, 45 	
21 bisnagas Usam° Bengué,

: bisnaga, mo	
p caixas caps. amylac.

	

tánas O e 1, caixa, 2$800 	
12 caixas eurythmilia Definiu,

caixa, 3$30) 	

tO pacotes de algodão hydro-
philo a 200,0, pacote,
15450 	

vidros de inagnesia fluida de
ISLuarray, vidro, 1520)..,

4 kilos	 diadermina, kilo,
20$

u0),0 iodureto de potassa, grdm-
ma, 5070 	

6 vidros lapis nitrato de prata,
vidro, 65 	

6 vidros reactivo Fehling (Sol:
A e W, vidro, 43	

1 kilo de olco de autendJas do-
ces J. 1Vvinan, kilo, 85:•00

25 Imoles de Dila (aplainas
glebert, pacote, b$ 	

10 duzias de sabonetes mediei-
nae:4 de acidos..alicyli :o,
(luzia, 65 	

1/2 resma de papel de filtro,
resma, 603 	

1 almofariz de massa para
50 40 	

Dermatol, gramma, $080—

4 ..eriug,as Luer. de 2 cc. com

	

caixa e agulhas, seringa 	
185 	

2 seringas Imer de 5 cc. com

	

caixa e agulhas, seringa 	
215 	

1 seringa Luc de 10 cc. cora
caixa e agulhas 	

ti vidros reactivo de Esbach,
vidro, 4$ 	

O blocos papel Tournesol-,- cai-
xa, i3:l00 	

6 la tas eatuphora em tablettes,
lata, /8$ 	

	

12	 /1/ltI1l?IntICZ35 para 1
vidro,33 	

4 caltas ampollas 0,2 .; °Mo
eamphorado, caixa, 3$50.)

21. tubos do 5G.00 and-Ukitiv0
alauguinhos, tubo, •sso;).

24 tubos de sóro normal de ca-
vallo Mauguinho, tubo,
25809 	

12,0,0 bi-sulfato de (f uinino, gram-
ma. 5300 	

	

1	 kilo de chlt-bra to de potassa,
kilo, 1,000 	

	6	 caixas de adrenalina P. D 	
( sol. iuillesiina ), caixa,
5550) 	

	

2	 ag,tilha ,slIeverdin (finas),ag,u-
lha, 355000 	

	

6	 agulhas platina para seringa
tater de dous centimetros,
agulha, 35800 	

	

.6	 agulhas platina para seringa
Luar, de quatro ceutitne-
tros, agulha, 55500 	

1 tubo ['amber para lavagem
do e‘dximag.o, tubo, 10509

250,0 itspirina de flayer, gramma,
-•	 -

E. llibeiro & Comp prop0em-se fornecer.
á Estrada de Ferro Central do Brasil o se-
guinte material, entregue na intendencia, de
accórdo com o edital de 23 de marco de 10l8
—Coneurrencia para o fornerimerdo de me-
dicamentos e outros artigos para a 4 divisão.

	

4 litros de albool absoluto, litro 	 45209
12 latas de VaSAilla americana

chesebrough, kilo 	 	 65700
tamiz fino de arame, um 	 	 105300
kilos de sulfato de sodio amor-

pho puro, kilo 	 	 43800
kilos de acido borico, kilo 	 	 45393
grammai de salicylato de mo-

thyla, gramma 	 	 $080
litros de xylol, litro 	 	 355900
(luzias de bisnagas de 39 gral-u-

mas dc chlorethyla Dengue,
bisoaga 	

GO duz:as de ataduras de gaze
de 0,04, at.tdura 	

50 (luzias ditas de O,08, ata-
dura 	

caixgsde.asi,.\a azo	 Irophila deti,o, ( 

kilot, .	 amidon em 11.*),
509 gramai-is d.; iodo metaloide,

gra mina 	
250 grammas de antipyrina, grani-

rim a 	
25 vi Ires de asna de flores de Ia-

rangoira , vidro 	
30 vidros de agua oxygcnada de

Pane David, -LIN grande,
vidro 	 	 3$509

1 kilo de bicarbonato de sadio,
15350Lilo 	

	

2 kilos de oxydo da zinco, kilo..	 7$00.)

litro 	
sulphurico,

55)00
5 litros de ether

kilos de biborato de sralio em
kilo 	 	 3550)pó, 

230 gra :unta.;	 do	 phenacetioa,
gram RIR 	 	 $419

1.21 carreteis de adbesivo Johuson 	
55000

bisetaiargrae ste:le balsamo do hen-
guem, bimaga 	 	 2.300)

12 caixas de euryt Moina Dethan,
caixa 	 	 43390

Go paco!-.ei de algodão hydrophito
230 gra:ninas, pacote	  ...	 15583

3 •5 vidrts de maguesia fluida de
151;i0NIurray, Ni Iro 	

	

50) granuna.; de iodureto de po-	
2250004 kilvs de diadermina,

tasio, grairmia 	 	 $084
G s i iro; do bois de nitrato do

prata, vidro 	 	 63000
6 vidros de reactivo	 Fehling

nele 	

(soluçto Ali, vidro 	

10 (luzias, de sabonetes me-Se mies
de acido salicytico, sabo-

1; 2 resma de papel do filtro,
resina. 	 	 545000

almofariz de massa para 309
10$603grammas, par 	

250 grarnmas de derrnatol, grau:-
mira	 	 5)05

rk seringas Luer de 9 cc. com
caixa e agulha,	 105930

2 ditas de 5 cc., com caixa e
agulha. soringo 	 	 2550)0

1 dita de 10 cc., com caixa o
a gulha, seringa 	

5 vidros do reactivo	 Esbach,
vidro 	 	 24S :080000

6 bloco; de papol tournesol,
caixa 	 	 55703

21 tubos do soro anti-tetaitico

4 caixas do ampoulas de

O latas do camphora	 tablet-

de oleo camphorado, caixa.

ta-;, lata 	 	 24415:7:009:

do Mangoinhos, tubo 	

1
2

4

313030

4
2

55500

5'283

$330

3530)
3$709

$007

3380

15709
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' Abril . (1e. 1918	 4937

24 tubOs • do soro normal de ca-
3.-a.11o de Manguitillos, tubo. 	 35000

120granimos de bisulfató de qui--•
nino, grainina 	 	 $380

fkilô de ehlorato do, potassiO,
'kilo 	 	 fossoo

• caixas de adrenalina l'arke
` ^	 David (solução millesiina),..	 .	 .caixa 	 	 55503
6 agulhas de platina . para se-

ringa Luer de 2 cc., unia..	 45000
6 ditas ile 4. cc., idem, urna.... 	 3010

. 1 tubo Faucher para lavageni de
estomago, tuba 	 	 95000

2;10 grammas de asperina Bayer,
• „gra uma 	 	 • 5300

12 vincais de palmas, um 	
1/2 litro de , Clitoroformio puro,

.	 litra 	 • • • •	 215130
5 kiloa de acido plienico do com-..

mordo, kilo 	 	 .1:5001
6 vidros do rolhas de esmeril

para dous litros, • vidro 	 -	 65030
•• 2 vidros de massella gallega,

.	 kilo 	 	 85000
. 4= borrachas com boquilha para

irriga ilor de susponsão, me-
• •tro. 	 	 25000

1 inentlator para therino-cagthe-
„ rio, por.. 	 	 145800

120 grammaa de ealomellanos,
• gramma 	 	 5017

AJO gramma:3 do- oxydo amarello -
de merCuriO, .gçamma  . 	 . 5007

.2:0.gratnnias de alunteii, gramma. "	 030

fio de Janeiro, O de abril de 1018.- -F.
Iliheiro ú'. Comp.

CONC,ORRENCIA PARA o ronxrramcaro DE EsPIRACS
DE COBRE PARA ' , IMAS PARA-A. 31 DIVISÃO

•De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinadd'no art. ri. 54 da lei nume ro
4 .22{, .1 0 :to do dezondiro de 1000, aliaix0
Va0 transcripta a única proposta apresentada
na •eoncOrrencia publica para o fornecimento
acima declarado aqui realizada hoje, aberta
o lida na mesma data, em presencia cio pro-
posto da interessada, Companhia Nacional de
Eletricidade.

Mudem:ia da Estrada de Ferro Central
do llrasil, 9 de abril- de 1918.- Alfredo 'leis,
pelo . intendente	 •
.	 •

co'Neencrxei p ARA O rORNEMENTO- D1 ESPIBAES
DE COBRE PARA PiLitAs PARA A 3 3 InvISÃO

Aos nove. dias do moZ de abril de mil nove-
centos e desoito, presentes ás doze horas na
sala da Intendencia, • na estação central, o
intendente en genheiro Arthur do Alencar
Araripo e o escrivão Remou Augusto Guima-
rães, foram recebidas as seguintes propostas:
Proposta 'mica da Companhia Nacional de
Electricidade. Foi recebida uma só proposta.
Pelo Sr. Dr. ajudante do intendente,- que
presidiu a concurrencia, foi declarado ser a
proponente idonoa o' que a proposta seria
aborta immediatamento e lida, ficando o
exame para ser feito clopois.da publicação da
proposta na integra no Diario °Mal. Depois
foi examinado o • eitvoluero da proposta e
achado fechado c em ordem-. Em-seguida foi
clle aberto e lida a propos t a na presençaalo
proposto da interessada, sendo depois 'rubel-
eada vara ser publicada no Mario Official de
amanhã, dez. Para constar foi lavrada esta
acta que vae assignada pelo Sr. Dr, ajudante
do iniondente, pelo proposto da proponente e
por escrivão. - Alfredo Noutinho , dos Reis,
ajudante de intendente. - p. da Coluna,-
nhia Nacional do Electricidade, Alvaro Ribei-
ro,- O escrivão, ltohieud;uignarites.

Confere.--1. Cr/Mia, amanuense. - Con-
ortte.-31athcti •s ' fiótuplo, -• etxre'Vente. • •	 • •

A Companhia Nacional de Electricidade,
estabelecida á rua da Quitanda n. 45, propõe
fornecer a esta estrada, nos teriirs do edital
de 5 do corrente, o seguinte material

2.00D espirites de cobre pára pilha Eiàatan
ao preço de unia, 151(10.	 •

•11lo.do Janeiro, 9 de alVil de 1918. - Pela
Companhit Nacional do Electricidade; •llvaro

Repa •Aição..oa Aguas e Obras Rublicas
. De ordem do Sr. Dr. • director geral, coe-

Vide os Srs. interessados constantes da re-
lação abaixo, a vir pagar, na thesouraria
desta repartieao, no , prazo dei.; dias, a contar
da data da primeira publicação deste edital,
as suas contas inherentes a concertos
hydrometros o a outros serviços executados
por esta repartição.

•Secção de Expedinte, la flopartietio de
Agitas o Obras Publices, 27 do março de iole.
- F. •f. da Fonseca Bratia, chefe de sução.

••n•nn

Recreie:lu ele 1917
-

Relação das contas de concertos de hydro-
3netr03 outrosServiços e,:xeciitado, peia na.
partieo, cujos devedores deixaram de 0)111-
parecei' para satisfazer os: seus deb¡tos, apezar
da expedição dos respectivos avisos com prazo
determinado, Os filmes deverão ser chamados
por edital, na fórma da lei.

Numero da conta - Nomes - Localidades --
. Importancias

13. Maria- da Conceição Cuim-
rães. - rua Adelia n.	 285030

17. Paulo Ra.ptista . da Uva, rua
fila S. João u. 48  • 	 2.:;;;SSO

2. Zererino Martins dos Santos,
rua Visconde Rio Rraneo
n. 53 	 	 115110

21. Italbina Maria dos Santos,
• prava Tiradentes n. 2j 	 	 225220

31. João Curvello d'Avila, rua
• 5. Polixena o. 85 	 	 235630

40. José Pacheco Bit tenor:mut For,
raiva, rua Clarimundo de
Mello n.	 3090

, a. Dr. Herculano Alfonso ,Mo-
reira Pema, rua Senador
Vergueiro n. 111 	 	 365100

33. Companhia America Fabril,
rua. General Gurjão o. 59. 	 .305800

93. Barão de Quartim, rua Ria-.
185130chulo n. 161 	

	

06.Conde dEu, rua Fara.nim.66 	 	 20$680
103. José Gaspar da llochaJunior,

	

rua Santo Christo n. 289. 	 20$793
115. Pahnica Ileagazzi, rua Leo-
• . poldo n. ,46  .	 3959/0

120. Antonio Dias Ferreira, rua 
Pereira Nunes ' n. 189....	 215330

121: Latira Colombo de Lemos, rua
Salvador Corrêa. n:102 	 	 2,1$i;:10

123. Antonia L. Bittermourt, rua
• Dr. Ferreira Pontas n. 152	 235210

438. João Ferreira Martins, tra.-
-vesSa Fernandina 	 125100

118. Francisco Antonio Nune,,s Cos-
ta Valez, rua Marangnapo
n. O A  •	 245310

131. ilarnabit Francisco Vaz Car- •• 	 ,
nitrias, rua Passeio o. 4-2-

155.153. Santos Rocha & Comp., rua
• S. Luiz Gonzaga n. 	 •• .:235"760

163. Conde aIweira Cima; rua:São
Clemente n. 81 	 . 	 • 335660

Fil.' José Francisco do Almeida,
rua Coronel Figueira de
Mello 11. 403 	 •	 2.15800

178. Dayl's & Comp., rua Eugenia •

•22-g13103p. 112 	

Custodio José Macedo, estrada.4.-
,r•	 da Penha e. 1.916 	
• .96. Manoel V. Gonçalves, roa

Dr. Manoel Victorino n. 76
:i00. Antonio Lopes da Silva 31°-
1 ra.es, rua S. Clemente n.69

204. Alexandre Magno de Castilho,
I ,,	 rua.das Laranjeiras ii . 117 •

2-10. José Antonio •da Cunha , roa.
\ • Voluntarios da Pi laria nu-

mero 241 	 •
2/1. Alfredo de Miranda Pachecoo	

233150

.	 • praça Duque de Caxias nu-o,
mero 15 	

211. Julio Miguel de Freitas,. praias
I	 Botafogo ri e 504 	 ..

215. João Pereira de Souza, rua	
325O10

da Misericardia n . 03 	 	 215310
216, Dr .. Cicero Penna, rua Gene--

cal Polydoro u. 33 	
250. Estrada do Ferro Corcovado,	

23370

rua Senador Dotariam) nu-,
mero 111 . 	 	 . 3liS

25*. Antonio Ferreira da Costa, 	
t31')

I	 rua Goraz e . 368 ..... .....	 215450
262. Folia da Rocha, rua Dr. Pa-

rtilha. ns.51 e 30 	 185593
27: . Julieta Cunha Bastos, rua Dr.
• Caudido Remido n. 482 	 	 •42$02J
2P. Angusto Guilherme da Silva

I	 Irmão, rua da Alegria
-I	 ns. 01 e 96  •	 325310

282... Cnstodio (la. Costa Braga, rua
.., I	 . Marquez de S. ,Vicenten.3 t 	 235100
281. João Francisca de Castro, rua

I	 Dr. João Ricardo n. e3 	 	 235190
302. Francisco Nunes da Costa,

rua Sylvestre o. 1.849 	 	 1Z;$9:3)
322 General Gregorio T. do Aze-

vedo, rua CarVallio Mn-
toiro n. 30 	

32-3 João de Castro &Silva, rua 	
275030

Teixeira Pinto n. 09 	 	 31$020
325. Julie Parrie, rua Francisco
- 

BenSarin n. 1 3	

Lapa n. 76 	 	

125083
M	

.
326. . Balthazar Pereira, rua da

•223135:133

331. Evaristo Athayde Moraes Mon-
corvo, Estrada Real do San-.
ta Cruz n. 2.881 	

338. Dr. João Alves Mein, rua
Manvity n. 00 	 •	 27$'23)

336. tntonio Manoel Gomes, rua 
t i Tohia 3 Barreto e. 23 	

361; João Manoel Pinto, -rua São 	
245023

..„ = -I Carla; e. 272 	 ' • •

I	 3615521831
3 66. Carolina Thereza da Carvalho,.

• praia do Flamengo n. e1.. 
371. Companhia Brasileira de 'ha-

1 Moveis C Construeções, rua
I Riachaelo e. 21 	 -	 "	 •	 215130

391. Cincenato II.eda StIva, rua	 •,	 'i
I GeneraUSeveriano xis. 191

- I o 106 	 	 175100
397. José Azevedo da Cunha, rua-

I	 .	 .

.	 I da Quitanda n. 65  '	 21010.
398.'ungido Guimarães ,de Mello,

rua Barão de Mesquita
I n. 311 	 	 37$S10

309. João Martins Andrade, rua.
I Ypiranga n. 88 	 23$320

430. Manoel Henrique Costa, Estra, 
'da de .Santa Cruz ri.- 2.081.,	 185260

459., JOão Lopes de Sá Rodrigues-
• Peixoto, ima da Lapa e. 27 	 	 21'3120

400. Narcizo da Silva Neves (por,
procuração), rua Buena,
Aires n. 131 	 	 10$470

461. Francisco Alvaro Queiroz No-
.;

gueixa, rua. Senador -Can.
dolo Mendes n. 35' 	 • •	 165610

• .	 ,
.47L, Maria ãlagdalena. Rolando

Guimarães, rua Livramento
. q. 181 	

. . „
20$13(3

8 '1: Irmandade da Cruz dOs Mili-
tares.; . rua Dr. Sá Freire	 -,	 1

," 1 .. 1 ‘31,.......::. ::.."':::;;.• L.....,,•J • ' 4,0 S.J2

185180

2,!!.322)

215310

10501'0

.V138.30
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Doreingos José Gonçalves Por-
' 	 :telimba, rua da Miserieor-

dia n. '71 	
501. Major José Candido de Barros,_ . • boulevard 28 de setembro

n. 330 	
•511. Maria José Ferreira de Souza,

1 rua 26 de maio ml.
Z° disoicto :

Incorrerão na rnmidta de 10 % OS contri-
buintes que deixarem de effectuar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado.

Recebedoria do ristricto Federal. 16 do
março de 1918.-0 sub-director interino, Ser

365300 •gio Ferreira da Veiga. 	 (•

—
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Lote n. 4	 -

/ Do ordem do Sr. Dr. presidente, realizam.;
se hoje, 10 do corrente. ás 10 1/2' horas da
manhã, no Lycen de Artes e Officios, os exa-
mes oraes de franeez do concurso acima,
lien.d0 chamados os seguintes candidatos

Turma effeeliva
'Jorge. do N'asconcello3.
Luiz Gonzaga do Nascimento.
Luiz Lameira Ramos.
Luiz Sobral Pinto.

. Mar:o Cavalcante B. de Almeida e
Quorque.
`•-,, Mario José Chaves Campos.

João Maia.
Nabuchodonosor Prado.

..Newton Brandão.
Oetavio da Silva Balthazar Britas._ _ .

Turnbi supplenentar
nsear B. Lago Montzsohn.
Pery Alves dos Santos.
Plinio Moreira de Menezes. t'

Baymundo Ramos Fernandes -
Ramiro Borba. 	 -••••
Sala do concurso, 10 de abril d.m 1018.

leão. Tavares Dias PoIsoa, secretario. .

1 CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DE
CONSUMO

' O De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,

I que serão receeidos, no Lyeen de Artes e 0111-
itios;até o dia 11 do corrente, ás 3 horas da
i tarde, 03 requerimentos, acompanhados de
attestado medico, dos candidatos que deixa-

. ram de comparecer á prova cseripta do
francez e desejam segunda chamada da mesura

• materia.
Sala do 'concurso, 10 de abril de 1918. —

João Tavares Dias Pessoa, secretario.

	

.	 .

Recebedoria do •Distracto Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR HYDROMETRO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para ' conhecimento dos interessados, que do
dia 18 deste Un??. até 17 de abril proximo fu-
turo se procederá nesta repartição á cobran-
ça do imposto de consumo de agua par hy--
drometro relativa ao 2° semestre de 1017.

Para maiormaior facilidade e presteza no serviço,
; convém ser apresentado . o conhecimento
; do t s semestre á v-ista 4_1;1114 será cobrado o
segundo •

• CAES DO PORTO

ARMAZEM N. 15

- Lote n.

• EU: Tresentos e vinte e ires (323):'
amarrados de madeira sendo: 188 aniar-
rodos, medindo 20m3,919.760, não ap-
Porelhada; 135 amarrados de madeira de
pinho apparelhada, medindo 22,m3,227.750
30 peças (pernas de serra) -medindo
11113,247.400. ,	•

Lote n. 2

EH, contramarca Luderitz bucho:
Urna caixa n. 8.010, pesando bruto- 51
kilos, contendo livros para escriptUra-
ção* de eimsas CoMmerciaes, com dizeres
em lingua allemã, pesando bruto vinte e
cinco kilos: amostras sem valor, pesan-
do cinco kilos..

Lote n. 3

EEII, contra marca — WPC: Urna
baixa n.. 2, pesando bruto 68 kilos,
contendo: pannos de linho para mesa
até 12 fios, bordados, pesando dezeseis

stores • de linho bordado, pesando
tliqui.09  Yiatz e Ires LiloS,

• Mesma marca : Um encaepado ri.. ri
Pesando bruto '24. Mios, contendo tutu
tapete de lã não. especificado, sem o
tecido grosso pelo avesso, pesando
quido vinte e um hilos„

- Lota n. 5

EM, contra marca — DDX : Um en-
capado n. 8.175, pesando bruto 211
kilos, contendo: tecido d e algodão es-
tampado de mais de 75, base 10X-10,
com 1.260 metros, pesando liquido
cento e sessenta kilos;- brim de algodão
para roupa da homem, estampado, com
302 m etros, Desando liquido trinta •

nove kilos...	 •

Lote n.

MC: Uma caixa n. 11.654, pesan-
do bruto 21 kilos, contendo apparelhos
de louça n. 5, para jantar, peando li-
quido

Lote n. 7

Triangulo ER: atraves sado por urna
setta, contramarca Luderitz: Uma caixa
n. 2.290, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo urna almofada de paina forrada
de•velludo de seda bordado e mais ruiu.
dezas.

• Lote n..8 •
LM, ciantramarea Durban: Quatro' en-

gradados ns . 3.721 a 3.724, pesando
bruto 310 kilos, contendo copos de vi-
dro n. 2, pesande liquido cento e cin.-
coenta e cinco kilos.

Lote It.
ESP : Uma caixa n. 27, pesando bruto

41 kilos, contendo: uma machina para
escrever, com teclado; obras impressas,
de urna só côr, • pesando bruto .sete,

Lote n. 10

Losango ED-216, contramarca
ns. 1 a tm e a mesma marca com a con-
tramarca 6.913, ns. 1 a 3: Seis caixas,
pesando bruto 19.560 lutos, contendo
motores eleetricos e seus pertences. . •

.Lo(e n.

El): Uma caixa n. 8.212, 'pesando
bruto 31 •kilos, contendo peças de louça
n. 3, para, serviço de mesa, pesando
quido quatorze kilos.

J. ' Lote n. 1,2
Eugenil lIortag ou DII: Tios fardo

sem numero, pesando bruto 340 kilos,
'contendo fumo em folha; pesando tre-•
sentos c quarenta kilos.

Lote- n. 13

E.Graefe: Uma mala sem numerei,
pesando bruto 23 Mios, contendo rou-
pas e objectos • usados.

Ernest Graefp: Uma mala sem mi-
mero, pesando bruto quatro kilos, va-.
tia, velha,

• •
-•—• 'Lote n. 14

• ET) contramarca °baba Nichic: Delis
fardos ris. 8.208 e 8.209, pesando
bruto 49 kilos., contendo duas duzias de,

- chicotes com açoite para carrinhos; i
ferramentas 'grossas, pesando bailo,

.,guarenta_ Áres. mios, -

2053'i0

Commendador Antonio Luiz
da Silva, rua Senador Eu-
zebio n. 196 	  • 12.;'550

-------
1:5765630

Secção de Contabilida,do, 21 de março de
1918. — Gaspar . Silva Gul•narrus. Visto, 22.
de março de 19t8. — it. J. Mendes'eanipos,
guarda-livros.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES PISCAES DOS IMPOSTOS DE,
CCN.SUMO.	 .

Caixa de Amortizaçito
Faço publico que, tendo se extraviado a

apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro de 5 04, papel, do valor
nominal de 1:00)5, n. 347.405, pertencente
a Jayme dos Santos Ilalfeld, advogado, sol-
teiro, brasileiro, vae ser expedido novo ti-
tulo se, dentro no prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de abril de 1918.
—O inspector, João Lindolpho da Camara.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 65

Leilão de consümo das snerrodorins do
vapor ex-alieindo Gertrude Woer-

. mann

Segunda mesa

t. De ordem do Sr. inspector se faz pu-
blico que nos dias 11, 15 e 18 de abri/
de 1918, ao meio-dia, serão vendidas, em
basta publica, no armazem n. 15, do
Cães do Porto, respectivamente, em 1',
20 e 30 praças, de accerdo com as dispo-
sições do titulo VI da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e • ordens da Di-
rectoria do Gabinete do Ministerio

.»Fazenda ns. 1.180 e 1.181, de 18 de • de-
; zembro de 1917, livres de. direitos, a
. quem melhor vantagem offerecer, no CS-
+ todo em que se acham, as mercadorias
• adeante mencionadas, vindas, pelo vapor

ex-allemão Gertrude Woermann, des-
carregadas em 4 de junho de 1917, sen-
do permittido a quem estiver habilitado
a retiral-as até a vespera do leilão. me-

( diante prova de pagamento dos direitos.,



FB: Uma aixa sem numero, pesando
bruto 48 kilos, contendo diversas miu-
dezas.

Frülcin - Lunoi Vastens/sd:' Uma
caixa, sem numero, pesando bruto 23
kilos' contendo: deus quadros e uma al-
mofada já usados.

Lote n. 35

FWB - ELKAMC° Hamburgo: Um
encapado sem numero, pesando bruto 143

contendo oito meias garrafas com
-licor de qualquer qualidade, pesando
bruto ',nas 'garrafas sete kilos..

FW!- Hamburgo: Mil trezentos e se-
tenta e nove (1.370) saccos sem nume-
res, contendo cascas não especificadas,
pesando bruto cento e oito mil (108.000)i

Lote n. 35
•

Lote n. 30 .

Lote n. 38
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Lote	 15
FCII contramarca LM: Dous engra-

dados ns. 152 e 153, pesando bruto •12
-kilos, contendo: seis camas de ferro
simples, para solteiro; oito cadeiras de
ferro simples; duas mesas de ferro li-
sas.

Mesma marca: Uma caixa n. 154, pe-
sando bruto 127 'ílios, contendo seis
colchões o seis travesseiros, de qual-

- quer tecido, de palha, pesando bruto
noventa e sete kilos.

Mesma marca: Uma caixa pesando
bruto In kilos (n. 155), contendo seis
colchões e seis travesseiros de palha,
forrados de qualquer tecido, pesando
noventa e dons kilos.

'11-fesma marca: Uma caixa' ris 1.305,
ÉeSando bruto 208, LilciS, sentando brin-

quedos não especificados, pesando bruto
cento e sete kilos.

Lote 7d. 20•

Mesma marca: Uma caixa n. 1.360,
pesando bruto 103 kilos, contendo bi ia-
quedos não especificados, pesai,do bru-
to quarenta e tres kilos; quadros não
especificados, pesando bruto vinte e tres
kilos.

n. 21

Mesma marca: Uma caixa n. 1.367;
pesando bruto 136 kilos, contendo obras
de ferro batido, pintado, pesando broto
dez kilos; cara em velas, pesando bruto
trinta kilos; fogos artificiaes de qual-
quer qualidade (avariado), pesando
bruto trese kilos; brinquedos não el. pe-
cificados, pesando bruto vinte e emoo
Mios.

Lote n. 22

BKP: Trinta e cinco fardos ns. 1 a
35, contendo lã, lavada, pesando dona
mil quatroventos e quarenta • e troa
(2.443) kilo..

Lote n. 23

FWEL - Contramarca P - P.911
East. London: Uma caixa n. 6.289, pe-
sando 'bruto 43 kiloin contendo um era-
mophone, pesando bruto doze , Mios;
vinte e duas chapas, discos .impressos
dos dous Mós, pesando bruto cinco
kilos.

Lote n. 24

- Contramarca 4.703: Uma
*caixa sem numero, pesando bruto oito
kitos, contendo obras de ferro batido
simples, pesando tres kilos; obras de
madeira ordinaria, pesando seiscentas
grammas.

Lote n. 23

• Mesma marca: Dous -engradados sem
numero, pesando brúto 05 kilos, conten-
do um banco de madeira ordinaria, para
carpinteiro.,

Lote 92. 26

Triangulo F dentro e $S fdra-contra
marca liamburg: Noventa e cinco enlai-
vados (saccos dobrados) pesando 5.225
kilos. de cara bruta, impura.

. Lote n. 27

Losango FS-11P - contra marca 918
- Magoa Ilay: Cem caixas sem nume-
ro, pesando bruto 5.350 kilos, contendo
pregos pontas de Paris, pesando bruto
cinco mil e tresentos kilos.

Lote n. 23
.Mesma marca - contra marca 9.509

Magoa BIS, : Cem caixas sem nume-
ro, pesando 'bruto 5.350 kilos, contendo
pregos ponta le Paris, pesando bruto
cinco mil e tresentos kilos. •

Lote n. 29

Én: Trinta e sete (37) . fardos, nu-
meros 89, 108, 1.09, 155, 107, 205, 207,
208, 219, 224, .229, 230, 233, 2 97, 245,
246, 255, 256 258, 278, 280, 281, 283,
274, 284, 298, 304, 306, 308, 325, 328,
• 30, 333, 381, .413, 411 e 1 , 12, çontendo

-	 '

forno em folha, pesando bruto mil
Seiscentos e trinta o Um . (1s631), kilo9a

Lote n. 30
FB: Uma. mala sem numero, PesanCtO -

bruto 30 kilos, contendo diversas miu-i
desasa

Lote n. 32 t•

Israu A. Weigert-Berbing Anorhalt
-Wasaturu St. ri. 20: Uma caixa sem
mimem, pesando bruto 73 kilos, con-
tendo roupas usadas e diversas mitide.-
zas Lambem usadas.

Lote n. 33

F. W. Kahheuloflon - WK: Uma
mala, sem numero (de couro), pesando
bruto 68 kilos, contendo roupas usadas
e livros velhos.

Lote n. 34

F. W. Kahheulofton-WK: Um
encapado sem numero, contendo pontas
de Veado, pesando bruto doze !tilos:.

Lote mi. 39

Mesma marca: Vinte e oito
saccos sem numeres, de canhamo,
nados, vazios, pesando, vinte e

	

kilos.	
_

,

Lote n. 10

.FWI3 1,- TI: Dezesete caixas sem nu-
meros, pesando bruto 635 Mitos, conten-
do borracha em . bruto, pesando liquido.
'quatrocentos e noventa e tres kilos.,

AVISO

Na vespera o-no acto do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de. ser. arrama-

-	 -

Lote a. 16
• Fedi, contramarca Port Natal -;

Mode ia Germania: Uma caixa n. 1.302,
pesando bruto 238 kilos, contendo: cai-
xas de madeira .para confeitaria e se-
melhantes, rasando bruto vinte e seis

• ki/o.s; brimosedos não especificados,
pesando bruto quinze kilos; onze (les-

a perladores ue metal; um relogio bron-
zeado para 'cima de mesa; um carrinho
de vime, forrado, com ouatro rodas e
molas; duas cadeiras de vime, com
braços; cestas íie. vime, simples, para
costura e semelhantes, pesando dons

à kilos; cabides de madeira fina, peque-
nos, para tealhas, para pondurar ou de
parede, pesando dez kilos; bolsas de
couro de tiracollo e samelhantes, sim-
ples, pesando datis kilos; um barome-
tro , de qualquer qualidade; pastas de
papelão forradas de couros, enfeitadas,
pesando seis kilos (obras não Classifi-
cadas); obras de. ferro batido, esmal-
tado, pesando bruto nove lutos; divera
,as miudezas.

Lote n..17
Mesma marca: Urna caixa n. 1.303,

pesando bruto 299 kilos contendo:
'brinquedos não especificados, pesando
bruto cento e dez lidos; brinquedos
com corda, pesando bruto trese kitos;
brinquedos de cslluloide, pesando brins
to quinhentas grammas; obras de coo-
5,0 não classificadas. pesando bruto seis

-kilos; obras do cobre não classificadas,
simples, Slosando bruto quinhentas
grammas; quadros não especificados,
pesando bruto quart.-ufa e quatro kilos;
anuns para photographias e sellos, for-
rados de papelão, pesando vinte e trea
/tilos; uma culatra , de espingarda para
dous canos.,	 s •

Lote n. 13
Mesma marca: Uma caixa n. 1.361,

posando bruto 279 kilos, contendo brin-
smedos não especificados, posando oi-
tenta e dous kilos: uma mobilia .para
engommar com cia pertence", pesando
liquido setenta e cinco kilos; jogos não
especificados, pesando bruto doze kilos;
linha em correreis, meadas e noval/os.
para costura e crochet, pesando bruto
vinte e tres kilos; obras de palheta de
cobre, Pesando bruto dons kilos; gregas
de algodão, pesando bruto tresentas
grammas; suspensorios de algodão o
borracha, pesando bruto um kilo e oi-
tocentas grammas; livros impressos, pe-
sando bruto quatro kilos; saecos do pa-
tha para viagem, pesando bruto dona
kilos; cadarço de algodão largo, para ci-
jhas, pesando um kilo.

Lote n. -19

Lote

• Lote n. 3?
Frankini: Uma caixa de madeira', •

, sem numero, pesando bruto 55 kilos,
contendo colchões e travesseiros de
paina, bastante usados, pesando onze
kilos..

(28)1.
ava-
oito
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tadas estarão á disposição -tos senhores
pretendentes que as queiram examinar,
bastando -para isso se dirigirem ao fiel

o armazem.
•• O arrematante entrará com ó signa!
:de 20 'A em dinheiro, no acto de assi-
nar o termo, recebendo um conheCia

silente extrallido , do talão.,
:Alfaride.ga do Rio di3 Janeiro. 3 de

ã'bril de 1918. — O eseripturario, Ara
,tando Guedes de Mello.

f Ministerio da Marinha:

Inepectoria de Machiltag

" De ordem do Sr. vice-almirante inS-
fiador de Machinas. acham-se abertas
as inscripções de candidatos ao concurso
Para preenchimento do dez vagas exis_
lautos no quadro dos mecanicos aavaea
de 2' classe, -a contar desta data até o dia
30 do eOrernf.e mez, devendo os comam.

•rentes se habilitarem de, aeeôrdo com o
-orla 26 do regulamento para a Corpo de
=Engenhairos Machinistas Navaes. de rpm
„trata o decreto n. 7.009, de 9 de junio
'de 1908, e instrueções approvadas pelos
'avises n. 3.982, de 27 de agosto de 1908
:e 3.727, de 27 de outubro de 1913.
• Os demais eselarecimenlOs serão 'da--
dos nesta inspectoria, nos dias tileis, das
J1 tis 16 horas.

Daspeetoria de Machina. 1 de abril de
4918. — Henrique Fel ir dos Snuíos, es-

¡ ijitão de mar e guerra engenheiro ma-i
sub-inspector.

• cola Naval.

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
reator, previno aos interessado; que na dia
1.6 haverá- nesta escola 'exames para aju-
dante de machinista e machinista da marinha
mercaute. Os candidatos dever •ão trmer com
os documentos necessarios a caderneta de ma-
tricula.	 •

Haverá Candura:ao em Itacurus:ai no dia 1.5
cai,eorrespondencaa com o trem das b horas
e 5 minutos da, central.

Escola Naval, 3 do abril de 1918.-0 sub -
secretario, •.• de Araajo e Silva.

i 141inisterio da Guerra

Directoria de Engenharia

CONCURP,UNCTA PAIIA O ACAT3A:krENTO
DAS 0131tAS• VA ALA DI1UATA DO QUARTEL

-. ,GENERAI.	 axanerro	 •

' Do ordem do Sr. director de enge-
nharia, cio comprinionto ao que deter-
minou .... o Se. ministro da (Marra ain
aviso n. 26, de 6 do mez, corrente, de-
claro aberta a concurt•encia publ ira
para a terminação das obras do coes-
plialeÇãO da ala direita (lo. Quartel (la-
nara] do Exercito, á rim Dr. João lii-•
cardo, conforme o 'projecto e as aspe-
cilicações oue potlÊrão s •r exaaaina-
das e éshidadas pelos concurrentes,
durante as lioras de expediente, na 1°
divisão do da director ia. onde lambem
serão dados qua.esquer outros es.clare-
itnentos.
'As propostas para estes trabalhos se-

vão entregues no gabinete desta ines-
inu directoria, áa Plioras dg ^dia

maio- futuro“ • em duas vias escriptaS
em papel que não exceda de Oin,33x;
IX Oin,22, dentro de envorucro fechado,
datadas e assignadas e com a indicação
da residencia ou escriplorio do propo-
nente, sem emendas, nem razruas ou
qualquer outro defeito quo dê togar a

e deverão conter as declamei-Sas se-
duvidas, devidamente soltada a 1 via,

gnintes: prazo maximo ,a duração das
obras, preço pelo qual serão altas exe-:

-cotadas, eseripto por extenso a em al-
garismos, e de sujeitar-se o concorreu-
te ao modo de pagamento estipulada,
Pelo Governo.

As propostas serão acompanhadas dos
:seguintes documentos: a) guia do de-
posito do 5:000$, .em moeda corrente,
feito na Contabilidade da Guerra para
garantia da assignatura do contracto;

• b) provando estar o concorrente em dia
cem os pagamentos dos impostos fe-
deraeS o munir ipaes ou outros quaes-
quer a que esteja sujeito; c) contracto
social ou curta profissional e, quando
tratar-se de soCiedade anonyma, -estar
alta constitui tia legalmente nos termos
do decreto n. 431, de de julho de
1891; d) provando haver dado bota
(tesempenho a obras publicas ou quaes-
otrar outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar
por eseriplo: a) respeitar as condições
techniease adminiStrativas,. subordi-
nar-se nos. trabalhos ás plantas, -de,se-,
unos e natureza das construcçõas e su-
iettar-se ás verificações a exames ¡u.e.-
-dos de todo o material empregado; b)
obrigar-se a fazer o deposite de 5 To
sobre a importancia em que o Viti Or do
contracto exceder de 50:000$, alem do
deposito de 5:000$, acima referido.

O proponente aprasonfará Nadar ido-
neo que rui documento habil se resinai-
aubilize pelo pagamento de quaeaquer
multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle propo-
nente concla-as, ou recusar-se a isso..

O concorrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito
inicial de 5:000$, se deixar de assignar
o contracto no prazo de Oito dias a con-
tar daquelle em que for publicada no
Mario Offivial a notificação da ;lacei-
loção da sua proposta.

No caso de igualdade de preço entra
*duas ou loa is propostas, Será prafarida
a do concorrente propuzor por es-
arroto e sem atamento maior abatimen-
to e, si ainda os preços menores forem
ignaes, a. daquelle (In c se proptizer a
executam' as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
oceasião da abertura das propostas
qualgtim ~corrente, nau, 410ixará de
ser tomada em consideração a que hou-
VCE elle apresentado.	 , •

A idoneidade dos e.oncurrentes s'erá
;julgada á vista dos documentos apre- -
sentadaa antes da abertura das tiro-
poaias, sendo aberta sknente as daquel-
les que forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tornar co-
nnecimento na 1' divisão desta dire-
ctoria das bases formuladas farra• o arai-
' fruto a realizar-se, concernentes ás
rendições para a fiscalização tias obras
e sua execuçãu.

• As obras contractadaa deverão ficar
concluidas no mas;itno até 31 de dezem-
bro do corrente anilo.

Governo -reserva para si o direito
de annollar a caneurrencia raso os pre-
ços das propostas apresentadas sejam
an,peripres -aos que forem previamente,

declarados • por ()canil° da abertura dag
propostas.	 •	 •

Capital Federal, 8 de abril _de 1918.—fio-
dolpho Gustavo da Paixão Pilho, 2 tenente-
secretario.

SOCIEDADES ANOITYMAS
Companhia do seg•uros4 -ter-

restre o maritimo « -União
Commercial do Vareg:Ista

	

.	 •
ACTA DA ASSEMBUA GERAL onmaanix EM 23 DE )

MARÇO DE1018

Presidencia do Sr. Dr. José de Oliveira Bo-
nança Secretarios: Jose Alves Machado e •
lacintho Moreira Oarcia •

A's trem horas do dia vinte e ires de março
de mil novecentos e dezoito, na séde'da com-
panhia, á rua Primeiro do_ Março numero
trinta e sete, reuniram-sc quarenta senhores
accionistas, representando chias mil seiscentas
e trinta e sete acções com direito a quinhen-
tos e vinte o dous votos, conforme o respe-
ctivo livro de presença; e, por isso, o Exmo.
Sr. visconde de S. João da MaJeira, presi-
dente da companhia, declara aberta a sessão
da assembléa geral alatinaria, visto que estão
cumpridas as exigsncias tio art. 23 dos esta-.
tidos da. companhia,e, ao mesmojempo, podo
aos senhores accionistas para designarem uni.
dentre si para presidir 03 trabalhos da pre-
sente assembléa. O Sr. José Alves Machado
pede a palavra e propõe que seja escolhido o
Sr. Dr. José de Oliveira Bonança para presi
-di' os referidos trabalhos.

Sendo esta proposta unanimemente acceita,
o Dr. Bonança toma togar • na mesa c, agra-
decendo a distineçao que recebeu dos Srs.
accionistas, convida para secrotiriol os Srs.
José Alves Machado e Jacintho Moreira Carcia,
que acceitaut e tal-Wien] tonimu legares na
mesa.	 •	 •

Em seguida o Sr. presidente diz que o Sr.
saeretario vae proceder á leitura da acta da
ultima assembléa geral, o que é feito; e, posta
em discussão, nenhum accion'sta pedo a pala-
vra, pelo que o .Sr. presidente daelara-a
approvada.	 •	 .

Dando cumprimento á primeira parte da
ordem dos trabalhos, o Sr. presidente pede
para que o Sr. presidente da Co apaillna pro-
ceda á leitura do relatorio . da directoria, a 1
qual é dispensada par proposta do Sr. João
Jorge Gaio Juntar, unanimemente approvadá,
visto ter sido o mesmo publicado no Jornal do
Conmercio o distribuito aui Srs. accionistas..

O'Sr. presidente, então, convida o conselho
fiscal, por seu relator, a fazer a leitura do.
seu parecer, lendo. eia seguida, o Sr. Der-
narditio José da Crua o referido parecer çoat-

g_25. §0,:•=11!.1.1.0.§

•1'

', Directoria de • En genharia;	 de
naipe,. 8 de, abril de 1918. — Tenente-1
coronal liati mundo Arlhur cle
eellu	 •s, chefe do gabinete.	 •	 • • • 

4

'&••••••-!

ris.  Batalhiø de Caçadores

1.1:ILX0 DE U31 CAVALLO

De ordem do Sr. coronel commandante dà _
55° batalhão de caçadores faço publico que,
no dia 13 de abril do coerente annO, ás 12

horas, será vendido em hasta publica, no
quartel deste batalhão, á rua Pedro Ivo n.33,
São Christovão, a quem melhor vantagem offe-
ree,er (1) uni cavallo julgado imprestavel para
o serviço do Exercito.

•
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.44Srs. accionistas — Antes do tudo, o coa-
lho fiscal, rendendo homenagem ao seu

lit iisesqueciv.el companheiro José de Almeida
t Junior, que Delis houve por bem levar para
sua mansão, significa seus sinceros senti-

! mentos. , expressando-os com todo o carinho,
amisade e respeito ao iniciar eStd sou parecor,

, que já não Ode ser subscripto por aquelle
nosso bom amigo.

Cumprindo as determinaeões dos estatutos
' da companhia, o conselho fiscal reuniu-se na
séde da companhia para proceder ao exame
das contas apresentadas pala directoria, re-
lativas ao anuo de 1917, sendo-lha, para isso,

' presentes livros, balanços, minus demons-
trativos, ele., tudo encontrando muito bem
feito e, escripturatio com a maior clareza 'e

irreprehensivel ordem, polo que póde
constatar a exactidão doa documentos afi-
nes(); ao relatorio. _

Pelo que VOS relata a directoria, no exer-
cicio de i9l7 a renda da companhia, que
subiu á apreciarei cifra do 1.181:839J,
foi maior que a do anilo anterior de réis
-201:212$78o,prova eloquente e Meou testavel do
muito que obteve a ti:rei:toda com os seus actos
da sábia, e honesta administração, e, coma
(Ala muito bem diz )10 inicio de seu rela.torio,
fui esse resultado alcançado tão sómente pelo
seu modo do proceder e agir. Assim. Ode a
directoria apresentar aos Sis. accionista-3 um
lucro, no anuo do 1017, de 523:594935,
sendo 209:307$233 no 1° semestre e réis
250:105,3732 no 20 semestre, conforme se ve-
rifica no; respectivos balanços semestraes.
O consalho fiscal deixa de salientar neste Seul
parecer as dentais verbas de «Receita» o
t,Despeza» da companhia, porque jalga-o des-
necessario em vista das claras o procirts re-
ferencias feitas pela directoria em seu vela-
todo.

«Considerando, é do parecer e propõe.
1°, que sejam approvadas todas as contas

apresentadas pela directoria
2.0 , que seja lançado em acta um voto de

louvor aos membros da diroccoria pelos rele-
vantes serviços por cites prestados em pról do
engrandecimento da companhia •

:P, que, finalmente, seja tambiem inserido
em acta tun voto de agradecimento aos
Muccionarios da companhia, pela actividade,
zelo e dedicação com que se houveram no
alesempenho de suas funcções.

Rio do Janeiro, 11 do março de 1018.—
Bernard/mo José da (]3u;.•Francisco de Assis
Carvalho.—Luiz Francisco Moreira.»

Em seguida o Sr. presidenta declara em
discussão o relatorio da directoria e o parecer
do conselho fiscal, e como nenhum accionista
pedisse a palavra são sujeitos a votação o
approsta,dos unanintente, abstendo-se de votar
Os membros da directoria e do conselho fiscal.
Passando-se á segunda parto da ordem dos
trabalhos, o Sr. presidente diz que se vaca
proceder á eleição da directoria para o exec-
cicio de 1018 a 102) e do conselho fisca/ e
Seus supplentes para . o anuo de 1018 ; por
isso pede aos Srs. accionistas que se munam
'das respectivas cednlas e convida para asaria-
tinadorea 03 Srs. João Jorge Gaio Junior e
Ma"rmol Joaquim Cerpieira

Feita a chamada, pelo livro de presença,
foram rocebidas 3 cedidas, que, apuradas,
deram o seguinte resultado : Visconde do
S. João da Madeira, •180 votos;• José Luiz

i-Gomes Baaga Assumas -to, 480 votos, e Agos-
tinho Teixeira de Novac3, 480 votos, para
directores.

Para o conselho fiscal. obtiveram votos os
Srs. llernardino José da Cruz, 456 votos;
Francisco cie Assis Carvalho, 470 votos; Luiz

f Francisco Moreira, 470 votos ; Antonio da
•Cunha Bastos, 2's votos; Dr. José de Oliveira
Bonança, 10 votos e João Ribeiro Fernandes
Coelho, 10 votos.

Para supplentes do conselho fiscal foram vo-
tgal95: !Intorno da Crn,&_. Bastos, .1),o_to;---a--ataaatass 	 •	 -

Dr. Josá de Oliveira Bonança, 480 votos, e An-
tonio Dias Garcia, 180 votos.

Em seguida o Sr. presidente, em voz alta,
declara eleitos: directores, os accionistas Vis-
conde de S. João da Madeira, José Luiz Go-
mes Braga AsSumpção o Agostinho Teixeira
de Novaes. Membros do conselho fiscal, os
Sr. llernardino José da Cruz, Francisco do
Assis Carvalho e cortunendador Luiz Francisco
Moreira; e para supplentes do 1003I110 CO0Se-
lho fiscal,. 03 Srs. Antoaio daCutilia Bastos,
Dr. José de Oliveira Banança. e Antonio Dias
Garcia.

O Sr. presidente empossa os eleitos dos seus
respectivos cargos e diz que si algum accio-
nista quizer a palavra para tratar de interesse
s teia/ concederá, do -contrario encerrará a

.S033ãO.
O Sr. Franciscc.) do Assis Carvalho pede a

palavra e -propõe que se consigne em acta um
voto de louvor e agradecimento á mesa pelo
modo por que 03 seus membros se houveram
na diree7ão dos trabalhos da presente assom-
bléa.

" Posta a votos, é a proposta approvada una-
nimemente,- pelo que o Sr. presidente agra-
dece em seu nome e lio de seus companheiros,
e encera, a sessão ás quatorze horas.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1918.—i
presidente, Da. José. de Oliveira Donança..
— José Alves Macáado. — Jacintho Moreina
Garcia.

—
Companhia do rreoldos Nossa

:Senhora do _Rosario .
ACTÁ D ONA ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA, REA-

LIZADA E1I 28 DE MARp DE 1018
Ás quatorze horas do dia vinte e oito de

março de mil novecentos e dezoito, remetidos
na sé.le da Companhia, á rua Visconde de
inhaúma numero setenta e seis, accionistas
representando por si e procuração 5.650
(cinco in,1 quatrocentos e cincoenta) acções, o
Sr. Daniel de Mendonça, director-presidente,
declara estarem presentes accionistas em nu-
mero legal, para se realIzar a nona assembléa
geral ordinaria e convida 03 Srs. accionistas
a indicarem quem devo presidil-a. Estes, por
acclama,çao, elegeram para presidente da as-
sembléa o Sr. Daniel de Mendonça, que !to-
nteou para secretarios os Srs. Castellar Salva-
terra c José da Costa Corras que °Culparam
03 respectivos togares. Pelo Sr. presidente
foi declarado- então que a ordem do dia
consta do .julgamento das contas do exer-
cicio de 1017. Riu seguida mandou ler a
acta da ultima assombléa geral ordinaria,
a qual, posta em discussão, foi uuallime-
mente approrada. O Sr. presidente manda,
em seguida, proceder á leitura cio Relatorio
da Directoria, sendo esta dispensada por
proposta do Sr. Durval Ormenvillo de Arem,
visto o mesmo ter sido publicado e distei-
buido entre 03 accionistas. Convida, logo
após

'
 o membro do conselho fiscal, Sr. Dr.

RaulCamargo, a ler o parecer do mesmo
conselho, e cujas conclusões são:— que sejam
approvadas as contas o actos da directoria,
relativas ao exercicio de 1017. Posto • .em
disetta-sIo'o parecer do consolho fiscal o não
havendo quem fizesses uso da palavra, o Sr.
presidente submette-o á votação, sendo tudo
approvado unanhnemente, abstendo-se de
votar 03 directores o c$ membros do conselho
fiscal. O Sr. presidente declara então que,•
terminando o mandato dos supplentes da di-
rectoria, membros do conselho fiscal e respe-
ctivos supplentes, devem os Srs. accionistas
eleger novos supplentes da directoria, mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes. Por
proposta do Sr. Castelar Salvaterra, repre-
sentando o Banco da Provincia do Rio Grande
do Sul, foram reeleitos, por acelamação, para
membros do conselho fiscal—o Banco da Pro-
vincia do Rio Grande do Sul, os Srs. Dr.
Raul . Camargo o José da Costa Correia. Em
seNida por proPosta do Sr Daniel de Mon-„

xl,Pnça, foram eleitos, tambem por acclamação,
o Sr. Castelar Salvaterra para supplente do
director presidente o o Sr. José Porto parar;
süpplento cio director commercial o mais fn
Srs. Dr. Rivadavia da • Cunha Corra, capi•-• ;
tão Dorval Ormenvillo de Abreu o Dano Cesar,
Vignoli para supplentes dos membros do con-k
selho fiscal. Todas essas propostas foram una4
niinemente approvadas pelos votos dos Srs.-
accionistas presentes. Perguntado pelo Sr.
presidente si algum dos accionistas desejava, )
fazer uso da palavra, e, diante do resposta 1
negativa e nada mais havendo a tratar, o
Sr, presidente deu a sessão por encerrada ás
quinze horas, lavrando-so a presento acta, que 1
é por todos assignada.—Daniel de Mendonça,
presidente.—Castelar de Salvaterra, 1° SUM.:
tario.—José da Costa Correia, 2° secretario: I,
—Por procuração do Banco da Provincia. do
Rio Grande do Sul, C. Salvaterra.—Daniel de
Mendonça.—Por . procuração de Antonio Ri-
beiro do Vasconcellos e Alfredo Issler, C. Sal-
oaterra.—J. Costa Corrcia.—Carlos Schmidt.'
—Darval Ornem:ate de Abreu.— Na/ Ca-
In2i(10	

.

Sociedade, em com-inaudita,
por aoções 1+.;lit18, NUDCZ,
COMP.

ACTA DA ASSEMIILL GERAL DE COYSTITUIÇÃG •

As 10 do fevereiro do 1018, reuniram-se á ,
eito;horas da noite no local da Camara Es-
paeola de Commercio e Industrio. á Avenida
Rio Branco n. 151, 20 andar os subscriptores
das !acções o 03 socios solidarios da socieda- •
de cm commandita por acções Elias, Nneez
& Coump. para o fim de deliberar sobro
a Sua definitiva coustituição. Por buli- .
caçãá do 'accionista Sr. Camilo Fernan- ' •
dez ',Garrido e approvação dos demais pre-
sentes, assumia a presidoncia o accionista
Sr. Antonio Castro que convidou para secre-
tario; aos Srs. M. Lopez Molha e José Nuns
Gonzalez. Constituida assim a mesa, o Sr.
presideate depois de verificar pelo livro do
presença estarem reunidos accionistas em nu- •
mero ; legal, representando a totalidade das
acçoes subscriptas, em numero de duzentas,
declara aberta a sessão. Riu seguida convida
ao 1° secretario a proceder a leitura dó;
estatutos, da lista dos subscriptores e do co-
uhecimento do Banco do Brasil, por onde se
verifwa ter sido feito de acciirdo com a lei,
pelos 'incorporadores da sociedade cum com-
mandita por acções Elias. Nuflez St'Comp., o
deposito de 2t000$000 (dous contos de réis)
equivalente á 10 ms do capital em dinheiro. I
O 1° sdcretario	 Estatutos da sociedade em )
commandita por aviões sob a firma Filas,
Nuilez'& Comp.:
Da sociedade, semi fim, séde, capital c duraecla

Art. 1. 0 A sociedade em commandita por
acções1Elias, Ntiriez & Comp. tem por obje-
cto a esploração do jornal Esparia A'ucua, que: .
circulará neste districto o nos demais Estados
do paii, conforme fôr conveniente..

Art. 2.° O Districto Federal é fóro da sots
ejectado para todos 03 effeitos.

Art. l3.° O capital social será do 2,8:00n,
assim composto: 8:0305 quota dom serias sou-
danos o 20:0303 em duzentas acções com-
nmanditarias o nominativas de 1003 cada uma,'
podendo ser este elevado quando o ontendor,
a assembléa geral.

Art. 4.° O capital dos sociGs é realizali
pela fórum seguinte: 4:000$ de Ricardo Elias
e 1:0033 de P. Nuaez Arca, com os haveres
com que OS MO311103 entram para a sociedado.

Ar. 5,, O capital cominanditario é reali-
za-lo por 20:0003 em duzentas acOes dei
1.033 subscripta.s e já integralizadas.

Art. d.° O prazo da duração será de tres,
amuos contados do 1 do janeiro de 1918.1..39-,1
deado ser prorogado.

DIAMO OFFICIAL
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Abril de 1018

Doi 80c 105 solidarias c (Jestão social

Art. 7.° São sacias solidados Ricardo cr".
Lhas e P. Nunez Arca, que superintenderão
conjuntamente a administração da sociedade.

Art. 8.° A administração dos negocies
sociaes e bem assim a direcção e publicação
do jornal caberão aos sujos solidados e a uni
administrador nomeado pelo conselho fiscal,
com a approvarão da asse:111)1U geral, os
quaes entre si distribuirão os respectivos ser-
seços, de accbrdo, porém, cona o mesmo con-
selho fiscal, na conformidade do quo fôr por
este determinado.

Art. O. No impedimento de cada um dos
socios solidados, ou na aosemcia do qualquer
deites, a respectiva substituição será feita
por quem for determinado pelo conselho
fiscal.

§ 1.° No caso de tallecinieuto, • retirada ou
exclusão dequalquar dos socios solidarios ou
de ambos, a substituição será feita pela assem-
blea geral, si assim o entender, devendo ser
immediatamente convocada para, esse fine
continuam lo a sociedade até a terminação
do prazo social, si assim for julgado couve-
niente. •	 -	 -	 -	 •

§ 2.° Essa reunião será convocada no dia
immediato ao da vaga e realizada no prazo
de 30 dias, devendo a substituição interina
ser feita nos termos do art. 9°.

Art. 10. Ambos os sociO3 sonlario3 teem
direito ao uso da firma social, não podendo
entretanto, usai-a para fim estranho a so-
ciedade.

Paragrapho unico. Os contractos, instru-
mentos do obrigações judiciaes ou extrasju-
diciaes e quaesquer outros que imputem MS-
tionsabililado para a sociedade, os cheques
sobre bancos, para serem validos devem ter
a assignatura de ambos os sacio; salidatiose e
tio administrador nomeado.

Art. 11. E' expressamente prohibIdo aos
socios solidarias commerciar em seu nome
individual e fazer parte de outras quaesquer
sociedades, mesmo como simples administra-
dores ou empregado:.

.Arte 12. 03 socios solidados devem ter
mensalmente uma reunião com 03 liscae.eatim
de serem apreciados os negocias em geral e
os actos da administração, lavrando-se uma
acta, da qual constem as deliberações que fo-
rem tomadas pelo con-selho fiscal, as quaes
serão executadas em conformidade.

Art. 13. os SOCiOS solidados e o admlnis-
trador . nomeado podem ser excluidos da so-
ciedade desde que assim o entender a maio-
aia da assembléa geral.

Art. 14. Os sacio; solidados vencerão cada
um o bonorario mensal de 4'108 que será le-
vada á conta de despezas gemes, o qual po-
derá ser elevado quando as:im o entender a
a.ssembléa geral por dou; terços de mem-
bros.

Art. 15. O embolso do capital e lucros do
sacio que se retira, falleca ou seja excluido,
por-se-ha na conformidade da balanço appro-
vado, caso não prefira á saciedade proceder
a novo balanço, e dentro do prazo de um
atino contado da retirada, fallechnento ou
exclusão, cot prestações mensaes de igual
quantia.

Paragrapho unico. Em Ires casos si a quota
do capital a &les pertencentes ou seus bar-
&iras Ilãe for substitnálo por outro soeio so-
lidado ou commandltario será diminnido o
capital saciai proporcionalmente á quantia
retirada.

Art. Its. O anuo social contar-se-ha de 1
de janeiro á 31 de dezembro, e, no fim de
cada um, os sOjos solidado; procederão um
balanço que será submundo, com o parecer
do conselho fiscal, á approvação da assembléa
geral.

Art. 17. Os sacia; solilariOS não poderão
absolutamente alienar, trocar ou gravar qual-
quer beça da sociedade- sem cons'entimento

	

_ _	 . _da
assembléa gerai .	.

Art. 10. O sacio que se retirar, ou for CX.-
doido, ou os herdeiros do sacio fallecido não
poderão fundar ou explorar qualquer jornal
ou revista com a denominação de Espolia
Nuera.

Dos sacias commanditarios

Art. 19. OS sacias commanditarios exerce-
rão a fiscalização que a lei lhes assegura por
si, constituidos em assembl(a geral e me-
diante um conselho fiscal composto de. tres
membros encavas e tres supplentcs eleitos
annualmente, aos quaes serão prestados todos
os esclarecimentos da Marcha dos negocio; e
franqueados, para exame pessoal, os livros
sociaes.

l'aragrapho unico. Os membros supplenies
do conselho fiscal substituem os membros cffe-
ctivos fallecidos ou impedidos, por escolha
dos demais membros desimpedidos. Uns
outros pedem ou não ser accionistas.

Do conselho fiscal

Art. 2). Aos membros do conselho fiscal
compete

a) fiscalizar a gestão da sociedade pelos so-
lidados e comparecer ás reeniões mensaes
com alies.

) convocar a assembléa geral annual,
quando não o fizerem os solidariós, c extra-
ordinariamente - sempre que julgarem con-
veniente

c) amiais- parecer sobre os balanços an-
nuaes apresentados pelos solidados;

d) dar aos solidados. as recessarias instru-
cções para a direcção dos negados e ser-
viços

e) representar em juiza a sacie lado para
intentar contra os solidados as acçins neces-
sacias, quando assim o deliberar a assembléa
geral

f) domear um administrador que conjun-
tamente com 03 solidados superintenda Os
negados sociaes

g) praticar tolos os demais acto; puma-
tidos pelo decreto n. 431, de 1k de julho
de 1891.

Das assentWas ger`ces

Art. 21. A as3emblea, geral ordivaria Se
realizará no inez de maio de cada anuo para
tomar conbachnento da gestão da sociedade,
do balanço, contas e rela,torio; dos solidarias
o pareceres do conselho fiscal.

Art. 21. Nas assembléasgeraes cada acção
terá direito a um vota. n .n accionista pele
ser representado por una procurador tatu-
bem accionista, com poderes especiaes para
esse flui.

Art. 23. As as:amb:éas geraos seraa coa-
vacadas pelos solida rio; e na sua falta ou
recusa. pelo conselho fiscal, e serão presidi-
das por um accionista valado na occasião,
o qual coavidará deus outros para secre-
taries.

Art. 21. As assembléas genes extraordi-
nadas teteia Jogar sempre que forem calvo-
cada; p0103 SW103 solidados, pelo conselho
fiscal e pelos commanditarios, 1103 termos da
lei.

Art. Ti. Compete ás assembleas gerais or-
dina rias:

e) deliberar sobre as contas, balaneos e re-
la.torios dos sodas SalidariO3 C pareceres do
conselha fiscal :

eleger annualtnento o conselho fiscal e
seus supplentes.

Art. 20. As assembléas goraes extraordi-
nadas compete:

a) resolver sobra todos os assumptos rela-
tivos aos interesses sociaes, de acoima° cana a
lei e os presentes estatutos

A) resolver sobre a continuação da socie-
dade, no caso do preenchimento do praz,
social, de retirada, fatiada-lento ou exclusão
dos sacio; solidarias e sua substituição •

c) decretar a exclusão de qualquer dos soli-
darias e do administrador nomeado.

Dos lucros lia. uidos e sua distribuição -

Art. 27. Os lucros liquido; verificados em
balanço annual serão distribuidos uia seguintn
proporção: 25 para constituição de • uni
fundo de reserva até a importancia de 25:0005,
que poderá ser empregado em titulos de
renda a juizo da assembléa geral ; 5 ii para
constituição de um fundo de depreciação de
material ; 10 °e, em partos iguaes para os
socios solidarios Ricard cio Elias e 1'. Nuilez
Arca ; 5 °e, para serem distribuidos propor-
cionalmente como gratificação entre O pessoal
subalterno do jornal ; °I„ para o; com-
manditarios proporcionalmente ás acções de
cada um e • 5 °/,, para o administrador no-
meado pelo conselho fiscal, com appravaçio
da assembiéa geral.

DisposiNa pereci

Art. 28. Em tudo quanto não tenha siio
previsto nestes estatutos terá applicação a le-
gislação em vigor.

Art. 29. No caso de ser decretada a liqui-
dação amigarei ou judicial da sociedade, o
assembiea geral indicará, por maioria do vo-
tos, quem deva exercer o cargo de liquidante.
Nesta reunião, que se convocará immediata-
inente-e deverá ser realizada dentro de dou;
dias, o na qual tomarão parte o; solidarias,
03 votos serão contados quanto aos reeonistae
de accôrdo com o art. 22 , e quanto aos soli-
dados na razão de um voto por cada conto
de reis de capital effectivo.

O Sr. Constantino Seqoeiraa da Iliba, pe-
dindo e obtendo a palavra, propõe que, appro-
vados os estatutos sociaes e o laudo da ava-
liação dos bens e causas com que entram
para a constituição do capital social os sacio;
soli lados Ricardo do Eia; e 1'. Nuaea Arca,
subscripto regularmente o capital commaa-
ditaria e preenchidas todas as formalidades
leg,aes, se declaro constituida a sociedade.

Sujeitas á votação sio essa; resoluçaes una-
nitnemeute appro;adas c o Sr. presidente
declara definitivamente o para LO.lo3 effe.i-
tos constitui,la a sociedade em commamlita.
por nações Eli.is, Nufiez (e Comp., que será
regida pelos estatuto; acima transcriptos. .

Procede-se ein seguida, de accardo coai a
lei, á eleição do conselho fiscal, que tem do
servir no codeule anno-de 1918.

Recolhidas as colidas pe10 Sr. prcsidento
ficou constatado estarem eleitos 03 seguinte;
Srs.. accionistas: membros atractivos. Antonio
Castros, Jose Gomas Gonzalez o M. Lopo2:
Moeg a. Membro: supplento:, Manuel Diz
Martinez. Constautino Sequeiras da Riba e
Nicasio Ma rtinez y Fernandez.

O sacio solidado Sr. Ricardo de Elias pede
a palavra, que lhe é couro-lida, e agradece a
todas os Sr. accionistas as provas de con-
fiança que lhe Icem dispensado, e ao sou com-
panheiro e á mesa da assembléa a maneira
criteriosa por que tem sabida encaminhar
teia; 03 trabalhos,

Não havendo mais nada a tratar o Sr. pre-
sidente suspan le os trabalhos por uma hora
e. 30 minutos para .szr lavrada a presento
acta.

Reaberta a S3SSIO. 0 Sr. presidente manda
ler a presente pelo Sr. 10 secrata rio e posta
em discussão é o sou teor appravado unanime-
mente ás II horas da- noite, o em seguida ae-
signada pela mesa, pelos accinni-eas presentes
e pelos sacias sJlidarios.— Antonio Citstro,
presidente.— H. Lopez Mofina, 1.° secretario.
-- José Coriza; Gonzalez, 2° secretario.
Ricardo de Mias.— P. IVidie: Arca.— Jacta
Fr. liamos Corball.). — E, R. Campos. —
constantino Sequeiras da Riba. Antonici.
Aurelio Perez Gil.— José Garcia flasbcira.—
Fraocisco Campos Perez. — Francisco Gon;
zalez Romar.— Nicasio Martina:: y Fernandez.
— Enrique Figueiroa.— Veneranda Ahatocee

Jose M. Vidal Sotelino.
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COLLECÇÂO DE LEIS DE 1917-Companhia do tScig-laro.s 91`erre:Rtre .g o 3.11a .ritinios -U". O. dos
Vare,g-istas

nuesço EM 31 DE DELEMBRO DE.1017	 .

Accionistaa 	
TheSaur0 Fedoral 	
Vztiorois caucionados .....
Banco MCI'vaD til c,eata;i14 	
Noveis o utensilios 	
Apaices geraes e Estaduaes

1.500 de 1:0003 	
lintnoveii

- 'Titules tio propriedade da
companhia 	

Avaria grossa 	
Caixa 	
Danco do intrii/ 	
Banco Mercantil cie 	
Banco Commercial 	
Segurados terrJstres 	
Segerados rearitimos 	
Dbrigaçiie; a receber 	
Lourenço Martins Comp 	
Dr. Carlos Gócs 	
Com aietvla Jor Mberto da S. o

Souza 	
Pedro Luiz S. Borba 	
Francisco I. lendolic.,a 	
Juro;. de apoiices 	
Sellos
Cruz •Sz irmãos 	

2():00)S000
200:000;4)00

15 :u00 .;0 )0
3:)0:0J.,8)0d

3:180,;16)

1347:484,339
.169:s0J3J00

3:3873219

	

3:	 ;610

	

80.	 t.:;270
236:03730)0

30:3873700
17:7163720
7:2073100

2i :0723i10
• 1 7 i 7 à

3673140

7:8113700
10:51,1388.)
22:6,513130
37:3J n 5 A()

13 )33 )0
156W7

Capital 	  •	 • 	  ...
•'\ Polices depositadt s. 	
Caução da directoria.. 	
Apolices caucienadas 	
Coo tas corrente.;
Divi: len Aos 	
Fund° de reserva 	
lucros suspensos
lioniticação a directoria 	
S. U. C. dos Vare;istas 	
Porcentagem ao C. Fiscal 	
imposto sobre dividendo.--
1:nposto de tiscaEzao 	

1.000:0003900
200: 0003000

15:0003000
)005000

283 1)38222
68: I 013oun

482-38 )37 I 1
118:81e5170
2J:0t93373
12:8003780
1 :30e3')Ou
2:3C8u00
2:3763181

Aclia-se exposta :1 venda na Theasou-i
T11.ia da Imprensa :Nacional.;
Trbs volumes 	 • --	 20000

Anonyma, Ustiva-
(L)ra. ilmericana,

Miam-se á disposic,ao dos Srs. accionistas
03 d,ocunientos a que se refere o art. 117 do
deq^eto n. de 4 de julho do 1891, na sé.d0
social á rua Candelaria ii. 36, sobrado.

Rio de Janeiro, G de abril do 1918. - Fio-
riano S. Leite Pinto, director-presidente. (4

Juizo da Seg;tutda, Vara Ck-
•

A Companhia Marcenaria Auler e Rib.:Irá
nisto; S.: Comp., conunissarlos da concordata
pre.ventiva de Torre & Comp., se acham a
dis:)ofsioo dos ideressados para recelar-rein
reclamaes, diariamente, de 2 ás 5 horas
tarde, á rua da Quitanda 11. 00, 1,°,_

Rie, 6 de abril de 1018.

Cámpa.uhin. Forro Carril.
Carioca.

ASSEMBUA GERAL ORDINARIS

Banco do Brasil
BALANCETE rn 30 DE NLABÇODE 19t8

Debito
Acçiries a ontitti”	  25.000:0003000
A potices em garantia do fun-

do de reserva 	 	 6.138:8123535
Contas correntes garantidas 58.376:2793119
Letras descontadas 	  40.103:00830
Letras a receber 	  V.2.547:(.,23N4-k7
Valore3 caucionados 	  :11.6.741: 334$209
Valores depositada, 	• 141.480:0303887
Agentes no Brasil e na Eu-

ropa 	  250.738 :99030 ?.0
Titules do

anco
1.180.000
a 27 	  10.490:?.003000

Outros titu-
les 	  :,.097:0785740 11.187:27837i0

Titules em liqàidnao 	 	 3.133:78105?,
Edificio e mobilia do Dane°	 1.133:1363000
Diversas coiltas 	 	  31.100:83132;5'
Caixa 	  28.372:9313181

731.991:7183013

Credito
Capital  ' 	 .• • 70.000:0003000

rFundo de werva 	 	 6.138:8123353
Contas correntes sem juro; 38.221:8793170
Contas correntes com juros 57.180:1813288
Contas correntes 	 	 2..123:7783113
Contas correntes

lixo 	 	 1.010:6103100
Agentes no "Brasil e na Eu-

ropa 	  145.191: 038$330
Letras a premio 	  10.175:7633730
Deposi tos judiciaes 	 	 .1.303:102313d
Depositantes de tilados e va-

lores	   261.221 :0033006
Theseuro Nacional c/eana-

blaes £ 1.000.000 a 27 	 	 8.888:8883880
nonos 	 	 49:100$000
Dividendo do Banco 	 	 771 62.1.3J00
Diversas contas 	  1.16.9.)1:5218.149
141c1:os e perdas 	 	 4.501:0513871'

751.001:7183643

de Janeiro, • 0 do abril de 1018.-
Volum Baptista, presidente. gitjuients
Costa„, sub-.ctiefe da cOntabilidade;

Caixa	 d.o Banco

CALUCETO EM 27 DE MARÇO DE 1013

Titulo .s em deposito 	 3.621:G193370
Caixa 	 038:439,3380
Diversas contas 	 .301:527888o

--------
5.621:6365830

Passivo
Capital declarado.. 	 403:0003003
Ca N3, matriz  . U31:023370
Diversas contas 	 4.213:6133160

5.021:6305830

S. E. ou O. - fio de Janeiro, 5 de abril
de 1918.-Pelo Banco Alliança, Carlos Pinto
Coelho, gerente.

ANEUNCIOS

.A.elka.selexposta, á, venda, mo,'
thesoura.ka da Imprensa, Na-
cional a :33000 o exemplar.

Compa latia _Ap.:rico/a Ito ut-
cata

(assuitiLúa URAL ORDLNARIA)

Silo convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no dia
26 do corrente, ás 13 horas, no escriptorio altiv
Compantlia, a Avenida Rio Branco ns. 107 e
109, para prestação de contas até 3t de de-
-ainbro de 1917 c elehlão do conselho fiseal

sOUS supplentes.
Rio de Janeiro, 10 de abril cie 	 ?v•

Cirectoria.

Seganda convocação
nas() tendo criticado a assembléa geral

.oraina.ria colmeal), para o dia 20 do março
proxiMo passado, por falta de numero legal
dos Sá. accionistas, de nevo são estes convi-
dados á se reunirem no dia 11 do corrente,
á 1 hoia da tarde; no escriptorio da com-
panhia', á estaç2o dos Arcos, aflui de rasei-
verem ',sobre a prestação de contas da admi-
nistraçâo e eleiçao da directoria, • conselho
fiscal osupplentes.

A .; Impe/Trações e ás acções ao portador de-
voãitadas no escriptoria da companhia, conti-
nuarão 'alli em deposito até a realização da
anilada assembléa, nos termos e para os fins
dos arts. 7 e VI dos estatutos.

Ria d Janeiro, 1 de abril de 1918. -
miro J. P. de Menezes, presidente.-Josd Bar-
ros dos natos, secretario.	 (•
	 ,4

JANEIRO
"ASEMIM.É.A, untar, ormiNAnd

Convido os Srs. accionistas a se ro..;
unirem ',enr aSSeiDbléa geral ()Minaria;
no dia IS do corrente, ás 13 horas, no-
edifício do Banco, á rua General Ca-

O, Qo .mara, n. -o, andar, afim do to,
tilarem Conhecimento dos actos e con,
tas da directoria e parecer do conselh
fiscal, referentes ao anno social "MU,
em ttl de dezembro de 1911. e em Su,
guida elegerem o conselho fiscal, 'stip,
picotes	 uno director.	 .:.

As transferencias de arciies
suspensas desde o dia 10 do , corrente;
inclusive,', até o dia em que se realizar,
esta assembléa.

Rio de .1-anciro, 2 de abril d• • 1918. •-a
31. A . da Costa Peroirit, presidente.. (.1

Sociedlide Anonynia,

CONVOGAÇÃo . DE ASSEMRLLA dERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem eivo assetubléa geral extraordinaria,
na sedo social, á rua da Quitanda n. 65, no
dia 10 do corrente, afim de deliberarem sobre
a proposta ida directoria e parecer do con-
selho fiscal relativos ao auginento de capital e
outros assunipios de .ecoaoulia iljterua da
sociedade.

Rio de Janeira	 ji1,4 .s12
A divectovigt;

2.842::iO3$935
	 2.812:5033035

Rio, 31 de dezembro do 1917. - Os directora, Visconde de 5. João da Madeira. - J. L..
CO)iC. Li. 183u:7114o.	 Asostinho Teixeira de A'oeaes.

prazo

BANCO COMrAERCIAL DO RIO DE
•

•

zão
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IMPRENSASA 'NACIONAL

OBRA wl:TE SE ACHAM A' V END.rrá.

13
EDU& dos Corretores "(Mercadorias - o

navios). Doer.' n. 8.219, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Dem'. nu-

; mero 9.204, de 28 de dezembro de
; 1911 (Dá novo restdamento) e Regi-
; mento Interno. 	 _	 MOO

o
canta de Amortização "(Regulamento daY. n

'- Derreto n. 0.711, de 7 de novembro
Clis 1597 	 	 1$009

carros (Tabellas para os preços dos'..
réis ••	 $200

,Casa de Detenção (Regulamento da) e
• Decreto numero 6.863, de 27 de le-

/vereiro de 1908.	 $509
Carta Geral da Republica, polo Dr. Cro.

ekatt da Si (M) 	 .......	 10$090

raumeni.o Civil (Lei do) . . Recapitula-
ção em oidern alphabetica, por M.
'André da Rocha . 	  2$05a

Chégues (Re:rolamento sobre emissão
de). Decr. o. 2.5tM, de 7 de agr5s:o
de 1912 	 	  vsca

ChorograDhia d	 rovincia do
Coará. 	 	 ($000

,; Migo Civil Brasileiro. Trabalhos rria-
fivos á sua claboracão, 1' volume,

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1910), um vo-
lume - (M) 	 	 5$001

- Projecto (Trabalho da Cemmissno
Camara dos Deputados) -- 8 volome's

u:k( M 	  20$000
— Projecto (Commissilo Esp e.cial do Se-

nado), 1° volume	 	 	 6$000
— Projecto ((arnmissrio Especial do

nado) 303° °lume (a11 	 	 2$000
— Projecto do De. Acil cujo Coelho Ro-

drigucs.	 . 	 	 	 na09

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por utr, magistrado
mineiro.	 	 •	 3$000

Codigo dó Processo Criminal do D4is;toroij
cto Federal, cartonado 	

Cofre de Orplião3' (Regulameato para a
escripturação do). Doer, n. 5.14a, de

2$l) de março de 189'	 	 003

Collectorias Federaee (Da novas instei'.
- ações para o servir() das). Doer.

n-•ero 9.285, de 39 de dezembro de
1011. •

Compilação das leis federaes sobre $o50r-
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo 'Dr. Alexandre ejoares de

• Mello (111). 	 2$000
Concessões de punias d'agua (Regula.

mento para as). neer. n, 3.050, cif
21 de outuLro de 1898 	 	 $410

Consolidação	 das	 leis	 das	 .A ifan--
deoas. • • •• •• .•	 8$009

Consolidarão das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$01)a

fensev ilação das leis da Justiça Fe-
deral

50Contrabando e seu processo, por A5. ;a00
de Araujo Corrêa 	  2I01:4

•Constituição da Renublica.	 0000
Consumo (Regulamento para arreend:,

Cão e liSealiSaçãO dos impostos de).
Mormo n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 1916 	

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro ci
1917 (Alterações feitas no regnla-
amolo approvad0 pelo decreto 111'-
mero	 .. . 	  0000

Coneolidação illn k regulamentos, actos e
decisões .relativas z..o imposto do con-
sumo e transporte.. ., 	 45000

Corretores de Fundos Publicas (Regia
boad oto) — 1 icr. o. 1.359, de 20 de
aLril de 1893 	 	 £500

ID
i)i ccionai-j	 Geagrapaico das Minas de,

tein	   6$000
Drasil, pelo Lita.Feanciecci lgnacie Ftr-

Docas, portos rnaritimos, etc. (fleperto-
rio • cia leg islação sobre), por Caelanaior	 	  12$ettJ

Decretos da Governo Provisorio:
de março de 1890 	  240110
de oetubro do 1aa0	   7$203
ca: dezembro de 1890 	  ri$o()
de ,ianeiro de 1691 	 	 nsoça

de fevereiro de 1891 	 	 5:$99)
' Decisões do Goveruo Provisoric:

1° e 2" faseaculos 	
	

3$000
a° e ultimo 	

	
25000

Mc/Remoei o . 	
	

1$500
Decisões do Governo (Conercões de):

1831 	  4000
18:1" 	 	

s$000
1833 	

	
3$000

1850 	
	

3$09á
1867 	

	
3$000

1891 	
	

45500
/892 	  a 	

	
45000

1893
	

2$50U.
189i 	

	
45000
MOI1895 	
350001891) 	

1897 	
	

35000
1898 	
	

25000
1899 	

	
35503

1900 	  35000
350001901 	

190" 	  3$0”
45000
45503
45500

2.56 	  45500
15$6001007 	
00001908 	

1909 	
	

5$003
00001910 	
4$000...	 .	 .	 .

AVISO
' ,Ag •2nconuneudas de obras que man

'ore n-: acompanhadas do porte do Cor.
teio não serão attendidas, assim conto
não se pôde acceitar cai pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Offi.
dali; selos do Correio ou estampilhas de
eello adliesiva.

A
Acção Penal (Amplia a)'.• Lei n. (17.3,

-	 cle 28 de outubro e decreto o.
' de . 4 de Novembro de 1699 	 003

'Agna . (Regulament o para arrecadação
• das taxas do consumo cl'). Dem'. nu.

mero 11.521, de 10 de marco do
1915. . . •	  • go

. iegricultura '(Crêa o Minister:o do)
Decr. a. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900 	 	 $5"0

Alfandegas (ftelatorio apresentado ao
alinieterio da Fazenda sobre fiseal i

-. anão das), por Leopoldo L. de Men-
/ cala. 	 .	 /$003
Aunuario de legislação de fazenda —

referente ao anuo de 10111, por Ar-
/ 1011S0 Dwirte Ribeiro  - 	 aa000
Armazena geraes (Regulamento para e.

estabelecimento de). Deer. a, 1.10?..
, de 21 de novembro de	 $5011

l Ast ronomje '(Tralta cl'), de
E. Liais. 	 5$000

'Automovais 1,(Tabellas para os preços
dos),	 • 	 	 $200

de
de
de
de
do
de
de

-de
cls
de
de
de

de
de
de
de
de
de

• de
de
de

de
de



. Q tiar tii-fei ra 1 0
	

DL11-11-0 OFFICIAL	 •	 Abril de 1018	 4945

Hygiene Administrativa da União (itoor-
ganisação das serviços de) 	 ; Decreto
n 1. 	 de 5 de jamnfo do 1901, - e ro-
wilamento .dos Serl'içWi a cargo da
União, Doer. n. 5.150, de 8 de mar-

' c° de 1901 	 -..	 1$000
Hygiene Alimentar, do Dr 	 Eduardo

Maga1115es; 2 volumes (NP	 4$000
(Historia Constitucional do Brasil, pelo

•• . Dr.- 4urelino Leal (àe 	 ; 5$000

Delegadas Fiscaes (Crèa . o legar de con-
tador lias)Deer: n. • 1,1:8, 'de -10 do

' janeiro do 1904 	 	 1900-
Desapropriações por necessidade ou
• utilidade publica da União e do Diç.

tricto Federal (Lei e regulamento)„.
Decretos os. 1.021 e 4.950, do 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

rxames Parcellados (instruções P:ra
os). Doer. n. 4.227, do 23 de novem-
bro do 1901 	 	 18000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
- cional da .Capital Federal (Regula-

mento) • ( M ) 	 	 $509

Eleições federaes:

.--- Lei n. 35, de 20 de janeiro de • 892
(Processo eleitoral).	 $500

e. 1 .2 09. do 15 tle novembro
d o 19 0 (Leg islação eleitoral) $500
Doer. n. 5.391, de 12 de dezemb-o

do 190	 (lestrucções para alista-
Mento de eiCiteres)	   •	 no

— Lei n . 3 .139, de 2 de agosto de
1910, e 11cer, n. 12.193, de O de
'setembro de 1916 (Lei e regula-

' • incuto	 prescrevendo o
•modo por mie deve sor feito o nova
alistamento)	 ( M ) 	
Lei e. 3.208, de 27 do dezembro

de 1 91 O, e Doer. e. 12.391, de 7
do fevereiro de 1017	 (Processo
eleitoral)	 ( :11 ) 	 18009.	 .	 .
Alterações feitas nas leis numeros

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções fede.raes) (111) 	 	 $210

1eiat.,50 dos eleilm'os do 	 Distrielo
Federal.	 3$000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.711 	 	 $200.	 .

Ensino Secundado e Superior da eepu.
. blica (Reorganisa o). Doer. n. 1 1.530,
, da 18 do março do 1915 . (M), 0009

F

Historia (les tres 'grandes capitães da
antiguidade (An»ibal, Cesar. oAlexap.
'tiro), pelo Do. Cesae Zarca 	 38000

Hydrographie da Haut Saint François
por Dem.. Liais 	  155003

Industrio Siderurgica, Relat j:lo do , ge-
, neva/ Souza ,1iat* 	  G$000
Isenção de direitos miaaheiras • (Regula-

mento para as voncesões de). • De-
• ereto ai. 8.592, de 8 • de março de

191 t	 $500
Industrias -e profissões (Regulamento)
•róity	 	 1$003

Invalidez dos funceionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de) -• Doer . ri. 11.147, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $503

Instituto Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5,698. de
2 de outubro de 1905 	 	  27)00

Ju(sletiç2a0 Fdedeernaolye(Cnoleirlopletfica a4.0
 L.

 . e... , i 1. -,t . .0 :50200 :.

Jurisprudencia do Supremo Tribunal l'a..
deral (Collecções dos aceórcião£) O/):

do armo de 1895. ..... . 	 - ..•	 28500
do aná de 1997 	 " '	 GSM
tio anuo de 1898 	 .. , 89000
do anno de 1899 	 ., 9$000

- do anuo do 1900 	
Justiça do Districto Federal '(Rcorga-

nisação' da). Doer. 11. 0.203, dt3 28 de
dezembro de /911 	  0800

Juros de credites hypotbecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonyinas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobro) " - De-
creto numero 12. 137, de 11 de alwil
de 1017. .. •• •• 	 • .. ..,. á	 c	 pio

Litro Verde (Djeumentos Diplotnatico73-
do Brasil na Guerra da Europa)
réis. .. .. .. .. .. .. •. 	 5$000

Licções de Physida, per Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 , 1$000

Leis (Collecções de):
,	 de 1808 a 1809 	 1 2$500

de 181b a 1811 	 1 2$509
de 1812 a 1815 	 1 2$000
de 1816 a 1817 	 1 2$000

.. de 1818 -a 1819: 	 	 2$000
,.' do -1820 	 •	 -:	 2$000
1 de 1821., 	 -	 28000
:-	 •-

de 1822 	  28000
'ne, 1823 ..... ,._•,_	 	 2$003
ti de 1 8.`..., 1 . 	 . ._ I • - • •:. • ..._ .	 VI - 2;".09

de 1825 	  2$000
-de 1826 	 	 	 18503
de 1828. 	  2$000

• de 1830 	 	 28200
elo 1832 	 	 48000
de 1833 	  4$600
de 1831 	 • 3$200

• d 183:; - 2 • volumes 	 4$00)
de 1830 	 	 3$600
de 1837 	  31000

•, de 1838 	 	 21300
! de 1839 	 	 	 15409
de 18,10 	 	 2100d
de. 1811 	 ••	 1$99e.
de 18 .12 .	 	 38503

;do 1813' 	 	 2$500
'de 1811 	 	 2$803
' do 1813 	 	 29300
de -1816 	 	 28609
de 18 .17 	 	 29690-
'de 18•18 	 	 15800
de 1819 	 • 35400

de 1850 	  75000
de 1852 - 2 voluir.es:	 55299.
de 1853 	  	  45600
de -1855 	 	 G$600
de 1856 	 	 55330•
de 1857 — 2 volumes 	  5$600
cio 1858 — 2 ' volumes	   68600
de 1859 L- 2 volUmes 	  5550
de 1800 — 3 volumes 	  10800
de 1801 •-•-• 2 volumes, 	 	 5$500•
de 1862	 2 volumes  •	 5$500
de' 1803 .	 2 volumes 	 	 58603
de 1804 — 2 ,volumes ....	 555éJ

41(.] 1801 — (Additamentos)... 	 5500.
• de 1805	 2	 7$500
de 1806 — 2 volumes  • 	 7$600

•cie. 1807 — 2 volumes  • 	 6$00)•
'de i 1808 — 2 yolMries 	

• 

6$000
de , 1874 — 3 volumes 	 	 9$000
de' 1875 — 3 VO1UMCS. ..... 	 	 95509
de ', 1876 — 3 'volumes	 -	 170:500031
de -1877 — 3 volumes 	 -
de .188	 2 voliiinet 	 	 88000

- de 1879	 2 volumes 	 	 68000
• de •1880	 2 volumes 	 , 6070 $$$ 0000 0000 dc0:

de 1881 — 3 vglumes....A	 -C	
$

Aí) 1882 — 3 volumes 	  125009
de 1883 — 3, volumes  •

de 188) — 2 volumes 	
de 18r.5	 2 volumes.. 	 -	 6$000-
de 1887 — 2 volumes..,,-, 	 ; 65000
de 1889 — 3 volumes.......-0 8$00í

1891.  ,	 -	 :e 11$000
12003de -1892	 • • - • 

_ de 1893 	 •
de -1894 — 2 volumes .... . 	 :2:5000:

'de 1805. 	 -	 5$000

de.	 .. .. . ..

▪ 	

85'500

• Febre amarella . (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021, , de 17
el) dezembro do 1908 	  1$003

Facturas consulares—Regulamento ap-
rovado pelo Doer. n. 1.103, do 21 do

novembro do 1903 	 	 1$003
Facturas ou contas. assignadas (Regula--

.wento para a cobrança do solto sobru
'as). Doer. e, 11.527, da 17 do marco
(lEI' 1913 	 	 $30,)

Fünccionarios .Publicos ( Estabilidndo
.dos ), por Araujo Castro...... • 0000
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de 1897 	  10$000
de 18W8 	  16$000
de 1899 — 2 volumes 	  14000
'de 1900	 2 volumes 	  12$000
de 1901 — 2 volumes 	  14$000
'de 1902 — 2 volumes 	  12$000

10$000
13$600
15$200
15$200
26$000
19$200

'de 1909 — 2 volumes 	  23$000
de, 1910 — 3 volumes 	  30$000
de 1911 — 4 volun-Ies 	  45$000
de 1912 — 4 volumes 	  40$000

, de 1913 — 4 volumes 	  40$000

. de 1914 -- 5 volume!,  •	 40$G00
, de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 — 3	 20$090

• de 1917 — 3 volumes 	  205000

Leis de orçamento:

de 1889 	 	 $500
1892 	  ..	 $500Ide

'de 1895 	 	 $500
de 1897 	 	  1$000

1898 	  1$200
:Yle 1905 	 	 	 15000
de 1906 	  15000
de 1998  •	 15000
,de 1909 	 	  15000
de 1912 	  1$800
,kle 1913 	 	 25000
de 191 t 	  25000
dc 1915 	  , 25000
de 1910 	  25000
de 1917 	  25000

1913 	  35000

•Legislação Penal Comparada *(0 Brasil
na), Fropz Von List, tradueção e col-
laboração de João 'Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua.	 . .	 35000

Leis usuaes , da Republica dos E, U. do
4/1rasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

e Caetano Montenegro (M).... 10$000

•LofAtrias - (Regulamento das). Decreto
• n. 8.597.	 ..	 $500

j Licença aos 1 unccionaries publicos da
‘4%,„União '(Civis e Militares) ¡(Regula-
, Aifinto para a concessão de). Decreto

n. ,2.756, de 10 de janeiro de
Plytr;	 , e	 „„„.„ „	 „	 $200• •	 •

do Rínpregado de Fazenda:

	

s, de 1866. 	 	 3$000

	

Ide 1869 	  2$500

	

ide 1870 	  25500

	

..."51e 1871. 	 	 35000 -
	r,de 1872.	  2$000

de .224	  35000

de 1874. 	  35000
,de 1875 	  35000
de 1877, 	  35000
de 1878. 	  3$000
de 1879. 	  35000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem.	 . 	 	 1$010

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (At)

2° volume 	 	  65000
3° volume 	 	  6$00)

Modelos de Balanço 	  45500
Montepio dos Funceionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.001. 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Deres. ns. 2.862,
2.866 e 2.895 	 	 551k)

Nova luz sobre o passado 	

Noticia historica dos serviços, institui-
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (51). 	_	 6$003

Promptuarlo dos impostos de con-•
sumo ,	 6$000

Provimentos da Correição Geral do Fôr°
do Districto Federal (1916 — 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  5$00J

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

.Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de • 30 de setembro do
1909. , . 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1" volume) (M) 	  ...	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Rente-
Mica (•,;,' volume) (M) 	 	 35-000

Parecere:: do Consultor Geral da Repu.
Mica (5" volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Re .atr-
blica (4° volume) (M) 	  .2000

Portos (Regulamento das Capitanias dos;
Decr. u,. 11,505, de 1915 	 	 2$030

R

Repertorio 11:lúdico do Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. C.. 35000

Regimento de Custas da Justjça
Federal. 	  1$009

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	 	 15000

Regulamento das • Sociedades Anony.
mas .(Decr,. n.431)	 .....	 ,-	 .

---
Regulamento das Companhias de Se-

guros 	 	 $503
Regulamento dos Clubs de Merca-

dorias. 	 	 $500
Regulamento do sello 	 ..	 $500
Regulamento para a venda de mercado*

rias e immoveis e para a • distri-!
/mia° de premios mediante sorteio..
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917). ..	 $500

Repressão de contrabando (Regula mento
para o serviço de) . • Decr. n. 10.037, do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15009

_... Corrige o regulamento acima .(De-
ereto n. 12.419, de 21 de março
de 1917.	 .t100

Seguros (Regulamento dos impostos du-
sello e fisealisação • e de sorteio das
companhias de) .. 	 $500

Saude Publica (Regulamento da • Dire-.
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de marco
de 1014. •,	 2$090

-Tilbrirys (Tabelas para . os sf:0xe2000-1,
ços dos)

Tarifas das Alfandegas 	
Tarifa da Estrada de 'erro Central do

Brasil..	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511,

20 de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro

	

de 1913 	   
$Tribunal de Contas (Collecção do actos3

legislat ivos	 e regulamentares OW,,
,( M ) 	  2$00d

Vida do Marquez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 5$000

Vencimentos militares.	 (Lei numero
2.290) 	 	 $500

trencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre) . Decrete nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916.	 $500

As vendas superiores a 100$000 têm
abatimento de 15 % (art. 42 do Re,

As obras que estão assignaladas com um
gulamento).

— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis tisuaes da Republica, (lua
têm o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.201, de 8 de agosto de 1901,

,Rio de janeir)	 Imprewa N4siott,31,.
—

•

de 1903
de 1901
de 1905,
de 1906
de 1907.
.de 1908

$tonographia. Internacional, por A. Prol!,
réis 	 t	  	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
105000	 del. ... .. .. .. .. .. .. 	 	 $300




